FUNDADO EM-1854 


ALI BHUTTO PEDE A RAHMAN 


PARA ACABAR COM O DERRAMAMENTO DE SANGUE 
NO ESTADO DO BANGLA DESH 


CALCUTA, 6 — O xeique 
Mujibur Rahman, primeiro- 
«ministro do Bangla Desh, foi 
hoje acolhido em Calcutá com 
grandes manifestações de en- 
tusiaemo, deslocando-se a essa 


cidade indiana para uma 
de dois dias e para conversa- 
ções com a sr:* Indira Gandhi. 

A sr* Gandhi, primeiro-mi- 
nistro indiano, esteve presente 
no aeroporto, juntamente com 


dezenas de milhar de hbenga- 
lis indianos, para dar as boas- 
-vindas ao xeique Mujibur Rah- 
man, que real a sua pri- 
meira visita oficial ao estran- 
geiro como «leader» do novo 


Acaba de fundear, na doca de Portsmouth, o porta-aviões eEsgle, da Armada Real Britânica, que, após alguns anos 
de excelentes serviços, vai ser desmantelado. A respectiva tripulação. alinhada no convés, fez a última saudação ao 
velho gigante dos mares 


Os Estados Unidos vão vender 
caças-bombardeiros a Israel 


WASHINGTON, 6 — Circu- 
los informativos anunciaram, 
em Washington, que os Esta- 
dos Unidos concordaram em 
vender a Israel 45 caças-bom- 


Foi assim. — Flávio meteu a cabeça à bola no jeito que se vê e esta voou por cima das cabeças de Barbosa e de Vítor Cabral. Era o primeiro golo do 


bardeiros «Phantom» e 80 ca- 
cas «Skyhawkn, 

A decisão anunciada, envol- 
vendo tão grande número dos 
supersónicos jactos «Phantom», 


parece ser uma modificação 
substancial na política norte- 
-americana no Médio-Oriente, 


(CONTINUA NA PAGINA 3) 


Estado que surgiu no Indostão. 

Indira Gandhi partiu para 
Calcutá num avião governa- 
mental a fim de receber o xei- 
que Mujibur e para conversa- 
ções posterioros com ele — 
conversações onde se aguarda 
que seja negociada a retirada 
de 50.000 soldados indianos que 
continuam ainda em território 
de Bangla Desh. 

Outros assuntos prováveis a 
serem discutidos serão o futu- 
ro dos muçulmanos não-benga- 
lis do Bangla Desh e o auxílio 
económico indiano destinado à 
reconstrução daquele território 
devastado pela guerra. 


(CONTINUA -NA BAGINA 3) 


Comércio do Por 


DOMINGO MAGRO (QUE FOI TAMBÉM DE SOL) FOI COMEÇO DO CARNAVAL DE OVAR. NA FOTO, 


Segunda-feira, 


O REI «MAMÃO |» ANUNCIA O QUE 


7 de Fevereiro de 1972 


SERÃO OS FESTEJOS QUE A GENTE VAREIRA TRANSFORMOU NUM DOS MAIS ALEGRES E CONHECIDOS DO PAÍS = (Ler notícia na página 6), 


DIA CALMO APÓS O TEMPORAL 


REMOÇÃO DE DESTROÇOS 
E DESIMPEDIMENTO  . 
DAS VIAS DE CIRCULAÇÃO 


Como-sempre acontece a calma sucedeu ao dia tempestupso. Ontem 
o estado do tempo permitiu a remoção de muitos destroços que juncavam 
o chão em muitos sítios, impedindo o trânsito e causando transtornos 


de vária ordem. 

O dia esteve calmo. 

Até o sol surgiu, a aquecer as 
pessoas e as coisas, como que a 
pretender fazer esquecer as horas 
trágicas vividas no dia anterior, 
quando a fúria do vento parecia 
levar de vencida todas as coisas, 
espalhando a destruição e Jjun- 
cando as ruas de destroços de ár- 
vores, de telhados, de janelas e 
até de muros e paredes. 


F. €. do Porto, obtido no Estádio do Lima. Mas o brasileiro haveria ainda de marcar outra vez, contra o isolado tento do Boavista. (Ler em («Desportos»), 


Muitas pessoas sofreram mes- 
mo, no corpo, as consequências 
da violência do temporal. 

Não importará recapilular o 
que foi e como foi o temporal que 
todos, mais ou menos, sofremos. 
Importará, isso sim, dizer que, re- 
tomada a calma, se terá feito um 
balanço elucidativo dos graves 
prejuízos advindos do temporal 
que sobre todo o Pais se aba- 
teu e se terá chegado à conclu- 
são que em muitos milhares de 
contos se cifrará esse prejuízo, 


- TRABALHO QUE OCUPOU | 
MUITA GENTE EM TODO O PAIS 


com maior incidência, como sem- 
pre, sobre os meios menos favo- 
recidos. 

No dia de ontem, começou a 
recompor-se tudo o que ficara 
destruído ou danificado e que 
afectava, directamente, as popula- 
ções, como as ligações eléctricas 
e rodoviárias. 


Grande número de árvores 
caídas sobre a via pública foi re- 
movido ou afastado de forma a 
permitir a normalização do trân- 
sito ou a sua possibilidade, 
para já. 

Nesse trabalho se empregaram 
homens dos serviços da Câmara, 
bombeiros, soldados e até escutei- 


ros, uma admirável conjugação 
de esforços com vista à salisfação 
do superior interesse público. 

De manhã, havia, ainda, car- 
reiras do S. T. C. do Porto inter- 
rompidos em consequência do im- 
pedimento em algumas ruas e, 


(CONTINUA NA PÁGINA 5) 


O secretário-geral da NATO 


confia na boa solução das bases 


ROMA, 6 — O secretário- 
-geral da NATO, dr. Joseph 
Luns, chegou, hoje, a esta cu- 
pital, vindo de Bruxelas, para 
participar nas conversações de 
amanhã sobre o futuro das 
bases militares britânicas em 
Malta. Interrogado acerca do 
que pensava das perspectivas 
das conversações entre o pri- 
meiro-ministro maltês, Dom 
Mintoff, e o ministro britânico 
da Defesa, «lord» Carrington, 
o dr. Luns declarou aos jorna- 
listas no aeroporto: «Não é 
fácil fazer previsões». 

Todavia, o secretário-geral 
da NATO acrescentou : «O faz- 
to de eu estar aqui, no entan- 
to, demonstra que existe algu- 
ma possibilidade de êxito». 

São vários os problemas 
que continuam ainda por re- 
solver, incluindo a questão cru- 
cial da quantia que a Grã-Bre- 
tanha e a NATO estão na dis- 
posição de pagar pelo arren- 
damento das bases de Malta, 

De início, Dom Mintoff exi- 
gia 18 milhões de libras por 
ano. Os britânicos e a NATO 
fizeram uma oferta final de 
14 milhões de libras por ano, 


“EIludindo as forças britânicas 
os irlandeses fizeram a <Marcha do Silêncio» 


NEWRY (IRLANDA DO 
NORTE), 6 — Cerca de 
20000 católicos irlandeses 
desfilaram, solene e silen- 
ciosamente, através das 


ruas desta cidade frontei- 
riça, procurando evitar, cui- 
dadosamente, a repetição 
da sangrenta confrontação 
havida no domingo passa- 


do, em Londonderry, entre 
soldados britânicos e ma- 
nifestantes dos Direitos 
Cívicos. 

Não se verificaram inci- 


dentes e os participantes 
da «marcha do silêncio» 
raramente tiveram oportu- 
nidade de avistar os mem- 
bros da maciça força de 


segurança britânica que 
transformou esta cidade de 
13000 habitantes, entre os 


(CONTINUA NA PAGINA 3) 


a contar de Outubro do ano 
passado, mas, há duas sema- 
nas, Dom Mintoff exigiu um 


pagamento adicional em di- 
nheiro de 10,25 milhões de l- 
bras, 


de Malta 


Esta exigência foi rejeitada 
pela NATO na última sessao 
de negociações, havida em 
Roma, na semana passada, e 
Dom Mintoff regressou a Mal- 
ta para consultar o seu Go- 
verno. 

A semana passada, duranto 
um curto periodo, pareceu q 
o futuro das negociações en- 
tre Malta e Grã-Bretanha 
estava irremediávelmente com- 
prometido, porque Dom Min- 
toff se recusava a renunciar 
a sua pretensão de obter um 
pagamento adicional em di- 
nheiro, muito embora julgue 
saber-se que O prifmeiro-minis- 
tro maltês: reduziu, considera- 
valmente, a quantia que a prin- 
cipio pedia, 

Contudo, Malta não fez da 
questão uma pré-condição para 
o prosseguimento das conver- 
sações e uma equipa do Mi- 
nistério britânico da Detesa 
efectuou novos contactos tecni- 
cos com o Governo maltês, 
durante os últimos dias. 

Outro assunto que continua 
por resolver é a questão de se 
determinar a quantos civis 
malteses deverão os britânicos 
comprometer-se a dar traba- 
lho, ao abrigo do novo acordo 
defensivo que venha a ser fir- 
mado com La Valetta. 

Georges Aglus, secretario 
-geral da União Geral dos Trs 
balhadores de Malta, declaruu 
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Um autocarro, ontem, de manhã, 

em Cabo Ruivo, para evitar uma 

colisão com um automóvel, 

derrapou, destruiu um muro e 

ficou suspenso na posição que 
a gravura mostra 


(Noticia 
na secção de «LISBOA ) 
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FORA A PREVENÇÃO... 


om 
tenha sido atropelado» 


da P.S.P. de Luanda» 


cada de Carriches 


em pleno dia» 


captores» 


guns lugares do Pais, 


wwe) 


N 


das. (...)> 
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conhecemos. 


cido de toda a gente, 


ASSALTADAS 
UMA RESIDÊNCIA 
E UMA TIPOGRAFIA 


Na madrugada de ontem, 
não obstante a inclemência do 
tempo, os gatunos andaram 
por aí. 

Por meio de arrombamento, 
entraram na residência de Al- 
bertina de Jesus, de 49 anos, 
comerciante, na Rua de San- 
to Ildefonso, 461, rés-do-chão. 

Remexeram tudo, à procura. 
de dinheiro que não encontra- 
ram, acabando por abalar dali 
de mãos vazias. 

Utilizando o mesmo proces- 
so de arrombamento, os gatu- 
nos entraram, também, numa 
tipografia da Rua da Alegria, 
n.º 918, pertencente a João 
Carlos Gongalves Calheiros. 


DELEGAÇÕES : 


COIMBRA — Rom Dr. Antór 


o) 25/1/72 


(3) 30/1/72 


(4) 1/2/72 


io pral do 

e 1970. As autoridades loca: 
mas não chegaram a qualquer conclusão, pelo que, a 
pedido do procurador da República, as investigações foram 
deferidas à Subdirectoria do Porto da Polícia Judiciária. 
«Deslocaram-se âquela localidade o inspector dr. 
Onofre, o chefe de brigada Adalberto Costa e o agente 
Botelho Vaz, que iniciaram as investigações. Estas estive- 
ram, depois, interrompidas por aglomeração de serviço e 
só meses depois em fins de Novembro, foram reinicia- 


proezas de larápios 
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PRECO AVULSO: 


«Teve morte imediata um individuo que se presume 
«Dois mil e setecentos contos furtados do Comando 


«Barbaramente assaltado um comerciante na Cal- 


«Três jovens assaltaram, em plena LISBOA e à 
mão armada, uma estação de serviço» 


«Assaltada a estação da Batalha (PORTO) dos 
«Implicados em mais de cinquenta assaltos os qua- 
drilheiros presos na Cova da Piedade» 


«Cinco jovens meltantes de boas famílias acusados 
de espancamento e crime grave» 


«Oito assaltantes de largo cadastro resistiram aos 


«Pôs-se em fuga wm motorista que atropelou mor- 
talmente uma criança» 


(Dos Jornais) 


No Conselho de Ministros «o titular da pasta do 
Interior fez uma longa exposição sobre os assuntos que 
correm pelo seu Ministério, referindo-se, em especial, a 
criminalidade que a Imprensa tem assinalado estar, nal- 
a aumentar de forma inquietante. 
Foram examinadas as possíveis causas da situação, sobre 
a qual se pronunciaram, seguidamente, os ministros da 
Justiça, da Defesa e da Bducação Nacional e o secretário 
de Estado da Informação e Turismo» 


(Dos Jornais) 


«No Ministério do Interior, reuniu-se o Conselho 
de Segurança Pública, de que fazem parte o general- 
-comandante da G.N.R., o general-comandante da P.S.P. 
e o director geral de Segurança. 

«O Conselho resolveu intensificar a prevenção da 
criminalidade, adoptando as medidas de polícia que den- 
tro da sua competência legal considerou mais adequadas 
às circunstâncias actuais e, paralelamente, reforçar o 
sistema de vigilância nas áreas suburbanas da cidade de 
Lisboa, respectivamente, a cargo da G.N.R. e da P.S.P> 


(Dos Jornais) 


«Com ou sem escalada de repressão a vaga de 
assaltos e de roubos continua» 


(De «O Comércio do Porto») 
tasas N 


ini 10 no dia 15 de Outub o 
iniciaram as investigações 


(De «O Comércio do Porto», de 29/1/72) 


FIM 


P. S. — Enquanto se aguarda a Organização Judi- 
ciária (Assembleia Nacional; sessão de 3 de Fevereiro 
de 1972) vou tentar orgamízar um inventário (só) dos 
crimes de morte que ainda. estão por descobrir, desde o 
de Freiriz até ao da menina de Barcelos que foi à romaria 
e voltou morta. E se alguém quiser, já sabe: pode escre- 
ver a apontar soluções, que nós publicá-las-emos, como 
uma das formas de participação mais correctas que 


E os próprios funcionários, por exemplo, se quise- 
rem dizer da sua justica facam favor... Mas, atenção: 
falta de viaturas oficiais para a investigação, precárias 
condições de trabalho e magros vencimentos é assunto 
de que já não vale a pena falar pois é demasiado conhe- 


FILINTO LAPA 


Aqui furtaram objectos vá- 
rios e dinheiro, num total cal- 
culado em 5 00000. 

Os assaltos foram partici- 
pados à Polícia Judiciária, que 
iniciou investigações, 


E GIRA-DISCOS 


Na 10º Esquadra da P.S.P. | 


Arnaldo Garcia da Silva, mo- 
rador na Rua Francisco da 
Holanda, n.º 42, em Vila Nova 
de Gala, apresentou queixa, 
contra desconhecidos, que lhe 
rebentaram a porta do seu au- 
tomóvel, estacionado junto da 
sua residência, levando uma 
gabardina e um gira-discos, 
tudo avaliado em cerca de dois 
mil escudos. 


Redacção «umumens 327492 
Administração cem 370970 


BoA Telef. 24899 
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O armazém-oficina da Câmara Municipal de Matosinhos ficou quase totalmente destruído pelo fogo, perdendo-se 
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O Comércio do Porto 


maquinaria e diversos materiais 


Quinhentos contos 


de prejuízos 


= incêndio num armazem pertencente 
ao Município de Matosinhos 


a 

fa dosta artório), em 1 
tudo do haver manifestado Incêndio num 
grando armazém pertencente à Câmara 
Municipal de Matosinhos, que servo de 
arrecadação e de oficina de carpintaria. 

No local compareceram os Bombeiros 
Voluntários de Leixões, Matosinhos-L: 
S. Mamede de Infesta e Leça do Balio, 
que, com o ilio de divei agulhetas 
de alta pressão, deram por extinto o in- 
cêndio cuja origem se ignora, cerca das 
18 horas. 


Perigos na estrada 


egndo estimativa apro- 
a dos quinh 


presentar 

vulto, estragos gorals em mad 

o estrangeiras 

uma máquina 
ferramentas dive 
num comprossor bem como na socção 
de vestiário, que continha roupas e outros 
haveres do pessoal 
O sr. dr. Vasco da Costa e Almeida 
(vice-presidente da Câmara), 
quelo local a inteirar-se do volume dos 
prejuizos ocasionados com o sinistro. 


PAI E FILHOS FERIDOS 


NO DESPISTE DA MOTORIZADA 
EM QUE SE TRANSPORTAVAM 


Ao principio da tarde de 
ontem, pela Estrada Nacionai 
n. 15, transitava a motoriza- 
da com chapa e matricula 
1— GDM-:0-94, tripulada pelo 
respectivo proprietário, Abílio 
Joaquim de Sousa Paredes, de 
33 anos, pedreiro, casado com 
Rosa de Carvalho, residente 
na Rua da Boucinha, em kio 
Tinto, Gondomar, que levavu 
consigo no velocipede dois dos 
seus filhos: António Avelino 
e Mário Carvalho de Sousa Pa- 
redes, respectivamente, de ) e 
de 7 anos. 

Cerca das 14 horas, quando 
o velocipede passava no troço 
daquela estrada que constitui 
a Rua do Conde de Ferreira, 
já dentro da vila de Valongu, 
ao que parece em consequen- 
cia duma derrapagem despis- 
tou-se, arremessanvo ao solo, 
com inusitada violência, o ho- 
mem e as crianças. 

'Transportados todos ao hos- 
pital daquela vila, receberam 
os primeiros socorros, apos o 
que uma ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários de Valongv 
os transferiu para o Hospital 
Escolar de S. João, desta ci- 


PETIZ ATROPELADO 
POR UM 
CICLOMOTOR 


Transferido do hospital de 
Cabeceiras de Basto, deu entrada 
mo Hospital Escolar de S. João, 
desta (cidade, ontem à noite, Ma- 
nuel Teixeira Pinto, de 7 anos, 
filho de António Teixeira Pinto 
e de Maria da Silva Teixeira, Na 
terra da residência, lugar e fre- 
guesia de Agilde, daquele conce- 
lho, fora. colhido por uma moto- 
rizada tripulada por um seu vi- 
zinho. 

O infeliz pequenito, que so- 
frena, ferimentos ma cabeça e 
traumatismo craniano, ficou im- 
ternado, em estado que inspira 
cuidados na Secção de Pediatria 
da Sala do Observações daquele 
estabelecimento hospitalar por- 
tuense. 


dade. Ali, verificou-se que O 
pai dos petizes apresentava 
esfacelo da face, com fractura. 
do maxilar inferior, ferimentos 
na cabeça e traumatismo cra- 
niano; seu filho mais velho, 
António Avelino, sofrera tam- 
bém ferimentos na cabeça, 
apresentando igualmente sin- 
tomas de traumatismo crania- 
no; quanto ao mais novo, Má- 
rio, apresentava apenas ligei- 
ros ferimentos e contusões sem 
importância de maior. 

Os dois primeiros ficaram 
internados na Sala de Obser- 
vações; o último foi, posterior- 
mente, entregue a sus mãe, 
que entretanto comparecera 
naquele estabelecimento hos- 
pitalar e o levou para casa. 

Tomou conta da ocorrência 
o pessoal do posto da G. N. R. 
de Valongo, onde a motoriza- 
da, que sofreu grossas avarias, 
se encontra guardada. 


CICLOMOTORISTA 
ATROPELA PEÃO 


— AMBOS 
FERIDOS 


Ontem à noite, no lugar da 
Corga, Lobão, Feira, o operário 
corticeiro Luciano de Oliveira, de 
32 anos, casado, residente no lu- 
gar da Cruz, daquela freguesia, 
quando tripulava uma motori- 
zada atropelou Bernardo Tava- 
res, de 53 anos, casado, operário 
fabril, morador no lugar do Cal- 
vário, daquela mesma freguesia. 

Em dois automóveis de alu- 
guer foram os sinistrados condu- 
zidos ao Hospital Geral de Santo 
“António, desta cidade, onde se 
verificou ter o atropelante sofri- 
do umas feridas contusas na ca- 
beça, porém sem gravidade de 
maior, pelo que pôde seguir para. 
casa depois de tratado. 

Mais grave era, contudo o 
estado do peão atropelado, que 
apresentava extensas feridas 
contusas na cabeça e sintomas 
de traumatismo craniano. Ficou, 


Observaçi 
mento hospitalar, depois de assis- 
tido nos respectivos Serviços de 
Urgência. 


UN N 


Aqui jaz 
um pombo correio 


Arrostando com o clelono, o 
mensageiro foi vencido. A sua von- 


la morrer. 

E foi à porta do n.º 594 da Rua 
Jo Francos, que o pobre mensi 
geiro se finou. Uma anilha com a 
inscrição 90040 — Portugal 71, 
ora o «morse» univorsal de asas 
livres no espaço. Com ele tombou. 

A senhora Laurinda Faria Pi- 

nheiro recolheu o inditoso mensa- sr. 
gelro, vitima dos elementos em 
fúria, mai-la sua mensagem ci- 

| Trada, e participou a ocorrência às 

idades. 


pés 


MORTE POR 
DOENÇA SÚBITA 


Na sua residência, à Rua 
do Monte da Mina, 4259, em 
Leça do Balio, Matosinhos, foi 
ontem acometido de doença 
súbita, José António Pereira 
Ribeiro, de 54 anos, casado, 
cantoneiro. 

Levado ao Hospital Escolar 


Na 


lhe 


sado, de 22 anos, estucador, re- 
sidente no lugar da Praia, em | 
Vila CI 


da 
QB 
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Pequenas 
ocorrências 


Do hospital de Espinho, veio 
ontem para o de Santo An- 
tónio, nesta cidade, Antó- 
nio Joaquim Mendes País, 
de 13 anos, morador em S. 
Palo de Oleiros, Feira, que 
ali dera uma queda. Ficou 
mternado na Sala de Obser- 
rações, com traumatismo 
abdominal e possíveis lesões 
intemas. 

Armando Pereira Machado, 
de 39 anos, casado, canto- 
neiro da C. M. do Porto, do 
lugar de Vila Nova da Te- 
tha, Arcozelo, Gaia, deu on- 
tem uma queda, pelo que foi 
conduzido ao Hospital Geral 
de Santo António. Verifi- 
cando-se que sofrera fractu- 
ra da coluna vertebral, fi- 
cou internado na Sala de 
Observações. 

Do hospital de Espinho veio 
para o de Santo António, 
ontem à tarde, Manuel José 
Domingos de Oliveira, de 
26 amos, casado, tamoeiro, 
do lugar de Barril, fregue- 
sta de Paramos, daquele 
concelho, o qual dera uma 
queda perto de casa. Ficou 
internado no Serviço de Or- 
topedia, com fractura do 
braço direito. 


Andar à babuge 
e tomar uma granada de fumo 


por um cilindro !... 
Resultado: cinco pessoas intoxicadas 


VILA DO CONDE, 6 — Os 
habitantes que residem junto à 
orla marítima, sempre que o 
mar anda revolto, 
percorrer as praias, na mira de 
encontrarem algo que o mar 
arroje e tenha alguma serventia. 
A esse passeio, à escassos me- 
tros das vagas, 
andar à babuge. 
Ora, 


costumam 


chamam eles 


depois do almoço, o 
Manuel Gomes Faria, ca- 


um cilindro metálico. Logo 


tratou de o agarrar e levar para 
casa, para ver o que era aquilo. 


sua residência, o sr. Manuel 


Faria começou a dar voltas ao 
cilindro e notou que tinha qual- 
quer coisa que devia servir para 
o abrir. 
o cilindro — uma granada de 
fumo — despoletou-se e 
encheu a casa de grande fuma- 
rada. 

Os vizinhos logo trataram de 


Tanto lhe mexeu que 


logo 


acudir, enquanto outros re- 


de S. João, ficou internado clamavam os bombeiros, pois 
na Sala de Observações, onde todos julgavam tratar-se de 
pouco depois faleceu. incêndio. 

O corpo ficou depositado Entretanto, os srs. Carlos 


na Casa Mortuária, donde hoje 
deverá ser removido para O 
Instituto de Medicina Legal. 


Pereira da Costa, casado, de 24 
anos, marítimo; Manuel da Silva 
Cerca, pedreiro, de 42 anos; Ma- 


DOIS INFELIZES 


à espera de assistência 
capaz 


PAÇOS DE FERREIRA, 6 
— António Ferreira Pinto é 
um rapazelho de 13 anos, filno 
de António Meireles Pinto Mo- 
reira e de Maria Ferreira, do 
lugar do Muro - Meixomil, Sur- 
do-mudo de nascença, e criar 
do aos tombos como parcela 
de prole numerosa, não póde 
ser admitido na escola. 


Há tempos, era ele mais 
novo, tentou-se o internamen- 
to num instituto portuense, 
mas tudo se perdeu pelo ca- 
minho das impossibilidades. 
Informaram que só em Lis- 
boa... 


Sem ter que fazer, o garoto 
começa a dar dores de cabeça, 
a vizinhos, pois é tentado pelo 
alheio e os pais em nada sê 
preocupam com os seus abu- 
sos e ratonices, aceitando tudo 
com naturalidade... 


Não haverá um Instituto 
que tome conta deste menor? 


* 


Outro caso e de certo modo 
penoso: trata-se de jovem de 
23 anos, Maria Carolina Pinto 
Teixeira, de Sequeirô, Raimon- 
da, filha de Joaquim Ferreira 
e de Gracinda Teixeira. 


Do casal seis filhos, metade 
ainda novatos, mas a moça, 
demente e cega desde os sete 
meses, assim tem vivido como 
farrapo humano. 


O pai, que é jornaleiro, en- 
tregou-se à mendicidade a ti- 
tulo de acudir àquele viver 
tolheito. 


Não poderá a Câmara Mu- 
nicipal interceder pelo inter- 
namento da inditosa mulher, 
ou encontrar uma fórmula 
assistencial que retire o pai, 
já encanecido, de estender a 
mão à caridade?... 


ria Elisa Martins, casada, de 28 
anos, doméstica; e António da 
Silva Ramos, casado, de 26 anos, 
marítimo, todos residentes no 
lugar, entravam na residência 
procurando salvar os poucos ha- 
veres do sr. Manuel Faria, entre 
eles uma motorizada, Lá dentro, 
ficaram todos intoxicados. 


Dado que não era possível 
estabelecer ligação com o quar- 
tel dos Bombeiros desta vila — 
a rede de Vila Chã, bem” como 
a das outras freguesias, é ainda 


TRAVESSEIRAS 
CONTRA OS INSÓNIAS 


Todos aqueles que sofrem 
de tnsónias Já podem dormir 


a qual o; apenas se 
distingue por estar apetrechado 
com um pequeno aparelho eleo- 
trónico que imita o ruído pro- 
dusido pelos pingos de água, 
ao ritmo de 70 por minuto, 
isto é, com uma cadência st- 
melhante à das pulsações do 
coração. A vantagem deste rui- 
do é proporcionar às pessoas 
um sono imediato e calmo, ter- 
minando, assim, com os pesa- 
delos e as insónias que daí 
resultam. 


A ABRIR 


Por muito desgraçada que 
seja uma mãe, compete à fi- 
lhs encobri-la e desculpá-la. 


CURIOSIDADES 


+ A expressão «O dinheiro 
não tem cheiro» é atribuí- 
da a Vespasiano, a propósito 
de um imposto sobre urinóis 
públicos. Invoca-se ainda hoje 
esta frase para significar que 
certos indivíduos não hesitam 
perante qualquer meio de en- 
riquecer. 
» Plínio conta que Apeles 
exercia a sua arte com tan- 
to zelo e entusiasmo que não 
va Um só dia sem mane- 
jar os pincéis e daf velo O 
provérbio «não passar dia al- 
gum sem traçar uma linha» e 
que se aplica aos homens la- 
boriosos que trabalham ou es- 
tudam com perseverança e 
quase sem descanso. 


ECONOMIA DOMÉSTICA 


— Para meter flores de pés 
macios nos pica-flores de es. 
ponja verde, use este truque: 
picar a esponja com uma agu- 
lha de tricotar antes de enfiar 
os pés das flores. 

— Uma boa pluma que se 
tenha estragado pela acção da 
chuva, pode voltar a frisar-se, 
desde que se esfregue levemen- 

sal comum, sacudindo- 


quando nova. 

— Os utenstlios de estanho, 
retomam o seu aspecto de no- 
vos, esfregando-os com uma 
flanela embebida em petrój.o 
e puxando lustro com outra 
que esteja bem limpa. 

— Com um azulejo, um pin- 
cel e tintas poderá fazer inte- 
ressantes quadrinhos, para de- 
corar a sua casa de campo, ou 
outros compartimentos da sua 
casa na cidade, Os seus filhos 
poderão iniciar-se nesse tra. 
balho, que é muito útil e de- 
senvolve-os, ajudando-os a ha- 
bilitarem-sé para tarefas sé- 
rias e artísticas, 


MULHERES 
QUE FUMAM 


O tabaco contém venenos. 


Mas, o mais perigoso de to- 
dos eles é, sem dúvida, o ben- 
zopireno que, segundo opiniões 
abalizadas, pode provocar tu- 
mores nos pulmões se se espi- 
rar em demasia. 

Perante quadros como os 
que têm eldo revelados última- 
mente, acerca dos graves in- 
gonvententes do tabaco, parece 


seus pontos-socorros, conduziram 
ao hospital desta vila os sinis- 
trados. Como é de calcular, o 
que se encontrava em piores 
condições era o que tinha feito 
o achado. 

Prontamente assistidos pelos 
srs. drs, Serafim Ramos e Teó- 
filo Bernardes, puderam depois 
de algum tempo regressar às 
suas residências. 

A granada, segundo nos in- 
formaram no hospital, não é 
das utilizadas pelo Exército por- 
tuguês. 

Segundo algumas pessoas li- 
gadas à vida do mar, talvez 
fizesse parte do equipamento do 
barco panamiano naufragado há 
dias. 


BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 


Elevação de Capital 


12º Emissão 


Reservada aos Accionistas 


O Conselho de Administração anuncia que, por Portaria de 7 de Janeiro de 
1972, publicada no Diário do Governo, III Série, nº 14, de 18 do mesmo mês, foi 
este Banco autorizado a elevar o seu Capital Social, de 660.000 contos para 759.000 
contos, mediante a emissão de 99.000 acções do valor nominal de 1.000$00 cada, 


nas seguintes condições: 


166.000 acções por incorporação de reservas no Capital Social, para distri- 
buição gratuíta aos Senhores Accionistas, na proporção de uma nova acção por cada 
10 acções que possuirem, havendo lugar ao pagamento do Imposto de Mais- Valias 


de 50800 por acção. 


233.000 acções ao preço de emissão de 5.000800 cada, acrescido do Imposto 
de Mais-Valias de 100875 por acção, a pagar integralmente no acto da subscrição. 


Esta emissão é reservada aos Senhores Accionistas, que podem exercer o direito 
de preferência na proporção de uma nova acção por cada 20 acções que possuirem. 


que expressamente o declararem. 


As acções eventualmente sobrantes serão rateadas pelos Senhores Accionistas 


A subscrição decorrerá de 7 a 11 de Fevereiro de 1972, nos Serviços da Sede 
Social, Estabelecimento Central, Agências e Dependências do Banco. 


depois desta elevação 


Capital+Reservas=1518000000800 


Porto, 30 de Janeiro de 1972 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Capital : 759000000800 
Reservas : 759000000800 


smobismo! 

ulher moderna deverá 
convencer-se de que, para afir. 
mar e sua personalidade, não 
tem necessidade de recorrer aos 
cigarros, fumando até em públi- 
co, na rua, o que não indica 
que conheça alguma coisa de 
etiqueta... 


NÃO ABORREÇA 
O SEU MARIDO 


* Escuta-o com interesse 
quando fala da sua profis- 
são? Ajuda-o e procura com- 
prender as suas dificuldades 
profissionais, ou responde — 
isso é contigo, não entendo 
nada dessas coisas, os miúdos 
dão e de sobejo para me tira- 
rem a paciência? 
x Mostra-se ciumenta e todas 
as vezes que pode, tela-lhe 
da atenção e delicadeza que 
dispensa às outras mulheres? 
x Sempre que a ocasião a fa- 
voreça nunca se esquece de 
criticar os sogros ou à famji- 
lia na presença ou na ausência 
dele? 
x Repara nas toilletes dos 
amigos e torna a vida amur- 
ga, dizendo frases como esta: 
«Fulano não tem mais pos- 
sibilidades do que tu e conse- 
gue comprar para à esposa um 
bonito vestido de veludo»...? 


DUAS QUADRAS 


Recordar quem nos merece 
Afoição nunca esquecida, 
E saudade que so tece 
No tear da nossa vida. 


E ninguém tenha a certeza 
De ser forte ao recordar... 
Saudade — é sempre tristeza, 
Saudade — é alma à chorar. 
AMADOR REZENDE 


SEBEDORIA ALHEIA 


— Há amores tão belos que 
desculpam todas as loucuras 
que nos levam é cometer. — 


(Rocherbrune) 

— Quando neste mundo um 
homem tem algo a dizer, o 
problema não está em fazê-lo 

izer, mas em impedi-lo do o 
dizer demasiadas vezes—(Ber- 
nard Shao) 

— Quando vires alguém re- 
nunciar ao mundo, não lhe 
analises o equilíbrio mental. 


pe 
nheiro: não o perdendo, tere- 
mos o bastante. — (Duque de 


Levis) 
—"A bagagem de certos es- 


eritores não é volumosa, mas 
é pesada. — (Tristan Bernard) 


PARA RIR 


— Então querido, serias ca- 
sacrifícios por 


— Sim, “querida. Comerei 
outro pastel daqueles que tu 
fizeste, 

* 


Os dois advogados tinham 
entre mãos um caso que envol- 
via muito dinheiro. Um deles 
tinha que sair da cidade, para 
ir detender outro cliente, nou- 
tro lugar. Pediu ao colega que 
lhe telegrafasse, asim que o 
caso se decidisse, Na verdade, 
dias depois, recébia um tele- 
grama que dizia: <A justiça 


venceu. 
Imediatamente, mandou 
outro telegrama: <Apele da 
sentença!» 
A freguesa: 


— Mandei o meu filho com. 
prar um quilo de cerejas, mas 
o senhor só mandou meio quilo! 
findo está o outro meio quilo? 

O empregado: 

— A senhora já pesou o me- 
nino? 


A FECHAR 


Não devemos ser escravos da 
tracção é prazer daquilo que 
6 prejudicial. 


«marcha» do silêncio * 


na Irlanda do Norte 


»—» (Cont. da la página) 


quais predominam os cató- 
licos, num verdadeiro cam- 
po militar. 

Os organizadores da 
marcha, que prociamam 
ter alcançado uma impor- 
tante vitória sobre o Go- 
verno da Irlanda do Norte, 
em que predominam os 
protestantes, ao desafia- 
rem a sua proibição quanto 
à realização de manifesta- 
ções semelhantes, declara- 
ram que conseguiram iludir 
os dois mil soldados da 
força de segurança britâni- 
ca ao modificarem, no úl- 
timo minuto, o percurso do 
desfile. 

Bernadette Devlin, a jo- 
vem deputada da Irlanda 
do Norte, que caminhava 
nas primeiras fileiras do 
desfile, afirmou no comício 
realizado quando a marcha 
terminou: «Este foi o dia 
mais feliz da minha vida. 
Tenho vontade de gritar 
por me sentir tão feliz com 
a força, a unidade e a cora- 
gem de que deu provas o 
nosso povo». 

Segundo o plano origi- 
nal, a marcha, destinada a 
protestar contra a morte de 
13 civis no domingo pas- 
sado quando, em London- 
derry, se verificaram recon- 
tros entre os manifestantes 
e os pára-quedistas bri- 
tânicos, devia passar atra- 
vés do centro da cidade. 

No entanto, as auto- 
ridades governamentais de 
Londres fizeram saber que 
se os manifestantes inva- 
dissem o centro da cidade, 
as tropas obrigá-los-iam a 
dispersar, recorrendo à for- 
ça se fosse necessário. 

Prontos para o que 
desse e viesse, mais de 
1700 soldados e várias 
cam bar de Polioãe ergue- 

r 


[4 É colocaram em vários 
pontos da área carros blin- 
dados e camiões. Os solda- 
dos estavam armados com 
carabinas e metralhadoras 
«Sten». 

No último minuto, po- 
rém, já depois da marcha 
ter começado, os organiza- 
dores, servindo-se de alto- 
-falantes, deram instruções 
aos manifestantes para que 
mudassem de rumo a fim 
de o desfile passar num 
ponto distante daquele 
onde se encontrava o Exér- 
cito. A marcha descreveu 
um largo círculo e termi- 
nou perto do ponto onde 
tinha começado. Ali, rea- 
lizou-se um comício de pro- 
testo em que os numerosos 
oradores invectivaram os 
Governos da Grã-Bretanha 
e da Irlanda do Norte. 

O desfile teve início 
precisamente à hora mar- 
cada — 15 horas locais — 
e à frente marchavam Ber- 
nadette Devlin e membros 
da oposição católica do 
Parlamento da Irlanda do 
Norte, incluindo um homem 
que é procurado pelas au- 
toridades sob a acusação 
de ter contactos com o 
Exército Republicano Irlan- 


dês (|. R. A.). 


De braço dado, os ma- 
nifestantes desfilaram em 
filas de 10, empunhando 
bandeiras negras em sinal 
de luto pelos mortos de 
Londonderry. Milhares usa- 
vam braçadeiras de papel 
em forma de urnas com o 
número 13 inscrito. 

O desfile correu em si- 
lêncio mas nos cartazes 
empunhados pelos mani- 
festantes podia ler-se «Tre- 
ze mortos por ordem dos 
britânicos» e «Os britâni- 
cos usam armas, nós usa- 
mos coragem». 

Os participantes da mar- 
cha eram controlados por 
várias centenas de guias e 
quando o desfile mudou de 
trajectória, os manifestan- 
tes tomaram precauções 
para que ninguém tentasse 
provocar o Exército. 

Enquanto o desfile pros- 
seguiu, durante duas horas, 
nem a sombra de uma arma 
se viu nas ruas do trajecto. 

Todas as estradas de 
acesso a Newry têm estado 
bloqueadas desde sexta- 
-feira pelas forças de segu- 
rança, que passavam bus- 
cas a todos os veículos e 
revistavam todas as pes- 
soas que pretendiam entrar 
na cidade. O Exército re- 
ceava que o |, R. A. apro- 
veitasse a ocasião para 


matar soldados britânicos 
como vingança pelos mor- 
tos de Londonderry. 


No entanto, as duas 
facções em que se encon- 
tra dividida aquela orga- 
nização extremista tinha, 
prêviamente, publicado co- 
municados afirmando que 
não se aproveitariam da 
circunstância para a prá- 
tica de actos de violência. 

Os organizadores da 
manifestação afirma- 
ram que nela participaram 
cerca de 60000 pessoas, 
pelo que a marcha de New- 
ry pode ser considerada a 
maior verificada nos últi- 
mos 100 anos. Alguns 
observadores, contudoe, 
afirmam que a multidão 
não excedia 20000 pes- 
soas. 


Milhares de católicos 
deviam ter atravessado a 
fronteira, vindos da, Repú- 
blica da Irlanda mas, apa- 
rentemente, desistiram de 
o fazer devido às rigorosas 
medidas de segurança to- 
madas pelo Exército, que 
causaram enormes conges- 
tionamentos de trânsito. 

Um informador dos or- 
ganizadores, Kevin Bovle, 
declarou, orgulhosamente: 
«Fizemos aquilo que pre- 
tendíamos. Fizemos a mar- 
cha que eles não quiseram 
que realizassemos em Lon- 
donderry a semana passa- 
da. Não queriamos uma 
confrontação com o Exér- 
cito, e não houve confron- 
tação». —R. 


ESPANHA 


POR VIOLENTA 
TEMPESTADE 


MADRID, 6 — Ventos cicló- 
nicos, que ontem e hoje fusti- 
garam as Canárias e vastas 
áreas do noroeste de Espanha, 
causaram pelo menos três mor- 
tos e interromperam as comu- 
nicações telefónicas, afectando 
centenas de cidades, vilas e 
aldeias, 

A ilha de Lanzarote, nas 
Canárias, ficou isolada por ven- 
tos ciclónicos e alterosas vagas 
marítimas, que cortaram as co- 
municações e forçaram a inter- 
romper os transportes mariti- 
mos e aéreos. 

Na ilha de Tenerife, o vento 
derrubou também as linhas tele- 
fónicas e a maior parte das 
estradas encontram-se imprati- 
cáveis. 

O Observatório Meteorológico 
de Tenerife, situado na encosta 
do Monte Teide, que é o mais 
alto da Espanha, registou, esta 
madrugada, uma temperatura 
de três graus centígrados nega- 
tivos. 

Em alguns locais regista- 
ram-se rajadas de vento de mais. 
de 150 Km/h. 

Segundo as autoridades de 
Madrid, mais de 400 localidades 
no noroeste da Espanha encon- 
tram-se privadas de comunica- 
ções telefónicas. 

Na cidade costeira de Oviedo 
foi hospitalizado um casal em 
estado crítico, por ter ficado 
soterrado por uma parede der- 
rubada pelo vento. 

No porto de Bilbau, a Polícia 
e os bombeiros foram chamados 
para limpar as estradas dos 
ramos de árvores, dos tijolos, 
das telhas e de outros destro- 
ços. — R. e ANI. 


BELICHES 


Aproveitamento de espaço 


A PRODUTIVA 
R. da Plcaria, 27 - Tel, 21091—PORTO 


——— sc <— 


Cinco mortos e cinquenta feridos 
no descarrilamento dum comboio 


SAN PEDRO (Argentina), 6 
— Morreram pelo menos cinco 
pessoas e ficaram feridas mais 
de 50, por ter descarrilado 
hoje, um comboio-rápido perto 
desta cidade, situada 200 quiló- 
metros a Norte de Buenos Ai- 
res — anunciou a polícia local. 


O comboio vinha da cidade 
industrial de Cordoba, no cen- 
tro do pais, e dirigia-se para 
Buenos Aires. 

Um comunicado dos Cami- 
nhos de Ferro da Argentina, 
anunciou, mais tarde, que duas 
carruagens sairam da linha, mas 
que a locomotiva e o resto da 
composição pôde prosseguir via- 
gem com destino à capital, 

Numerosos populares auxi- 
liaram os bombeiros e a polícia 
a retirarem os mortos e os fe- 
ridos do meio dos destroços, a 
que ficaram reduzidas as duas 
carruagens do comboio que 


transportava cerca de 700 pas- 
sageiros. 

Segundo informadores, re- 
ceia-se que o número de mortos 
venha a aumentar, visto que 15 
pessoas, pelo menos, encontram- 
-se em estado muito grave. Os 
estabelecimentos hospitalares lo- 
cais declararam-se incapazes de 
prestarem socorro rápido a to- 
dos os feridos. 

Entre os mortos, incluem-se 
três crianças, de 2, 7 e 8 anos, 
aproximadamente, segundo a 
agência noticiosa oficial «Te- 
lamp. 

A agência acrescentou que 
os corpos das vítimas se encon- 
tram depositados na casa mor- 
tuária de um dos hospitais de 
San Pedro. 

O vice-presidente dos Cami- 
nhos de Ferro da Argentina des- 
locou-se ao local do desastre 
para iniciar um inquérito. 
— R. 


está a ser fustigrda 


TADOS UNIDOS 


ajudam Israel 


»——» (Cont. da La página) 


A entrega dos «Phantom, 
que deverá ser completada em 
três anos, pode iniciar no 
próximo mês com os aviões 
saindo das linhas de produção 
das fábricas McDonnell Dou- 
glas, em St. Louis, dentro de 
um abastecimento destinado à 
Força Aérea dos Estados Uni- 
dos. 

Uma notícia publicada no 
«New York Times» informava 
que alguns dos caças «Sky- 
hawky serão retirados de us- 
quadrilhas no activo perton- 
centes à aviação naval dos Es- 
tados Unidos, A Armada subs- 
tituíria esses «Skyhawk» por 
uma futura produção do com- 
plexo McDonnell Douglas, da 
Califórnia. 

A notícia surge precisamen- 
te na altura em que o presi- 
dente Anwar Sadat terminou 
uma viagem a Moscovo, via- 
gem que, segundo os observa- 
dores políticos em Washington, 
se destinou a pedir mais ar- 
mas ofensivas aos «leaders» 
soviéticos, mas que se malo- 
grou aparentemente no que 
respeita a números — julga-se 
que os russos darão muito me- 
nos do que aquilo que foi pe- 
dido. Os observadores acredi- 
tam, também, que o Kremlin 
tentou desencorajar o Egipto 
de quaisquer acções ofensivas, 
principalmente por julgarem 
que o Egipto de forma nenhu- 
ma está ainda preparado para 
um confronto com Israel, 


O caça supersónico a jacto 
«Phantom», principal avião da 
Força Aérea norte-americana, 
é considerado como o melhor 
avião de combate fabricado no 
mundo ocidental, com a excep- 
ção possível da série dos jac- 
tos «Mirage franceses. 


Círculos militares dos Es- 
tados Unidos consideram o 
«Phantom» superior a qual- 
quer aparelho fabricado no 
mundo comunista, com excep- 
ção do «Mig - 23», do qual, se- 
gundo se crê, foram enviados 
alguns exemplares para o Egip- 
to, jactos que, possivelmente, 
serão conduzidos por pilotos 
soviéticos, na opinião de eir- 
culos da aviação norte-ameri- 
cana, 


Os Estados Unidos têm ven- 
dido centenas de caças «Phan- 
tom» a outros países, mas a 
venda dos 45 aviões a Israel 
é a maior em quantitativo a 
um só país comprador. 


Israel encontra-se procisa- 
mente no meio de um processo 
de desenvolver a sua própria 
capacidade na construção de 
aviões a jacto. Círculos ligados 
à aviação dizem que os israe- 
litas estão a trabalhar na mo- 
dificação do «Mirage», utili- 
zando os mesmos engenhos 
electrónicos utilizados no 
«Phantom», O facto conferiria 
a Israel o benefício de possuir 
um único motor para todos os 
seus principais aviões de com- 
bate, — R, 


O governador civil de Coimbra 


presidiu à homenagem prestada 
pelo concelho da Figueira da Foz 


ao eng. Fernando Munoz de Oliveira 


FIGUBIRA DA FOZ — A cidado e 
seu concelho prestaram pública e si- 
gnificativa homenagem ao eng.º Fer- 
nando Muhioz de Oliveira, que fol pre- 
sidente da Câmara Municipal, depu- 


e à Assembleia Nácional e, Ali 


as altas funções de director de servi- 
cos da Direcção-Geral dos Portos do 
Ministério das Comunicações. 


No salão nobre dos Paços do Con- 
celho realizou-se uma sessão solene a 
que presidiu o eng.º Leopoldo da 
Cunha Matos, governador clvil do dis- 
trito, que se encontrava ladeado pe- 
los srs. eng.º José Jorge de Pinho, 
presidente da edilidade figuelrenso; 
dr, Santos Bessa e eng.? Josó Coelho 
Jordão, deputados; dr. Engrácia Car- 
rilho, presidente da Comissão do Pla- 
neamento da Zona Centro; António 
Mendes do Amaral, presidente da 
comissão concelhia da A.N.P.; coman- 
dante militar, dr, juiz de Direito da 
comarca, capitão do porto e dr, Ma- 
nuel Lopes de Almeida. 

Usou da palavra, em primelro lu- 
gar, o presidente da Câmara Munici- 
pal, que focou as altas qualidades do 
homenageado, Terminou lendo purte 
da acto da reunião da Câmara de 
29-12-71, em que aquele órgão admi- 
nistrativo deliberou atribuir ao eng.” 
Muhioz a medalha de ouro da cldad 
convidando o governador civil para o 
ajudar a colocá-la ao pelto do ilustre 
figueirense. 

Falou seguidamente o Kov 
olvil do distrito, que não 


NA BERLIM — Os Estados Unidos estarão na 
alerta para verificar se a Rússia cumpre 
o Acordo dos Quatro Grandes, tendente 
a diminuir a tensão em Berlim — deola- 
rou Kenneth Rush, embaixador dos Esta- 


O MUNDO 
EM POUCAS LINHAS 


dos Unidos na Alemanha Federal. 


WA ACRA — O novo chefe de Estado do 
Gana, coronel Ignatius Kutin Achaem- 
pong, anulou uma recente desvalorização, 
de quarenta e dois por cento, do cedi, e 


SAIGAO — EI 
Infantaria sul-vietnamita descobriram um 
importante «stock» de munições o vinto 
e uma toneladas de arroz, em Minh Tanh, 
100 quilómetros a Norte de Saigão. 


ntos da 5.º Divisão do 


WA BAGKOK — Duas divisões de soldados 


revalorizou a moeda gamesa na mesma 


percentagem. 


WA LONDRES — A Inglaterra efectua no 
próximo ano uma exposição de tecnologia 
Industrial em Pequim — foi anunciado 

Comórcio o da Im 


pelo Ministório do 
dústria. 


NA ARGEL — Novecentas familias foram 


tailandeses, com o apoio da Força Aérea, 
estão a tentar desalojar terroristas comu- 
nistas das montanhas de Hin Cong Kla, 
perto da fronteira com o Camboja. 


WA BUENOS AIRES — A Argentina estabele- 
ceu uma comissão nacional contra o vício 


dos estupefacientes destinada a combater 
o dessiminar de narcóticos entro os Jovens 
argentinos, 


SA) TÓQUIO — A Polícia recuperou os 


dois quadros fran 
de uma galeria de arte no Japão Ociden- 


evacuadas de Constantina, cidade histórica tal. 


da Argélia Orlental, a fim de escaparem 
ao grave perigo de um lento desmorona- 


mento de terras, em contínuo movimento, 


causado pelas chuvas. 


NBA ZURIQUE (SUÍÇA) — O delegado do Pro- 
curador da República emitiu um mandato 
internacional de captura para que seja 
presa e entregue à Suiça, Edith Irving, 


últimos 
oeses roubados em 1970 
eram «Plerroto, de 


Esses quadros 
Roulalt darioso. e «Route a Aps», de 
antor que não foi revelado. 


— NOVA IORQUE — De acordo com esta- 
tísticas da Organização Mundial de Saú- 


de 36 anos, mulher do escritor norte-ame- 


ricano Clifford Irving. 


NA ROMA — Desconhecidos lançaram três 
«Coktails Molotov> na Embaixada da Grã- 
-Bretanha, em Itália, sem causar estra- 


de houve um total de 19.145 casos de peste 
— 1.516 fatais — em todo o Mundo, entre 
1961 e 1970. Metade dos casos, registados 
em 1970, ocorreram no Vietname. 


WA NOVA DELI — Um autocarro de passa- 


gos. Meia hora mais tarde, era atirado 


outro engenho na Academia das Belas- a 


-Artes inglesas. 


WA ROMA — O secretário-geral das Nações 


geiros caiu num desfiladeiro dos Hima- 
laias e morreram dezanove pessoas. O 
desastre deu-se perto da cidade de Ma- 
hasu, no Estado de Himachal Pradesh. 


NOVA IORQUE — A poetisa americana 


Marianne Draig Moore, galardoada em 
1952 com o «Prémio Pulitzer», de poesia, 


Unidas, Kurt Waldheim, partiu de Roma 


com destino a Nova lorque, 


NA NOVA DELI — Estão sem abrigo 35.000 
pessoas no Ocidente de Bengala, após 
uma tempestade de granizo que assolou 
as regiões de Habra e Vara anunciou 


a Agência Indiana «IPI», 


morreu em Nova lorque, com 84 anos. 


mea, ROMA — A Academia de Santa Cecilia 
elegeu seu presidente o maestro e com- 


positor napolitano Renato Fasano que é 
o fundador de grupos famosos em todo o 
Mundo como o «Colegtum Mustcum Ttalt- 
cum> e «I. 


Virtuosi di Roma», dos quais , 


ainda é director. 


a elogiar a obra do eng. Mufloz de 
Oliveira, 

Em palavras firmes mas repassadas 
de comoção, falou a seguir o home- 
nageado, que agradeceu todas as pro- 

consideração que 
ele. Focoi 


a pa 

nhara por três vezes foros de cid 
dão figueirense: a primeira pelo nas- 
cimento; a segunda, por ter um dia 
assumido as funções de presidente 
do Município; e a terceira pela pos- 
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As bases de Mallar Mensagem de Ali Bhutto 


ao xeique Mujibur Rahman 


»——p» (Cont, da la página) 


na capital maltesa, na sexta- 
-feira, que a Grã-Bretanha pre- 
tendia demitir 1500 dos 6000 
civis malteses que para eles tra- 
balhavam anteriormente, Essas 
demissões — afirmou Agius — 
constituíram o «novo elemen- 
to» que Dom Mintoff disse ter 
sido apresentado por «lord» 
Carrington, na última sessão 
de negociações. 

Círculos britânicos, por seu 
turno, admitem que se enca- 
rou a questão da redução do 
número de funcionários malte- 
ses, mas declararam não serem 
exactos os números referidos 
por Aglus e acrescentaram que 
«algo de novo» acerca da ques- 
tão foi conseguido na última 
sessão das conversações. — R, 


»3—» (Cont, da la página) 


O xeiquo Mulibur Rahman 
foi recebido com grande ceri- 
monial e passou revista a uma 
guarda do honra oom unifor- 
mes de gala, 

Entre as pessoas presentes 
no aeroporto viam-se diploma- 
tas de vários países, incluindo 
representantes da Inglaterra o 
da Austrália. 

Para o xeiquo Mujibur Rah- 
man, a visita a Calcutá tem 
também um aspecto sentimen- 
tal porque foi a cidade onde 
elo fez os seus estudos antes 
da separação em 1947. A última 
vez quo Mujibur Rahman este- 
ve em Calcutá, foi na sua qua- 


«CONTAR: CEM ANOS HOJE... 
UM FEITO DUMA SENHORA 


NATURAL DO BRASIL 


lidade de ministro do Gabinete 
do Paquistão Ocidental em 
1954, 

O presidente Ali Bhutto en- 
viou uma mensagem ao xeique 
Mujibur Rahman, ohefo do Go- 
verno do Bangla Desh, pedin- 
do-lho que utilizo a sua in- 
fluência para pôr termo râpi- 
damento «aos assassínios do 
não-bengalis, em Moammadpur 
e Mirpurm. 

O chefe do Estado paquis- 
tanês espera, ansiosamente, 
que este «capítulo de ódio» se 
encerro para sempre e insisto 
no facto de redigir essa men- 
sagem do boa-fé o sem ter em 
conta as «futuras relações» en- 
tro as duas antigas partes do 
país. Bhutto garante que não 
tenta «imiscuir-so nos assun- 
tos de Dacca». A minha inicia- 
tiva — escreve — 6 inspirada 
apenas pelo aspecto humani- 
tário do problema, evitando 
que muçulmanos derramem 
sangue muçulmano e dando, 
assim, satisfação aos sentimen- 
tos de parentesco que existem 
no Ocidento do Paquistão para 


encontrá-lo para tratarmos 
dessa e doutras questões, É 
com impaciência que aguardo 
esse momento». 

O texto da mensagem fol 
publicado oficialmente hoje de 
manhã. 

Ali Bhutto enviou, por ou- 
tro lado, uma mensagem a tor 
dos os chefes de Estado do 
Mundo, chamando a atenção 
para o «desespero da popula- 
ção não-bengali no Leste pas 
quistanês, cuja existência é 
ameaç'ada pelas represálias 
dos militares». Bhutto pede que 
se ponha termo a esses «crimes 
contra pessoas inocentes», Ui 
comunicação idêntica foi en 
viada ao secretário-geral da 
ONU 6 ao presidente da Cruz 
Vermelha Internacional. 

O xeique Mujibur Rahman 
vai a Moscovo no dia 1 de Mar 
ço, oficialmente convidado pelo 
Governo soviético — anunciou 
esta noito a Agência Indiana 
«PTI», 

Segundo a agência, o con- 
vito foi-lho entregue sábado à 
tarde pelo consulado-gera so- 
viético em Dacca. — R.- F.P 


"]Joooeeõoç 


doutora. Jd se davam lois... que não 

eram 
Abordámos o olelona da 194 « a 
Luísa, que disso recor- 


se da medalha de ouro da Figueira 


vimento do novo dia», Oy autores por- 
tuguesos eram o fuloro da sua opção, 


que acabavam 'de lhe entregar, Termi- 
nou dizendo que procuraria multipll- 
car por três todos os seus esforços a 
bem desta sua querida terra, mas que, 
mesmo assim, ainda ficaria devedor a 
esta boa gente flguelrense, que sem- 


Brasileira, mas filha de portugueses, a sr* 
falou-nos do «seu» passado 


D. Elvira Luísa Mariz Viana 


mas também Ha alguns franceses, 
Entretanto, Eça de Queirós fo o seu 


conselho do pessoa amiga. 


pre o soube acarinhar, 

No decorrer do almoço, que reuniu 
cerca de 400 pessoas, usaram da pal 
vra os srs, eng, Coelho Jordão, Car- 
los Alberto Patrício, eng.e Mills 
Paouls, Manuel Loureiro Abreu, enf 
Engrácio Carrilho, dr. Santos Bessa, 
eng.” Leopoldo da Cunha Matos e, 
por fim, o homenageado, eng.º Mu- 
fioz de Oliveira. 

Muito cumprimentado, foi-lhe en- 
treguo pela Comissão promotora da 
homenagem uma lembrança. — O. 


> 


Português morto 


LYON (FRANÇA), 6 — Fa- 
leceu no Hospital Edouard Her- 
rlot, em consequência dog feri- 


atropelamento, 
Maria Martins de Araújo, atro- 
pelado por uma carrinha na 
véspera do Natal, 

Natural de Guimancelos, 


concelho de Barcelos, tinha 22 
anos, era casado com Arminda 
de Oliveira Santos, de 23 anos, 
e vivia em Villeurbanne. Deixa 
três filhos, respectivamente, 
com 1, 3 e 4 anos. — ANI. 


Para o 
seu cabelo 


Os Institutos Científicos Ca- 
pilares «SAINT ANTOINE», 
DE PARIS, especializados 
culdado e conservação do 
belo, comunicam que no 
se situam na ttua Sá da Ban- 
dotra, 819 5º, Esq: — Telefone, 
30810, encontrando-se abertos 
no público todos os dias úteis, 
das 10,80 às 1280 e das 15 às 
19,80 horas, 

Em 30 minutos do exame, 
sem nenhum compromisso, di 
remos se o nosso método pode 
ser eficaz no seu caso, 

Para consultas sobre o mé- 
todo a seguir podem os Into- 
ressados apresentar-se às horas 
acima mencionadas ou marcar 
pelo, telefone, 

Os Institutos «SAINT AN- 
TOINE». DE PARIS. estão 
montados de torma que as 
senhoras e os senhores clientes 
não percam tempo. 

Para os clientes de fora do 
Porto podem preparar-se apl 
cações a fim de serem aplica- 
das nas suas casas. 

Olentificamento os trata 
mentos dos Institutos «SATNT 


ver o problema do cabelo no 
ramo da COSMETOLOGIA. 
EM PORTUGAL: 
LISBOA — Av da Eepú- 
blica, 2 — Telefone, 560272 
detra, 819-5.º-Esq. — Tel. 36810. 
EM ESPANHA 
MADRID, RAROELONA. 


-— BEI 
PORTO — Rus Sá da Ban- 
METHODE A NEW 


devido a atropelamento 


Um século! Viver com anos nos 
tempos de hoje é indubitâvelmento 
wm facto notdvel, Sim, não é qual 
quer pessoa que consegue, após um 
século, lor, ascrover, fazer crochet, 
bordar ou trabalhar a 1d. 

Daí a nossa tda até à Rua Afonso 
Lopes Vieira, ondo no n.º 168, depen- 
dôncia 61, Jomos encontrar uma com 
tenária, Fok precisamente à sra. D. 
Elvira Luísa Mariz Viana que hoje 
mesmo completa cem anos. 

Foi assinalável o à-vontado, Iuot- 
des e afabilidade com que nos mt- 
moscou à senhora no intercâmbio de 
palavras que travámos. 

A sra. D. Elvira Luisa quo gosta 
muito de conversar, ohega à escrever 
olnoo a seto cartas por dia para, 
esaotamento, por moto dessa comu- 
micação escrita, dar posto o sou 
vosto, 

Nascou no Rio de Janeiro onde 
viveu até 1900, altura em quo veio 
para Portugal a fim do od astor do 

segundo a prescrição do um 
médico. Foram, porém, una Guia “anca 
largos o D. Elvira Luisa não mais 
regrastou ao Brasil. Estovo em Ida- 
boa e aô há cerca do 13 anos é que 
fixou residência na capital nortenha, 

Foram recordados certos aconteot- 
montos mundiais do Brasil o do Por- 
tugal e a contenária não doou do 
frisar o desgosto que atingiu a morte 
do doa dos sous filhos em poucos 
menes. 

«O mundo!, sempre guerras a tem- 
postados» — realçou a corta altura a 
mossa inborlooutora, que, pouco dopola, 
referindo-se às andanças da 
afimmou: <a juventude da Peregrma tem- 
pos para cá só tem vergonha «os bo- 
oudos; ou comprido de mais ou curto 
do menos. A a moda, minha ve- 
nhora ! 

Quando dos inoidentes do 1908, em 
que morreram assassinados D. Car- 
los 1 e o príncipe Lula Fipe, a a 
D. Elvira Luisa, também ae encon- 
trava lá no movimento e — segundo 
afirmou — osteve em vias de morrer. 

Da implantação da República em 
Outubro do 1910, também, tem plona 
lembrança, sobre tudo, «las balas 
que passavam dianto da minha janela 
na Avenida Braanogmp», ondo na al 
tura vivia. «Matava-se por gostos — 
afirmownos. 


TOYOTA 
EMPILHADORES 
eléctricos 
a gãs 
e a diesel 


=——[——— 
SALVADOR CAETANO, SARL 


VILA N. e ar] 
Quilómetro 1, E.N. 


Tels.: 9820753 e Ysz0992 


LISBOA — 


Av. da República, 45, 7.º-| Pr 
Tels: 762133 e 773288 


A sra, D. Blvira Lusa 18 diâria. 
mento o jornal o «basta-mo vor os 
títulos. B muito futebol, pancada é 
coisas assim. 

Naquele tempo — assinalou depois 
a mossa entrevistada — depois do ao 
ir ao locu 3 ou 3 anos jd ao era 


Das guerras mundiais, também 
ainda não so esqueceu e falou-nos, 
também, do desastro de que fot a 
tima nos Carvalhos, hd 
anca colo para o Porio 6 Doriia as 
duas pernas. 

Fol um rememorar do passado quo 
ainda não fora remetido ao esquoot- 
mento 1 


W. SCHLAFHORST & GO. 


e seus representantes 


HITZEMANN & SAMPAIO, LDA. 


INAUGURAM UM CENTRO DE INSTRUÇÃO 
E PREPARAÇÃO DE TÉCNICOS 


para à INDÚSTRIA TÊXTIL NACIONAL 


O aprovoltamento óptimo e 
económico das máquinas auto- 
máticas, altamento desenvolvidas, 
exige conhecimentos profundos 
da tecnologia e da mecânica des- 
tas instalações. 

Perante o alto significado atri- 
buído às bobinadeiras automáticas 
AUTOCONER, de fabrico da firma 
W. SCHLAFHORST & CO, de 
Moenchengladbach — Alemanha, 
destinadas a todas as secções da 
Indústria Tóxtil Portuguesa, a fá- 
brica fornecedora e seus repre- 
sentantes HITZEMANN & SAM- 
PAIO, LDA., com sede no Porto, 
decldiram formar um Centro 
Instrução e Preparação de Téo- 
nicos, localizado em Famalicão, o 


qual funcionará ao serviço da 
Indústria Tóxtil. 

No roforido Centro, os técnicos 
recebem instrução sobre a manu- 
tenção e utilização das máquinas, 
em cursos a realizar por period 
de 2 semanas, sendo a respecti 
instrução ministrada em lingua 
portuguesa e mediante o auxílio 
prático da máquina, agregados, 
filmes o publicações, que para a 
obtenção dos necessários conhe- 
cimentos se tornam de máxima 
utilidade. 

O Centro de Instrução e Pre- 
paração de Técnicos, da firma 
W. SCHLAFHORST & CO. sorá 
inaugurado em O de Fevereiro 
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SITUAÇÃO AFLITIVA NA ZONA RIBEIRINHA 


À BARRA E O CAIS DO RIO DOURO 
VOTADOS À VERDADEIRO ABANDONO 


Continuando na sua missão do dofesa 
da barra o cais do rlo Douro, esso majos- 
toso caudal, o segundo maior do nosso 
continente — abandonada via fluvial — o 
estimado o assíduo leitor do «O Comércio 
do Porto», ar, Josó Brás, nascido e criado 
em Vila Nova do Gala, como já dissemos, 
através de iofundos ensinamentos dos 
sous ascendentes, que viveram do perto 
fa vida do rio, como bem o domons- 
tra sou tio Faul da Silva Brás nos aponta- 
mentos publicados para a história do 
Porto Comercial do Loixõos, está portanto, 
bem dentro da matéria para nos esclaro- 
cor o assunto em causa. 

Assim, tove a gentileza de nos enviar 
nova missiva, que vamos transcrever : 


“Como tudo o que so possa dizer sobra 
esto assunto nunca é demais, enquanto a 


a vormelho com 
do rio Douro», 
no mais alto 


«Um ER luturo aguarda o porten- 
toso rio.» 
Se são Irretutávois est 


por que o são mesmo, por que 


spera 


fo e com os canteiros quo 
seriam os seus cais, fazendo, assim, 
um todo harmonioso, satisfazendo os 
anseios de duas grandes terras, Porto e 
Gala, e dignilicando os sous realizadores. 

No nosso arrazcado de há dias neste 
Jornal, referimos que desdo há cem anos 
havia estudos sobro a barra mas hoje 
sabemos por documentos que encontramos 


to, contrariam os molhoramentos de que 
careco e que são indispensáveis fazor no 
porto ds Leixões, do forma a torná- 
um porto do abrigo que ele nunca fi 
ató um grando porto comercial que 
o luturo dê mo Comércio e & Indústria 
do Norte do Pais o em especial à cidade 
do Porto, os benelicios que ela não tem 
tido; mas o que seria injusto, o que seria 
um verdadeiro crime, era votar a um esque- 
cimento é a um desprezo inexplicáveis 
o porto natural do rio Douro, pois que 
isso sorla matar de um só golpe todo o 
Comércio o toda a Indústria da parte 
baixa dos dois concelhos fronteiriços que 
o Douro liga e uno num estreito laço do 
amizade, de trabalho, do aspirações e do 
destinos.» 

Escrevemos recontomonto e directamen- 
te, mo senhor Presidente do Consalho, 


CA died dead 


HUMBERTO OUNHA 
APRESENTA 


HOJE à TARDE, 
às 16 horas 


e à NOITE às 21,45 


Grupo D - M/18 anos 


MASULLI 


AS MELHORES MULHERES DOS PALCOS EUROPEUS | | 


SLO) 
L"Ixoape! 


HOJE — Às 15,30 » às 21,90 “ 
Philipe der COM 


LONDON BALLET 


Às 15,30 » às 21,30 
Um ospootáoulo único do graça, iroi 


TEMPOS MODERNOS 


JOBERT, 


* CÉU GUERRA 


* ANITA GUERREIRO * 


ACTORES 


A ESPECTACULAR REVISTA 


SAÍDAS DA CASCA 


* OCTAVIO DE MATOS 


ANABELA 


CONVIDADOS 
* AIDA BATISTA * RUI MENDES 
UM ELENCO DE GENTE NOVA 


. SEMANA u 7 ; 
e emoção - Uma obra genial do maior génio do cinema 


AS DESLUMBRANTES ÁGUAS QUE DANÇAM 
THE DANCING WATER'S 


19 ANOS 


de CHARLES OHAPLIN 


«HORA E MEIA QUE ABALOU A ARTE DO CINEMA» 


HOMEM DO RIO CONSAGI 


GRUPO B : 
O MESMO PODER DE DIVERSÃO DE 0: 


MAIORES DE 10 Ts! 


TOUCHE 
MIRÁAVEL MARLENE 


RA A ADM 
AO LADO DE MICHEL PICCOLI « MICHEL YORK 


«CORRIDA PARA A AVENTURA» 


QUINTA-FEIRA: Graça nunca vista nem ouvida! 
NUMA COMÉDIA ITALIANA QUE RESPONDE A UMA PERGUNTA : 


QUE SABE VOCÊ ACERCA DE... 


AT 


Às 15,15 6 às 21,90 " 
UMA OOMÉDIA TÃO MODERNA | 


CAIU UMA GAROTA NA MINHA SOPA 


BaraLHa 


SABADO — As 21,30 — (M. 


2º SEMANA “ 


EENSPLANTAÇÃO 


TEMOS A CERTEZA QUE MUITO POUCO 


M/ 18 ANOS 
ODHO DIVERTIDA 1 


com PETER SELLERS e a insinuante GOLDIE HAWN . 


18 anos) 


NOITE DE CARNAVAL! 


NA TELA: UM MAXIMO DE MALICIA CINEMATUGRAFICA 


TRANSPLANTAÇÃO ou «Como ser D. JUAN até aos 90 anost» 


Em complemento: O GENDARME EM FERIAS 


As 15,80 o às 21,30 “ 


BAILE TODA A NOITE * Bilhetes à venda 


M/ 14 ANOS 
o/ BRODERICK CRAWFORD 


NO TEATRO 
ME Em 
7 HOJE DI) 


DA COMPANHIA 


ESTREIA 
DA MAIOR E MAIS EXCEPCIONAL 


wo | CONPANHA DE CRO 


Para início dos espectáculos de 


CARNAVAL 


Os mais extraordinários artistas da actualidado 


O BALLET THE ENGLAND DANGER'S 


2 ALEGRES GRUPOS DE PALHAÇOS 
OS PEPETS ( Franceses ) 
CAMPOS E JÓJÓ (Portugueses ) 
De Sábado a 3.º Feira ANIMADOS BAILES 
cm 3 ORQUESTRAS 
THE BOGANBO ( Espanhola ) 
AS PORTUGUESAS 
A. FLORINDO e TONY MEIRELES 


* ALEGRES MATINEES * 


2 FEIRA a tradicional BELARTE com brindes e prémios 


BILHETES A VENDA 


Para M/6 - 10 e 14 anos 


SO Mojo o AMANHÃ, às 15,39 6 21,30 — 
Últimas . Um filmo quo dispênsa adjootivos! 
Nunca o oinsma foi tão longo! 


POR UM DÓLAR DE GLÓRIA OR 
AMANHÃ E DOMINGO - 2.º! «Matindos» - As 18,15 com POR UM DOLAR DE GLÓRIA 


O SEGREDO 


DEAN MARTIN - GERALDINE PAGE 
YVETTE MIMIEUX 


As 15,30 6 às 21,00 
— M/ 18 ANOS — 


Ao contemplar este pormenor focado há anos do lado da cidade, desta majestosa via fluvi 
o presente, experimentamos uma grande saudade 


urgente o Indispensável obra não for rea- 


entro os nossos allarráblos, que esses 


sobra o magno problema e gostosamento 


CARLOS. aLBERTO 


EMERIATE DICK sMART e À BEIRA DO ABISMO 


As 15 e 21 (M/10 anos) — ROMANCE EM ACAPULCO c/ Raphael é Shirley 
Jones — A BATALHA DE ANZI c/ Robert Mitchum e Peter Falk 


Amanhã (M/10 anos — 


CIRCO — PALÁCIO DE CRISTAL 


SO 5 DIAS DE 11 A 15 DE FEVEREIRO 


ESTREIA dia 11, às 21,30 da GRANDE COMPANHIA INTER- 
NACIONAL do COLISEU DOS RECREIOS DE LISBOA 


AS MAIS FAMOSAS ATRACÇÕES 


AOS SÁBADOS E DOMINGOS: 


8 ESPECTÁCULOS DIÁRIOS! Às 15 18,15 0 21,45 
EM 2º SEMANA! B O FILME DO ANO! 


IVAN O TERRÍVEL 


DE SERGEI EISENSTEIN 


TELEP. 25449 m TARDE 15,30 - NOITE 21,30 
O DIÁRIO INTIMO DE UMA MULHER | 


TEMPO DE VIVER 


GRUPO D: MAIORES DE 18 ANOS ! 
S Espectáculos — 15,30 18,15 e 21,301 
MANHÃ INFANTIL I o) 


DOMINGO, AS 11 HORAS: 


zada, eis-me, uma vez mais, a bater na estudos Já datam do 1681. registamos o gAPADo; 121 1.º GRANDE ESPECTÁCULO DE CARNAVAL 

tecla, com a esperança de que as nossas do abandono que lá so assunto tin 

palavras possam ser ouvidas por quem tem no rio Douro em 1900 6 anos Oxalá que posse ELEFANTES * LEÕES * FOCAS * CAVALOS * CHIMPANZÉS NO CINEMA A ESTREIA COM LOUIS DE FUNES 

o dever e e obrigação de do- tes, 1906, 1907 e 1910, entra- lização deste 

DAL 4S asc su Fonio- Deus Neitanto onieainoêar vás (O Mare val Nora a censo Edo cEeroio a) | e a a VAN AO ES aa ra RE v M BURACO NO CORETO 
Não posso doixar de me ré ir ao mil cento e cinquer e quatro navios. Vila Nova de Gala. 


temporário encalhe, recentemente veriti- 


sários os trabai 

So em vez do imobilizou o 
barco, embora por pouco tempo, tivesse 
sido uma rocha, poderiamos estar, uma 
vez mais, em presença da porda duma 
unidade da marinha mercante, do boa 
lhe chamo eu, pols que procura 
sempre o rlo pai suas operações, 
o que seria muito para nos entristecer o 
revoltar. 

O acidente agora ocorrido pod ter 
origem em variadas causas, que não vale 
a pena referir, mas fica provado que se 
a draga «Porto», oferecida pela cidade 


para serviço exclusivo da barra o do rio, 
como aqui também dissémos há dias, 
estivesso no desempenho da sua nobre 
missão, é absolutamente certo de que 
encalhes por assoreamento Jamais exis- 
tlrlam. 

Tem, há anos, faltado o «engenheiros 


mas no caso do porto do Porto, 
uma questão do indiferença, la a dizer de 
desprezo, do que outro q 
E os homens, em vez 
8 O pouco tempo que por 
pas: com um minimo 
inventam o forjam a destrulção 
de tudo e do todos. Pobre humanidade | 1 t 
Quando se construlu a bacia do Leixões, 
verificou-se, logo após, a sus pouca se- 
gurança aos barcos que lá fundeavam, 
pelas arremotidas. do mar, mas come- 
caram os técnicos a estudar o assunto e 
fizoram com blocos de cimento o esporão, 
que velo a proteger o porto e que resol- 
vou, em corta medida, o assunto, e mesmo 
assim esso porto não deixa de sor cons- 
tentemento dragado. E dizemos que o 
não resolveu totalmonto, pols que os 
barcos que fundolam na bacia não ficam 
grandomento protogidos quando há um 
bocado de mar. Ainda há dias o petro- 
loiro «Minas, do 32.000 tonelad: 
do abandonar o terminal onde 
dendo, fazendo-se no mar, 


como deve 
preciso fosso, como 
(008, então os perigos dessa nave- 
orlam  Inoxistontos. 

Um periódico do Porto, por elnal no 
dia om que notiolava o Incidente do 
«Tamoga», trazia uma noilcla — uma 
Página Inteira — protusamente Ilustrada 


E O Comírrio do porto 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


Continente e; Ilhas : 
12 meses . 
6 meses 
3 meses. 


Províncias. Ultrama 
Espanha e Brasil 


12 meses . 
6 meses: 


Inglaterra, América do Norte, 
França, Itália, Alemanha, ete.: 


Desconhece; 


os mais novos os «Apon- 
tamentos para a história do Porto comer- 
cla! de Leixões», coligidos e ano) 
por meu tlo Raul da Silva Brás, o) 
fazem as mais Judiciosas consider 
o devia representar para o 
o rio Douro, cujo comércio 
ria bem mais moreciam de quem 
to. 
lado um parágrafo desses Aponta- 
mentos que 6 digno de apreciação. 
«Ninguém ainda, nenhuma voz das 
multas que so orgueram sobre este assun- 


Muito mais havia a invocar para que 
as autoridades responsáveis e o Governo, 
so dobruçassom sobro. osto o probl 
ma, mas o que lá tol dito é bastante paí 
ção. 
cidade do Porto 6 a 
terras portuguesas, 
fa Indole do seu povo, já pela no- 
breza dos seus sentimentos, já pelas 
demonstrações espontâneas de carinho o 
respeito que dispensa aos seus Maloros 
quando a visitam, e soria justo o humano 
que recobesso deles o mesmo tratamento.» 


A PRIMEIRA REUNIÃO FORMAL 
DA NOVA JUNTA DE FREGUESIA DE SANDIM 


RESULTOU NUMA MANIFESTAÇÃO CÍVICA 
DE ESPECIAL SIGNIFICADO 


Teve lugar a primeira reunião for- 
mal da nova Junta de Freguesia de 
Sandim, que tem a presidi-la o sr. 
José Franclsoo das Neves e como 
vogais os srs. Manuel Ferreira da 
Silva é Arménio da Silve, Rocha. 

Numa infotativa digna dos maiores 
elogios, a autarquia local havia con- 
vidado prêviamente, os habitantes da 
freguesia à comparecerem à sessão, 
formular pedidos, apresentar su 
tões e tomar conhecimento des traba- 
lhos que vão executar-se, a curto 
prazo, e do andamento das diligências 
quanto a outras aínda com algum, 
demora. O poro correspondeu plena- 
mente, tanto que, apesar da hora 
Dastante tardia o do tempo frio é 
mesmo tempestuoso, foi pequena a 
sela de reuniões da Junta, para aco- 
lher a todos quantos acorreram ao 
convite. 


O presidente da Junta deu a conhe- 
cer o andamento em que se encon- 
tram os principais problemas, que 
procuraremos resumidamente enume 
rar: «que está em curso acelerado a 
primeira feso da pavimentação da 
estrada n.º 620, que irá ligar a Várzea, 


& melhor compreensão para os nossos 
problemas e pera a forma de os 
resolver. 


Pode ter-nos esquecido apontar 
guns dos trabalhos enumerados ou 
dos assuntos ou problemas tratados. 

Não tivemos essa preocupação, que 
aliás nos seria bem fácil de resolver 
— bastaria pedir os apontrmentos à 
Junta, que de tudo tomou nota 

Aqui interessa muito mais focar o 
facto em si, na generalidade, do que 
os pormenores que aconteceram, em 
particular, 


Interessa, sim, realçer, que, uma 
simples reunião, quase rotineica, da 
autarquia local, veto a traduzir-so 
numa manifestação cívica de especial 
significado e que pode marcar uma 
viragem sadia na vida comunitária 
desto rincão histórico das terres de 
Senta Maria. — M. da 8. 


CENTRO DE SAUDE 


No edifício onde está instalada a 
Subdelegação de Sande, começaram a 
funcionar bs serviços médico do Cen- 


MIHIVA — A melhor trapezista do mundo 
2—PARELHAS DE PALHAÇOS —=2 


MATINÉES: Sábado, Domingo, 2.º feira e 3.º feira, às 16 h. * Noites, às 22 h. 


BAILES ATÉ DE MADRUGADA — 


2-Orquestras- 2 — 


SURPRESAS 


O melhor e mais barato Carnaval do Porto 


M/6 - 10 e 14 anos 


GRANDIOSAS TARDES INFANTIS — às 16 horas — com entrada 
gratuita das crianças até aos 10 anos devidamente acompanhadas 


PROBLEMA N. 2886 
12345678 91011 


HOJE: 15,30 e 
A comédia mais divertida do ano! 


BASTA OLHAR... + 


as mais belas mulheres do cinema 
italiano 


VALE Se 


by Ed - 
[, raLtadss 


CARNAVAL 


30 (M/18 anos) 


SEMANA 


NOITES 
de grande 
FOLIA 


SABADO 
DOMINGO 
SEGUNDA 


NUM SENSACIONAL SHOW DE MUSIC-HALL MODERNO 


O IDOLO DAS MULTIDOES 


ANTÓNIO MOURÃO e THE MELO DIES atracção internacional 
A FRENTE DE UM MARAVILHOSO BLENCO —— M/14 anog 


PES oe imo uristo  ionnónici ce tg Rg 
BAILE com EURICO e o seu Conjunto e Leonel Jorge 


DOMINGO, SEGUNDA, sensacionais TARDES INFANTIS — Maiores de 6 anos 
3.º FEIRA às 15,30: Eleição do Rei e da Rainha do Carnaval Infantil 


Grande Casino de Espinho 


emenmemens: 


de Canedo (obra a realizar em 4 tro do Saúde, que tem como director, Horizontais À (o) s 
fem), 6 que a de alado fará Tugas. 6 e do Dosinçro Connee Srs NO SALÃO DE FESTA 
no corrente ano; que irá de seguida de Queirós, 1 — Estimam. Pertenciam, 


a concurso q 2.º fase da estrada de 
Santa Marinha e à escola daquele 
mesmo lugar; que breve será cons- 
truída a cabina de transformação do 
Wgar de Gestosa; quo estão quase 
terminadas 25 diligências com os pro- 
prietários interessados, devendo ini- 
ctar - so em brevo os trabalhos da 
estrada da Fontinha, em Sandim, a 
Roçadas, de Argoncilhe; que talvez 
e faça ainda este ano a pavimenta- 
ção da estrada de Gestosa a Gendo 
(a passar pela escola primária); re- 


de Gestosy ao Alto de S. 
Miguel —de Vila Mei à Igreja o do 

'eã à Farrapa; pedir o estudo 
pers O arranjo do largo do Cabo, com 
eliminação do morro e redução da 
presa do consortes. 

A essistência colaborou com apon- 
tamentos válidus, de pequenos arran- 
jom de pavimentos, desobstrução de 
aquedutos, lâmpadas apagadas e par- 
tidas e um sem número de pequenos 
problemas, fáceis de resolver e que, 
esquecidos, causem grande mal estas, 
e encheram laudas de papel, que o se- 


Trata-se de uma unidade médica 
de grande valor e quo presta assis- 
tência materno-infamtil, com o fim 
de proteger a grávida e a criança, 
e assim contribuir para a diminuição 
da taxa da mortalidade Infantil, fl- 
cando a assistência materna av cul- 
dado da dr.* Marie, Assunção Oliveira 
e a assistência infantil aos cuidados 
do dr. Hernâni Leite, 

Funciona aínda, no mesmo Centro, 
o sector de cuidados médicos de base 
e triagem, a cargo dos drs. Manuel 
Rodrigues e Ferreiro Leite. —M. 4. M. 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos, ss senhoras: 


D. Maria Camila V. Pinto Coelho, 
D. Boatris Costa da Rocha Ledo Re- 
sendo dos Santos, D. Maria Margarida 
de Almeida Brandão, D. Alice Corre 
de Mesquita, D. Maria Madalena Soa- 


3-— Ordem de batráquios desprovidos 
de cauda. Ofertar. 

3-— Medida igual à que vai da ex- 
tremidade do polegar à do dedo 
indicador, estando 4 mão aberta 
na sua máxima extensão, e que 
é igual a três quartos de palmo. 
Separo. 

4— Mofara, Acreditar. 

5 — Rezo, Nome dado pelos angolen- 
ses ao sertão. 

6—A parte mais grosseira da fari- 
nha, que fica na peneira depois 
de peneirada. 

7 Muclas. Unidade 
agrárias, 

8-— Prefixo que 


das medidas 


designa «contra», 


licença concedida. 

10 — Aqui está. Caminho estreito, g6- 
nero atalho. 

11 — Ruídos, Banca. 


Verticais 


1— Africano. Enfade 

2 — Condescendera. Gemidos, 

3 — Soco. Frouxo, 

4— Arrosta, Parte Inferior da região 
lombar. 


12.meses . RE q O irão dr e À os Rogodos, 1 D.! Anália ANguata dé 5— Trituro. Cargo com alta remu- 
Ê 610500 Ferreira Lopes, deligente- 3 neração (pop.). 
6 meses $ Posse poderia Silva Martins do Macedo, D. Maria qo 


PARA O ULTRAMAR— Aceitam-se, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 1$80 
cada. exemplar, sendo « 
cedidas condições especiais 
para militares em. serviço de 
soberania. 


PARA O:ESTRANGEIRO—Também, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 3$50 

“'cada exemplar, " via “normal. 


DE FERIAS —Por períodos mínimos 
de dez dias, ao preço de 1$50 
«cada exemplar. 


As assinaturas sômente serão con- 
sideradas contra, pagamento 
“adiantado. 


Ficarem logo acertadas visitas a 
eiguna locejs para procurar resolver 
pequenas coisas, como alinhamentos 
e restificações, que so impõem, que 
a todos beneflolam, e só esperavam 
que alguém juntasse as partes e dis- 
cutisos a questão. 

Mais do que pelos assuntos trater 
dos, ventilados ou sugeridos, estamos 
todos de parabéns, pelo ambiente que 
se respirava: de boa vontade e de 
colaboração — da Junta com a popu- 
lação e da populeção com a Junta, 

Estamos plenamente convencidos 
de qu muito ss poderá aproveitar 
deste espirito de confiança e boa von- 
tade, que parece criado e enraízado 
entre o povo de Sandim e a entori- 
ândo administrativa local e entre esta 


Toresa Motello Parroira de La Corda, 
D. Emília Maria Aloforado Corte 
Real, D. Edith Thuman Vincke, D. 
Maria Margarida Alves Baldaque 
Lobo, D. Maria do Pilar Lopes Mar- 
tins Soares Pinto de Oliveira, D. Jú- 
Ha Alioo Moura Canavarro, 


e os senhores: 


Visconde de Balsemão, D. João de 
Santiago é Sottomayor, João Manuel 
de Mesquita, José Maria da Fonseca 
Machado, José Joaquim da Rocha 
Sogres Barbosa, D. Francisco de Mas- 
oarenhas (Fronteira), Filipo Adérito 
do Alpoim Portocarrero de Rarros Ro- 
driguos, Martim Vaz Pinto da Fonseca 
do Bá Poroira e Castro, Pedro Maria 
do Asevedo o Bourbon do Aguiar 
Branco, Carlos Manuel Pinto de Ase- 
vodo Carvalho. 


7— Iguais, Um cento. 

8 — Substância gordurosa das vísce- 
ras de alguns animais, Serra do 
distrito de Santarém. 

Idolatre, De preferência, 

custo, Serviçal. 

11— Rilhar. Pronome demonstrativo, 


(Ver solução na penúltima pãg.). 


Em PAMPELIDO— PERAFITA 
(Matosinhos) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento do 
sr, Celestino Gonçalves, Herdeiros 


M/14 anos. Bailes de Carnaval, nos dias 12, 13 e 15. 
Dia 13, Matinée infantil. M/4 anos. 


Gestão financeira 


Promovido pelo Instituto Nacional de 

Investigação Industrial, Inicia-se, no dia 

8 de Março, um curso sobro «Gostão Fl- 
nanceira», quo se prolongará até Maio. 

Este clclo tem a duração total do 72 

particularmento mos qua- 

tais como o director fl- 


a Divisão do Formação e Aper 
do INI! — Rus do Filipe Folque n.º 2+ 
Dt. —Lisbos 1 — Telefones: 53 36 24/5/6. 


Wundanismo 


CASAMENTO 


Hllha da 
z o do 


do nosso prezado 
colega de Imprenaa sr. Manuel Pereira 
Rodrigues. 
Fol celobrante o rov. Luls Ribeiro Cata- 
rino, pároco de freguosla de S. João 
Baptista, de Abrantos. 


E depois da Meia-Noite 
BAILE com o «Conjunto TD + 3 E 
DE CARNAVAL 1 =" 


TAMMY E O DOUTOR E No salão Nobro 
2º-FEIRA 1 2.º ESPECTÁCULO 
MATORES DE 14 ANOS 


Os poucos bilhetes quo restam estão à venda ” 


TELEFONE 22748 18 TARDE 15,30 - NOITE 21,30 


DESPEDIDA DE UM GRANDE EXITO! 


PARANOIA 


GRUPO O: MAIORES DE 14 ANOS 
SÁBADO MEIANOITE FANTÁSTICA! 


SONORO FILME. 


“A DIAGONAL) “O FERROLHO” 
Tudo à defesa... Tudo 20 ataque ! 


Franco /Ciccio 
Franchi / Ingrassia 


i due maghi del pallone) 
Realização de MARIANO LAURENTI- Eastmancolor 
AMANHÃ — ESTREIA DE GARGALHADA 


15,30 e 21,30 GRUPO B (10 ANOS) 


»)—s (Cont. da la página) 


também, devido à destruição de 
cabos aéreos da energia eléctrica 
que move os troleicarros e os car- 
ros eléctricos. 

Durante o dia, no entanto, as 


dificuldades foram vencidas e 
esses males foram remediados, 
duma forma ou doutra, retomando 
esses veículos de transporte 
público o trânsito normal. 

A cidade e os seus arredores, 
mesmo ainda não curada das” 


graves feridas que sofreu, voltou, 
pode dizer-se, à normalidade, sen- 
do certo que longos dias decor- 
rerão ainda antes que todos os 
danos estejam reparados — e nes- 
tes todos apenas incluímos, como 
é óbvio, os reparáveis. 


Os Escuteiros trabalham na desobstrução da Rua do Falcão, junto à Praça da Corujeira 


AS ÁRVORES MORREM... NO CHÃO 


BOMBEIROS: o telefone descansou 
mas as moto-serras não pararem 


— «Não se tem parado, des- 
de a uma hora da tarde de on- 
tem (sábado), até à noite de 
hcjey — auzia-nos um iniorma- 
dor do Batalhão dos Sapado- 
res Bombeiros, pouco depois de 
terem regressado do exterior 
— cerca das 22,30 horas — a 
última equipa de bombeirus 
que trabalhou na desobstrução 
(de árvores) das várias ruas 
da cidade. E o mesmo infor- 
mador comentava, referindo-se 
ao tremendo ciclone que na 
véspera varrera a cidade e 
arredores: — «Foi uma sorte, 
mesmo assim. Com o vento que 
esteve, era de temer que se 
propagassem incêndios»... 

Das três corporações da, ci- 
dade, apenas o B. S. B. não 
teve tempo de secar as fardas, 
estóicamente encharcadas na 
chuva-suor que se precipitou a 
partir da tarde de sábado. 
Assim, e uma vez em contacto 
com os Voluntários do Porto 
e Portuenses, a informação era 
a mesma: — «Hoje não houve 
nenhuma saída, nem uma cha- 
mada sequer. Ontem, sim! Ti- 
vemos que chegasse». 

A tarefa mor do dia, por 
parte, pois. do Batalhão dos 
Sapadores Bombeiros, foi o de- 


Restabelecido 
o trânsito 


DOS VEÍCULOS 
DOS. T.C.P. 


As 19,40 horas do ontem todas 
os carreiras do S, T. G. P. fica- 
ram normalizadas, 

As linhas 1 e 2 dos eléctricos 
da marginal só ds 16,35 ficaram 
recompostas tendo o serviço até 
al, e no percurso entro a Senhora 
da Luz o Massarelos, as ligações 
sído estabolecido por autocarro. 

Na Clrcunvalação entro a Ro- 
tunda da Via Norte e Castelo do 
Queijo verificaram alguns atrasos 
na carreira «O», durante a tardo, 
devido à gran 
trânsito naquel 
tude de tor 
rios pontos só uma das fal 
rodagem para O trânsito dos dois 
sentidos. 

A zon 
Santa Euláli ê 
também esteve Impedi 
das 20 horas ó que o trânsito 
regularizou. Até aí um autocarro 
transportava os ageiros que 
vinham de trolley alé à Prolada, 
levando-os até S. Pedro da Cova. 


sobstrução de árvores, a par, 
aliás, da actividade desenvol- 
vida pelo piquete especializado 
da Câmara Municipal — de 
que se dá nota noutro local. 
Durante o dia de ontem, duas 
equipas de bombeiros estive- 
ram mobilizadas durante todo 
o dia, forçadas (pela noite) a 
regressar ao quartel já tarde, 
uma às 20,45 horas, e a últi- 
ma, cerca das 22,30 horas. Sig- 
nifica isto qué o B. S. B. dis- 
punha ainda de uma terceira 
equipa, apta a entrar em acção, 


— CURSO DE INTRODUÇÃO A COMPUTADORES 
— CURSO DE PROGRAMAÇÃO R.P.G. 
— CURSO DE PERFURAÇÃO VERIFICAÇÃO 


Sindicato Nacional dos Profissionais 
de Escritório do Distrito do Porto 


Escola de Aperfeiçoamento Profissional 


assim que se tornasse neces- 
sário. 

Duas zonas sintonizaram vs 
esforços dessas equipas: Rua 
Correia de Sá, perto da Ave- 
nida da Boavista (à Avenida 
Marechal Gomes da Costa), e 
Estrada Interior da Circunva- 
lação, entre o términos da Ave- 
nida Fernão de Magalhães e o 
Bairro de Rebordões. Tratava- 
-se não só de limpar a via, 
arrumando troncos e rama- 
gens, como cortar muitas ou 
tras árvores que ameaçavam 
cair a todo o instante, fazendo 
perigar casas de habitação ou 
muros. 

Viram-se, assim, os bombet- 
ros manipulando material «di- 
ferente», num verdadeiro tra- 
balho de salvação Pública, Fo- 
ram utilizadas três ou quatro 
moto-serras, além de tesouras, 
alicates, espias, machados e 
escadas. No total, movimenta- 
ram três carros, e um contin- 
gente humano de cerca de 
quinze bombeiros. . 

Os trabalhos de desobstru- 
ção ficaram praticamente con- 
cluídos, restando para hoje um 
pequeno rescaldo na zona da 
Rua de Correia de Sá, uma 
vez que a escuridão da noite 
não permitiu que o B. S. B 
prosseguisse os seus trabalhos. 


Mais vale prevenir. 


No dia de ontem, o B. S. B. 
foi chamado a outras tarefas 
de algum modo ligadas ao vio- 
lento ciclone que no sábado 
assolou esta cidade, 

Assim, na Praça da Liber- 
dade, no anúncio luminoso 
(exterior) do edifício do Banco 
de Angola, manifestou-se um 
fenómeno de incêndio, moti- 
vado pelos fios eléctricos que 
a ventania fizera desprender. 
Os prejuízos são mínimos, ten- 
do os Sapadores actuado com 
radical presteza. 

Também para o prédio nº 
27 da Rua de Santo António, 
foi solicitada a intervenção do 
B. S. B. pois um cunhal do te- 
lhado ameaçava cair, sob a 
acção do vento. 

Outro fenómeno que no sa- 
bado aterrorizou a população 
de certas zonas da cidade, foi 
a «dança, em folha seca de 
chapas metálicas que a intem- 
périe despregava de muitas co- 
berturas ou paredes. Os Sapa- 
dores estiveram ontem no pre- 
dio n.º 298 da Avenida da Boa- 
vista, para arrancar algumas 
dessas chapas zincadas que 
o temporal deixara parcial- 
mente arrancadas. 


Um quart: o de cha- 
madas — onde se fala 
de telhas, águas 
e oleados 


Se, no passado sábado, O te- 
lefone do B. S. B. retiniu mais 
de mil vezes, na ânsia incon- 
tida de pessoas aflitas com o 
ciclone, já ontem assim não su- 
cedeu. E ainda bem : os Sapa- 
dores receberam ontem umas 


Informam-se todos os sócios deste Sindicato que de 7 a 12 do 
corrente se encontram abertas as inscrições para os cursos acima indica- 
dos, na Secretaria da Escola de Aperfeiçoamento Profissional, Avenida Rodri- 
gues de Freitas, n.º 150, das 10 às 12 e das 20 às 23 horas, onde serão 
prestados todos os esclarecimentos necessários. 


(É obrigatória a apresentação do cartão de sócio do Sindicato ) 


A Direcção 


Também o relógio da Câmara 
Municipal sofreu os nefastos efeitos 
do vento. O número 3 desapareceu 


vinte e cinco chamadas. Qual- 
quer delas, com uma história 
mais ou menos curiosa. A maiú- 
ria, adivinha-se, era por causa, 
de telhados. Pôr telhas, eis a 
tarefa que os bombeiros não 
podiam preencher. Até polque 
nem telhas tinham. 

Mas se não eram telhas, 
haviam de ser águas deposi- 
tadas, ou estragos em chami- 
nés e empenas. Até oleados 
houve quem pedisse aos Sapa- 
dores Bombeiros, para cober- 
tura provisória de telhados. 
Casos de aflição, como se vê, 
mas que os bombeiros não po- 
diam de modo algum satis- 
fazer. 


Além de Gaia... 


Entramos em contacto com 
a maioria das corporações dec 
bombeiros da região do Porto, 
para mentalmente elaborar- 
mos o mapa do «rescaldo». E 
a ideia geral que nos fica é n 
de que houve pouco que fazer, 
felizmente, para a maioria dos 
voluntários «soldados da paz». 
A pronta e eficaz actuação no 
próprio sábado, remediou qua- 
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se todos Os casos mais graves. 

Assim, o grito de alívio 
«Não houve nada, hoje!», foi- 
nos transmitido pelas corpora- 
ções de: Ermesinde, Leixões, Ma- 
tosinhos, Leça, Avintes, Baltar, 
Carvalhos, Gondomar, Lourosa, 
Moreira da Maia, £ Mamede, 
Valadares, Valbom e Valongo, 

Dag restantes, tiveram árduo 
trabalho os Municipais de Gaia 
e os Voluntários de Coimbrões. 
Os primeiros, em colaboração 
com a equipa dos Serviços Mu- 
nicipalizados respectivos, foram 
chamados para o corte e arru- 
mação das gigantescas árvores 
(tílias) que o temporal arrancou 
na pequena avenida de acesso ao 
cemitério ide Coimbrões. Conse- 
guiu-se, para já, que a via ficas- 
se completamente desobstruída. 

Os Voluntários de Coimbrões, 
também presentes no mesmo lo- 
cal, tiveram acção meritória no 
corte de árvores em outros sí- 
tios, além de trabalhos em al- 
guns telhados duramente atingi- 
dos pelo mau tempo, nomeada- 
mente na Rua das Matas. 

A corporação de Aguda tevo 
igual trabalho na zona de Mira- 
mar, onde muitas árvores foram 
arrancadas ou mutiladas. 


Socorros a Náufragos : 
mesmo sem moto-serras 


Não será demais fazer so- 
bressair o exaustivo trabalho 
que coube ao posto de Socorros 
a Náufragos dos Bombeiros Vo 
luntários Portuenses (à Foz do 
Douro), perante a avalancha 
de destemperos que a proximida 
de do mar avolumou. 

Coube-lhes colmatar imen 
sas brechas que o temporal 
abriu, em casas e árvores, des 
de o Alto do Castelo até à Rua 
seis árvores enormes, 
a ar e arrastar — uba 
no Castelo, três eb Marechal 
Gomes da Costa, uma na Ave- 
nida da Boavista e outra na 
Rua de Serralves — num traba- 
lho ingente que durou das 15,20 
horas de sábado, até às trãs da 
madrugada de ontem. 

Foi estreita a sua colabora- 
ção com o piquete da Câmara 
Municipal do Porto, pois a mo- 
to-serra daquele posto teve dé 
ser destacado para a sua sede 
da Rua de Fernandes Tomá 
Ficou, portanto, para os brio- 
sos Voluntários Portuenses da 
Foz um árduo trebalho de... 
machado e traçador manual, 


PILOTOS: sinal n.º 1 (Noroeste) 
« Descida (lenta) na escala da Régua 


-— «E normal a situaçãos — 
eis o tom ameno das informa- 
ções colhidas junto das Capita- 
nias do Douro e de Leixões. 
Ontem, ao princípio da noite, os 
Pilotos da Barra arvoraram o 
sinal n.º 1 (Noroeste), conside- 
rado normal em condições de 
Inverno, a alternar com o n.º 2 
(Sudoeste) — conforme nos dis- 
se um informador dos Pilotos. 

Realmente, os registos me- 
teorológicos confirmam a passa- 
gem (definitiva) da depressão 
ciclónica, agora (ontem à noite) 
a caminho das Ilhas Britânicas. 
Segundo a expressão do mesmo 
informador dos Pilotos, o mar 
mostrava-se, àquela hora, «um 
tanto agitado», mantendo-se a 
barra do Douro fechada à na- 
vegação. 

Não existe qualquer perigo 
de chela, de acordo com os valo- 
res da escala hidrométrica da 
Régua, ontem registados: às 
14,28 horas — 5,48 metros (su- 
bida); às 19 horas — 5,50 metros 
(descida lenta). 

Quanto ao vento, a rajada 
máxima registada, às 14,15 ho- 
ars de ontem, no Observatório 
da Serra do Pilar, não passou 
dos 50 kms./h., pelo que, em re- 
sumo, as condições meteoroló- 
gicas acusam gráficos normais 
da época. 

Aliás, a normalidade de con- 
dições marítimas foi-nos confir- 
mada por um informador da es- 
tação rádio-naval da Boa Nova. 


Matosinhos-Pesca : 
arrastões ao largo 


— «O primeiro arrastão satu 
às 6,30 horas desta madrugada» 
— fol a informação prestada por 
Matosinhos-Pesca, que acrescen- 
tou: «Durante o dia, fizeram-se 
ao mar cinco arrastões, e logo 
à noite (ontem), deverão sair 
muitos mais». 

Por outro lado, é completa- 


ee 
ZERO HORAS : 


Subida brusca na 
escala da Régua 


Conforme deixámos assin 
reportagem, os val 
ja hidromótrica da Régi 
idos ao princípio da noil 


cípio da madrugada de hoje, junto 
Jos Pilotos da Barra do Douro, 
vorém, re uma última con- 
“agem, tomas zero horas, assi- 
nala uma brusca subida, de 5,50 
para 65,80 metros. A água do Dou- 
ro subiu, pois, entre as 19 o as 
24 horas, numa média de sois cen- 
timetros por hora. 

Estos valores, no entanto, não 
deixam antever qualquer situação 
de emergência, no que so rofero 
cheia no rio, pois 
da Rógua 
partir do 
rondam do porto dos 


hoje, mas em dimensões qui 
para lá, de parte qualquer 


mente normal a situação na 
doca e porto de Leixões, segundo 
pudemos apurar junto da respec- 
tiva estação de Radar. O movi- 
mento de entradas e saídas fot 
razoável, e ao fim do dia de 
ontem, estavam atracados quin- 
ze navios nas docas do porto, 
a maioria aptos para os traba- 
lhos usuais de descarga. Do 
mesmo informador, soubemos 
que a navegação costeira e de 
canoagem, mesmo durante as 
horas mais drásticas de sábado, 
não sofreu percalços de maior. 


Grande número de 
técnicos de telefones 

a trabalhar na repa- 

ração das avarias 


Contam-se por milhares, os 
telefones do Porto e arredores 
que foram afectados pelo tem- 
poral e, por isso, registaram 
avarias. 

Para enfrentar a situação, os 
T.LP, chamaram ao serviço 
um número extraordinário de 
técnicos — cerca de 250, in- 
cluíndo mecânicos, guarda-fios, 
funcionários superiores, conduto- 
res de veículos, etc. 


Só dentro da área do Porto 
o número de avarias detectado 
eleva-se a mais de três mil, o 
que pode dar uma ideia do ta- 
manho da tarefa que se depara 
aos técnicos. 

Três zonas estavam, ontem, 
isoladas, sem telefone — Lever, 
Sandim e Sobrado, em Valongo 
mas, durante o dia, restabelece- 
ram-se algumas ligações, tanto 
quanto foi possível pois em al- 
guns locais os traçados aéreos, 
totalmente destruídos, não po- 
dem ser reparados com a pron- 
tidão pretendida 

Acontece que, em alguns pon- 
tos, a falta de corrente eléctri- 
ca, pelo mesmo motivo, torna 
a situação mais dificil. 


AP.sS. P. manteve, em 

parte, o seu dispositivo 

de ajuda e segurança 
no dia de ontem 


Não obstante o cansaço 
natural consequente de longas 
horas de serviço com quase to- 
dos os seus efectivos, que tao 
relevantes serviços prestaram 
nas horas alarmantes do ciclone 
que fustigou e cidade, a PSP. 
manteve, ainda ontem, parte 
desse serviço extraordinário com 
oficiais, comissários, chefes de 
Esquadra e simples guardas, nos 
seus postos de serviço, sob a di- 
recção do seu comandante co- 
ronel A. Santos Júnior. 

Foram destacados efectivos 
especfais para os locais onde há 
ainda, árvores caldas que origi- 
naram desvios do trânsito e cnae 
se procedeu à remoção de des- 
troços e de fios eléctricos que 
haviam sido derrubados ou pelo 
vento ou pelas árvores por este 
arrancadas, 

Assim se evitou a 
ção dos «mirones», isto em dete- 
sa deles próprios 


(CONTINUA NA PÁGINA 6) 


Impressionante aspecto do estado em que ficou um armazém, em Urgeses, Guimarães 


Segunda-feira, 7 de Fevereiro de 1972 


O País sob os efeitos da intempérie 


|. Águas e Saneamento, quarenta e duas árvores foram derrubadas pelo vento. Uma delas atingiu 
e danificou esta fonte antiga, há tempos retirada do Carregal 


Na gravura está bem patente que o vento clelónico também fustigou o campo da Amorosa, em Guimarães, derrubando 


parte de um mure que o delimita 


6 Segunda-feira, 7 de Fevereiro de 1972 
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O País sob os efeitos da intempérie 


Os Escuteiros trabalha- 
ram na remoção de 
árvores caídas 


Também os Escuteiros, nu- 
meadamente elementos do Corpo 
Nacional de Escutas, andaram 
ontem, a colaborar na remoção 
de árvores que, tombadas pelo 
vento, obstruíram algumas arte- 
rias. 

Sob a direcção do chere regio- 
nal dr Maria Ramos, escuteiros 
do 9.º Agrupamento consegul- 
1um, ao fim de muitos estorços, 
desobstrulr o acesso à Associa- 
ção Nun'Alvares, de Campanhã, 
pela Rua do Falcão, onde cara 
uma árvore de grante porte, da 
Praça da Corujetra. 


durante 
ficando aquela via pública de- 
sobstruiãa e aberta ao público ao 
princípio da tarde, não sendo, 
ali, necessária a intervenção dos 
serviços públicos, tão atarerados 
para acudir a tantos outros por- 
tos da cidada. 


Cabina eléctrica 
incendiada em Valongo 


Ontem de manhã, um curto - 
- circuito no interior duma cadi- 
na eléctrica pertencente a uma 
firma exportadora de ardóstas, 
mo lugar de Galinheiro, em Va- 


linhas de haixe tensão e, ao liga- 
rem a corrente geral, o incêndio 
irrompeu. 


Restabelecidas as 
comunicações telefónicas 
em Sobrado 


Ontem, foram restabeiecidas 
as comunicações telefónicas com 
Sobrado e a luz que havia Talta- 
do no sábado às 15 horas só as 
12,30 horas de ontem é que vol- 
tou. 


DESOBSTRUÇÃO 
DE RUAS 


Quatro brigadas da 
em acção 


neficiou da acção dos emprega- 
dos camarários foi a estrada na 
Gircunvalação que, no entanto, 
ainda se encontra interrompida, 
em alguns troços, desde o Amial 
ao Lidador. Foram demasiadas 
as árvores que tombaram naque- 
12 via, que os empregados (em 
número diminuto para tanta ra- 
zta!) foram insuficientes para 


p) 
iniciaram o trabalho às 9 horas 
e só cerca das 19,30 é que o 
deram por findo. 


O MAU TEMPO EM LISBOA 


0 VENTO É A CHUVA PODEM VOLTAR 


DURANTE MAIS ALGUNS DIAS 


O Serviço Meteorológico in- 
forma que as rajadas de vento e 
chuva podem repetir-se durante 
mais seis ou sete dias, Entre- 
tanto, e em relação a sábado a 
situação foi diferente: o vento 
não soprou forte, mas moderado, 
tendo havido algumas rajades 
apenas com o máximo de 30 qui- 
lómetros horários, 

Na barra de Lisboa, o ven- 
to ainda soprou entre 10 e 15 
metros por segundo, e, no mar, 
as vagas atingiram grande altu- 
za. 

O «Hermínios» que deveria 
ter entrado de manhã, só o fez 
à tarde, e o movimento fez-se 
durante todo o dia com grandes 
precauções. 

Na cidade não houve nada de 
especial. Os cacilheiros fizeram 
as ligações normais, os campos 
de futebol registaram bastante 
assistência, e, no aeroporto, não 
houve interrupção de carreiras. 

Quase um doce e tranquilo 
domingo lisboeta. 


Está praticamente normali- 
zado o abastecimento de energia 
eléctrica à cidade. 


O estado precário de um 
edifício de três andares 


Devido ao temporal, agravou- 
-se o estado, já de si bastante 
precário, do prédio 113 da Rua 
do Açúcar, ao Poço do Bispo, 
onde vivem oito famílias, num 
total de treze pessoas. O imó- 
vel de três andares, foi adquirido 
pela Câmara Municipal de Lis- 
boa, em sessão de 20 de Janei- 
ro, aguardando-se que os inqui- 
linos sejam realojados. Inicial- 
mente, os inquilinos eram em 
número de 57, mas 27 preferi- 
ram abandoná-lo para irem vi- 
ver com pessoas de família. 

O Batalhão de Sapadores 
Bombeiros recomendou aos inqui- 
linos que tomassem rigorosas 
precauções ao utilizarem as es- 
cadas do prédio, que não ofere- 
cem segurança. 


TENDÊNCIAS PARA MELHORAR 
A SITUAÇÃO NO RIBATEJO 


SANTAREM, 6 — Todo o Ri- 
batejo se encontra ainda sob o 
flegelo das cheias. A situação, 
que não se agravou durante as 
últimas vinte e quatro horas, 
tem tendência a melhorar caso 
as condições climatéricas não 
sofram alterações. 

Nestas últimas horas as 
águas subiram na região de 
Santarém, prevendo-se que du- 
rante a noite estabeleça uma 
normalidade. 

A estrada de Santa do Mato 
encontra-se agora liberta das 
águas, pelo que deixou de estar 
isolada a aldeia de Valada. 

Permanece esta ainda por 
vários dias isolada a Aldeia do 
Reguengo do Alviela. 

O tempo durante o dia de 
hoje tem-se mantido normal. 

Como temos vindo a noticiar, 
permanecem sobre as águas mui- 
tas habitações da Ribeira de 
Santarém. 

Junto da Direcção Hidráu- 
lica do Tejo obtivemos as me- 


lhores informações a que tende 
a normalizar a situação da 
cheia. 

E-nos grato registar aqui a 
amabilidade do pessoal daquela 
Direcção, de que é seu director 
o eng: José Albino, que fornece 
aos órgãos da Informação todos 
os elementos que lhe são solici- 
tados com uma prontidão e pre- 
cisão que não podemos deixar de 
pôr em destaque e que nos cum- 
pre agradecer. 

Continuam interceptadas ao 
trânsito várias estradas de baixa 
cota e também a estrada do 
Campo da Tapada para AI- 
piarça. 

A medida das águas desde 
as 12 horas de hoje, é a seguin- 
te: em Ródão, às 12 horas, 5,85 
às 15, 5,75 e às 18, 5,5. As mes- 
mas horas na Barquinha : 5,33 
5,80 e 5,40; em Santarém : 5.87 
5,88 e 5,98. 

Entretanto, continua de pre- 
venção a Direcção Hidráulica do 
Tejo, — C. 


| Figueira da Foz (quase) às escuras 


em consequência de sérias avarias 
nas linhas de alta tensão 


FIGUEIRA DA FOZ — Ra- 
fadas ciclónicas varreram a 
cidade durante a manhã e as 
primeiras horas da tarde, cau- 
sando, para além de considerá- 
veis danos materiais, alarme na 
população, receosa de graves 
consequências. 

No Mercado Eng. Silva caiu 
parte da cobertura, fugindo 
para a rua, alarmados, vende- 
deiras e consumidores. Telha- 


A FALTA DE ENERGIA ELÉCTRICA 
CAUSA SÉRIOS PREJUÍZOS 


EM VIANA DO CASTELO 


VIANA, 6 — Algumas cen- 
tenas de famílias vianenses pas- 
saram um domingo cinzento e 
chuvoso a limpar suas casas dos 
efeitos do ciclone, retirando enor- 
mes quantidades de cal, telhas, 
traves, colmatando brechas e re- 
forçando portas e janelas. E 
grande a extensão dos prejuízos 
havendo em alguns casos, além 
da destruição de instalações eléc- 
tricas é de muitos aparelhos e 
máquinas, mobílias e roupas. 
Extenuante tem sido o trabalho 
do pessoal dos telefones dos 
Serviços Municipalizados e da 
Câmara Municipal, dos Serviços 
Florestais, da Direcção de Estra- 
das, da CP, e os Bombeiros Mu- 
nicipais e Voluntários. Mercê 
desse gigantesco esforço que em 
alguns aspectos pessoalmente 
apreciámos, foi possível restabe- 
lecer a circulação de comboios, 
embora com atrasos, porquanto 
mão há linhas telefónicas nem 
particularmente nem as gerais é 
a falta de luz mais agrava a si- 
tuação pois a marcha dos com- 
boios tem de ser feita com imen- 
sas precauções. 

O problema mais grave como 


toda a região, A vida da cidade 
e das aldeias circundantes está 
sendo altamente afectada e fácil 
é de avaliar o seu reflexo na 
vida caseira mas principalmente 
nas indústrias, nos hospitais, con- 
sultórios, estabelecimentos fabris, 
etc. O corte da corrente foi feito 
ontem das 14,20 horas e agora 
passadas mais de trinta horas, 
mão se sabe ainda quando será 
restabelecida. Entretanto, as li- 
gações por estrada estão norma- 
tizadas incluindo a da Estância 
de Santa Luzia onde a queda de 
árvores foi realmente catastró- 
fica e na qual trabalhou ardoro- 


samente um grupo de voluntários 
dos Estaleiros Navais. 

De manhã pessoal dos Bom- 
beiros Municipais e da Junta Au- 
tónoma dos Portos entregou-se 
ao árduo trabalho de pôr a flu- 
tuar a lancha «Tabu» que ontem 
no auge do temporal foi a pique 
no rio Lima em frente à Avenida 
dos Combatentes, 

Para o efeito foram desloca- 
dos para o cais do Largo Cinco 
de Outubro duas gruas móveis 
da Junta Autónoma tendo pri- 
meiramente sido posto o barco a 
flutuar para o que foi esvasiado 
de água com duas moto-bombas 
dos Bombeiros Municipais. 

O tempo amainou deixando de 
ventar e com pouca chuva, 

Viana, mal caiu a noite, re- 
toma o aspecto da Viana medie- 
val, não se vendo ninguém nas 
ruas, onde só circulam auto- 
móveis. 

O consumo de velas foi tal 
que as reservas se esgotaram nos 
estabelecimentos. 

A cidade verdadeiramente 
vive preocupada com a falta de 
energia eléctrica é relembra-se 
aqui os tempos não muitos dis- 
tantes em que para casos destes 
existia, nesta urbe, uma central 
térmica o que leva à conclusão 
de que afinal nós retrocedemos 
num aspecto fundamental da 
vida actual. 


Parcialmente restabele- 
cido o fornecimento de 
energia eléctrica à 
Póvoa de Varzim 


POVOA DE VARZIM, 6 — 
O fornecimento da energia eléc- 
trica a esta vila foi restabelecido 
às 8,30 horas de hoje, mas par- 
cialmente e com algumas (cur- 
tas) interrupções. 

No entanto a indústria local 
não poderá iaborar amanhã, se- 
gunda-feira, pelo menos, porque 
a central eléctrica desta vila 
apenas está a receber corrente a 
15 000 voltes, destinada ao con- 
sumo doméstico. A de 60000 
para a indústria continua em 
avaria, — C, 


dos, chaminés, árvores, tomba- 
ram acometidas pelo temporal, 
chegando a ser requisitados os 
serviços dos bombeiros. 

O Jardim Municipal apre- 
sentava um aspecto desoiador, 
com árvores derrubadas pelo 
vendaval inclemente, Algumas 
das ruas da cidade e Buarcos 
foram positivamente invadidas 
pelas areias que a ventania 
trouxe da praia, causando di- 
ficuldades no trânsito. 

Cairam linhas de alta ten- 
são e algumas das principais 
artérias da cidade, nomeada- 
mente a Rua Cinco de Outu- 
bro, Praça General Ferreira de 
Andrade, Jardim Municipal, 
Rua Calouste Gulbenkian, Rua 
Fernandes Coelho, etc. encon- 
tram-se às escuras em conse- 
quência de avarias provocadas 
na iluminação pública, 


Interrompida durante 
horas a estrada da 
Mealhada a Cantanhede 


MEALHADA — Esta vila 
e toda a região da Bairrada 
têm estado, principalmente 
esta manhã, debaixo de raja- 
das de vento ciclónico, Houve, 
para já, vários acidentes e q 
maior à registar, além de te- 
lhas de telhados, antenas de 
televisão, chaminés e várias 
árvores, na quinta do Tojal, 
propriedade do sr. dr. Joaquim 
Pires dos Santos, em que caí- 
ram três árvores seculares, 
arrastando com elas várias 
outras, todas caindo sobre ca- 
bos eléctricos e partindo cinco 
postes de cimento e, por con- 
sequência, provocando o inter- 
rupção de energia eléctrica e 
da estrada de ligação Mea- 
lhada-Cantanhede, por várias 
horas. 

No local compareceu uma 
brigada da G. N. R. do posto 
da Mealhada para regular o 
trânsito. 

Há várias dezenas de contos 
de prejuízos para já. — C. 


A Praia de Mira sem 
luz e comunicações 
telefónicas 


CANTANHEDE — Na vizl- 
nha vraia de Mira. o mar amea- 
çou galgar o paredão da Avenida 
Marginal, não causando todavia 
prejuízos. 

Em virtude da inclemência 
das chuvas e do vento, esta 
povoação esteve isolada desde a 
manhã até às 18 horas, notivando 
a queda de dezenas de árvores 
florestais, que impediram o trân- 
sito na estrada para Mira. 

Na Junta de Colonização In- 
tema (Colónia Agrícola) caíram 


ões telefónicas. 
Não há conhecimento de quel- 
quer acidente pessoal. 


Uma faísca destruiu uma 
casa em Avanca 


ESTARREJA — Foram sen- 
siveis em toda a área deste 
concelho os efeitos do mau tem- 
po. Faltou em muitos locais a 
energia eléctrica, de que são 
constantes as interrupções mais 
ou menos demoradas, não 
obstante andar nos serviços de 
reparação mais pessoal do que 
habitualmente. O rio Antuã er- 
grossou o seu caudal e fortes 
bátegas e saraivadas têm cau- 
sado avultados prejuízos, prin- 
cipalmente nos campos. 
forte ventania 


trânsito, além de prejuízos em 
casas, medas de palha e caba- 
nais, levantando telhados e der- 
rubando muros, currais e pocil- 
gas. 

A forte trovoada tem igual- 
mente ocasionado sustos e da- 
nos. Nomeadamente na fregue- 
sta de Avanca uma faísca des- 
truiu quase completamente uma 
casa, sendo avultados os pre- 
juizos e deixando em sérias di- 
ficuldades uma modesta famí- 
lia, 

A «marinha» de Antuã mos- 
tra-se quase alagada por com-- 
Pleto, sendo de prever um mau 
ano orizícola. — C, 


Tomada de pânico 
a população de S. João 
da Madeira 


S. JOÃO DA MADEIRA 
— Após alguns dias de chuva 
constante e com vento mais ou- 
menos forte, viveram nesta 
vila, momentos assustadores, 
com o aparecimento de um ci- 
clone que deixou apavorados 
todos os habitantes desta labo- 
riosa vila. 

Na verdade, a partir das 14 
horas, quando a fúria do vento 
atingiu talvez a sua malor in- 
tensidade, via-se a cada passo 
o derrube de árvores, chaminés, 
telhados que «voavam» pelos 
ares, tendo algumas telhas atin- 
gido viaturas. 

Os bombeiros não tiveram 
descanso. As solicitações eram 
constantes, não só do concelho, 
como também das teras circun- 
dantes, nomeadamente de Cesar 
e de Cucujães. 

Foi um autêntico pandemó- 
nio a tarde de hoje. 

O Parque de Nossa Senhora 
dos Milagres foi o ponto onde 
mais se fez sentir o ciclone, Foi 
uma razia : três dezenas e meia 
foi o número de árvores tom- 
badas. 

Felizmente, não há a lamen- 
tar desastres pessoais. 


Em Guimarães ventos 

ciclónicos causaram 

apreensões e ocasio- 
naram prejuízos 


GUIMARÃES — Depois de 
uma semana de intensa e inin- 
terrupta invernia, Guimarães 
conheceu aspectos alarman- 
do tempo que 


tes 
“se tem feito sentir em todo o ros. Im 
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Durante quase toda a tarde, 
a cidade esteve sob vento cicló- 
nico, com períodos que chega- 
ram a justificar apreensão. 

No Largo Martins Sarmento, 
duas árvores de bom porte fo- 
ram arrancadas pea força do 
vento, e por toda a cidade e 
mas suas redondezas voaram 
telhas, beirais e objetos da 
mais difernte espécie. 

Inevitâvelmente ocorreram 
prejuízos materiais de maior 
ou menor vulto, quer nos pré- 
dios atingidos, quer em veicu- 
los estacionados nas ruas. 

Não se tem entretanto notí- 
cla de desastres pessoais gra- 
ves, embora seja de presumir 
que um ou outro acidente de 
menor importância haja ocor- 
rido. pois só por mero acaso os 
efeitos da imvernia não terão 
atingido quem transitou pela 
cidade. 

Também a energia aléctrica 
faltou durante a tarde repeti- 
das vezes, ainda que por la- 
Psos curtos de tempo, 
mentar. — C. 


Centenas de pinheiros 
e oliveiras derrubados 
na zona de Soure 


SOURF — Durante a manhã 
vento verdadeiramente ciclônico 
assolou esta vila e toda a região 
tendo derrubado bastantes árvo- 
res, algumas de grande porte. No 
Parque Oliveira Salazar, uma 
árvore centenária e de grande 
diametro, foi arrancada pela raiz 
e no cair sobre os fios eléctricos 
derrubou alguns candeeiros de 
iluminação pública, pelo que a 
corrente eléctrica esteve desll- 
gada algumas horas. 

Os prejuízos, principalmente 
nas povoações próximas, são 
bastante elevados, pois foram 
arrancadas, algumas centenas de 
pinnheiros e oliveiras. Não há 
notícia de desastres pessoais. 


Numerosos feirantes em 
debandada e uma magnó- 
lia secular caída por 
terra 


CASTELO DE PAIVA, 6 — 
Também aqui o mau tempo se fez 
sentir intensamente. De tarde, 
por volta das 15 horas, levantou- 
-se um vento ciclónico acompa- 
nhado de chuva que pôs em de- 
bandada todas as pessoas que 
vieram assistir à nossa feira 
quinzenal. As barracas dos fei- 
rantes das poucas que chegaram 
a armar-se foram pelos ares. Foi 
uma debandada geral. Tudo fez 
por se pôr a bom recato. As 
transacções comerciais por assim 
dizer não se fizeram. 


ros, da família do dr. João Sale- 
ma, arrancou uma magnólia que 
tinha mais de 50 metros de altu- 
ra e mais de dois de diâmetro e 
era secular (tinha para cima de 
800 amos), ao mesmo tempo que 
derrubou pinheiros de grosso 
calibre. 


No entanto, apesar de terem 
voado muitas telhas e de ter 
caído um grande pinheiro sobre 
o salão paroquial da vila, não 
houve desastres pessoais a la- 


Amares continua sem luz 


AMARES, 6 — Us ventos ci- 
clónicos que ontem sopraram 
neste concelho provocaram es- 
tragos de grande monta em la- 
ranjeiras, sendo arrancadas inu- 
meras árvores de grande porte; 
rebentadas as linhas telefónicas 
em larga extensão e há multos 
edifcios que ficaram quase des- 
telhados. 

As seculares e monumentais 
árvores que ornamentavam o 


Largo dos Ferreiros — Feira 
Nova — foram na sua maioria 
derrubadas. 


Hoje, já foram restabelecidas 
as comunicações telefónicas, mas 
a vila continua privada de luz 
eléctrica. — C. 


Os efeitos perniciosos 
do temporal na região 
de Paços de Ferreira 


PAÇOS DE FERREIRA, 6 
— Se nas Candeias (Candelá- 
ria) chorar, está o Inverno 
a passar... 

Dentro deste adágio, não 
faltou quem vaticinasse que a 
quadra tempestuosa estava ua 
estica..., visto ter chovido no 
dia 2, não dando margem a 
que os jovens jogassem o En- 
trudo, na romaria do Alto- 
- Frazão. 

E para confirmação, o dia 
de ontem, reservado ao arraial 
de Santa Águeda foi mais de 
castigo do que de romagem 
de fé... 

Aqui, na região, nem se- 
quger prestou a feira quinze- 
nal do Cô. Houve uma réstea 
de Sol cerca do meio-dia, mas 
o céu, carrancudo de maneiras 
e feições, não tardou a cobrir- 
-se de balandraus... 

Um frio de morte desaficu 
as vidas, uma chuva teimosa 
sugeriu abrigo. Depois levan- 
tou-se o vento, de má cata- 
dura... E durante quatro no- 
ras, das 14 às 18, em galopes 
de cavalo sem freio, experi- 
mentara o que entendia não 
estar bem... 

Telhados, empenas, arvore- 
do, adornos de moradias, cha- 
minés, dependências agrícolas. 
foram-se pelos ares. Na [eira 
do Cô, as tendas deram no 
chão, o público premeditando 
a borrasca retirou cedo. Ramos 
pesados do arvoredo atingiram. 
vendedeiras de aves e de suí- 
nos. Uma delas recebeu socorro 
no hospital desta vila. 

Na última hora de luz so- 
lar, um tumo de cantoneirus 
acudiu à serra da Agrela, à 
libertar a estrada de árvores 


eque se atravancaram na linha 


de trânsito. 

A energia eléctrica faltou 
cedo. O concelho manteve - se 
às escuras. Hoje, a meio da 
manhã, ainda não havia cor- 
rente. 

* 

Diversos postes da ilumina- 
ção pública, no lanço da Code- 
ceira — Alfena, à margem da 
estrada de Santo Tirso - Porto, 
estão por assim dizer de pé, 
à custa da linha de ilumina- 
-çãoã. O terreno cedeu entre a 
berina e uns campos fundei- 
rente, ou medidas de seguran- 
ça para que não venhamos a 
lamentar calamídades. — 


No primeiro dia do Carnaval de Ovar a alegria dos diversos 


grupos de mascarados espalhou-se pela vila, sobretudo nas 


ruas centrais onde o movimento foi Intenso 


O REI «MAMÃO | CHEGOU ONTEM A OVAR 


Sua Magestade reinará.. até quarta-feira de cinzas) 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


Um rei que, vindo de longe 
(quase 365 dias «de distân- 
cia»...) e esperado pelos súbdi- 
tos, chega antes da hora mar- 
cada, ou não é rei nenhum ou 
vem fazer rir a gente... Ontem, 
em Ovar, foi esta segunda ex- 
plicação que teve lugar: o rei 
veio mesmo e veio (ou não fosse 
rei, nestes tempos que correm...) 
para fazer rir. Previsto para as 
16h30, na estação de caminho 
de ferro da vila, desceu do com- 
boio cinco minutos antes e foi 
largamente ovacionado. Verdade 
se diga que toda aquela pressa 
em chegar a Ovar corresponde 
exactamente ao entusiasmo e à 
alegria com que «Sua Majes- 
tade» é esperado, todos os anos, 
por esta altura, numa das ter- 
ras portuguesas em que as ma- 
nifestações populares suscitam a 

- participação e o esforço de 
msior número de pessoas. 

Quando as carruagens pas- 
saram e, do outro lado da linha, 
surgiram os braços abertos e o 


- resto bonacheirão de 


conhecido pelo nome «plebeu» 


«O PROBLEMA DA HABITAÇÃO» 
E SS ame 2a] 


Um tema premente debatido por jovens 
no Centro de Cultura Católica do Porto 


O tema era «O problema da ha- 
bitação», No salão do Centro de Cul- 
tura Católica do Porto, juntaram-se 
algumas dezenas de pessoas, na sua 
quase totalidade jovens, para o de- 
bater, Houve participação por parte 
da assembleia, Emitiram-so opiniões, 
numa adesão total a um diálogo, que 
se pretenderia fosse esclarecedor. 
Objectivos alcançados? Bem, direnos 
que valeu a pena, Os assistentes ao 
colóquio ao terem como ponto de 
partida para o diálogo uma expos- 
cão bem fundamentada do ar, arqui- 
tecto Nuno Teotónio Pereira foram 
postos ante um problema de caráo- 
ter social que embora não sendo «ve- 
lho» continua premente, Tiveram on- 
sejo de so debruçarem num tema re- 
cheado de implicações e de situações 
angustlantes, como, por exemplo, a 
que all fot denunciada por um dos 
presentes, que sendo casado e pal 
de três filhos tem como habitaçav 
um quarto integrado numa «cometa 
humanas, 

Iniciando a sua palestra, 0 87. 
arquitecto Nuno Teotónio Pereira 
“afirmou que o problema de habita- 
cão de que se tem falado de forma 
crescente continua, ainda, ignorado. 
Tratava-se de uma crise que esta: 
traduzidap ela existência de msufl- 
ciente número de casas para acorrer 
às necessidades populacionais, Daí, se 
terem criado situações como esta : 
pessoas a morar em barracos, em ca- 
sas sem espaço para albergar con- 
dignamente os elementos de cada fa- 
mília e em prédios desprovidos do 
essencial, designadamente, luz cióe- 
trica, sanitários, água, etc, 

Segundo o censo de 1980, noava- 
-se a falta de mais de melo milhão 
de habitações, Já que 30 mil (amt- 
Mas viviam em barracos, 216 mit ucu- 
pavam parte de um fogo e 329 mil 
tinham as casas superiotadas (trôs o 
quatro pessoas ocupando uma divi- 
são). Em 190, havia, portanto, exac- 
tamente 57% mil fogos a menos, mas 
notava-se tendência para um agrava- 
mento (desconhecem-se, ainda, 08 re- 
sultados do último censo), 

A questão ganhava maior premên- 
cla na zona periférica de Lisboa, que 
chamava a s| metade dos índices re- 
gistados nas situações referidas, Por 
exemplo; 113 mil famílias estavam 
em casas subalugadas e quanto aos 
barracos apesar de o censo aponcaí 
7.500 famílias a Câmara de Lisooa 
detectara 10.900, Recentemente, po- 
rém, a Santa Casa da Misericórdia 
contara mais de 22 mil barracos, 
Assim, nos concelhos limítrofes da 
capital, 200 mil pessoas viveriam na- 
quelas condições, 

Abordou, Igualmente, a questão 
lovantada pela construção de bairros 
clandestinos na área suburbana de 
Lisboa e habitados por cerca de 100 
mil pessoas, Estes aglomerados po- 
pulacionaís, face às suas carências de 
infraestruturas, serviam, Igualmente, 
para agravar o panorama, 

Detendo-se nos motivos que con- 
tribuiram para tal estado de coisas, 
o orador apontou como prinoipal 
causa da falta de casas a transto- 
rência das populações que se está 
a registar à escala nacional, Estava- 
mos, pols, perante a fuga das gen- 
tes do sector primário, que proou- 
ravam a sua promoção através de 
uma penetração no sector industrial 
e em outras actividades ou serviços. 


A situação, no entanto, só não se 
apresentava mais grave devido as 
grandes correntes migratórias para 
o estrangeiro, Aínda quanto às des 
locações de massas em território do 
Continente, as dificuldades de ordem 
habitacional surgiam por nada esar 
planificado ante aquele fenómeno, 
Focando, depois, o caso do cormér- 
cio de terrenos, considerou-o «lta- 
mente desenvolvido e com tendência, 
através das vendas sucessivas, 40 en- 
carecimento continuado dos preços 
desses mesmos terrenos. Falou, tam- 
bém, do processo de valorização das 
mais-valias, para acentuar que havia 
uma repressão relativamente ao que 
está nas mãos das populações fazer. 
Verifica-se que estas tinham possibl- 
lidade de resolver o problema da ha- 


bitação se lhes fossem dados os 
meios requeridos, 
Comentou, seguidamente, alguns 


aspectos da máquina administrailva e 
disse que os planos não são feitos 
para servir a população mas para 
cobrir, sob a capa da legalidade, us 
actividades lucrativas, 


O conferencista aludiu, iguaimen- 
te, à campanha de extinção das «ilhas» 
do Porto (na cintura de Lisboa es- 
tão a construir-se «ilhas» piores é 
malores) e aos bairros económicos, 
que atingem uma parcela mínima da 
população necessitada, 


Seguidamente, apontou os escalões 
do rendimento familiar no Continen- 
to (segundo um estudo de 1970) = 
que são os seguintes; rendimento de 
18 contos, 8 por cento da população, 
de 18 a 30 contos, 27 por cento, de 
30 a 60 contos, 65 por cento 

Assim, atingem 10 por cento as 
famílias com rendimentos superiores 
a 60 contos e, portanto, com maiores 
possibilidades de satisfazer as rendas 
a particulares. 

Quento às medidas para se resol- 
ver o problema habitacional, surgi- 
ram, entre outras, a promulgação da 
Lel dus Solos, que subtrairá à espe- 
culação os terrenos para construção 
de casas (esta lei ainda não está re- 
gulamenteda); a construção de cida- 
des novas; a racionalização do ciclo 
de produção de casas, reduzindo os 
custos e fazendo com que estas este- 
Jam ao alcance de um malor número 
de pessons. A propósito das novas 
cidades, citou a experiência de Sines, 
polo industrial e de desenvolvimento 
urbano, cujos resultados se esperam 
e uma outra experiência a levar a 
cabo próximo de Almada Sucedia, 
porém, que estas experiências che- 
gavam cerca de 20 amos. 
Esse 0 nosso drama. 

Após referir a Intervenção, re- 
cente, de um deputado, na Assembleia 
Nacional, que calculava que no 
2000 viverão oito milhões de pes 
em zonas urbanas, citou algumas im- 
plicações do realojamento das popula- 
cões, que têm de estar ligadas às 
fontes de trabalho, a escolas, centros 
de saúde e assistência, dispor ds 
acessos, eto, A terminar, disse que o 
problema da habitação não se pode 
segregar em relação a outros, já que 
uma socledade para resolver 0a pro- 
blemas tem de se renovar a ela pró- 
pria. 

Terminada a exposição, a assistên- 
cla reuniu-so em grupos de trabalho. 

Depois de estes se pronunciarem 
entrou-se num período dedicado ao 
debate, sendo, então, levantadas al- 
gumas questões. 


de António Salvador — a música 
rompeu, abafada com muitos 
vivas, palmas e foguetes, dizen- 
do a toda a multidão que enchia 
o largo fronteiriço à «gare» e 
se espalhava até ao centro da 
vila, que rei havia e não era 
(ainda) desta vez que a alegria 
ia faltar ao Carnaval de gente 
vareira. Vareira e não só, pois 
que, já ontem, muitos foram os 
que, vindos de diversos lugares, 
quiseram estar presentes, na 
«cerimónia» inaugural do Car- 
naval de Ovar. 

A seu lado a rainha, também 
vestida como manda a subida 
distinção do seu posto. Não lhe 
ouvimos referir nome especial 
com que à «História» a irá con- 
servar nos seus anais (se «Ma- 
mona», se «Senhora de Mamão 1» 
— copiando, prosaicamente, os 
bons e finos hábitos destes tem- 
pos de «realezas» sem monar- 
cas...) mas, de qualquer modo 
o que ao certo sabemos é que, 
antes, dava também pela não 
menos «plebeia» designação de 
Lúcia Pereira dos Santos. 


do Concelho... 


“Dizem-nos haver referências 
escritas ao Carnaval vareiro pelo 
menos desde 1850. Certamente 
será muito mais antiga a dedi- 
cação especial das gentes de 
Ovar aos festejos carnavalescos. 
Pelo menos a sua alegria e a 
sua merecida fama lembram-na 
já os mais idosos habitantes 
que, ainda crianças, a ouviram 
referir aos seus maiores. Tal 
nos foi dito e tudo justifica o 
cuidado de meses e meses de 
trabalho a quem grande parte 
da população da vila se entrega. 

Ontem era apenas o primeiro 
dia e a real chegada de «Ma- 
mão I» o número principal do 
programa. Feito um cortejo, o 
mesmo desfilou desde à largo 
da estação aos Paços do Concelho 
passando pelas ruas de Gomes 
Freire e Elias Garcia, Multidão 
de um e outro lado das ruas, 
enchendo jardins, muros, janelas 
e passeios. Os habituais «gigan- 
tones» e «cabeçudos», seguidos 
de inúmeros grupos parodiando 
hábitos e costumes modernos e 
antigos (não esquecendo proble- 
mas e necessidades da gente 
vareira, esses bem mais actuais). 
Tudo é motivo para riso, riso 
que às vezes (ou sempre) cri- 
tica e é, por isso, saudável. De 
salientar a participação da ju- 
ventude estudantil cia vila, inte- 
grada no verdadeiro espírito de 
alegria que liga, nesta altura, 
particularmente, todos os esfor- 
cos dos diferentes grupos da 
população. Alguns cartazes e a 
maneira de vestir, satirizavam, 
com aguda oportunidade, alguns 
aspectos da nossa comum rea- 
lidade. O chapéu de coco e a 
parte dos negócios, segura com 
muita gravidade, até dispensa- 
vam o cartão pregado no fato 
do distinto cavalhe! «Presi- 
dente do Conselho de Adminis- 
tração das Vacas Gordas>... 

Enquanto os grupos, prece- 
dendo o carro em que seguiam 
as «reais figuras», cantavam e 
dançavam ao longo do trajeto, 
pudemos descortinar um letreiro 
que nos deu uma pista para a 
razão do cognome de «Mamão T> 
escolhido pelo rei. O letreiro re- 
feria-se à falta de leite e acres- 
centava : «Pudera, com tantos 
mamões»... Era com este espí- 
rito, descobrindo neste e naquele 
letreiro, nesta e naquela carac- 
terização motivos de riso e ale- 
gria, que a gente vareira assis- 
tia à passagem do cortejo. 


Discurso de «Mamão |» 


Chegado aos Paços do Conce- 
lho, «Mamão I» fez um discurso 
(que disse ser dirigido «à famí- 
lia») no qual começou por afir- 
mar : «A Vareirolândia continua 
cada vez na mesma e não vejo 
qualquer possível alteração nos 
tempos que mais próximos es- 
tão», Ainda assim referia alguns 
pontos: considerados mais pre- 
mentes para os seus «nobres e 
leais vassalos». 

Mamão 1, disposto a acabar 
com todas as faltas, escolheu 
um caminho mais rápido : inau- 
gurar tudo. É o que «vai fazer», 
incluindo o hotel, o Museu de 
Ovar («que ainda está por come- 
car...») o Matadouro (o atraso 
dos americanos e a opção entre 


a cadeira eléctrica e câmara de 
gás é que tem demorado os 
trabalhos...) novas regras de 
trânsito (fácil: peões na rua e 
carros nos passeios...), etc., tudo 
mereceu, pelo valor e signifi- 
cado das «medidas» ditadas por 
«Mamão I» uma longa ovação 
por parte dos «súbditos» que 
enchiam o largo. 
Seguidamente, após tão im- 
portantes novas que promete- 
ram a todos larga alegria du- 
rante o seu reinado, «Mamão I> 
assistiu ao desfile dos diversos 
grupos, a fim de a todos re- 
compensar pela ajuda que deram 
ao primeiro dia (alegre) dos 
festejos carnavalescos. 


Classificações 


Os prémios ficaram assim 
«distribuídos : 


Individuais — 1.º <A Melhor 
Ementa Turística» e «Isto vi 
rado fica em estado novo»; 
<Fenómenos da Universidade: 
3º «KO, — primeiro assalto: 
4º «As cóleras do fim do mês» 
e «Pois... pois... vou ao cine- 
* Cine-Teatro — «Três 


ego mi bao 


Colectivos — 1º «Grande 
falta de leite no País, pude- 
r8...»; 2º «Og velhos vão para 
a cama»; 3.º exq. «A família 
sempre se sente» e «Primeira 
amostra canina»; 4.º «Vendedo- 
res de jornais». 


Fantasia e Animação — 1.º 
exq. «Ovar cyty Samba» e «Os 
engelhados». 


Prémio Especial de Estímulo 
—«Rufias, Borboletas em Car- 
naval, Os palhaços, Os incógni- 
tos». 


Após o desfile o rei «Ma- 
mão I» foi ainda inaugurar uma 
lápida no Palácio da Justiça», 
após o que os grupos percorre- 
ram as ruas da vila, O movi- 
mento continuou durante muito 
tempo, aproveitando uma ame- 
na tarde de sol. Daqui em diante 
as festas, com bailes e «assal- 
tos», sucedem-se, devendo os trés 
últimos dias apresentar, pelos 
números do seu programa, o 
brilho tradicional dos festejos 
carnavalescos de Ovar. 


SEPTUAGENÁRIA 


colhida mortalmente 
por um automóvel 


ELVAS, 6 — Na povoação de 
S. Vicente, deste concelho, Ma- 
ria Eulália Ramos, de 77 anos, 
casada, residente naquela po- 
voação, foi atropelada por um 
automóvel, conduzido por Gas- 
par Leal de Jesus Castelo 
Branco Brás, de 24 anos, ca- 
sado, aspirante de Finanças, 
natural de Arronches e resi- 
dente em Lisboa. 

A sinistrada foi conduzida 
naquele automóvel ao Hospli- 
tal da Misericórdia desta ci- 
dade, onde morreu pouco de- 
pois. O corpo foi removido 
para a casa mortuária. 

A G. N. R. tomou conta da 
ocorrência. 


Duas criança portu- 
guesas mortas 


num acidente com 
um fogão a gás 


RIOM (FRANÇA), 6 — Sôzi- 
nhos em casa, Francisco, de 3 
anos, e Henrique, de 18 meses, 
filhos do casal português Mar- 
ques, morador em Riom, na 
Rua Gomont, 42, brincavam 
na cozinha e a determinada al- 
tura empurraram u mfogão a 
gás, que caiu sabre eles, esma- 
gando-os a ambos. 

As duas crianças, descober- 
tas, quando já agonizavam por 
um irmão mais velho, Abílio, 
de 8 anos, morreram antes de 
chegarem ao hospital. — ANI. 


e viva 100 anos 


O Rotary Clube de Braga entregou aos 
Bombeiros Voluntários uma moderna 
ambulância 


Em amblento de festa e na pre- 
sença das mais altas individualida- 
des da cidade, realizou-se, ontem, de 
11,80 horas, na sede do quartel dos 
Bombeiros Voluntários, a cerimónia 
da entrega, pelo Rotary Clube de 
Braga, do uma moderna ambulância 
àquela corporação. O acto, que fot 
consagrado como um eloquente gesto 
do filantropia, revestiu brilho e teve 
cenário adequado, a lembrar os dias 
áureos da prestimosa corporação 
cujo historial, podemos afirmá-lo, 
Braga viveu intensamente há umas 
décadas passadas, O Largo da Sé, re- 
Eistou, assim, um movimento extraor- 
dinário e todos os seus moralores 
so associaram & alegria dos seus 
bombeiros agora, graças à acção di- 
namizadora da nova direcção, a ca- 
minhar para a senda do prestígio e 
do orgulho de que podiam ufanar- 
-se e de que a velha Catedral 6 tes- 
temunha eloquente! A recepção às 
autoridades era feita pelos ars, Josó 
fPinto Cardoso, Manuel Xavier Fer- 
reira, Valdemar Coelho, Francisco 
Gomes, João Ferreira, Fernando Gon- 
calves Peretra e José Fernandes, 
respectivamente presidente e mem- 
Pros directivos da Corporação, e por 
uma formatura do corpo activo com 
Sanfarra, sob o comando do sr. Ocá- 
vio Machado, Em frente ao quartel 
estavam alinhadas as viaturas, À che- 
gada do chefe do distrito, comenda- 
dor Santos da Cunha, e que passou 
revista à guarda do honra, Já ali o 
aguardavam os srs, presidente da 
Câmara Municipal, eng. Alberto Amo- 
rim; comandante militar, da P. S, P., 
da G. N. Re da L. P. respectlva- 
mente srs, coronel Sousa Machado, 
capitães Sotero Costa e Romariz Go- 
mes, e tenente Pimenta da Gama, 
comandante de batalhão, em repre- 
sentação do comandante distri 
presidente da Junta Distrial, dr. 
Teotónio de Castro; presidente do 
Grémio do Comércio, eng. Fernando 
Teles, presidente da Comissão Con- 
celhia da A. N, P., prof, Isalas Mar- 
tins, pela Direcção Escolar, capitão 
Anibal Brito, e os vereadores muni- 
cipais Evaristo Corais e eng, Viadi- 
miro Guerra; dr Eugénio Bacelar 
Ferreira, secretário-geral do Governo 
Civil, e multas senhoras, etc. O Ro- 
tary Clube de Braga estava repre- 
sentado pelo seu presidente, sr. 0s- 
car Serra e esposa, e pelos rotários 
Maurício Pires, Adérito Guimarães, 
José de Oliveira, José Cruz, Luís Sá 
Gomes, dr. Humberto Soeiro, coro- 
mel António Marcelino, Fernando 
Gomes, Artur Barbier!, Aníbal Men- 
onça e Fernando Marques, Após a 
troca de cumprimentos, realizou-se, 
na sala das sessões dos Bombeiros, 
uma sessão solene a que presidiu o 
governador civil, ladeado, à esquer- 
da, pelos srs, eng. Alberto Morim, 
dr, Teotónio de Castro e José Pinto 
Cardoso; e à direita, por Oscar Serra, 
coronel Sousa Machado e eng. Álvaro 
Ferreira, delegado da Inspecção de 
Incêndios da Zona Norte, Usou em 
primeiro lugar da palavra o prest- 
dente do Rotary, er. Oscar Serra. 
Depois de saudar os presentes e des- 
tacar a presença das mais Iimportan- 
tes entidades oficiais de Braga, disse 
do empenho que os rotários puseram 
para concretizar a oferta aos B, V. 


— Ocorre hoje o 46º 
niversário natalício 
do Exmo Sr. BELMI- 
RO FERREIRA MAR- 
TINS, digníssimo pro- 
“prietário da «Fábrica 
de Móveis Martins» 
em Tadim - Braga. 
Sua esposa, filhos e 
demais família vivem 
com felicidade este 
dia e abraçam-no 
efusivamente. 


SALVE O DIA 7-2-972 


de uma ambulância moderna, que 
para sempre ficasse ligada às efe- 
mérides que comemoraram; 25 anos de 
existência rotária! E após elogio tel- 
to à accão dos corpos directivos da 
Corporação, faz um apelo para que 
a inlciativa do Rotário Clube de 
Braga sirva de exemplo a outras ins- 
tituições para futuras ofertas, A se- 
gulr, e para agradecer a generosidade 
€ filantropia dos rotários, fala Joso 
Pinto Cardoso, presidente dos B, V. 
B. Todas as suas palavras foram di- 
tas com o coração nas mãos, cheias 
de agradecimento, e exaltadas quan- 
do se referia ao brio dos bombeiros, 
à sua dedicação, sem limites e mui- 
tas vezes com o risco da própria vida 
em defesa da dos outros, — «São 
precisos muitos incêndios — disse — 
mas nos corações, para que os nom- 
beiros sejam acarinhados como me- 
recem», Põe em relevo o que a nova 
direcção fez em 6 meses de 
balho, revela, o rendimento anual 
passou de 30 para 300 contos é os 
sócios de 600 para 4 mil! E depois 
de prestar homenagem ao Rotary de 
Eraga, pela valiosa entrega de uma 
ambulância, faz um apelo às autori- 
dades presentes para que, sempre 
que hajà oportunidade de concederem 
um subsídio, se não esqueçam dos 
Bombeiros Voluntários. 

A seguir, a sr. D. Emília Cân- 
dida Serra, esposa do presidente do 
Rotary, procede ao descerramento 
de um quadro onde, em pergami- 
nho artisticamente executado pelo 
artista bracarense Eduardo Esperan- 
ca, se liam os nomes dos rotários 
que contribuiram para a oferta, es- 
tando à cabeça o sr. José Cruz, im- 
portante comerciante de Braga e à 
quem coube a maior participação na 
aquisição do veículo ofertado. Faou 
depois o sr. presidente da Câmara, 
que em nome da cidade agradeceu, 
também, o oferecimento da ambulân- 
cia aos seus Bombeiros, E a fechar, 
o chefe do distrito, que teceu um 
hino de louvor à acção do Clube Ro- 
tário bracarense e, referindo-se à 
corporação, que em tempos já ser- 
viu — disse — falou do seu glo- 
rioso passado e evocou figuras de 
bracarenses de estirpe que a servi- 
ram e a honraram com o seu nome 
e à sua acção, E a terminar, faz À 
oferta de 10 mil escudos para assi- 
nalar q sua passagem por tão numa- 
nitária Associação, Os oradores foram 
muito aplaudidos. 

Seguiu-se, finalmente a bênção da 
ambulância, a que procedeu, em ce- 
rimónia que assinalou como um ges- 
to de humanidade e caridade, o ca- 
pelão dos B. V., rev, dr. Silva Araú- 
jo. A madrinha da viatura, a srs 
D. Emília Cândida Serra, procedeu, 
depois, e por entre aplausos, ao seu 
baptismo, regando-a com champanhe. 
Fol uma festa maravilhosa, e oxalá 
ela fique para sempre ligada ao pas- 
sado glorioso dos nossos Voluntários. 


-:premunizados, óptimos para a aramação das vinhas, 
dos pomares e de bancas e esteios para ramadas; 


A cerimónia do baptismo da nova ambulância dos Bombeiros Voluntários, 
oferta do Rotário Clube de Braga 


Concluído o projecto 
da capela 
de S. Cristóvão 


Terminado o projecto da capéla 
votiva que val ser construída no 
Monte Pleoto, e de que estava en- 
carregado o arquitecto da Câmara 
Municipal sr, Cortez Marques, tudo 
leva a crer que, muito em breve, ae 
inicio a st construção. O facto nho 
só é motivo de regozijo para 
toristas mas também para a 
que vê, definitivamente ornamenta- 
do, como se impunha, aquele pre- 
cioso miradoiro, 


Escuteiro regressado 
do Ultramar 
homenageado 


Tendo regressado há dias, de Mo- 
cambique, onde prestou serviço de 


das, foi homenageado com um Ji 
tar de confraternização, o chete- 
-adjunto do C, N, E, António de Aze- 
vedo, Presentes numerosos escutel- 
ros, amigos e elementos das Juntas 
Regional e local da prestimosa or- 
ganização escutista, Foi saudado por 
diversos oradores, 


Batidas às raposas 
em Famalicão 


Organizadas pela Comissão Vena- 
tória Concelhia, vão realizar-se, com 
a participação de caçadores legal- 
mente documentados, seis batidas às 
raposas, as quais terão lugar nas 
seguintes freguesias: Vilarinho das 
Cambas, em 20 do corrente; Frade- 
los, em 27; Arnoso (Santa Maria), 
em 5 de Marco; Vale (S. Martinho) 
e Portela, em 12; Outiz, em 19 é 
Lemenho e Mouquim, em 26, 


Boletim diário 


7-8-1986 — E empossado no cargo 
de chefe da Secção Electrotécnica dos 
C. T. T. de Braga, o eng, António 
Transmontano de Carvalho. 


ANIVERSARIOS—Fazem hoje anos 
as sr." D. Maria do Sameiro Sá Ter- 
reira Dias, D, Deolinda Carmem da 
Costa Braga e D, Maria da Assunção 
de Sousa Ferreira; e os srs. Eduardo 
A. Teixeira Morais, Luís Barreira da 
Costa Barbosa e Belmiro Ferreira 
Martins, 


DIVERSÕES — No Teatro Circo, 
à tarde e à noite, exibe-se hoje o fll- 
me «Gente sem compaixão» (18 anos). 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje 
estão de serviço permanento as fermá- 
cias; Pipa, na Rua do Souto; Hen- 
riquina, na Rua de 8, Vitor; e Al- 
vim, no Arco da Porta Nova, 


creosotados, largamente utilizados nas vedações 
rurais - defesa de propriedades, separação de culturas, 
cercas para gado, etc. Características dos POSTES 
SOPREM: Longa duração, robustez, flexibilidade, 
leveza, facilidade de colocação e um preço baixo. 
Em qualquer das suas aplicações, os POSTES SOPREM 
representam maior economia de pessoal e conduzem. 
a melhores resultados. 


“nas vinhas...” 


"nos pomares. 


*” nas bancas e esteios 
para ramadas...' 


we 
AR) 


“a 


SOPREM SOCIEDADE DE PRESERVAÇÃO DE MADEIRAS, S.A.R.L. 


PORTO: Rua Almirante Leote do Rego, 228 — Telef, 46381 
LISBOA: Av, Ant, Aug. de Agular, 165, 1/0, Dto. — Telef. 539941 - 47292 - 44759 - 44746 - 537923 - 44748 


O Comêrcio do Pora 


O Comércio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


7 de Fevereiro de 1872 


Resumo de notícias publica- 
das há um século pelo nosso 
Jornal: 


VIAJANTES ILUSTRES — 
Sabemos que Suas Majestados 
Imperiais, os imperadores do 
Brasil, já mandaram tomar 
passagom no paquete da Com- 
panhia Royal Mail Steam 
Packet que deve sair da Lia. 
boa para os portos do império 
no dia 18 do próximo mes da 
Março, 

- Além de Suas Majestades 
mandou também tomar pas- 
sagem a bordo do mesmo pa- 
quete Sua Alteza, o príncipe 
do Saxo Coburgo, para st, dois 
filhos o cinco pessoas da co- 
mitiva, 


CORREIO DE HOJE — Lts 
boa, 6 de Fevereiro, 

Há hoje em uma das salas 
da Academia de Belas-Artes 
uma reunido de amadores pro- 
movida pelo sr. marquês de 
Sousa Holstein, vice-inspector 
da mesmo Academia, para um 
negócio importante. 

Ouvi que o fim da reunião 
é resolver-so que se faça uma 
exposição. em honra aos im- 
peradores do Brasil, do quadros 
de artistas contemporâneos vi- 
vos ainda ou que morreram 
neste século, começando em 
Vieira Portuense e Sequeira. 
Os artistas amadores do Porto 
serão convidados para eaporem 
os seus trabalhos mais esme- 
rados. 

Ouvi que o sr. ministro do 
Reino vai expedir uma porta- 
ria a todos os governadores 
civis ordenando que nos cemi- 
térios haja um lugar destmado 
para o enterramento das pes- 
soas a que a igreja negue lu 
gar em sagrado. 

£ esperado amanhã em Lis- 
boa o sr. Tomds Ribeiro, poeta 
popular e ex-secretário do go- 
verno da India. Sua Excelência 
tem visitado toda a Itália. 


Promoção social 
de ciganos 


" na Póvoa de Varzim 


PÓVOA DE VARZIM — Dosdo Setembro 
Gltimo que as madres do Colégio do Sa- 
grado Coração do Jesus estão a trabalhar, 
afincadamento, na Obra de Promoção So- 
clal dos Ciganos, em colaboração com a 
* D. Maria Isabel Barbosa e O padre 
Telmo, pároco da Lapa. 

Ontem, tovo lugar naquele estabpleci- 
mento de ensino uma festa, em que cola- 
boraram vários ciganos radicados nesta 


vila, distinguindo-se a cantar o Luls Ma- 
nuel e a tocar guitarra, o Guedes. Vá 


rias alunas do Colégio interpretaram dan- 
gas regionais, sendo muito aplaudidas. 
A festa começou com a celebração da 
missa, na capela privative 

Pelas madres responsáveis fol atimada 
(o agradecida) a total ajuda o facilidades 
concedidas pelos povelros, que de várias 
formas têm contribuído para a Obra do 
Promoção dos Ciganos. — C. 


Ainda há pouco tempo a Fi- 
gueira da Foz e sua região haviam 
sido escolhidas como cenário na- 
tural para a rodagem de um filme 
português: «Uma abelha na 
chuva», e eis que o experiente 
realizador, arquitecto António Ma- 
cedo, escolhe também, depois de 
ter percorrido o País em rigorosos 
estudos, esta zona para a execu- 
ção do seu novo filme, baseado 
na obra de Bernardo Santareno, 
“A Promessa», um tema aliciante 


que terá como principais intér- 
pretes Sinde Filipo, Guida 
Maria, João Mota, Luís Santos, 


etc., além de vários amadores do 
Grupo Caras Direitas e União de 
Buarcos, e, em papel preponde- 
rante o próprio povo, pescadores 
e mulheres ligados ao mar, am- 
biente característico da obra. 

É sempre motivo de regozijo 
o nascer de uma obra, neste caso, 
dum novo filme português, agora 
com o aliciante de tratar-se de 
uma ficha técnica merecedora das 
maiores esperenças, dum tema 
que nos parece magnífico e nunca 
apresentado em fitas nacionais, e 
tendo como cenário o ambiente 
marítimo, tão tradicional na vida 
portuguesa, rodado na região da 
Figueira da Foz, tão propícia às 
exigências dos artista de vário 
género. 

A Câmara Municipal, a Comis- 
são Municipal de Turismo, di- 
versas empresas particulares, não 
se têm poupado a esforços para 
que os elementos que compõem 
a simpática «caravana» que há lar- 
gos dias aqui vem militando obte- 
nham o ambiente necessário ao 
trabalho a que se abalançaram. 

O filme terá como principais 
locais de desenvolvimento os Pa- 
lheiros da Tocha, a Tocha, a Gala 
e a Figueira da Foz. 

Estivemos presentes a diversas 
fase das filmagens, que se prolon- 
garão até fins do corrente mês, no 
que diz respeito a exteriores, e li- 
vemos oportunidade de constatar, 
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um grande aldeamento . 
na maior urbanização turística de Po 


VILAMOIRA | 


“ALDEIA 
.DO 
MAR 


ugal 


IN aLveiá'do MAR 


HF] — golfe de 18 buracos 

[B] — club do golfe com restesrante e bar 
[E] —Motel com piscina e tória 

[8] —Porto de recrelo para 1000 embarcações 


[E] —liha com 26 ha em canais que 
ligam o lago à marina 


[6] — Lago com 18ha com 3m de“fundo 
-— Casino com concessão ds jogo 


— Casino provisório 


— Zona hoteleira 
— Zona Arqueológica 
[7] — zona Agricola 
fZ —centro Hípico 


O] TECNITUR 


Av. Estados Unidos da América, 53 (Edifício América) « Lisboa 6 + Telefs, 728616/716410 


Rua Sálio Dinis, 93] 
R do Boovisto, 923. 


CONSULTE-NOS vesa o que OFERECEMOS 


Verifique a grandiosidade e beleza deste empreendimento. 
Certifique-se das óptimas infrrestruturas em que se apola. 
Sinta as suas aliclantes e gozs as comodidades que se lhe proporcionam. 


COMPARE SEJA OBJECTIVO 


Conhece melhor investimento de interesse Imediato e valorização futura? 
Conhece local mais aprazível para as suas férias? 


= Quais os benefícios no Investimento 
para aquisição dos apartamentos ou 
moradias na Aldeia do Mar, em Vilamoura? 
= Quais as modalidades de pagamento? 


Descjo sor Informado, sem qualquer 
compromisso, 
sobre estas 9 outras perguntas, 


Nome 


Telefone 


TECNITUR 
A, Estad to da Ama 89 (E nba) 


sstipideaiio- ras 


ESCOLHA 


DOCUMENTE-SE E PONDERE 


O investimento é uma decisão séria. Ao confrontar não terá dúvidas sobre o que mais lhe convém. 


ATENÇÃO 


ego esto pao eng 


mosieráita Sai 
ANTÓNIO MACEDO 
filma na Figueira da Foz «A PROMESSA» 


aliás como já previramos aquando 
da reunião de Imprensa dada pelo 
arquitecto António Macedo na 
Comissão Municipal de Turismo, 
que estamos em presença duma 
nova etapa do cinema nacional, 
como que o lançamento para uma 
nova vida da sétima arte no nosso 
País, agora que parece haver 
entusiasmo, apoio, e um certo nú- 
mero de pessoas ávidas de lutar 
por um ressurgimento que tarda. 

O filme deverá orçar pelos dois 
mil contos, contando com o apoio 
da cooperativa denominada Centro 
Português do Cinema — através 
do qual se faz sentir o patrocínio 
valioso da Fundação Calouste 
Gulbenkian —, colaborando ainda 
o Fundo do Cinema Nacional, a 
Tobis Portuguesa, Francisco de 
Castro, etc. 

Para o nosso meio é efectiva- 
mente um filme dispendioso, for- 
mulando-se os maiores votos por 
que o sacrifício de todos os que 
nele trabalham tão activa e devo- 
tadamente, seja coroado dos me- 
lhores êxitos. 

A ficha técnica contém, além 
de António Macedo, nomes cre- 
denciados como: Espirito Santo, 
chefe de produção; Elso Roque, 
director de fotografia, etc. 

* 


Está em Lisboa 
PETER BROOK 

um dos mais famosos 
encenadores da Europa 


Chegou, ontem, a lisboa, Peter 
Brook, um dos mais famosos encena- 
dores teatrais da Europa, actualmen- 
te à dirigir o Centro de Investigação 
Teatral de Paris. 

Peter Brook permanecerá uma se- 
a trabalhar no novo, curso de 

res e encenadores do 
al, a convite da 
da reforma do 
ensino daquele estabelecimento, 
Broock declarou-nos que esta sua vin- 
da a Lisboa se destina fundamental- 
mente a apreciar os resultados do 
trabalho que o seu assisttente, Geof- 
frey Reeves, está a realizar desde há 
alguns dias. 


António Macedo conversa com alguns pescadores, figurantes no filme, 
antes do Início das filmagens 


Ubze = Té 28818771 
Rua Júho Dinis, 


R do Boowisto, 92305 
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QUANDO “UM; DOS | NOSSOS. COLABORADORES O | PROCURAR: 
NÃO. HESITE! EM INFORMAR-SE. ELE VA PARA-O ESCLARECER. 


-" pad sa 


CARTAZ DO DIA 


NO PORTO 


TEATRO: 
(Para maiores dk 18 anos) 


RIVOLI — Às 21,45 horas: a 
revista «Saídas da Casca», 


CINEMA 1 
(Para maiores de 10 anos) 
CARLOS ALBBRTO — Às 16 e 21: 
os filmes <«Romande em Acapulcox 
e <A Batalha de Anzios, 
ESTÚDIO — As 1550 o 21,301 
o filme cTempos Modernos». 
TRINDADE — Às 15,30 e 21,350 
o filme «Corrida para a Aventuras. 
(Para maiores de 14 anos) 
ÁGUIA DE OURO — As 15,50 6 
21,50: o filme «Paranoia». 
OLÍMPIA — Às 15,50 18,15 é 
21,30: o filme «Por um Dólar do 
Glórias, 


(Para maioros dy 18 anos) 

BATALHA — Ás 15,15 0 21,303 
o tilmo «Oniu uma garota na minha 
sopa», 

OOLISEU — As 16,30 é hs 21,30: 
o filme «O Sogredo». 

8. JOÃO — As 15,50 é he 21,50: 
o filme «Tempo de Viver». 

VALE FORMOSO — As 15,30 e ha 
21,50: o filmo «Basta olhar», 


NA PROVÍNCIA 


OOTMBRA — Gil Vicente, às 21,30: 
o filme «Sem motivo aparentes (18 
anos); Avenida, às 21,30: o filme 
«Popsr Pop» (18 anos); Tívoli, às 
21,50: o filme «Dulcima» (18 a108). 


“A CHEIA DO 
LIMPOPO 


tá atingiu a cidade 
de João Belo 


JOAO BELO, 6 — A cheia 
do Limpopo atingiu João Belo, 
capital do distrito de Gaza. 

Cada vez mais caudalosas ao 
longo de todo o seu curso, as 
águas do Limpopo inundaram a 
baixa de Chi-Cumbane, chegan- 
do a alagar ruas e avenidas de 
João Belo, onde se procura, por 
todos os melos enfrentar uma 
situação que é agravada pelo 
pelo facto da chuva continuar 
a cair. 

«Temos agora de deixar pas- 
sar este período difícil para em 
seguida se começar a recupera- 
ção, com todo o auxílio que des- 
de já prometo em nome do Go- 
verno» — afirmou, ontem, em 
João Belo ao matutino «Diário» 
o governador-geral da província, 
eng. Pimenta dos Santos —ANT. 


Em CAVALÕES (Famalicão) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


B vendido no estabelecimento do 
sr. Camilo Campos Carneiro, 


adeptos 


AS 
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Reuniu-se o Conselho de 


Defesa de Moçambique 


LOURENÇO MARQUES — 
Reuniu-se ontem em Lourenço 
Marques, o Conselho da Defesa 
de Moçambique. 

A noite, o governador-geral, 
eng. Pimentel dos Santos, home- 
nageou com um jantar o general 
Kaulza de Arriaga, comandante- 
-Chefe das Forças Armadas de 
Moçambique, tendo salientado 
aos brindes quanto é fraternal a 
colaboração entre as autoridades 
civis e militares. 

O general Kaulza de Arriaga 
e os oficiais do seu estado maior 
regressaram a Nampula — ANL 


Dois destacados terro- 
ristas entregaram-se às 
autoridades portuguesas 


LUANDA, 5 — Dois destaca- 
dos terroristas da Unita ou 
«União Nacional para a Inde- 
pendência Total de Angola» en- 
tregaram-se às autoridades por- 
tuguesas no distrito do Moxico. 

Trata-se de Augusto Daniel 
e Vitor, encarregados de missões 
na área do Munhango, os quais 
revelaram que reina grande des- 
contentamento no seio da Unita, 
principalimente devid oà carência 
de munições e meios de subsis- 
tência que permitam a continua- 
ção nas matas. 

Assim — acrescentaram — 
numerosos elementos, plenamen- 
te conscientes da situação que 
os rodeia, estão na disposição 
de se entregarem às autoridades 
portuguesas, — ANT. 


A cólera ainda prevalece 
em Angola 


LUANDA — No período das 
zero às 24 horas do dia, regis- 
taram-se nove casos itos de 
cólena, sendo três em Luanda, 
três em Porto Amboim, um em 
Caculo e dois em Benguela — in- 
forma a Direcção Provincial dos 
Serviços de Assistência. 

Entretanto, tiveram alta dos 
respectivos hospitais, por não 
terem sido confirmados ou se en- 
contrarem curados, dois doentes 
em Benguela, um no Lobito e 
dois em Caculo. 

Toda a população de Lobito 
e de Benguela está vacinada com 
a primeira dose e, respectiva- 
mente trinta e um por cento é 
noventa por cento com a segun- 
da, enquanto em Luanda, a per- 
centagem da população que apa- 
nhou as duas doses é respectiva- 
mente de oitenta e oito por cento 
e vinte e sete por cento no dis- 
trito do Quanza Sul. Em pouco 
mais de mais de dez dias de vaci- 
nação em massa, a percentagem 
da população vacinada, com a 
primeira dose, já igualou a de 
Luanda. 

Na cidade de Benguela, já 
foram instaladas cento e quaren- 
ta latrinas e distribuídos trezen- 
tos e quarenta e três tambores 
para o lixo. — (L), 
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Nasceu uma nova cidade 
em Moçambique 


LOURENÇO MARQUES — 
Foi elevada à categoria de cidado 
a sede do concelho da Matola, 
Vila Salazar, nos arredores de 
Lourenço Marques. 

A nova cidade comemorou o 
décimo sétimo aniversário da sua 
criação como vila. — ANT. 


Presos os autores de um 
crime de morte ocorrido 
há dias em Angola 


LUANDA, 6 — Foram presos 
e contessaram o crime' os auto- 
res da morte de Paulo Luanda, 
septuagenário cujo cadáver ha- 
via sido encontrado há uma se- 
mana, já em estado de putre- 
facção, a quatro quilómetros do 
Mucegue Ilha, na estrada de 
Catete. 

Trata-se de dois irmãos, Mor- 
gado e Miguel Adão, que espan- 
caram a sua vitima até à morte, 
não explicando, no entanto, os 
motivos do cvrime, — ANI. 


O TEMPO 


TEMPERATURAS 
Lisboa Porto 
Máxima eus, UT 


132 
6 


Minima E) 95 


FASES CA LUA 
Quarto minguante a ...... 7 


NASCIMENTO E OCASO 
DO SOL NO PORTO 


Dia 8 — As 8h39 e às 18h58 


MARES 
Dia Preia-mar Baixa mar 
7— 8h34-21h18 1h49-14h15 
8 — 10h03-23h03 2h41-15h12 
9—11h53- — 3h55-16h36 
10 — 0h30-13h08 5h42-18h18 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Períodos de céu muito nu- 
blado; vento moderado de No- 
oeste, por vezes com rajadas; 
aguaceiros. 


8 Segunda-feira, 7 de Fevereiro de 1972 


BASQUETEBOL | 


CAMPEONATO METROPOLITANO DA 1A DIVISÃO 


Sporting - «STOP» na carreira do F. (. Porto 


ACADÉMICA igualou o Benfica 


ACADÉMICO também «centenário 


O Campeonato Metropolitano da I 
Divisão, prosseguiu ontem à tarde, 
com a disputa da 10. jornada, que 
tinha nos jogos Sporting-F. O. do 
Porto e Académica-Benfica, as pugnas 
de maior interesse. Os «acuis-brancos» 
mão conseguiram passar o obstáculo 
leonino, apesar da réplica oferecida, 
e sofreram a primeira derrota. O Ben- 
fica na sua deslocação a Coimbra, 
viu-se também batido pelo conjunto 
estudantil. Nesta cidade, Académico 
e B.P.M., através de boas exibições 
derrotaram amplamente GQ. Figuei- 
rense e Galitos respectivamente. Por 
«ua ves, o Algés num jogo equilibrado 
derrotou o Vasco da Gama e a Cuf 
superiorizou-se ao Carnide, 


RESULTADOS 
“Académico - Benfica . 78-65 
Cut - Carnido 82-68 
Académico - 6. Figueirense .. 113-72 
B. P. M.-Galitos 91-49 
Algés - Vasco da Ê 76-66 
Sporting - F. C. do Porto 78-70 

CLASSIFICAÇÃO 
TRAVA ED. E; 
F. 0. do Porto do O ao 
Académica 499 2 39 
Bentica 1 8 2 18 
Académico w 7 3 Y 
97 218 
1 5 6 15 
1 4 6 14 
94 5 18 
1 8 718 
W 2 82 
do 9, a 
Carnide 1 0 10 10 


O SPORTING impôs 
a primeira derrota 
ao F. €. DO PORTO 
(73-70) 


Em Lisboa, no Pavilhão da Ajuda, 
que com 8.000 espectadores encheu a 
abarrotar, ficando cá fora mais de mil 
Dessoas (ocioso repetir que um recinto 
para a prática gimnodesportiva não 
pode, me modo nenhum, servir para 
competições de desporto federado) 
tlisputou-se, ontem, o desafio Spor- 
ting-F. C. do Porto, de Interesse fun- 
damontal para a atribuição do título 
metropolitano. 

Foi um autêntico jogo de Campeo- 
Eato. Do intensa emoção, pois que o 
desfecho, favorável aos cicões», só sa 
desenhou a 1 minuto é $5 segundos 
do fim 

Dois factores preponderantos in- 
tervieram para que o Sporting conse- 
gulsso O que tinha em mente— a fór- 
mula táctica adoptada e uma prepa- 
ração física excepcional, pedida por 
um ritmo 


o comando da partida, 
Mominando quer nos ressaltos da ta- 
ela (Kit Jones, este excelente), quer 
mo contra-staque, 

No segundo aspecto, o esforço ft- 


terem sido desclassificados com 5 fal- 
tas pessoais — Benjamim, Portela, 
Gomes e Manuel António. O ameri- 
cano Dover, «massacrado» com uma 
cobertura tmplacável (por vezes três 
Jogadores em dobras sucossivas) tam- 
bém acusou o toque tendo sido punido 
vom 4 faltas pessoais. 

Nos «ledes» no embato com o seu 
eompatriota Dover fot Kit Jones, que 
abandonou « partida quando ainda 
faltavam cerca de três minutos para 
o esu termo, Beto e Encarnação en- 
carregados de anular o americano dos 
eszuis - brancos» também estiveram 
Dor um flo para abandonar o jogo 
— cada um atingiu quatro faltas. 

O F. C. do Porto, apesar de der- 
rotado, deixou nítida impressão de 
mer uma equipa bem estruturada, s- 
bendo o que quer e como deve jogar. 
Isto foi demonstrado no decorrer da 
partida, principalmente no 1.º tempo, 
que terminou com o resultado de 89-26 
* seu favor e, aínda, em três partes 
to 2.º tempo no qual esteve na mó 
fo cima, na marcação. 

A arbitragem do dueto conimbri- 
vense nho esteve no nível do jogo. 

O Sporting pode queixar-se, mas, 
também, o F. C. do Porto, tem uma 
palavra a dizer. O critério utilizado 
para as faltas pessoais não foi uni- 
forme é daí certas complicações que, 
felizmente, dada a categoria dos joga- 
tores, não resultou em «borrasca». 

Alinharam e marcaram: 

SPORTING — Encarnação (4) Er- 
mesto, Beto (8), J. Carlos (18), Kit 
Jones (22), Toz6 (4), Antunes, Jim 
Jones (8), Correia e Castanheira (14). 

F. CG DO PORTO — Dowr (43), 
Portela (2), Benjamim, Gomes (10), 
Leito (18), Manuel António, Assunção, 
Ivo (2) e Babo. 

Arbltros: António Baptista e João 
Santos, de Coimbra. 


ACADÉMICO, 113 
G. FIGUEIRENSE, 72 


Togo no Pavilhão do Lima. 

Arbitros: Orlando Rebelo e Fran- 
elscco Silva, de Lisboa. 

Alinharam e marcaram: 

ACADÉMICO — Moisés (10), Luto 


(14), Mário (28), Vitor (84), Clark 
429) e Oscar. 

G. FIGUEIRENSE — Kévin (47), 
Figueiredo (6), Ollvelra (8), Bap- 


tista, Oscar (1), Vitor Coelho (10), 
lAfonso e Agostinho. 

Intervalo: 57-85. 

A turma academista a jogar com 
notável eficiência, não encontrou 
zunca dificuldades para derrotar am- 
plomente o conjunto flguelrense a 
viver por demais da classe de Kévin, 
que naturalmente tem um límito do 
capacidade. Daí, a facilidade com que 
a equipa do Alberto Nogueira ultra- 
passou a centena de pontos, propósito 
alás revelado multo cedo pelos «alvi- 
=egros», e que velo a ser plena con- 
firmação. Alicerçados num bom tra- 
balho colectivo, os visitados a mani- 
estarem também boa produção ata- 
cante, exibiram-se agradavelmente, 
demonstrando encontrar-se morulizada. 

Sallente-se à actuação magnífica de 
Mário, a revelar acentuado progresso, 
e que exibo uma condição físico-téc- 
nica considerável. 

Arbitragem sem problemas, 


B. PM, 91 
GALITOS, 49 1 


Jogo no Pavilhão do Lima. 

Arbitros: Raul Galvão e Carlos To- 
más, de Coimbra. 

Atinharam e marcaram: 

B. P.M. — Diag Leito (14), Mar- 
oco (4). Eorces (19), Catarino (8), 


Pratas (32), Casimiro (4), Mendes (4), 
Amadeu (4), Carlos Manuel e José 
Alberto (2). 

GALITOS — Vitor (2), Francisco 
Madureira (6), Farela (11), Horácio 
(6), Carlos Madureira (15), Esgueirão 
(6), Cotrim (2) e Naia (1). 

Intervalo: 40-27. 

A equipa do B, P. M. agora sob 
o comando de Casimiro, demonstra já 
uma maior ligeireza de processos, com 
os jogadores mais soltos, de maneira 
a poderem estar mais em cima dos 
lances, de acordo com as suas carac- 
torísticas. Nota-se pois, um melhor 
aproveitamento das potencialidades de 
cada um, é daí a maneira agradável 
como o «cinco» ss movimenta, 

Talvez que agora, com mais hu- 
mildade e companheirismo, os ban- 
cários possam reeditar exibições não 
muito distantes. 

O Galitos, em mais uma apresen- 
tação ao público nortenho, demons- 
trou que os seus jogadores estão den- 
tro dos problemas da modalidade, 
pois desenvolvem agradável actividade, 
ressaltando de uma maneira geral a 
actividade de F. Madureira. Um se- 
não, sendo um conjunto jovem, de- 
nota um espírito temperamental. 

A arbitragem nem sempre esteve 
bem, e os aveirenses terão mais ra- 
«ho de queixa. 


ALGES, 76 
VASCO DA GAMA, 66 


Jogo no Pavilhão da Ajuda. 

Arbitros: João Taganho e Jorge 
Campos, de Setúbal. 

Alinharam e marcaram: 

ALGES — Parreira (24), Araújo 
(12), Tiago (13), Adelino (14), Beto 
(9), Baganho (4) e Jordão (4). 

VASCO DA GAMA — Adriano (5), 
Serafim (2), Aniceto (27), Madureira 
(5), Diamantino (23), Cardoso, Anjos 
(2) e Lima (2). 

Partida equilibrada desde o prin- 
cípio ao fim, mas com certa prepon- 
derância nos derradeiros minutos por 
parto da equipa de Algés que a três 
minutos do termo ganhava já por 
88-60. 


ACADÉMICA, 78 
BENFICA, 65 


Jogo no Pavilhão Universitário de 
Coimbra. 

Arbitros: João Martins e Sérgio 
Oliveira, do Porto, 

As equipas: 

ACADÉMICA — Baganha (16), 
Aderiaine (35), Carreira (11), Tava- 
res (10), Santiago (6), Carlos Silva 
e Saraiva. 

BENFICA — Joaquim Carlos (9), 
Júlio Campos (9), Vignam (22), Ar- 
tur Coslho (18), Simões (6) e Es- 
teves (6). 

Ao Intervalo: 30-29. 
Jogo muito emotivo, em especial 
primeira parte, com equilíbrio no- 


pressava. 
No segundo tempo a Académica 
embalou decisivamente para e vitó- 
ria, ganhando substancial avanço que 
não mais perdeu. Aderlaine deu fes- 
tival no jogo das tabelas. = 
Arbitragem com muitos erros, 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA Ill DIVISÃO 


C.N.B. e VILANOVENSE 
ditaram a lei do mais forte 


Com a disputa da 5.º jornada, ter- 
minou ontem a primeira volta do 
Campeonato Nacional da II! Divisão, 
que teve nas equipas mais cotadas, 
as vencedoras dos jogos que engloba- 
vam aquela jornada, Assim, o C.N.B., 
numa manifestação de superioridade 
venceu em Duque de Loulé, o Cfr. 
culo Católico, mantendo assim a in- 
vencibilidade, enquanto o Vilanovense 
se superiorizou ao Coimbrões. 


RESULTADOS 


Circulo Catótico - C, N. B. . 
Vianovense - Coimbrões 


CLASSIFICAÇÃO 
sv 


s 
m 


anda 
oma 
roms 
saga 


CAMPEONATO NACIONAL 
DE JUNIORES 


F.C. DO PORTO 
— vantagem no «derbi» 
portuense 


4 2.º jornada do Campeonato Na- 
cional de Juniores, teve ontem a sua 
realização com jogos no Porto e em 
Coimbra. Nesta cidado, defrontaram- 
-se 08 velhos rivais portistas e vas- 
caímos. Desta feita, os «azuis-brancos» 
levaram a melhor não sem que tives- 
sem sentido dificuldades, pois os ra- 
pazes da camisola «cruz de Cristor 
tudo fizeram para contrariar a maior 
capacidade adversária. Por sua vez 
em Coimbra, a Académica não teve 
problemas para derrotar a animosa 
equina do Galitos. Depois desta jor- 
nada, o conjunto do F. CG. do Porto, 
comanda a classificação isoladamente, 
dando a sensação de que pode vencer 


a prova. 
RESULTADOS 
Vasco da Gama - F, C. do Porto 48-56 


Académica - Galitos «58-40 
CLASSIFICAÇÃO 

To. DP. 

F. 0. do Porto... 2 2 0 4 

Académica . ara ua 

Galitos E ata Ve Ga? 

Vasco da Gama Vigo gu aaa 


TORNEIO NACIONAI 
DE JUVENIS 


F. C. DO PORTO 
comanda à condição 


O Torneio Nacional de Juvents, 
prossegutu ontem do manhã, tendo 
saído vencedoras dos jogos respei- 
tantes à 5.º jornada, as equipas mais 
poderosas, que a despeito de se terem 
deslocado a casa dos seus adversários, 
não tiveram mesmo assim problemas 
para se superiorizarem, mantendo 
assim intactas as suas aspirações, 


RESULTADOS 
C. P. Esgueira - F. C. do Porto 41-61 


Sp. Marinhense - Académica .... 25-40 
CLASSIFICAÇÃO 

3. v. DP. 
F. 0. do Porto dra ds 
Vasco da Gama dovd O 4 
Académica 232 0 4 
Marinhense Breno, Ugo 9] 
C. P. Esgueira BRO 2 3 


tório como o próprio resultado ex- | E TREE 


CAMPEONATO NACIONAL 
FEMININO DAS LE II 
DIVISÕES 


ACADÉMICO 


venceu amplamente a 
ACADÉMICA 


F.C. DO PORTO 
surpreendeu o CDU.P. 


O Campeonato Nacional Feminino 
da 1 Divisão, prosseguiu ontem com 
a realização da 4.º jornada, 

O jogo de maior interesse dis- 
putou-se no Lima, mas as academis- 
tas não admitiram confrontos, e ven- 
ceram sem problemas. 4 grande sur- 
presa verificou-se no F. C. do Porto- 
-0.D.U.P., com as «asuia-brancas» a 
ganharem vantagem, e a colocarem 
as estudantes em maus lençóis. Por 
sua vez, o Gaia ganhou ao Esgueira, 
apesar de se exibir mal. 


* 


Iniciou-se ontem o Campeonato 
Nacional Feminino da II Divisão — 
Zona Norte — Série B, sobressaindo 
a vitória do Ginásio Figueirense na 
Mealhada. 


RESULTADOS 
1 Divisão 


F.C. de Gaia - Psgueira 30-20 
CDUP.-F. C, do Porto 30-35 
Académico - Académica n1.42 


1! Divisão 


Conimbricensa - Galitos 


ERA 


aaa 
omtstscoa 
vanano 


Esgueira . 


D Comércio do Porto 


CAMPEONATOS REGIONAIS DE AVEIRO 


I DIVISÃO 


ESMORIZ 
— VENCEDOR DO ÚNICO JOGO DE ONTEM 


AUTOMOBILISMO 


Realiza-se no próximo 
fim-de-semana o V 
RALI TORGA, primeira 
prova do Campeonato 
Nacional 


Com organização do Targa Clube, 
disputa-se no próximo «fim-de-se- 
mana» a primeira prova do Campeo- 
nato Nacional de Ralis. Consta de 
uma prova de 44 quilómetros e de- 
ponrolar-se-á nas zonas florestais da 
Cabreira e Senhora da Graça. 

O Rali terá, porém, o seu Início 
no Estádio do Lima, onde pelas 16 ho- 
ras do próximo sábado se disputará a 
prova complementar, de cinco voltas 
ao anel de velocidade. Esta prova, 
válida para possiveis empates do clas- 
sificação, tem ainda a particulari- 
dado de determinar a ordem de saída 
para a prova de estrada, que decor- 
rerá, como Já dissemos, na zona flo- 
restal da Cabroira « Senhora da 
Graça. A partida será dada pelas 19 
horas, da sede do clube organizador, 
dirigindo-se os carros, depois, a V. 
N. de Famalicão, Póvoa de Lanhoso, 
Cabeceiras de Basto e Vieira do Mi- 
nho. Aqui decorrerá a prova de dlassi- 
ficação de 8,4 quilómetros, que se 
prevê venha a determinar o vencedor 
da competição. O regresso far-se-á 
pela estrada do Braga, devendo o pri- 
meiro concorrente chegar a esta cl- 
dade cerca das duas horas de do- 
mingo. Neste dia, pelas 17 horas, se- 
rão afixados os resultados e far-se-á, 
sessenta minutos depois a distribul- 
cão de prémios. 

£ grande o entusiasmo que existe 
entre os concorrentes pele realização 
do Rali, ou não se tratasse da pri- 
meira prova do Campeonato. Daí não 
constituir surpresa o facto de se ha- 
verem inscrito já todas as «<vedetas». 

O sorteio dos carros realiza-se 
amanhã, terca-feira, pelas 22 horas. 


VITOR FERREIRA 
vencedor absoluto da prova 
de perícia do Clube Desportivo 
de S. Caetano 


Na pista de Vilar do Paraíso, rea- 
Yizou-se, ontem, uma prova de perf- 
cin do Clube Desportivo de S. Cae- 
tano. 
Muito público a assistir, estando 
em prova 25 concorrentes, 

O Júri era constituído por José 
Nunes, Aloino Ventura, Cândido Amo- 
rim e Fernando Oliveira. 

Os resultados foram os seguintes: 


1º CLASSE 


1º — João Marques (Fiat 600) .. 68,9 
2º —N.N. (Fiat 600) .. 


2º CLASSE 
1º—vV. Ferreira (Austin 1.000) 51,4 
2.º — Jorge Ferreira (Cooper) .. 62 


34 CLASSE 


1.º — Valentim Pinto (Cooper) .. 525 
2.º — Manuel Inácio (Renault) . 66,6 


44 CLASSE 


1º—Carlos Figueira (B.M.W.) 581 
2.º —3, Teixeira (Cortina GT) .. 60 


Melhor equipa: S. Castano, 


170,5. 
Vencedor absoluto: Vitor Ferreira. 


Para complemento da primeira 
volta do Campeonato Regional de 
Aveiro da 1 Divisão, efectuou - se, 
ontem, o jogo em atraso referente da 
décima-terceira iornada, entre o Es- 
morie e o Agueda. 

A equipa representativa do Esmo- 
ris venceu por 3-2, entrando-so na 
segunda volta com o Paços de Bran- 
dão isolado no comando. Todavia o 
actual «guias não tem a sua posição 
muito segura, por quanto a prova 
ainda está em melo e até ao final 
pode registar-se um «volte-face» que 
mude por completo as actuais situa- 
qões. Isto porque ainda há muitos 
clubes com aspirações, nomeadamente 
o Oliveira do Bairro, Bustelo, Agueda 
e Valonguense, equipas que estão a 
marcar presença destacada. 


Classificação 

P. Brandão. 1 12 2 18 10 41 
O. Bairro... 16 11 1 3 50 15 38 
Valonguense. 15 92 4 29 16 % 
Bustelo ..... 15 93 3 28 20 

Agurda ..... 15 101 438 1 % 
Arrianense, 15 74 429 2 8 
Esmoriz 1 74 42 15 28 
Estarreja 1 61 8 16 20 25 
Avanca uu 15 53 723% 28 
Fermentelos. 15 36 6 12 19 2 
S. Roque... 15 562 8 16 23 2 
Mesihade, ... 15 27 6 9 % 
Paivenso 5 34 814 2 5 
Cucujães 1 34 81739 5 
Cortegaça ... 15 2310 8 35 2 
Macinhat. ... 15 2112 6 45 % 


Jogos para domingo 
INÍCIO DA SEGUNDA VOLTA 


Esmoriz - Bustelo . 
P. de Brandão - Valonguenso 

O. do Bairro - Palvense 

Arouca - Águeda 

Mealhada - Fermentelos 
Cucujães - Arrifanense 
Merinhatense - Cortegaça. 

S. Rajue * Estarreja 


ESMORIZ, $ - AGUEDA, 2 


Jogo em Esmoriz. 

Arbitro: Manuel Gonçalves. 

As equipas: 

ESMORIZ — Fidalgo 1, Alvaro, Pi- 
nhal, Matateu e Martins; Vítor e Cos- 


CAMPEONATOS REGIONAIS DA A. F. DE BRAGA 


AI SE E O TT E E 


I DIVISÃO 


nte todas as n ar 


sível conseguir ligações telefónicas 
com algumas localidades, devido ao 
temporal de sábado, pelo que s0- 
mente podemos noticiar, hoje, os se- 
guintes resultados: 


Santa Maria-A. de Valdevez ... 21 
Mariad a Fonte-D, de Ribeirão 7-0 
Forjães-Desp. «Os Galos» «us... 
Desp. do Prado-F, C, de Fão 1.) 


Jogos para domingo 


F. O, Marinhas-4, de Valdeves 
D. de Monção-Esposendo 
D. de Riberão-D. de Apúlia 
Valenciano-Maria da Fonte 
D. «Os Galos»-Ponte da Barcã 
F. O. Fão-Forjdes 


D. do Prado-8. Maria 


PRADO - FAO, 1-0 


Jogo em Prado, 
árbitro; Narciso de Oliveira, 
As equipas 
PRADO — Paulo; Macedo, Vitor, 

Hugo e Delfim; Alfredo e Dantas; 

Augusto, Lopes, Batalha e Leone. 
FAO — Solinho; Agostinho, Viet- 

ra, Santos e Saraíva Coutinho e Far- 

nando; César, Armando, Carlos e 

Vale, 

Ao intervalo: 1-0, 

Marcador, Leonel, aos 20 minutos. 

Partida de fraco nível técnico, 
com um vencedor em tarde fellz, 

Na realidade, os visitantes Joga- 
ram o suficiente para não sairem der- 
rotados, 


S. MARIA-VALDEVEZ, 2-1 


Jogo no Campo da Deveza, 

Árbitro: Pinto de Miranda, 

As equipas: 

SANTA MARIA — Silva; Gonçal- 
ves, Vasconcelos, Alexandrino e Mu- 
ciel; Eduardo e Gomes; Costa, Abreu, 
Macedo (Falcão) e Oliveira, 

VALDEVEZ — Pinto; Acácio (Coe- 
lho), Fernandes, Silva e Araújo (Do- 
mingos); Walter e Branco; Amorim, 
Carneiro, Esteves e Lourenço, 

Ao intervalo; 1-0, 

Marcadores: Pelo Santa Maria, 
Oliveira, aos 20 m. e Artur, aos 60. 
Pelo Valdevez, Walter, aos 62 minu- 
tos, 


H DIVISÃO 


CABECEIRENSE — mais 
firme no «comando» 


As equipas representativas do Ca- 
beceirense e do Oliveirense encon- 
tram-se, pela ordem, nos dois pri- 
metros lugares da classificação geral. 
As referidas equipas estavam separa- 
das apenas por um ponto, jogando, 
ontem, entre si. A partida, como 6 
natural, revestiusse do maior inte- 
resse, e apesar do mau tempo os 
adeptos dos dois conjuntos compa- 
receram em grande número no cam- 
po do Ollveirense, 

A vitória, embora difícil, velo a 
pertencer ao grupo de Cabeceiras de 
Basto, aumentando, assim, para três 
pontos a vantagem sobre o seu mais 
directo adversário, 


Resultados gerais 


Ninense-F. C. Anmares 
Merelinense-Neves 
F. C Tadim-Desp. de Celeirós 21 
Arco de Baúlhe-Ancora Prala 
Palmeiras - Moreirenso 
Ferreirense-C, dos Taipas 
Oliveirense-Cabeceirenso 
Vilaverdense-Ronto 
Sequetrense-Dumienso 


nani cntarménto Msguao= a 1 fapeteiranã, 


CLASSIFICAÇÃO 

J.V.B.D.F.0.P. 

161 8 28 055 

16 8 6 34023 
Ancora Praia .. 16 8 6 3311721 
Merelinense 16 6 8 2251220 
D, Celeirós 16 7 6 4282019 
C. Taipas 16 8 3 6282019 
Sequeirense 1% 83 5262219 
Dumiense 15 6 6 8211818 
Ninense 16 72 6281616 
Moreirense .. 16 6 6 52930 16 
Ronfe 16 5 6 621515 
A. de Baúlhe ... 16 4 6 6192814 
Neves 5 4 7254034 
Tadim 5 3 8213413 
Amares 8 5 8152611 
Palmeiras 5 110183011 
Ferreirense 3 210153 8 
Vilaverdense 222283 3 


Jogos para domingo 


“Amares-Merolinensa 
Neves-F. O. Tadim 
D. de celeirós-Arco de Boiúlhe 
Ancora Praia-Palmeiras 
atoreirense-Ferreirense 
C. das Taipas-Oliveironse 
Cabereirense-Vilaverdense 
Ronfe-Sequeirense 
Dumiense-Ninensa 


JUNIORES 


O VITÓRIA DE GUIMA- 
RÃES goleou o GIL 
VICENTE 


Na jornada que ontem se efectuoa 
para o Campeonato Regional de Ju- 
niores, esteve em destaque a equipa 
representativa do Vitória Sport Clube, 
que goleou o Gil Vicente a quem 
ganhou pela margem apreciável de 
oito golos. 


Resultados gerais 
Vitória de Gulmarães-Gil Vicente 9-1 
Ancora Praia-Sporting de Braga 2-3 
F, C, Famalicão-Desp, de Fafe... 0-1 


CLASSIFICAÇÃO 
J.V.E.D.F.0.P. 


V. Guimarães 86117 318 
D. Fate 860 210 912 
Sp. Braga s4 91980 
Gil Vicente 830 61016 5 
Famalicão 82242116 
Ancora Praia ... 8 00 8 118 0 


Jogos para domingo 


F.C, Famalioto-Vitória de Guimaraes 
Gil Viconte-Ancora Praia 
Desp, de Fofe-Sp, Clube de Braga 


JUVENIS 


DESPORTIVO DE FAFE 
— único ponto 
conquistado fora 


Na jornada que se disputou, on- 
tem, para o Distrital de Juvenis da 
Associação de Futebol de Braga, a 
Desportiva de Fafe estevo em avi- 
dência no campo do Sporting de 
Braga, onde arrancou precioso em- 
pate, 


Resultados gerais 


Sporting de Braga-D. de Fafe... UD 
F. G. Famalicão-F. C. Amares 3-0 
V. de Guimarães-Vianenso 


Sp. Braga .. 
Vianense 
Amares 


+ 


Jogos para domingo 
(Oltima jornada) 


F. C, de Amares-Sporting de Braga 
V. de Guimardes-F, C. Famalicão 
o air 
Jogos às 10 horas 

primeiros, 


Dica: Ma 
os campos dos | 


ta; João Carlos, Henrique, Abflio 
(Sampaio) e Fidalgo II. 

AGUEDA — Gorgulho, Guilherme, 
Pinto, Adolfo e Rafael; Lemos e 
Aguiar; Rui, Lebre, Sucena e Pingas. 

ho intervalo: 1-0, 

Marcadores: João Carlos (2) e Hen- 
rique; Sucena e Pingas, este de gran- 
de penalidade. 

Jogo bem disputado e vitória mere- 
cida dos locais. 

Arbitragem bos. — 7, F. 


RESERVAS 


(ZONA B) 


ISO — bom triunfo sobre 
o Severense 


A quinta jornada da primeira fase 
do Campeonato Regional de Reservas 
da Associação de Futebol de Aveiro 
(Zona B), forneceu à equipa do Luso 
um resultado estimulante. A referida 
equipa conseguiu vencer o Sevcrense, 
no campo deste, e com esta vitória 
o último lugar deste agrupamento só 
será determinado na jornada final 
desta fase, que se efectua no domingo. 

O Pinheirense, vencedor do Beira 
Vauga, deve ter assegurada a pri- 
meira posição. 


Resultados gerais 


Pinheirense - Beira Vouga ... 2- 
Severense - Luso 1 


Classificação 


Pinheirense 
B. Vouga . 
Luso . 
Severense 


Jogos para domingo 


Beira Vouga - Luso 
Severense - Pinheirense 


Jogos nos campos dos clubes in- 
dicados em primeiro lugar, com início 
às 15 horas, 


JUNIORES 


Sanjoanense e Paços de Brandão 
empataram no «Jogo do Dia» 


Na jornada que ontem se efectuou 
para a fase final do Distrital de Ju- 
niores da Associação de Futebol de 
Aveiro, as atenções estavam inteira- 
mente concentradas no jogo da «Série 
dos Primeiros, entre a Sanjomense 
e o Paços de Brandão, as duas equi- 
pas que se encontravam melhor clas- 
sificadas e únicas com probabilidades 
de chegar ao título, 

A partida, que por via disso tinha 
especial interesse, ecninaia op att 

mpate, aguardando-se. a última-jor- 
É o poder indicar o vence- 


F. C. da Lapa que ontem empatou com o guia 


CAMPEONATO REGIONAL 
DE AMADORES 


E A PORTUGUESA DE LEÇA travon 
Sim. a carreira do O. N. A. R. 


A Portuguesa de Leça venceu o 
Onar, por 2-1, num encontro ontem 
efectuado a contar para o Campeo- 
mato Distrital de Amadores da Asso- 
ciação do Porto. 

Com este desaire o Onar perdeu o 
ensejo de tomar conta do primeiro 
posto da classificação dado que a 
desvantagem em relação ao Facar 
(ouia) cifra-so num ponto, 


PONTUAÇÃO 
Bério 4 


— Facar Mu E 

— Onar e Senhor 
do Padrão 14 E! 
4º — Titãs 1 EM 
.º — Merengues .. E 20 
6º —Juy, Lordelo. 16 19 
7.º —Gin. da Ponte 16 18 
8º — Francos ... 1h 15 
9.0º — Incana e Ambal 14 14 


1.º — Port. de Leça 16 4 
12º — Paraíso da Foz 14 18 


13.º —M. Aventino ... 15 12 
u 8 
16 7 
14 6 
16 3 


JOGOS PARA A PRÓXIMA 
JORNADA 


Bério A 


Monte Aventino - Port, Leça 
Onar - Amial 

D. Massarelos - Sp. Valboense 
Francos - I. Massarelos 
Incana - Titãs 

J. Telheiro - Senhor Padrão 
Facar - Merengues 

Paraíso Foz - Juv. Lordelo 


Sério E 


Aguias Gaia - Infante 
Lapa - Unido da Sé 
Ultramarino - Atl, Pinheiro 


Paranhos - Guanabara 
Ribeirenses - Cultural 
Musas - Faial 

Nautilus - Passarinhos 
Miragaia - Fontaínhas 


Sério € 


8. €, Valboense - A, Valhoenses 
Fluminenses - Nau Vitória 

V Campanha - L. 8. Caetano 
Mosteiro - U. ao Porto 
Mocidade - Bonfim 

€. €. Gondomar - Bloco 

Cerco Porto - L. Pedrouços 
Lameirenses - Português 


Série D 


8. Orisptm - ºC. Rio Tinto 
Torrão - Alfenense 
Pinhoirenso - Atl, Pinheiro 
M. Burgos - 8, Vítor 

Núcleo Vilar - Aguias Areosa 
Magriço - 8. Roque 

Castelo - Barreirenses 


Sanjoanense - P. de Brandão 1-1 
Gafanhe - Anadia . 4-0 


SÉRIB DOS SEGUNDOS 


Pampilhosa - S. Roque 9-2 

Espinho - Beira Mar ..mu 5-4 
SSRIB DOS TERCEIROS 

Avanca - Valonguense -2 


Luso - Feirense 


Classificação 
SBRIE DOS PRIMEIROS 


SBRIB DOS SEGUNDOS 
J.V. E DF. P. 


13 5 4 
1 14 12 
813 7 
ui 7 


J.V.B.D.F.c.P. 
53024 9u 
52210 91 
52126 81% 
S113 su 8 


Jogos para domingo 
(OLTIMA JORNADA) 
SBRIE DOS PRIMEIROS 


Paços de Brandão - Anadia 
Gafanha - Sanjoanense 


SERIB DOS SEGUNDOS 


S. Roque - Beira Mar 
Sp. Espinho - Pampilhosa (11 h.) 


SPRIE DOS TERCEIROS 


Velonguenso - Feirense 
Luso - Avanca, 


Jogos às 10 horas, com a excepção 
referida. 


ESPINHO, 5 - BEIRA-MAR, 4 


Jogo no Campo Avenida, em Es- 
pinho. 

Arbitro: José Soares Matos. 

ESPINHO — Couto, Miro, Guima- 
rães, Valdemar e Goncalves; Bié 
Pelé; Mário, Serra, Alfredo e Cântara. 

BEIRA-MAR — Vilas, José Antó- 
nio, Armando, Lima e Raul; Quim, 

“Lobo e Américo, 

Ao intervalo: 2-1. 

Embora os locais perdessem várias 
ocasiões de marcar o Betra-Mar actuou 
sempre com multa garra e brio, supriu 
em querer a inferioridade numérica, 
tendo perdido nos últimos momentos 
da partida o ensejo do empate. 


JUVENIS 


Lamas e Sporting de Espinho 
(Sério A) —as maiores goleadas 


Marcaram-se muitos golos no Cam- 
peonato Regional de Juvenis da Asso- 
oiação de Futebol de Aveiro. Com 
efeito houve resultados do certo modo 
expressivos, verificando-se O maior 
movimento no referenciado aspecto 
nos encontros da Sério 4 entre o 
8. Roque e o Unido de Lamas (0-10) 
e em Árouca, onde o Sporting de Es- 
pinho marcou doze golos sem res- 
posta. 

Na Série 4, o União de Lamas 
continua firme na primeira posição, 
enquanto na Sério B o Agueda, que 
também se encontra isolado na frente, 
tem no Avanca um adversário a acom- 
panhá-lo de perto e consequentemente 
à espera da sua oportunidade. 


Resultados gerais 


SBRIE A 
S. Roque - Lamas .. 
Cucujães - Sanjoanense 
Arrifanense - Ovarense 
Arouca - Espinho 


SPRIE B 
Gafanha - Anadia 
Esterreja - Bustelo 
Agueda - Oliveirense .. 
Alba - Mealhada 
Avanca - Beira Mar 


Olassificação 


= 
E 


noseneokB| 


Ec rates | 


onwunnsaom 


nosunnaBBES 
(5) 
3 
a 
” 


coBwmacrn 


sometime tototy 


5 


Jogos para domingo 


(OLTIMA JORNADA DA PRIMEIRA 
FASE) 
SBRIE À 
Sanjoenense - S, Roque 
Ovarense - Cucujães 
Espinho - Arritanense 
Feirense - Arouca 


SERIE B 
e Amas TA ana 
Bustelo - Gafanha é 
Olivetrense - Estarreja 
Mealhada - Agueda 
Beira Mar - Albe, 
Jogos às 10 horas, com a excepção 
indicada. 


(9,30) 


VOLEIBOL 


CAMPEONATOS REGIONAIS DA ASSOCIAÇÃO DO PORTO 


JORNADA PREJUDICADA 
PELO MAU TEMPO 


O temporal donificou alguns recin- 
fos onde se protica o voleibol, e por 
essa razão clguns jogos foram adiados. 

Os encontros rectizados forneceram 
os seguintes resultodos: 


FEMININO 
Sório A 
Sporting de Espinho-Esmoriz .. 23 
Leixeninfante de Sagres . 30 


Sério 8 


Ginósio de S. TirsoAcad. Coimbra 30 
F. €, do Porto:N. Alvares Gondomar 30 
Instituto Francês-Flwvioi te 128) 


JUNIORES 


Sério A 


Nuno Alvares Gondomar-Deso. Fiães 30 


O Esmoriz Ginásio-Leixões foi adiado. 


Sério B 
“Mlôntico do Madalena-C.D.U, Porto, 
adiado, 
JUVENIS 
Sério A 


Esmoriz Ginósio (A)-Leixõer Os: 
N. Alvares GondomorSp. Espinho 03 


Sério B 


O F. Gube do Porto-Colégio dos Cor. 
valhos; Atlóntico da Madatena-C.D.U.P.; 
e Esmoriz Ginásio (8)-Oliveirense foram 
aliados. 


JUNIORES 
Nuno Álvares, 3-Fiães, O 


Jogo em Gondomar 

Arbitro: Luís Guedes. 

NUNO ALVARES — Amóndio Coelho, 
Fióvio Magalhães, Domingos Souso, Fer- 
nando Vieiro, Mário Fidaigo, João Ne- 
ves, Jorge André, José Neves. 

FIAES — Angelo Silva, José Cardoso, 
Elísio Avelar, José Castro, Virgílio Fon- 
tes, Angelo Bastos, Orlando Amorim o 
Fronquelim Assunção. 

Resultados porciais: 159, 156 e 157. 

FEMININO 

F. C do Porto, 3Nuno Alvares, O 

Jogo no Ginásio do Liceu O. Ma- 
nuel Il. 

Árbitro; Emílio Leite, 

F.C. DO PORTO — Mario de Lourdes, 
Mario Antonieto, Maria Francelino, Maria 
Fernanda, Maria de Fátima, Julieta Ai- 
buquerque, Mario Adelaide, Fernondo Ro- 
moo, Maria Angelina e Mario Menvel 

NUNO ALVARES — Maria Sontos, Ma- 
ria Teresa, Guilhermtino Castro, Maria 
Manusia, Odeto Vieira, Morio Aguior, 
Olinda de Sousa e Maria de Fátima 

Resultados parciais: 154, 151 e 150. 

Instituto Francês, ZFluviol, 3 


Jogo no ginásio Gomes Teixeira, 

Arbitro: António Angelo Brandão. 

INSTITUTO FRANCES — Adelaide Ra- 
mos. Céu Ramos, Moria Manuel, Carmem 
Ferreira, Cormen Araújo, e Maria Jus 
tino, 

FLUVIAL — Margarida Oliveira, Gro- 
velina Mouro, Ana Mario, Ana Emiho, 
Maria José, Aurora Siva, Georgete Lo- 
pes, Cândido Mortins, Soro Gomo, Ma- 
doleno Monteiro. 

Resultados parciais: 
1045 é 945 


1614, 415, 167, 


campos neutros. 


ANDEBOL 


VOBIIIEIERINIISANI ESSO ISSA IRADO S SOB ORASAA IDOSOS ASSINADO AAA 


CAMPEONATOS DO PORTO 


ANTÓNIO AROSO e VILANOVENSE 
CONTINUAM SEM PERDER 


Aproxima-se do fim a segunda a segunda fase do Campeonato Regional da 
Juniores de Andebol de Sete que, como se sabe, é disputada numa só volta em 


O Padroense, que seguia no comando, isoladamente, embora com mais um 
jogo, baixou à terceira posição, pela derrota que ontem sofreu diante do António 
Aroso — verdadeiro «tomba-gigantes» da prova (recorde-se que bateu o F. Q. do 


Porto na jornada inaugural). 


Com o António Aroso está, também o Vilanovense, um e outro contando ape- 
nas vitórias em quatro jogos disputados. Cremos, entretanto, que o próximo jogo 
entre o Vilanovense e o F. C, do Porto será decisivo para ambos. 

Em Juvenis, faltam ainda alguns jogos para termo da fase inicial, mas sem 


influência no apuramento dos finalistas, que aliás já são conhecido: 


Desportivo 


da Póvon, Carvalhos (B), F. O. do Porto, Centro, Leixões e A, de S. Mamede. 


Resultados gerais 


JUVENIS 
Madalenense-Vilanove) 19-14 
JUNIORES 

A. Aroso-Padro 16-13 
Vilanovense-Leixões 17-19 
F.C. de Gaia-F. C. do Porto 6-22 
Centro-Coimbrõe a 138 
A. de S. Mamede-Académico 10-21 

Classificações 
JNIORES 


SERIE DOS PRIMEIROS 
J. V. E. D P. 


Vilanovense .. 440 012 
440 012 
530 32u 
43 0 110 
DR 
Ed Qd 7 
Académico ão dai SF 
F.C. de Gaia 5 00 5 5 
SERIE DOS SEGUNDOS 
J Vv. E. 
Cc. D.U. do Porto 3 3 009 
Maia 3811428 
C PN gd 1-8 
Coimbrões 30033 
JUVENIS 
SERIE À 
J. V. E D. P. 
14 14 0 0 42 
Mu 12 0 238 
13 90 48 
13 6 0 725 
13 6 0 7% 
u 4 192 
18:17 2; 14:27 
P. Rubras (x) 14 1 033 15 


(x) Tem uma falta de comparência 


SERIE B 


Leixões 
Carvalhos (A) 
A. de S. Mamede 


SERIE C 

J. V. E. DP. 
D. da Póvoa 413 1 04 
Caarvaalhos (B) ... 14 12 0 2 38 
Educação Física ... 14 8 O 6 30 
Académico Mu 70 7 
Padroense u 51 82 
Leça do Balio ..... 14 2 O 12 18 
Maia 10 0 0 14 14 

JUNIORES 


F. O. DE GAIA, 6 
F.€. DO PORTO, 22 


Jogo no Lima. 

Arbitraram: Venceslau Nogal e J. 
da Silva. 

Alinharam e marcaram: 

F. C. DE GAIA — Aparício, Vítor 
Borges, Carlos, Bandeira, Vicente, Go- 
dinho (1), Dias (2), V. Paulo, Jatme, 
Rui Luís e Coelho. 

F. C, DO PORTO — Santos, Jatme, 
Leal, Cesário, Costa e Silva (3), Lima, 
Reis Costa (2), Pinho (6), Pedro II, 
Cunha (2), Pedro I (1) e Antero (2). 

Ao intervalo: 2-13, 

Foi um jogo muito fácil para os 
portuenses, dada a fragilidade acen- 
tuada dos galenses, mais notbriamen- 
te ovidenciada no segundo tempos 

Arbitragem boa. 


ANTÓNIO AROSO, 16 
PADROENSE, 13 


Jogo no Lima. 

Arbitraraa; Armando Silva, Jeró- 
ntmo Gouveia. 

Alinharam e marcaram: 

ANTÓNIO AROSO — Domingos 
(1), Braga, Meneses (5), Virgílio (5), 
Picarote, Pedro (1), Reis, Albuquer- 
que, Ruca (1) e Óscar. 

PADROENSE — Caetano, Ribel- 
ro (8), Lúcio, Paulo (2), António Au- 
gusto, Guilherme, Rui, Felisberto, 
Lourenco (1), Augusto, Machado (2) 
é Adelino. 

Ao intervalo: 7-5. 

Como se verifica pelo resultado, foi 
um jogo muito equilibrado e só no fi- 
nal é que o António Aroso pôde tran- 
quilizar. 


VILANOVENSE, 17 
LEIXÕES, 10 


Jogo no Lima. 

Arbitraram: Celestino Almeida é 
Adétio Pinto. 

Alinharam e marcaram: 

VILANOVENSE — Lima, Alvaro, 
Tó Z6, Almeida, Sidónio (5), Júlio 
(2), Teófilo (2), Jorge Ribeiro, Da- 
vid e Carlos (5). 

LEIXÕES — Manuel, Almeida, 
Lafuense (1), Magano (5). Campi- 
mas (3), José Manuel, Teófilo (1) é 
Lúcio (1). 

Ao intervalo: 5-4. 

Dominado do primeiro ao último 
minuto, o Vilanovenso acabou por 
vencer folgadamente realizando, e 
par disso, exibição convincente. 


A. DE S. MAMEDE, 10 
ACADÉMICO, 21 


Jogo em Geia. 
Arbitraram: Brilhantino Mourão é 
Jovintano, Vieira. 


Ain e marcaram: 
A DE S. MAMEDE — Bessa 
(Rainha), Calheiros, Dourado (1), 


Guedes II (4), Botelho II. Rosas, T. 
Guedes, Guedes TII (1), Remelhe (3) 
e Baptista (1). 

ACADÉMICO — Cunha, Campos, Fer- 
nandes (3), Montenegro (4), Manuel 
(1), Pereira (3), Chico (8), Lopo (2) 
e Emídio. 


“Ao intervalo: 6-13. 
Nada há a opor ao triunfo do Aca- 
“aémico, tão certo 6 que os seus joga- 


dores 5 revelaram nitidamente supe- 
riores ao antagonista, em força física 
e em traquejo. 
Os mamedenses, foram, no entanto, 
muito animosos e deram boa répilca. 
Boa arbitragem. 


JUVENTS 


O. D.U. DO PORTO, 32 
PEDRAS RUBRAS, 1 


Jogo no Lima, 

Arbitraram: Pduardo Teixeira é 
Rui Santos. 

Alinharam e maracaram: 

C. D. U. DO PORTO — Lourenço 
(Machado), T. Alves, Alexandre, Cou- 
to, Armando, Meira Ramos, Ricardo, 
Queirós, Poombeiro, Cândido e Vas- 
ques, 

PEDRAS RUBRAS — Domingos 1, 
Domingos IL, José, Nóbrega e Albino. 

Ao intervalo: 19-4. 

Os maintos alinharam apenas com 
cinco elementos em consequência de 
os restantes jogadores da equipa não 
terem podido deslocar-se de Pedras 
Rubras por motivo do temporal que 


O Comércio do Noris 


obstruiu a via férrea, Por isso, os es- 
tudantes, já de si superiores, viram 
facilitada a sua vida. 

Boa arbitragem. 


MADALENENSE, 14 
VILANOVENSE, 14 


Jogo em Gaia. 

Arbitraram: Joviniano Vieira e Bri- 
lhantino Mourão. 

MADALENENSE — Augusto, Fill- 
pe, J. Afonso, Orlando, Caeiro, Virla- 
to, Pinto, Lopes, Alberto, Pacheco e 
Martins, 

VILANOVENSE — Mário (Pinto), 
Virgínio, Machado 1, Tosé, Machado 
II, Peres, Bernardino, Soares, Azeve- 
do e Leitão. 

O empate foi o desfecho mais 16- 
gico, porquanto Madalenense e Vila- 
novens foram muito iguais entre sl 
nas virtudes e nos defeitos, 


CAMPEONATOS NACIONAIS 


ATIRA ae 


uase meia centena de golos 
MARCOU Ô VILANOVENSE ao VILA REAL 


Sporting e Vitória de Setúbal dei- 
xaram para ontem o seu jogo da 14. 
jornada do Campeonato Nacional da 
I Divisão de andebol de sete, detron- 
tando-se em Lisboa. Venceram os 
«leões» por números elevados, a com- 
provar uma supremacia incontestável 

Em reservas, os setubalenses 
ram vencedores. 

Também os concorrentes da IL 
Divisão realizaram uma jornada, com 
jogos em liversas localidade 

O Vilanovenso «goleou» o Vila 
Boal, um estreanto, por resultado 
volumoso. 

Foram estes os resultados da jor- 
nada: 


1 DIVISAO 
Sporting - Vitória de Setúbal... 25-17 
RESERVAS 
Sporting - Vitória de Setubal ... 17-21 
11 DIVISAO 
Ac. S. Mamede - Bairro Latino 20-15 
Vilanovense - Vila Real .. 45-7 


E. €, de Viseu - Desp. Portugal 10-18 
“Ae. de Viseu - Progresso EE 


CLASSIFICAÇÃO DA 1 DIVISÃO 
Fv. ED. F.O P. 


SPORTING . 1412 11 39 
Almada 13 3 
Benfica 922 E 
F.C. Porto. 13 9 0 4 E 
Belenenses 806 30 
Académico 527 25 
Setúbal 518 25 
Beira Mar 110 a 
“Técnico 110 2338-303 21 
C. Ourique ... 14 3 011 251-266 20 

14 1 112 21-32 17 

14 1 013 2439-269 16 


Padroense, 27 — Belenenses, 23 


Jogo no Lima 

Arbitraram : Alvaro Teixeira é 
Brilhantino Mourão. 

Alinharam e marcaram: 

PADROENSE — Samuel; Cruz (4), 


Manuel, M. Mendes (9), Seabra (5), 
Gabriel (4), Pereira (5), Armindo, 
Bino e Hélder. 

BELENI — O. Lopes; Zé 


Manvel (8), Ferreira (3), Mário (2), 
Mendes (1), Costeira (4), Adelino (2) 
álvaro (1), Teixeira (2), e Albuquer- 
que. 

Ao intervalo: 17-9. 

Foi um jogo muito movimentado 
e muito disputado. 

Curioso que o melhor marcador do 
Padroense, o internacional Manuel 
Mendes, completava 45 anos de idade, 
pormenor querevela bem a sua ex- 
traordinária resistência física, junto 
da sua boa preparação. 


1X DIVISAO 


Académica de S. Mamede, 20 
Bairro Latino, 16 


Jogo em S. Mamede 

Arbitraram : Fernando de Sousa 
é Alvaro Teixeira 

Alinharam e marcaram: 

A. DE S. MAMEDE — Guimarães 
(Augusto); Jaime (1), Araújo (3), 
Domingos (2), Rogério (3), Mário (1), 
Guedes (1), Duarte (3), Naná, Bote- 
lho e José Horácio (5). 

BAIRRO LATINO — Celestino IL 
(Tonisé); Celestino I, Quitó, Quim (1) 
Max (1), Nuno (2), Correia (6), Mar- 
celino, Maurício (1) e Joni (5). 

Ao intervalo: 10-8 s 

Curioso que as duas equipas mar- 
caram o mesmo número de golos nos 
dois meios tempos. 

Os maifedenses acabaram por ven- 
cer com toda a justiça. 

Tal como acontecera de véspera 
com o Vila Real, os dirigentes de 
S. "Mamede receberam com fldalguia 
os visitantes oferecendo-lhe como re- 
cordação desta primeira visita a placa 
comemorativa dos 25 anos d» clube 
e emblemas a todos os elementos do 
airro Latino. 


Académico de Viseu, 13 
Progresso, 18 


Jogo em Viseu 

Arbitraram: Carlos Costa e Gual- 
ter Miranda. 

Alinharam e marcaram: 

A. VISEU — Loureiro; Adelino (5) 
Moisés (3), Correia (2), Pinto, Soei- 
zo (1). Horácio, Aleixo, Monteiro (1) 
Simões (1). 
PROGRESSO — Eduardo; Silva (4) 
Cardoso (1), Miranda, Nélson (5), Sá 
(39), A. Silva (2), Carneiro (3), Oli- 
veira (1), E. Silva e Cunha (2). 

Ao intervalo; 10-9 


Escola Comercial de Viseu, 10 
Desportivo de Portugal, 19 


Jogo em Viseu 

Arbitraram: Carlos Costa e Luís 
Eduardo. 

Alinharam e marcaram: 

ESCOLA COMPRCIAL — Alves; 
Moisés, Almiro, Monteiro (2), Ma 
ques (1), Jorge (5), Clemente (2), 
Hilário e Maralhães. 

D. PORTUGAL — Branco: Rodrt- 
gues, Fonseca (5), Costa (1), Mar- 
tins (6), Ventura (2), Rangel (2), 

Silva (2) 6 Soares (4). 


Académico de Viseu, 19 
Desportivo de Portugal, 21 


Arbitraram: Carlos Costa e Gual- 
ter Miranda, 

Alinharam e marcaram: 

A. VISEU — Carlos Alberto; Ade- 
lino (6), Almeida (7), Correia (2), 
Pinto, Lopes (1), Rogério (1), Aze- 
vedo, Aleixo, Monteiro (3), Simões e 
Biriba (2). 

D. PORTUGAL — Branco; Ran- 
gel (2), Costa, Fonseca (3), Silva, 
Soares (4), Fernando (2), Rodrigo (1) 
Ventura (6), Martinho (4), e Rui. 

Ao intervalo: 10-0 


Escola Comercial de Viseu, 8 
Progresso, 25 


Ao intervalo: 2-14, 


ESCOLA COMERCIAL — Alfredo; 
Almeida (1), Lino (1), Monteiro (1), 
Marques, Ferreira, Clemente (1), 
Dias, Prazeres, Magalhães, Loureiro 
e Alves, 


PROGRESSO — Silva; António (5), 
Cardoso (2), Miranda (1), Marques 
(2), Sá (1), R. Silva (4), Carneiro 
(4), Oliveira, N, Silva (2), Cunha (4) 
e Eduardo, Ê 


CAMPEONATO REGIONAL 
DA | DIVISÃO DE VISEU 


MANGUALDE 


PRECIOSO EMPATE FORA 


A jornada número dez propor- 
clonou' três empates e outros tantos 
triunfos das equipas visitadas. 

Dos empates conseguidos pelos vi- 
tantes, o mais surpreendente foi 
o obtido pelo Mangualde, em Viseu, 
frente ao Vildemoinhos, 

Registe-se o primeiro triunto do 
Santacombadense e a expressão nu- 
mérica obtida pelo Resende, 


RESULTADOS 


Molelos-Besteiros, 1-0 
Lusitano-Mangualde, 0-0 
Sampedrense-Nelas, 3-3 
Santacombadense-Molmenta, 5-1 
Senhorim-Carregal, 1-1 
Resende-Pextrafil, 5-0 


CLASSIFICAÇÃO 


Mangualde 10 7302 317 
Lusitano 10 72128 316 
Molelos . 10 61 8211713 
Nelas . 10 4 5 1141113 
Sampedrense 10 5 1 4191811 
Carregal 10 3 4 8171310 
Pextrafil 19 41 61221 9 
Canas Si 10 3341627 9 
Resende 23 51818 7 
Besteiros 10 22 61519 6 
Santacomb. . 10 14 51423 6 
Moimenta . 1158 943 


Jogos para domingo 


Besteiros-Lusitano 
Mangualde-Sampedrenso 
Nelas-Santacombadenso 
Moimnta-Senhorim 
Carregal-Resende 
Pestrafil-Molelos 


Sampedrense, 3-Nelas, 3 


Jogo em S. Pedro do Sul. 

Arbitro: Joaquim Monteiro. 

As equipas: 

SAMPEDRENSE — Silva; Gaidão, 
Celso, Custódio, Pinto, Zé Daniel e 
Ramires; Figueiredo, Henrique, Cant- 
nhas e Silvério, 

NELAS — Trilho; Chico, Souxa, 
Abadia é Tonl; Graça e Agostinho; 
Murta, Ventura, Leal e Tó. 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Figueiredo, aos 20 
m.; Gaidão, aos 75 m.; é Silvério, 
aos 80 m., pelos locais; Murta, aos 
40 m.; Leal, aos 47 m. e Tó, aos 
60 m., pelos visitantes. 

So não fora o guardião local, o 
Sampedrense saíria vencedor. 

Arbitragem regular. — G.F. 


H DIVISÃO 


CARVALAIS E TONDELA 
— forasteiros vencedores 


Prosseguiu o Regional da II Di- 
visão de Viseu, com jogos respeitan- 
tes à 122 jornada. Na 1º Série o 
Carvalhais logrou o melhor resulta- 
do, mas o Vouzelense e Cinfães man- 
têm-se nos primeiros lugares. 

Na 24 Sério às equipas do Santa 
Maria é Vale de Açores perderam os 
seus encontros, permitindo a aproxi- 
mação do Pedrelos, 


RESULTADOS 
* SÉRIE 


Vouzelenses-Viseu e Benfica, 2-1 
'Tarouquense-Carvalhais, 0-1 
Castrense-Sátio, 4-4 
Cinfães-Travanca, 1-0 


2º SERIE 


C. Viriato-Tondela, 0-3 
Nandufe-O. Conde, 6-2 
S. Martinho-V. Açores, 3-0 
Pedrelos-Santa Maria, 21 


CLASSIFICAÇÃO 

1º SERIE 
J.V.E.D.F.C.P. 
Vouzelenses ... 12 8 2 2291418 
Cinfães .. 17227116 
Sátão . 12 5 5 2202115 
Travanca 12 8 4 5161610 
Carvalhais Wu 3 4 4111810 
V. e Benfica 12 24 62022 8 
Castrense . 11642839 8 
Tarouquense n 2369187 

2.º SERIE 
J.V.E.D. F.C. P. 
Santa Maria . 12 732201217 
Vale de Açores. 1273214 917 
Pedredos .. 272 3M41216 
S. Martinho 12 6 2 4201914 
O. Conde .. 12 4 2 6131910 
Tondela 12 33 61618 9 
C. Viriato 210162732 


Jogos para domingo 
1º SERIE 


Cinfães-Vouzelenses 
V. Benfica-Tarouquense 
Carvalhais-Castrense 
Travanca-Sdtão 


* SERIE 


Pedretos-O. Viriato 
Tondela-Nandufo 
O. Conde-8. Martinho 
Santa Maria-V. Açores 


Oastrense, 4-Sátão, 4 

Jogo em Castro Datre, 

Arbitro. José Duarte, 

As equipas: 

CASTRENSE — Esmeraldo; Ar- 
lindo, Pinto I, Quim e Carneiro; 
Oliveira e Loureiro (Pinto ID; Rui, 
Amadeu, Américo e José António, 

SATÃO — Fonseca; César, Edun 
do Alves e Adelino; Carvalho o Ma- 
rinho; Jaime, Jonquim, Ferreira e 
Bento. 

Ao intervalo: 1-2, 

Marcadores: Amadeu nos 44 e Rui, 
aos 61, 83 e 89 minutos, pel Cas- 
trense; Alves, aos 77, Pinto 1, aos 
45, na própria baliza e Ferreira, nos 
71 e 88 minutos, pelo Sátão. 

Arbitragem muito boa — E.0, 


JUVENIS 


LAMEGO 
— apurado para a fase final 


Terminou a 1.º fase do Regional 
de Juniores, faltando apenas alguns 
jogos em atraso, mas já sem influên- 
cia nos melhores lugares. 

Ontem, o Lamego decidiu final- 
mente o seu apuramento ao bater 
folgadamente o Sátão (14-2), enquan- 
so Moimenta venceu em Vildemol- 
nhos. 


RESULTADOS 
1º SERIE 


Lamego-Sátão,14-2 
Vouzelenses-Sampedrense, 1-0 
Lusitano-Moimenta, 0-2 


OLASSIFUDAÇÃO 
1º SÉRIE 
TV. E D.F.CP. 
1210 0 2701020 
u 9 0 2871518 
12 81 3281517 
12 5 0 7172510 
u 416193 9 
12 309253 6 
12 2 010 849 2 
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Espera dramática de um 
barco panamiano 


(com avaria a bordo) 
aníes de poder atracar 
no Tejo 


Vinte e nove homens, tripulan- 
tes do navio panamiano «Anne 
Boleyn», respiraram fundo e 
prepararam-se para uma noite 
de farra nos bares de Lisboa 
quando, na madrugada de on- 
tem, puderam finalmente dar en- 
trada no rlo Tejo, rebocados pelo 
barco alemão «Fairplay IX», es- 

ecialista nestas emergências, O 
Barco panamiano, que seguia 
com um carregamento de madei- 
ras para o porto espanhol de 
Santander, sofreu há uma se- 
mana uma avaria bastante séria 
ao largo da costa portuguesa. 
Como os meios próprios do na- 
vio não permitiam reparar a 
avaria, o capitão Viseer, oficial 
holandês que comanda” aquele 
barco, pediu socorro, ao qual 
respondeu o barco alémão refe- 
rido atrás. O mau tempo que en- 
tretanto se abateu sobre a costa 
portuguesa dificultou ao máxi- 
mo a operação de socorro, pelo 
que o «Fairplay IX> só ontem 
conseguiu conduzir o cargueiro 
panamiano a bom porto. 

A avaria terá de ser reparada 
em Lisboa, pelo que o «Anne Bo- 
leyn> ficará no Tejo durante al- 
guns dias. 


e nene 


Muçulmanos no regresso 
de Meca 


homenageados em Lisboa 


Os muçulmanos mocambica- 
nos que visitaram Meca em pe- 
regrinação, foram ontem home- 
nageados em Lisboa pela Comu- 
nidade Islâmica da capital, nas 
instalações da Casa de Moçam- 


bique, 
O dr. Wellington Saraiva 
Bravo, em representação do 


presidente daquela colectividade, 
pronunciou um discurso de boas- 
«vindas, seguindo-se no uso da 
palavra o presidente da Comu- 
nidade Islâmica de Lisboa, dr. 
Suleiman Valy Mamede e Se- 
mugi Gyva, que agradeceu à Co- 
munidade Islâmica tudo o que 
tem feito pelos muçulmanos do 
espaço português, 


Um autocarro da Carris sem passageiros 
suspenso de um muro 


Um autocarro da Carris, para 
evitar uma colisão com um au- 
tomóvel ligeiro, despistou-se pró- 
ximo de Cabo Ruivo, destruiu 
parte de um muro e colocou-se 
numa dificil posição que, só por 
feliz acaso, não teve consequên- 
clas muito graves para os ocu- 
pantes do carro. Toda a parte 
da frente do pesado veículo fi- 
cou muito danificada. 

O autocarro seguia da es- 
tação de Cabo, Ruivo, ela Ave- 
nida Infante D. Henrique, com 
destino a Moscavide, sem passa- 
geiros. Ao aproximar-se do cru- 
Zamento daquela artéria com a 
Avenida de Berlim, apresentou- 
“se-lhe pela esquerda um auto- 
móvel ligeiro (do qual apenas se 
sabe que tem cor clara) parece 
que em velocidade excessiva, o 
qual pretendia seguir o mesmo 
sentido. Ao reparar que o auto- 
móvel não abrandava a marcha 
e à fim de evitar o desastre imi- 
nente, o motorista do autocarro, 
Fernando Pinheiro Dias, meteu 
travões a fundo. Como o piso es- 
tivesse bastante molhado, a pe- 
sada viatura derrapou, indo em- 
bater no muro de protecção de 
uns armazéns de uma firma co- 
mercial, Acontece que os citados 
armazéns situam-se a quatro ou 
cinco metros abaixo do nível do 
arruamento, pelo que 0 autocar- 
ro ficou parcialmente suspenso. 
O muro, ao cair, destruiu parte 
do telhado do edifício e atingiu 
materiais que ali se encontram. 

O automóvel desapareceu e a 
única testemunha ocular do aei- 
dente não conseguiu ver a ma- 
trícula, 

A P. S. P. tomou conta da 
ocorrência, 


Morreu por ter caído 
de um ferceiro andar 


à rua 


Quando se encontrava de vi- 
sita a uma sua filha, residente 
na Rua Cidade de Bolama, caiu 
da janela, à altura de um ter- 
ceiro andar, Serafim Francisco 
da Silva, de '55 anos, morador na 
Estrada” da Rocha, nº 1, Carma- 

e. 

Transportado ao Hospital de 
S. José, chegou ali sem vida. 
O cadáver ficou depositado no 
Instituto de Medicina Legal. 


GATUNOS QUE FUGIRAM NUM CARRO 
DE COR CLARA 
MATARAM O GUARDA-NOCTURNO 


Manuel de Oliveira, de 58 
anos, viúvo e pal de dois tilhos, 
vigilante nocturno em Pinhal 
Novo e residente no Bairro Car- 
valho, 101, naquela localidade, 
foi ontem de madrugada morto 
a tiro, por um elemento de uma 
quadrilha de gatunos que ele 
surpreendeu a assaltar um esta- 
belecimento de artigos electro- 
domésticos, instalado na Rua de 
Gago Coutinho e Sacadura 
Cabral, 82. 

Segundo assevera uma vizi- 
nha, que pouco depois das 3,30 
foi acordada pelo forte ruído 

roduzido pelo motor de um au- 
tomóvel, o grupo era constituldo 
por quatro indivíduos. Intrigada 
pelo ruído, espreitou para a rua 
e viu um automóvel de cor ciara, 
para o qual entraram dois vultos 
saídos da loja, Viu ainda outros 
dois indivíduos postados junto 
de duas ruas transversais, como 
se estivessem de vigia, Ouviu 
também uma detonação, mas 
não imaginando, na altura, que 
fora um tiro disparado à quel- 
ma-roupa por um dos gatunos e 
que matou o vigilante, 

Alguns jovens que tinham ido 
a um baile de Carnaval, numa 
sociedade local, ouvindo a deto- 
nação, correram para o local, 
vendo afastar-se, a grande velo- 
cidade, no sentido do Montijo, o 
aludido automóvel, 

O comandante do posto local 
da G. N. R., cabo Joaquim Ben- 
catel, deu desde logo Início às 
investigações, procedendo a vá- 
rias diligências, no sentido de” 
poder seguir o rasto dos lará- 
plos, 

O facto foi também já parti- 
cipado à Polícia Judiciária, que 
tez deslocar para aquela locall- 
dade o agente Monteiro, da Sec- 
cão de Homicídios, e o perito 
dactiloscopista Rocha, que de- 
ram já início às investigações, 


«Miss» Victoria, da 
Austrália, em Lisboa 


Uma viagem à Europa foi o 
prémio atribuído a «miss» Victo- 
ria, da Austrália, que ontem che- 
gou a Lisboa a bordo do paquete 
«Fair Star». 

«Miss» Victoria — Kerry Di- 

ckson — inicia em Lisboa uma 
viagem que a levará a Espanha, 
França, Suíça e Inglaterra, du- 
rante cinco semanas, 

Tem 21 anos, é estudante de 
Educação Física e confessou-se 
encantada por vir conhecer Lis- 
boa, cidade de que muito tem 
ouvido falar, pois tem amigos 
portugueses "residentes no seu 


IDA RELIGIOSA 


FEVEREIRO, 7 — Segunda- 
feira — Missa da féria, ou: S. 
Romualdo, Abade, — (Branca) 
Missa do Santo. 

Paramentos de cor verde. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO 
Nas igrejas das Desamparadas, 
das 10 4s 13 horas; do Bonfim 
das 10,30 As 13 horas; das Almas 
de S. Inst das Faipas das 10 às 
15 horas; do Hospit | de Crian- 
gas Maria Pia, das 7 às 15 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — 
Das 19 horas de hoje, às 19 de 
amanhã, nas Missionárias de 
-* S.* da Eucaristia; e na pro- 
víncia, amanhã, na igreja de 
Rande (Felgueiras T), 


DE PINHAL NOVO 


O dono do estabelecimento 
assaltado declara terem-lhe os 
gatunos levado mercadorias, in- 
êluindo televisores, aparelhos de 
telefonia e outros no valor supe- 
rior a oitenta contos, 


———————————— 


O ministro 


da Educação Nacional 


em Évora: 


«Vim para observar 
na certeza 

de que tudo se fará 
para bem 

dos nossos filhos 

e para um Portugal 
cada vez melhor» 


EVORA — O ministro da Educa: 
ção Nacional, esteve, ontem, nesta 
úade e aqui deixou antever, nas bre- 
ver palavras que proferiu na sede do 
Governo Civil, que já em Outubro 
próximo Evora poderá ter a Uni- 
versidade porque tanto anseia, 

«Vim para observar na certeza de 
que tudo se fará para bem dos nossos 
ênhos e para um Portugal cada vez 
melhors — afirmou o ministro que, 
a finalizar, disse; «Sou apenas mo- 
desto trabalhador no serviço do povo 
do Alentejo, Alentejo que não pode- 
mos perder porque perdê-lo seria 
perder Portugal». 

Acompanhavam o prof. Veiga Si- 
mão, que foi entusiasiicamente rece- 
bido pela população, junto do Gover- 
no Civil, os ministros de Estado e do 
Interior. 

Os três membros do Governo e as 
autoridades distritais visitaram, de- 
pois, o Instituto Econômico e Social 
fe Evora. o Liceu Nacional e q Es- 
cola de Regentes Agrícolas, onde fo- 
ram alvo de calorosa recepção por 
parte dos alunos daqueles estabeteci- 
mentos de ensino, os quais fizeram 
vários pedidos ao ministro da Educa- 
ção, que foram todos satisfeitos, 

Assim, hoje é feriado em todos os 
estabelecimentos de ensno de Evora. 
Os finalistas da Escola de Mngstério 
Primário e da Escola de Re- 
gentes Agrícolas obtiveram subsídios 
de 30 e 80 mil escudos, respect.vamen- 
te, para custearem as viagens de estu- 
do que vão realizar nos fim dos cursos 
à Madeira e Angola. 

Para a biblioteca do Instituto Eco- 
nómico Social, o prof. Veiga Simão 
deu 100 contos e à Tuna Académica 
do Liceu 30 mil escudos, — C, 


PôS-SE EM FUGA 


depois de colher 
mortalmente 
um homem 


COIMBRA, 6 — No passe de 
nível do Calhabé, um automóvel 
atropelou um indivíduo que ficou 
prostrado e gravemente ferido, 
sendo transportado para os Hos- 
pitais da Universidade de Coim- 
bra, numa ambulância dos Ser- 
viços do «115» da P. S. P,, onde 
chegou já morto, pelo que o mé- 
dico se limitou a verificar o 
óbito. O cadáver fol, mais tarde, 
removido para a casa mortuária. 

Parece tratar-se do sr. Joa- 
quim Murta Jorge, que residia 
no Alto de S. João e foi atrope- 
lado por um carro de cor verme- 
la, cujo condutor se pôs em 
fuga. 

A P.S.P.ea Brigada de 
Trânsito da G. N. R. procedem 
a averiguações no sentido de 
identificar o desumano moto- 

-ista. 


Casal com sintomas 
de intoxicação pelo gás 


Na sua residência, Rua Antó- 
nio Feijó, 3-1.º, esquerdo, Ama- 
dora, sentiram-se inal, em con- 
sequência de emanações de gás, 
José Manuel Féria Silva, de 34 
anos, e a mulher, Maria dos An- 
jos, de 38 anos, 

Transportados ao Hospital de 
S. José, ficaram ali internados. 
O seu estado não é grave, 


Quatro feridos sem gra- 
vidade no choque de dois 
automóveis 


Ontem de tarde, próximo de 
Sintra, chocaram dois automó- 
veis, consequência do aci- 
dente ficaram feridos os ocupan- 
tes de um deles e dois do outro. 
Um dirigia-se à friceira e era 
conduzido por José Catarino 
Bento, de 38 anos, industrial, que 
se fazia acompanhar da mulher, 
Josefina Jacinta Janota Bento, 
de 36 anos, moradores em Che- 
leiros, Mafra. 

O outro circulava em sentido 
contrário e nele seguiam Emília 
Berta de Almeida, de 55 anos, 
e o neto desta, Pedro Miguel 
Ferreira, de 10 anos, residente 
na Rua D. Estefânia, 21-2., es- 
querdo, em Lisboa. 

Socorridos pelos Bombeiros 
Voluntários de Sintra foram 


transportados ao Hospital de S. 
José, onde receberam trata- 
mento e ferimentos Hgeiros, 


após o que seguiram os seus des- 
tinos, 


Foram atribuídos os pré- 


mios «Crédito Predial 
de Televisão» 


O júri dos prémios «Crédito 
Predial de Televisão -— Janeiro- 
-1972>, reunido anteontem, re- 
solveu; por maioria de votos, 
emitir” um comunicado, no quai 
iz: 

«O júri decidiu atribuir o 
«Prémio da Crítica», instituído 
pelo Crédito Predial Português 
à emissão de 20-1-72, da rubrica. 
«A Terra, o Mar e a Gente», de- 
dicada à «Os Sargaceiros de 
Aver-o-Mar» e da autoria do 
Herlander Mendes», 

Depois de evidenciar as ca- 
racteristicas do trabalho prêmia- 
do, o mesmo comunicado dá 
conta de ter sido também atri- 
buído o Prémio Popular» ao 
programa «O Tempo é à Alma», 
do dr. José H. Saraiva, 


-— nen -— 


Formações sanitárias 
da Cruz Vermelha 


Na sede da Cruz Vermelha 
Portuguesa prossegulram, on- 
tem, os trabalhos ali iniciados 
com vista à actualização do re- 
gimento das Formações Sanitá- 
rias da Cruz Vermelha. 

Antes de princip) 
trabalhos, que decorreram na 
biblioteca, os participantes as- 
sistiram, na capela privativa da 
sede da instituição, a uma mis- 
sa comemorativa do 150.º ani- 
versário do nascimento do dr. 
António José Marques, fundador 
da C. V. P. 

Aos trabalhos, em que toma- 
ram parte representações das 
Formações Sanitárias de Lisboa, 
Porto, Viana do Castelo e Estre- 
moz, presidiu o inspector das 
Formações Sanitárias, major- 
-médico dr. Fernando Caldeira. 


Manuel Joaquim Vieira 
Lopes 


Na sua residência, à Rua do 
Encontro, n.º 195, faleceu 0 sr. 
Manuel Joaquim Vieira Lopes. 
O extinto era casado com a sr.* D. 
Francelina Figueiredo Lopes e 
paí da sr D. Maria Arlete da 
Silva Lopes de Sousa, casada com 
o sr. Manuel Mário Barbosa Leite 
de Sousa. O funeral, a cargo da 
Funerária de Paranhos, realiza- 
-se hoje, pelas 1515 horas, da 
residência acima para a igreja 
de Paranhos, sendo celebrada 
missa de corpo presente. Findos 
os actos religiosos, o féretro irá 
a inumar em jazigo de família, 
no cemitério de Paranhos. 


2 cabe qua < 


António Lima Ribeiro 


Faleceu ontem, nesta cidade, 
com 79 anos de idade, o concei- 
tuado comerciante sr. António 
Lima Ribeiro, sócio-gerente da 
firma Joaquim José Ribeiro, 
Suer. O extinto era pai das sr** 
D. Maria Luísa Oliveira Lima Ri- 
beiro Basto, casada com O sr. An- 
tónio Ferreira de Oliveira Basto; 
dr* D. Leonor Maria Oliveira 
Lima Ribeiro, casada com o sr. 
dr. Joaquim Pereira Guedes; e D. 
Maria Adelaide Oliveira Ribeiro; 
irmão das sr.” D. Felismina Ri- 
beiro Marques Rodrigues e D. 
Isaura Lima Ribeiro e cunhado 
do sr. dr. Mário Andrade (estes 
ausentes). 

O seu funeral, com missa de 
corpo presente, realiza-se hoje, 
pelas 11 horas, na capela da Casa 
de Saúde da Boavista, onde o fé 
retro se encontra depositado, se- 
guindo para o cemitério de Agra- 
monte, À cargo da C* Funerária 
e Decorativa Portuense. 


D. Maria Elisa Fontes Hardy 


Na sua residência, à Rua de 
Diu, n.º 258, Foz do Douro, fa- 
leceu, ontem, a sr* D. Maria 
Elisa Fontes Hardy, viúva do 
saudoso sr. Alfred William Hardy 
e mão multo querida do sr. Al- 
fred Joseph Fontes Hardy, casa- 
do com a sr* D. Maria Tda 
Monteiro da Cunha Hardy. 

O seu funeral, a cargo da casa 
Alberto Xavier, realiza-se hoje, 
às 15,80 horas, com missa de cor- 
po presente, na igreja paroquial 
da Foz do Douro. 


». Mirandolina Faria Silva 
Lemos 


POVOA DE VARZIM — Fale- 
ceu, ontem, na sum residência, à 
Rua da Junqueira, 18-1º, a sr! 
D. Mtrandolina Faria Silva Le- 
mos, viúva, de 88 anos de idade. 

Era irmã de D. Lucilia Fa- 
ria Barbosa e D. Maria Faria Es- 
teves, cunhada dos srs, Domingos 
Rodrigues Barbosa o Cândido 
Machado Ribeiro e tla dos srs. 
dr. Armando da Costa Faria, D. 
Maria Margarida Estelita Men- 
donça, D. Maria Armanda Cam- 
pos, D. Maria Cândida Castelo 
Grande, Domingos Machado Ri- 
beiro, D. Maria Lucília Lemos é 
D. Nair Esteves Cacho. 

O funeral realiza-se hoje, se- 
gunda-feira, pelas 16,30 horas, da 
residência para a igreja de Nossa 
Senhora das Dores, onde será ce- 
lebrada missa de corpo presente, 
seguindo depois para o cemitério 
municipal. 

Pêsames à família 
—e. 


enlutada. 


D. Maria dos Prazeres Rocha 
Rodrigues 


Faleceu em Lisboa, a sr* D. 
Maria dos Prazeres Rocha Ro- 
drigues, de 86 anos, viúva, natu- 
ral de Bragança, professora (apo- 
sentada), mãe da sr* eng" D. 
Maria Amélia Rodrigues Navarro 
de Andrade, casada com O sr. 
dr. António de Albuquerque Na- 
varro de Andrade e do ar. eng. 
Bernardino José Rodrigues, admi- 
nistrador da Metalúrgica Luso- 
“Italiana. casado com a sr* D. 
Maria Júlia Lopes Keirigues, e 
avó de José Carlos, António Ma- 
muel, Maria Suzana, Maria Ga- 
brieia e Bernardino Dusrte Lo- 
pes Rodrigues. 

Hoje, às 11 horas, na Igreja 
de S. João de Brito, sorá cele- 
brada missa de corpo presente, 
renlizando-se o funeral às 16 ho- 
ras, para o cemitério do Lumiar. 

Os serviços fúnebres estão a 
cargo da Agência Barata. 


José de Sousa Júnior 


Confortado com todos os Sa- 
oramentos da Santa Igreja, faleceu 
o sr. José de Sousa Júnior. Sua 
esposa, filha, genro e demais fa- 
milia, cumprem o doloroso de- 
ver de participar que o funeral se 
realiza hoje, às 16,30 horas, do 
Hospital Geral de Santo António. 
O cortejo fúnebre realiza-se pelas 
17 horas do Largo dn Lavandei- 
ra, Gaia, para a igreja local, onde 
será celebrada missa de corpo 
presente. Q funeral a cargo da 
Funerária de Santa Marinha. 


João de Oliveira Vieira 


Na sua residência, à Rua de 
Fonte Lodosa, 68, Candal, Vila 
Nova de Gaia, faleceu o sr. João 
de Oliveira Vieira, mestre esti- 
vador, de 67 anos. Era marido 
da sr* D. Clotilde da Silva Bi- 
zarro, pais dos srs. João Aníbal 
Bizarro de Oliveira, casado com 
a sr* D. Augusta Amélia Car- 
doso Braga Mendes, e António 
João Bizarro de Oliveira Vieira, 
casado com a sr: D. Maria Ju- 
lieta Ribeiro Cardoso. O funeral, 
a cargo da casa Manuel Moreira 
da Costa, realiza-se hoje, às 16,30 
horas, da residência acima indi- 
cada para a capela do cemitério 
de Santa Marinha, onde serão re- 
zados os responsos, findos os 
quais é sepultado em jazigo de 
família. 


. Rosa Rito Branco 


BRAGA — Confortada com to- 
dos os sacramentos da Igreja, fa- 
leceu, ontem, de tarde, na resi- 
dência de sua irmã, sr* D. Ar- 
manda Rito Teixeira, casada 
com o sr, Joaquim Pinto Teixei- 
ra, à Rua Dr. Cruz Teixeira, n.º 
5, do Bairro da Misericórdia, des- 
ta cidade, a sr* D. Rosa Rito 
Branco, de 70 anos de idade, viú 
va, natural de Ermesinde, dei- 
xando na maior saudade a toda 
a sua dedicada familia. 

Era também irmã das srt D, 
Maria do Jesus Rito; D. Maria 
Rito Baptista, casada com o sr. 
António Baptista Vieira; D Au- 
rora Rito Pontes, casada com o 
sr. José Ferreira Pontes; e D. 
Glória Rito Ferreira, casada com 
o sr. António Bernardino Ferrel- 
ra; e dos srs. António Ferreira 
Rito, casado com a sr.* D. Júlia 
da Silva Peixoto Rito o Albano 
Ferreira Rito, casado com & sr* 
D. Mariscte Vieira Peixoto Kito 
e cunhada da sr.* D. Emilia Au- 
gusto Rito, 

U funeral da saudosa extinta 
realiza-se, hoje, segunda-feira, 
com missa de corpo presente as 
1545 horas na igreja de S. Vi- 
cente onde o corpo já se acha des 
positado e com espera junto do 
gradão do cemitério de Monte de 
Arcos, onde dará entrada às 16,30 
horas. 

Os serviços fúnebres estão a 
cargo de «A Funerária» da Rua 
de S. Vicente. 


João Pessoa de Amorim Pires 


LISBOA — Numy Casa de 
desta cidade, falec*u, ontem, 
João Pessoa de Amorim Pires, 
anos, oficial do Exército na situação 
de reforma. 

Carácter Integro e de vincada per- 
sonalídade, o extinto era casado com 
a sr, D. Maria Inúcia Soares Pessoa 
de Amorim e paí dos srs. João Carlos 
Soares Pessoa de Amorim, casado com 
a sr* D. Elisabeth do Rosário Pessoa 
de Amorim; major de cavalaria Rut 
Manuel Sosres Pessoa de Amorim, 
casado com a sr* D. Ana Mara Cor- 

de Freitas Pessoa de Amorim; e 
los Alberto Soares Pessoa de Amo- 
rim, casado com a sr* D. Maria das 
Dores Pessoa de Amorim; e primo do 
nosso colera de Redacção, Antônio 
Pessoas de Amorim, 

O funeral realiza-te, hoje, segun- 
da-feira, às 11 horas. na igreja de S. 
Ioão de Deus, à Praça de Londres, 
onde o corpo ÍA se encontra depont- 
tado, seguido depois para o cemite- 
rlo do Lumiar. 

A família entutada ns nossas con- 
dolências. 


FUNERAIS 


Emídio Ferraz Menezes 
Quintela 


BARCELOS — Na sua resiiência, 
Rua de Etiaç Garcia, desta cldnde, fa: 
loceu o sr. Emídio Ferraz Menezes 
Quintela, de 51 anos de ida 
prietário e industrial. 

O extinto. pessoa dotada das me- 
thores qualidades de bondade, era ca 
sado com a sr.* D. Florinda Rosa de 
Sousa Dias Menezes Quintela, pai de 
Emídio Jorge Fernendes Menezes 
Quintela e irmão da sr* D, Judite 
Menezes Quintela. 

O funeral, que teve grande acom- 
panhamento, realizou-se pára o ce- 
mitério Municipal. 

A familia enlutado as nossas con- 
folências, — € 
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meis odianto o desafio estevo interrom- 
pido por carga de Pavão a Jorge Félix, 
quando este já tinha ensaiado brilhantes 


ARBITRO 
CONTRA 
ARBITRO 


— ou os cartões 
no chão... 


O Incidente passou Ignorado à 
maioria. Mas quem se demorasse 
um pouco mais no Estádio do Lima, 
enquanto as oquipas abandonavam 
o castigado relvado, teria notado, 
na cabeceira sul, a caminho do 
túnel, que o trlo de arbit 


custódia de grosso destacamento 
policial. 

Realmente, entro as (habituais) 
manilestações de desagrado com as 
arbitragons, algo se passara de 
novo, no que diz respeito a con- 
testação. Fol quando, Investindo na 
direcção do árbitro, ar. Adelino 
Antunes, um individuo lhe tomou o 
vasso, esgrimindo aparatosos gt 
tos. O que foi? 

Esso Indivíduo, — protestando 
veemontemento, aproximou-se do 
árbitro, gritando Intempestivamente: 

— Esso Indivíduo, protestando 

— És o meu desprezo, és a nó 
doa da classe!... 

Ao mosmo tompo, puxou do 
bolso do dois cartões — as famo- 
ses cartolinas amarela o vormolha 
tirou-as para o chi 

Poranto O facto, é porque os 
ditos cartões apenas poderiam estar 
à mão dum árbitro (que elo não 
conhecia), o er. Adelino Antunes 
solicitou a Intervenção da P. S. P., 
para que fosso Identificado o reto- 
rido Indivíduo. 

Assim aconteceu, de facto. À 
autoridado identificou-o como sendo 
jacinto Roscão António, árbitro da 
Associação do Futebol do Lisboa. 

Procurando confirmar a versão 
dos factos, procurémos o er. Ar- 
mindo Antunes. Sim senhor, tinha 
sido assim, mas não sabia o noi 
dolo, nom tão-pouco se era ros 
mento árbitro, porque não o conhe- 
cla. Que não tomara a mal, o acha- 
rla atitude do mais coragom at 
rar-lho com o cartão do árbitro. 
Sobre o frasoado na altura pronu 
clado, o árbitro disse-nos quo era 
segrado profissional... Insulto? Sim, 
que eram palavras Insulluosas... 
E tomou nota do nome que antes 
colhéramos de fonte fidedigna. 


mente três contornos de outros tantos 
odversórios. 

Quando Borbosa veio da defesa para 
o ctoque, poro folhar um lance que nos- 
ceu do um castigo de Jorge Félix, ficou- 
«e logo com a ideia de que o Boavista 
queria ir mois fonge. 

Foi então que Flóvio isolado dionte 


da bolizo, em lance de espectoculor fo- 
honço da defesa boovisteira, o portista 
não tevo velocidado para beter a saído 
do Vitor Cobrol. Havia de ser o mesmo 
iegodor, moroso e apético que não 
ecluaria com a velocidade necessário, 
para evitor a entrada de Amúndio, a sal- 
var uma ocasião de apuro. 

E nesto jeito, tão desojeitado, de per- 
der oportunidades, foi então Moinhos 
que, indeciso, não arrancou pero a ba- 
tiza oproveitondo um ressalto de bola e 
gorou-se outra tentativa do Boavista. 

Até que Flávio, de novo bem isolado 
dionte de bolizo, otira um remote rente 
ao selo que ganhou ligeiro efeito e bo- 
teu na base do poste, 

Parecia que tudo estovo a fovor do 
Boavisa, o que deu à equipo um certo 
estedo de euforia, bem patente no exi- 
bição de Froguito que, colhendo a boia 
alto, ensaiou nada menes de oito toques 
do cobeça, consecutivos, sem que Sêninho 
o tivesse interrompido, 

Quatro minutos entes do  intervolo, 
Jorge Félix marcou um castigo directo 
que quase dá tento, mas o bola passou 
o resar perigosamente o poste, 

Depois do intervalo, a silvação mu 
douse, O Boavista kom Jorge Félix mois 
recuado e apenas com boas e oportunas 
explosões de Froguito, no ataque, deu 
e possibilidade co adversório de se re- 
compor, pese apesar disso, dois momen- 
tos de opuro da defesa portista, mais por 
sua culpa que por emérito afhcio, Então, 
Abel e Flóvio tiveram duas boas oca 
siões perdidos, o despeito de ferem fno- 
pinadomente é frento do guarda-redes. 

Neiogentão o bento do Porto que lhe 
deu o empoto de 11 e de novo o Bom. 
vista explodiu pora o etoque e o desafio 
que desde o desconso tinha pendido para 
o Porto, voltou o equitibrar-se e feria 
sido naturalmente o resuitado q fixar-so, 
so não tivesse surgido o castigo méximo 
assinolado, 


—xXx— 


“6 dissemos o suficiente acerca da 
equipo do Boavista que não obstante os 
condições do compo, fez uma boo exibi- 
ção ma primeira parte, para cair no pe 
cado do defender prematuramente uma 
posição de vencedor. Realice-so o rrabalho 
da Bernardo da Veiho, na defesa, Bar- 
bosa na meia-defesa; a oduoção meritó- 
ria do Ceiso e Jorge Fétix, paro. se enot. 
tecer o mognífico trabeiho de Fraguito, 
tem excslento forma. 


=xXx— 


O P. C do Porto venceu, mas não 
convenceu. Nem exibição nem alonde 
físico; defeso um pouco atarantado e 
deserendido, emboro se destaque o tra- 
boo de Rolondo e Vieira Nunes, com 
reco oindo pora Oliveira e por .vezes 
Leopoldo, pois quanto aos restontes, so 
bretudo o atoque, fraquissmos em todos 
os capítulos de jogo, 

Já constitui lugor comum os exibições 
sem sumo dos portistas; não deu oté 
agora nada de novo à equipo o novo 
treinedor; es virtudes o mai do que isso 
es defeitos des seus jogadores, continuam 
hoje como ontem, a ser os mesmos, sem 
que se faça nada pora os emendar, 


—xXx— 
Vrbitragem, com altos a baixos. 
CORREIA DE BRITO 


«SEGUNDO... PRIMÊRO LUGÁ...» 


Nas cabinas «azuis», a alegria era 
um pássaro engalolado. Até parecia 
que os portistas sentiam remorsos 
pela vitória... Mas Paulo Amaral ven- 
ce o comprometimento derivando 
quanto à actuação do seu onze: 

— Não sentiu, na segunda parte, 
necessidade de operar qualquer substi- 
tuição? 

Se tivesse sentido essa necessida- 
de, teria feito... 

— Quer dizer que nenhum jogador 
ee ressentiu do estado do terreno?... 

— Se tivesse verificado tss 

A turma azul-branca jogava mal. 
Até ao golo do empate. E Flávio, en- 
quanto Os jogadores axadrezados cer- 
cavam o árbitro, aproximou-se (com 
o pretexto da bola...) do banco de 
Paulo Amaral 

— Após o golo, deu Instruções para 
segurar o resultado? 

— Segurar o resultado?! Nenhuma. 
equipa que eu dirijo joga para o em- 
pate. Isso seria antijogo, uma burla... 

Paulo Amaral tinha razão: o F. G. 
do Porto vinha perdendo ou empa- 
tando... 

— Estava, pols, convencido da pos- 
eibilidade da vitória?... 

— Naturalmente, jogamos para ga- 
nar. 

— Mas só até no golo se viu Flávio 
metido na área... 

— Não foi bem... 

— Quer explicar? 

—E que aquilo não foi um jogo 
de futebol, foi uma batalha campal... 

Desculpa de Paulo Amaral para o 
não-jogo dos «azuls», ou uma tgno- 
miniosa acusação à brlosa turma do 
Boavista?! Paulo Amaral fecha-se, Ao 
ponto do responder a uma pergunta 


ps guns dpompeniio puto da 


— a contradição de Paulo Amaral 


Dedo qto 

nossa que mesmo o Rui se portou à 
altura dos restantes jogadores 

— Paulo Amaral, ainda pensa no 
titulo? 

— Não, já não é possível... 

— Qual o lugar por que val lutar? 

— Sêgundo... Primêro lugã... 

Assim falou Paulo Amaral, Igual 
a si mesmo, Ao tamanho descomunal 
das suas contradições. 


PAVÃO: 
MOINHOS DEU MÃO 


Por seu turno, o «capitão» Pavão 
confeccionava as palavras à vista de 
Paulo Amaral: 

— Acho que o F. O, do Porto tem 
grande necessidade de saber ganhar, 
embora sem jogar bem. E isso 6 im- 
portantíssimo hoje em dia, 

—E após o golo do empate? 

— Após o golo, o Boavista não 
deixou Jogar. Os seus jogadores, que 
vinham portando-se muito bem co- 
meçaram a actuar à margem das leis, 
o que nos obrigou a nós a fazer o 
mesmo... 

— Não teria sido consequência do 
estado do terreno? 

— Não, pois eu até contava que 
o terreno estivesse pior... 

—E da opinião, então, de Paulo 
“Amaral quanto à equipa do Bonvista? 

—O Boavista tem um conjunto de 
bons elementos, mas jogaram com bas- 
tante força, provocando muitas fal- 
tas. 

— Mudando de assunto, Pavão: 
quanto ao golo anulado ao Bonvista? 

— Eu estava lá e vi bem: o Mol- 
nhos deu mão. 

—E o golo sofrido? 

— Tivemos azar... 


TEIXEIRA : FOI MESMO «PENALTY» 
MAS JÁ PASSAVA DA HORA... 


Antônio Teixeira não era um ho- 
mem abatido, de modo nenhum, da 
mesma forma que os jogadores «axa- 
drezados> e os seus dirigentes, no fi- 
mal do Jogo, apenas se lumentavam 
da roda da sorte Vislvelmento emo- 
clonado, o delegado ao jogo, sr. João 
de Sá, pedindo-nos escusa de decla- 
rações formais, expressou a sua mais 
firmo convicção do quo o «resultado 
fo! Injusticíssimos, Absolutamente 
compreensível a mágoa intima do 
dirigente axadrezado, por certo habi- 
dedo ai gbtin cornirntnclas do Cos 

ol. 

O treinador recebeu-nos de olhar 
calmo: 

— Que hei-de dizer do resultado?! 
Fol o que aconteceu ao fim dos no- 
venta minutos...O que posso afirmar- 
-lhe é que foi uma partida bem dis- 
putada, com ardor... 

— Mas não concorda com o resul- 
tado. 

— Naturalmento que, por aquilo 
que foi mostrado no campo, o em- 
pato era o resultado mais aceltável. 
Estou contente com a equipa do Boa- 
vista, com a dignidade que os joga- 
dores demonstraram, apesar de tudo. 

— Quanto ao golo anulado a Moi- 
nhos? 

— Estou longe, lá em baixo, s o 
jance é na baliza de cima, por isso 
não posso dizer nada, Por tudo 
o que me disseram os jogadores, pa- 
reco que o golo é legal 

—E sobre o «ponalty>? 

— Parece que sim, a falta é mes- 
mo «penalty». Mas foi marcado já de- 
pois da hora, crelo que dois minutos 
do tempo regulamentar. 

— No que diz respeito a substitul- 
ões? 

— Os rapazes estavam a portar-se 
bem, é só o Barbosa é que velo di- 
zer-me que não aguentava mais o 
ataque de diarreia... Mas quanto aos 
outros, não precisei de fazer substl- 
tuições, 

— Que lhe pareceu a turma das 
Antas? 

— Que está bom... Acho que sim. 


BARBOSA: 
DOCES AZEDOS... 


O «capitão» Barbosa, também ele 
calmo, manifestava a Ídela comum a 
toda a caravana «axadrezados — a 
«injustiça» do resultado finalz 


—Sim, a vitória tangencial da 
nossa equipa fo! mais que justifica- 
da. Quando muito, o Porto merecia 
o empate, 

— Sobre a sua saída do terreno...? 

— Fol uns doces que comi na sex- 
ta-feira, é que mo fizeram mal. Ape- 
sar de medicado, não aguentel as 
cólicas... 


O ARBITRO: 


O «PENALTY» 
FOI EM CIMA DA HORA... 


O golo anulado ao Boavista, e um 
«penalty> contra a mesma equipa, mes- 
mo no final do jogo, isso bastava nara 
a entrevista na cabina do árbitro. Foi 
có o tempo de delxar que um jorna- 
lista lisboeta apresentasse ao trio ds 
arbitragem as suas felicitações («Po- 
dem estar com a consciência tran- 
quila...»), para tomarmos a palavra. 

Sobre o primeiro caso, Adelino An- 
tunes respondeu: 

— Não me apercebi da falta O meu 
auxiliar é que assinalou com a ban- 
deirinha, dizendo-me que Moinhos to- 
cara a bola com a mão, desviando-a 
do alcance do guarda-redes Rui. 

— Mas não se apercebeu da mão. 

— Não, o meu auxiliar é que assi- 
nalou, e eu tenho neles a máxima 
confiança (Ao Indo, o fiscal de li- 
nha confirmava a versão). 

—E o «penalty», não teve qual- 
quer dúvida? 

— Crelo que o lance não deixa da- 
vidas nenhumas a ninguém. 

— Que falta foi? 

— O avançado do Porto, crelo que 
fol o Abel, é agarrado por um defesa 
do Boavista... 

—E a falta ocorreu dentro do tem- 
po regulamentar? 

— Fol em cima da hora, exacta- 
mente no termo do tempo regulamen- 
tar. (Aparte:) Eu tinha parado o cro- 
nómetro por duas vezes, com o jogo 
interrompido. Por isso é que del 
logo o jogo por terminado, mal a 
bola foi ao centro do terreno... 

— Qual a sua opinião sobre ambas 
as equipas? 

— Surpreendeu-me o Boavista, - 
gando muito bem, Mas é um jogo 
de nervos, para uma equipa na Zona 
perigosa da classificação... 


Silva Tavares 


Artur Jorge remata de cabeça 


BENFICA, O = V. SETUBAL. O 


Jogo de grande nível técnico 


com os visitantes 
respondendo taco a taco 


Jogo no Estádio da Luz. 


ÁRBITRO : Fernando Leite, do Porto. 


As equipas: 


BENFICA — José Henrique; Malta da Silva, Messias, Humberto 
e Artur; Rui Rodrigues, Eusébio e Simões; Nené, Jordão 
(Jaime Graça) e Artur Jorge. 


V. DE SETÚBAL — Vaz; Rebelo, Cardoso, José Mendes e Correia; 
Octávio, José Maria e Matine. Arcanjo, Torres (Duda) e 


Jacinto João (Praia). 


As substituições: Prata entrou 
aos 21 minutos do segundo tempo, 
para o lugar de Jacinto João; Du- 
da, quatro minutos depois, ocupou 
o posto de Torres; e aos 33 minu- 
tos do tempo complementar Jaime 
Graça entrou para a equipa do Ben- 
tica, saindo Jordão. 


Numa partida de nível técnico, 
emocional e competitivo fora do vul- 


gar, a magnífica equipa do Vitória 
de Setúbal velo a Lisboa impor um 
empate sem golos ao super-reclama- 
do conjunto do Benfica E fê-lo de 
maneira brilhante e convincente, de 
modo a não deixar dúvidas a nin- 
tguém quanto à justiça do resultado, 
nem sobre a categoria real dos seus 
Jogadores e da turma que servem, 
a ocupar justamente uma posição de 
realce no campeonato 

O Benfica podia ter resolvido o 
problema a seu favor, com uma pri- 


metra parte de futebol rasgado e in- 
eisivo, em oposição ao jogo apola- 
do em todos os sectores praticados 
pelo Vitória, aliás tão eflclente e in- 
tultivo como demonstrador da mag- 
nífica execução de todos os jogadores 
setubalenses Nesse período, e para 
14 da segurança e rispidez da defen- 
siva e do meio-campo visitantes, so- 
bressatu o guarda-redes Vaz, a des- 
fazer, no último reduto, todas as 
tentativas dos avançados vermelhos, 
de modo que, se o Benfica se pode 
queixar, 6 da pouca sorte do ponta- 
-de-lança Artur Jorge, que se exi- 
biu já ao nível da sua real catego- 
ria, mas que rematou ao lado, de 
cabeça, duas soberanas oportunida- 
des, daquelas que deixariam Vaz 
pregado o terreno Mas também, Jo- 
sé Henrique executou grande para- 
da aos 40 minutos, a remate de Ja- 
cinto João, e a verdade é que os 
vitorianos justificaram, na segunda 
parte, a sorte que tiveram na pri- 
meira. 


De facto, a surpresa maior sur- 
glu nos últimos 45 minutos, quando 
toda a gente — e era muita — viu 
a turma sadina jogar para ganhar 
o desafio, impondo-so num terreno 
cada vez mais difícil e discutindo, 


Dat a THE = | de maneira clara, o confronto de ca- 
pacidado física. 

o O Benfica mudou de processo, en- 

veredando pelo 4-2-4 para alargar a 


(Continuação da última página) 


com um falhanço a suscitar «ahs», 
depois com um remate a fazer le- 
vantar o público... Até que chegou o 
minuto 30.º. O minuto que custou o 
empate aos matosinhenses. Fol assim: 
Raul, junto à lateral, trava-se de ra- 
zões com Manafá, O árbitro, solici- 
tado pelo «lateral-esquerdo» leixonen- 
se, não o atende e manda-o para O 
o seu lugar, E é aqui que Raul, com 
um gesto Indecoroso, obriga António 
Espanhol a mostrar-lhe o cartão ama- 
relo. O público protesta, Raul, vê- 


está fora de si, é o rastilho. Breves 
minutos depois, o estado do espírito 
do número quatro do Leixões atral- 
coa-o num pontapé de baliza, a bola 
não segue a trajectória conventente, 
o lance prossegue, é golo do Vitória. 

Vem a segunda parte, com ela a 


CLASSIFICAÇÃO 
DA EPOCA 
PASSADA 

V.ED.F. CP. 
SPORTING .. 1711 4229 826 
Sotubal ...... 1812 15421225 
F.C. Porto. 1811 34351725 
Benfica 1810 53371225 
Académica 1810 443318 24 
Farenso 738132217 
Tirsenso 5 58193315 
Boavista ... 6 39143215 
Cc. u. F. 5 49202614 
Belenenses . 18 4 68101814 
Varzim .W 5 48162714 
Guimarãos 18 1107101812 
Barreirenso . 18 2 881326 12 
Leixões 18 4410123412 


indúmita vontade, por parte dos Ma- 
tosinhenses, de lacançarem a vitória. 
O seu futebol torna-se, cada vez mais, 
sincopado, Incaracterístico. E o Vitó- 
ria mantém-se determinado, com a 
cabeça fria, a testo dog acontecimen- 
tos, 

<«Joaquinzinho» avança, val pôr-se 
ao pé dos seus companheiros de ata- 
que, o domínio territorial dos pupilos 
de Hrotko vai-se tornando pouco me- 
nos que esmagados, o que acontece 
por volta dos 60 minutos 

Verifica-se a Igualdade, cresce a 
espectativa, entra-se no jogo das 
substituições. Mas ainda é o «onze» 
minhoto que dá uma «sacudidela», Vá. 
rias investidas até junto de Tibi 
dois cantos conquistados. Responde a 
abnegada equipa de Matosinhos, Joa- 
quim fogo, a fols minutos do fim, 
quase faz auto-golo e, pouco de- 
pois, termina o Jogo, 

Individualmente não há que salten- 
tar, a não ser a exibição do ainda 
bom estratega Custódio Pinto, no que 
concerne a um Vitória disciplinado e 
e que sabe de futebol, 

No Leixões, onde o espírito de 
sacrifício foi palavra de ordem, Gen- 
tl e Teixeira foram os mais certos. 

A arbitragem, sem ser famosa, fot 
de molde a merecer nota positiva. 
Todavia, uma desigualdade de crité- 
rio, por parte de António Espanhol, 
merece raparo: na primeira parte, 
onde as interrupções de jogo foram 
poucas e breves, o árbitro descontou 
três minutos; ao passo que no se- 
gundo tempo, em que o encontro es- 
teve parado quatro minutos por mor 
de ser prestada assistência a Augus- 
to Monteiro, em que mais outros «pon- 
tos-mortos ocorreram, o «juiz» let- 
rlense apenas permitiu que o jogo 
decorresse mais um minuto para lá 
do nonagésimo. Porquê? 


Oliveirs o Castro 


ONTEM, NO ESTÁDIO DO MAR... 


Um fiscal de linha foi agredido 
e a água faltou nos balneários 


Pouco depois do intervalo do jogo 
entre matosinhenses e vimaranenses, 
o fiscal de linha do lado da bancada, 
Augusto Monteiro, foi agredido (a 
soco) por um espectador. Embora se 
mostrasse combalido, fol possível re- 
cuperá-lo, e, após cinco minutos de 
interrupção, o jogo prosseguiu sem 
mais Incidentes, Antes, porém, já um 
espectador tinha penetrado no rectân- 
gulo para agredir Manafó. E, tam- 
bém entre público se verificaram al- 
gumas escaramuças, a demonstrar que 
o ambiente no Estádio do Mar, ão 
era positivamente dos mais calmos 
Para culminar a eltuação pouco “or- 
mal, verificámos, ao penetrar nas ca- 
binas, que os jogadores so limpavam 
(a seco), 

«Não há águas — diziam. E não 
havia, embora, segundo nos informa- 
ram, tivessem enchido os depósitos ao 
princípio da tarde, E não se encon- 
trou explicação para a falta daquilo 
que os jogadores mais precisavam, 
quando acaba o desafio... Desapare- 
ceu a água... E mais nada. 

A equipa de arbitragem, cheflada 
por António Espanhol, de Leiria, já 
tinha disfarçado o melhor possivel 
(com toalhas) os estragos feitos pela 
lama, quando nos atendeu. Augusto 
Monteiro estava completamento res- 
tabelecido da agressão, mas fol mais 
o seu chete de equipa que falou: 

— O guardião do Guimarães não 
tocou na bola, pols so lhe tocasse, ela 
não batia nas malhas, Não houve, 
portanto, razão para reclamarom «can- 
to», e, multo menos para a agressão. 
'amibém se falou em «penalty, em 
lance anterior? 

— Havia grande aglomeração de jo- 
gadores na área do Vitória de Gui- 
marães, mas não vi nenhum dar 
«mão», De resto, de lances dessa na- 


aglomerações) 
normalmente. 


tureza (com grandes 
não surgem penalties, 


JANOS HROTKO: 
Os jogos devem ganhar-se 
sem penalties 


O treinador do Leixões, 
Hrotko, declarou-nos: 

— O terreno pesado dificultou mul. 
to o trabalho das duas equipas, mas 
principalmente a do Leixões, que pra. 
suí jogadores mais leves, Merecíamos 
ganhar, mas apesar disso, o empate 
também não desagrada, É que, se na 
segunda parte atacamos bem, «am- 
bém na primeira, o Guimarães soube 
aproveitar-se dos nossos erros, 

Para já, parece-me necessário qua 
os sócios do Leixões tenham mais 
calma, e apolem a equipa. Quanto À 
arbitragem, acho que não estevo mal, 
embora considere que houve, realmen- 
te um «penalty» não assinalado, Mas, 
os Jogos não se devem ganhar com 
penalties, Os penalties são apenas do 
Regulamento. 


MÁRIO WILSON: 
Faltou serenidade 
ao nosso adversário 


Janos 


O técnico dos vimaranenses, Mário 
Wilson, disse-nos: 

— O resultado está certo, alnda que 
na segunda parto o Leixões tenha 
carregado mais, Faltou serenidade s0 
nosso adversário. Aliás, o terreno pe- 
sado, não beneficiou o espectáculo, e 
prejudicou muito a manobra das 
equipas, incluindo a de arbitragem, 
que, sem ter estado muito mal, tam- 
bém nho andou inteiramente 
Houve muitos lances de choqu 


Artur Moura 


frente de ataque, mas a marcação 
cerradíssima movida pelos visitan- 
tes aos médios encarnados, sbretudo 
a Simões, autêntico motor da equi- 
pa, garantiu-lhes o equilíbrio e per- 
mitlu-lhes até, exercer por vezes uma 
superioridade em campo com que 
ninguém contaria. E se Artur Jor- 
ge beneficiou de outra oportunida- 
de soberana — devida, de resto, à 
sua subtileza e sentido de oportunt- 
dade no remate — ao rematar, no- 
vamente de cabeça, contra o poste, 
iam decorridos 36 minutos da se- 
gunda parte, os setubalenses podem 
queixar-se da grande forma actual 
de José Henriques e da falta de de- 
cisão de José Maria quando este, a 
cinco minutos do fim, percorreu sô- 
zinho tod o meio-campo benfiquista 
para rematar so alcance do guarda- 
-redes encarnado. 


Com tudo isto, verificou-se que a 
estrela do Vitória brilhou a grande 
altura, em nada perdendo na com- 
paração com a bela equipa do Ben- 
fica. Os setubalenses, devemos dizer, 
jogaram para ganhar e não para de- 
fender um resultado menor. As subs- 
tituições operadas por Pedroto de- 
monstram-no à evidência. Actuou ao 
nível técnico do adversário e pres- 
stonou, fisicamente, os benfiquistas 
no segundo tempo, quando a prepa- 
ração atlética parecia decinl 


Individualmente, todos os Jogado- 
res em campo actuaram acima da 
média, e nem aqui os vitorianos sat- 
ram diminuídos. A excelente exibl- 
cão de José Henriques opuseram a 
eficiência total de Vaz; à segurança 
da defesa encarnada, no seu conjun- 
to, responderam com um sector de- 
fensivo intratável e muito dificil de 
passar; À entegoria de Euséblo, Si- 
mões é Rut Rodrigues, no melo-cam- 
po, souberam opor uma marcação im- 
placável e o poder de execução de 
três grandes jogadores, naquela área, 
como são Octávio (energia que nunca 
mais acaba), José Maria e Matine, 
No ataque é que não puderam res- 
ponder na mesma linguagem, mas os 
três atacantes do Benfica são insu- 
perávels, Individunlmente, nesta altu- 
ra. S6 a organização colectiva e o 
trabalho de bloqueio em todo o cam: 
po puderam reduzi-los a ineficácia 
prática. 


No melo de tudo Isto — que tot 
bom — só o árbitro portuense des- 
toou. Arbitrou bastante mal, o sr. 
Fernando Leite, tanto do ponto de 
vista técnico como disciplinar. A sua 
forma não acompanhou a das outras 
duas equipas que ontem estiveram no 
Estádio da Luz. — 4. P. da Bilva. 


Confirmação e triunfo | 
no momento próprio... 


Jogo no Estádio Municipal de Colmbra. 
ÁRBITRO: João Nogueira, de Setúbal 


As equipas: 


ACADÉMICA — Melo; Brito, Alhinho, Belo e Félix; Mário Campos 
e Vala; Simões, Águas, Vítor Campos e Costa. 


BELENENSES — Mourinho; Amaral, Freitas, Quaresma e Murça; 
Zêzinho e Estêvão; Quinito, Godinho, Luís Carlos e Laurindo. 


Substituições: aos 67 minutos en- 
traram Gregório e Oliveira Duart 
para os lugares de Vala e Costa. No 


= Atlético-Sporting ... 


1.º — BENFICA 
2º — V. Setúbal . 
3.º — Sporting . 
4º — C.U.F. 
5º — F. €. Porto . 
6.º — Belenenses .. 
Beira Mar .. 

8.º — Guimarães .. 
9.º — Barreirense, 
= 10.º — Farense ..... 
U. de Tomar 

12.º — Tirsense .... 
Atlético ..... 
Académica .. 

15.º — Leixões ...... 
Boavista ... 


Sporting-Leixões .. 


ATLÉTICO. O = SPORTING 


RESULTADOS DE ONTEM 


Tirsense-Beira Mar ......... 
Benfica - Vitória, de Setúbal .. 
União de Tomar - C. U.F... 
Boavista - F. €. do Porto .. 
Barreirense - Farense . 


Leixões - Vitória, de Guimarães ... 
Académica-Belenenses . 


PASS 3333 33333554 


CLASSIFICAÇÃO 


AABB 333335 


DESAFIOS DA 19.2 JORNADA 


Belenenses - Tirsense .. 
Beira Mar - Benfica ... 
Vitória. de Setúbal - U. de Tomar .. 
C. U. F. - Boavista .............. 
F. €. do Porto - Barreirense .....cc..... 
Farense-Atlético ....ccccose 


Vitória, de Guimarães-Académica .... 


Belenenses, Ztzinho e Quinito foram 
substituídos por Carlos Jorge e Pe- 
dro, aos 63 e 69 minutos, 


Ss. V. E. D.F. € PE 
18 153 048 8333 
18 107 1 38 12 27 
AS 114 331 14 26 
18 77 4272121 
18 75 6232119 
18 74 7201918 
18 58 5172118 
18 65 7293117 
18 64 22231 16 
18 55 2 16 22 15 
18 55 8 1521 15 
18 45 91523 13 
18 45 9213113 
18 53 10 172213 
18 44 10 18 34 12 
18 36 9 1632 12 


(9-1) 
(1-2) 
(3-0) 
(0-2) 
a-1) 
. (2-3) 
(3-1) 
(1-4), 


Marcadores: aos 15 minutos Águas 
passou a Alhinho que rematou em boa 
posição, fazendo 1-0. E, precisamen- 
to, sos 90 minutos, Mário Campos cen- 
trou da direita e Águas, de cabeça 
fixou o resultado, 


O encontro de ontem entre a Aca- 
démica e o Belenenses podia consi- 
derar-so o de maior importância dos 
ultimos tempos. Pois, quanto e nós, 
mais um empate ou uma derrota equi- 
valeria ao caminho da derrocada, Ora 
o grupo da casa venceu e demonstrou 
quet com o regresso de Manuel An- 
tónio e de Serafim, a equipa, embora 
sem so descuidar, pode fugir da situa- 
cão aflitiva em que se encontra, 


O encontro iniciou-se com uma 
disposição excelente por parte da 
equipa dos estudantes — muito entu- 
siasmo, muita velocidade e as «pe- 
dras a «carburarem> bem, mesmo na 
zona de remate. E deste começo es- 
perançoso resultou, aos 15 minutos, a 
obtenção justa do primeiro golo O 
que veio dar um malor impulso à 
quem já estava impulsionado. A este 
primeiro quarto-de-hora de grande 
capacidade dos locais respondeu o Be- 
Jenenses com avançados perigosas, 


O segundo tempo foi completamento 
aiterente, pois enquanto a equipa 
dos estudantes, sem perder a noção 
do ataque tentava também manter-se 
em vencedora, o Belenenses surgiu 
com maior vontade e também com 
certa dureza o que la acarretando 
prejuízo para st pois o seu ritmo de 
jogo la sendo cortado precisamente 
pelas interrupções impostas pelo ár- 
bitro para puntr as faltas. Por volta 
dos 65 minutos, a Académica fez as 
substituições já anotadas. Mas tal 
facto em relação a Costa não resul- 
tou porque Oliveira Duarte magoou- 
-e logo de entrada e a partir daí 
a Académica passou a contar apenas 
com dez elementos, pois no estado 
em que Óliveira Duarte se encontrava 
só contava como «número» e mais 
nada. 


E, assim, a equipa com menos uma 
unidade sentiu dificuldades no último 
quarto-de-hora, na medida em que o 
Belenenses dava tudo por tudo para 
conseguir pelo menos um empate, No 
entanto, e talvez contra a corrente do 
jogo, precisamente no último minuto 
numa jogada de sorte, Raul Águas 
fixou o resultado em 2-0, no momento 
próprio. 


Como já dissemos, o triunfo dos 
estudantes foi merecido porque foi a 
equipa que mais rápida jogou e mais 
tempo esteve no campo do adversário. 
E no aspecto técnico tevo uma pri- 
meira parte em bom plano, o que não 
fot possível manter até ao período 
final porque a partir de certa altura 
apenas dez elementos estavam em cam- 
po e com certo esgotamento pelo es- 
forço feito até aí, pois Oliveira Duar- 
te, no estado em que se encontrava, 
nada podia fazer. 


Merecs referência toda a defesa, 
que actuou com muito acerto, mor- 
mente Melo, quo se creditou com 
duas excelentes defesas, Seguiram-se. 
-lhe, Vítor Campos, grande lutador, 
Aguas, Mário Campos e Costa, um 
júnior de boas qualidades e que não 
merecia ser substituído. O maior elo- 
Elo que lhe podemos fazer. 


A equipa do Belenenses também à 
procura de melhor forma não deu a 
sensação de bem estruturada, Antes 
continua a ser uma turma em que os 
jogadores trabalham isoladamente é 
daí os dois elementos avançados — 
Laurindo e Luís Carlos — não pude- 
rem resolver todos os problemas da 
equipa. No entanto, devemos sallen- 
tar a categoria de Mourinho, Murça, 
Zezinho, Estêvão, Luís Carlos é 
Laurindo, este o melhor de todos, 


A arbitragem sentiu dificuldades 
em certo período do segundo tempo, 
mas retomou o comando e acabou em 
bom nível, — M. B, 


. O 


Só dominar (Sporting) não chega 


Jogo no Estádio da Tapadinha. 
ÁRBITRO : César Correia, de Faro. 


As equipas : 


ATLÉTICO — Gaspar; Esmoriz, Valdemar, Candeias e Baltasar; 


Pedras (capitão) e Seme 
. Substituições: Aos 65 minutos, Rui rendeu Raimundo; 


Vasques, Leitão, Raimundo e 


aos 98 minutos, entrou Orlando para o lugar de Valdemar, 


por lesão. 


SPORTING — Damas; Pedro Gomes, Caló, 


Laranjeira e Hilário; 


Vagner e Peres; Tomé, Chico, Nelson e Dinis. Substituições: 
Marinho para o lugar de Tomé, aos 15 minutos da segunda 


parte. 
O logo da Tapadinho - rodeova-so de 
característicos muito especiais. Frente o 


frente duas equipas com os seus proble- 
mos, noda pequenos, diga-se. 

Enquanto o Atlético iria lutar por um 
possível êxito que lhe permitisse fugir, 
um pouco mois, da incómodo zona pe- 
rigosa em que se encontra no tabela 
classificativa, por seu turno, o Sporting 
ontia o necessidode de demonstror que 
o «leão» não está moribundo... 


Afinof, o resultado da contenda deixou 
tudo no mesmo, Até para lal veio com 
hribuir O que se poss04 nos outros com 
pos, onde hovia interesses para «alcenta- 
renses o cloõesa 

Começaram os «leões» com melhor 
disposição. Dovom, oté, o sensação de 
poderem vir a conseguir o triunfo com 
certas facilidades, Durante o primeiro 
quarto de hora chamaram a si o coman- 
do do jogo e logo na avançada inicial 
forçarom o Atlético o ceder um conto, 
que não resuitou, para cinco minutos de- 
corridos, Nelson ver fugirdho a opor- 
tunidode de abrir o activo, após excelente 
trebaího de Chico, com vistosa finto o 
um defensor focal. 

Contudo o Atíético io aos poucos se 
gurando o ímpeto adversário. Espreitava 
o contro-otaque, bem conduzido por “e- 
dras, a solicitar os seus atacantes. Apenas 
o seu meio-campo não atinava com c ene- 
thor posição no terreno, filão, aliá». mol 
explorado pelo ctaque do Sporting. 

Wos 16 minutos, Roimundo coiu vesom- 
parado na grande área «leonino», “ecia- 
mando-se grande penctidade, que, quanto 
a nós, não nos pareceu existir, dodo que 
o jogador alcontarenses cexibtuses um 
tanto na queda... 

Entretanto o jogo ia-se esmo em 
fempo, com perdidas, ora mum Sado (re- 
metes de cabeça de Nelson) «ra do ou- 
tro (cobeça, por oito, de Pair), ambos 
a causar pônico. 

Loronjeiro ia aguentando a» vfensivos 
dos donos da casa. Checovo a todos 
or lados, tornando-se senhey de toda a 
ozna defensiva do Sperting, bem secun- 
dado por Hilário, apssar de der permitido 
uma perigosa infiltração elosntarense que 
causou sensação nas hestes «leoninos». 
Mas isto não invalída asso oo actuação. 

Quase qo expiror do imeiro tempo, 
Leitão sofreu um forte demube, que mo- 
tivou pronta reacção da eúblico, mos a 
foita não foi ossinatada. 

Começou a segunda perto om fulou- 


rante ofensiva dos «flétout» culminando 
com forte remote de Posmundo que, en- 
tretanto, se isolora may v remote foi con- 
tra a malha lateral da tulizo à guarda 
de Damos. 

Por mais duas vezes 'eitão criou pe 
rigo para o Sporting, ande Domas, bem 
otento e colocado estro os postes, lho 
gorou os intentos. 

O jogo entroro, na exanto, em equi 
líbrio, A um ataque do Sporting respon 
dia o úbíético com um contra-otaque e 
viceverso, Mas era evidente o melhor 
futebol do Sporting, mais forte, enquanto 
o Afíttico ia cedem terreno e forças, 
chegando caiguns «os seus jogadores a 
ecusor completa evebra física (coso de 
Vieira). 

Não fosse a deiews do Atlético, a sue 
bir de rendimento no medido em que ia 
verificando que » atocarres «feoninos» 
não se mostravem muito dispostos a fa- 
zer golos, ou € ão conseguidos, e tale 
vez o Sporting astivesse um ouiro resul. 
todo, fovoróvei Vias Candeias, Esmoriz 
e Boltasor, e cimo Gaspar, formaram um 
bloco unido e «vento, difícil do honspor. 

À meia hor See segundo tempo, Vote 
demor corregos Márinho (que foi o ovan- 
qodo mais permoso do Sporting e o que 
mais procuro o golo). O árbitro, colo- 
cado perto 40 lance, nodo assinolou, 
apesar dos prulestos dos «icões. O fonce 
deixou dúvidys, no seu julgamento. 

O jogo ayroximova-se do fim. Os ner- 
vos, para à bonda do Sport 
tavam; poru o lodo do Atíético, dewso 
um último opelo às derradeiros forças, 
pois o emiato já era um bom resuitodo, 
O Sporting passou o dominar, oberto- 
mente, A torçar cada vez mais, mas fê-lo 
sempre et co limite da gronde área 
odversário, paro aí porar, A demonstrar, 
assim, que dominor não chega pora se 
gonhor um jogo. 

Folémos acima do laranjeira, pora 
nós, o melhor jogador do Sporting neste 
enconro. A quem Hilório secundou bem. 
Mos devemos juntor os nomes de Mé- 
rinho e do Vogner. Os restantes estor- 
sados. 

No Afiético a defesa merece Icuvores, 
assim como o «capitão» Pedras. O atcque 
so fosse mais otrevido, toivez pudesse 
mudor a sorte do jogo. Mos seria “njus 
figa para os «leões», 

O árbitro teve oitos e baixos. Cremos 
que se preocupou com q lei da venta 
gem que mem sempre fek bem compreen- 
dido pelo público. Nos «penalties per. 
dão, nos lances de quedos dentro dos 
duos grandes óreos, estamos de acordo 


com efe, 
AUGUSTO MURAT 
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- Passou para cinco pontos a vanta- 
gem do Paços de Ferreira sobre o 
Avintes, E isto porque os avintenses 
perderam, ontem, em Grijó, enquanto 
que os pacenses triunfaram no seu 
campo, onde se deslocou o Laverense. 

Os resultados foram favoráveis aos 
visitados, com excepção do Progresso 
e Lixa, que cederam empates ao Ra- 
maldense e Gondomar, respectiva- 
mente. 


Resultados gerais : 


Paredes - Perosinho . 40 
Progresso - Ramaldense . 00 
Lixa - Gondomar .....eeeo Sed 


Coimbrões - Oliveira do Douro .. 3-0 
Ermesinde - Amarante 32 


Paços de Ferreira - Leverense ... 2-1 
Rio Ave - Maia .. ever PP 1) 
Grijó - Avintes .. 31 
Classificação 
J. V. E. DF. 0 P. 
P. Ferreira 17 13 38 14922 9 
Avintes w 10 4 3 84 16 4 
“Amarante w 94 432% 22 
Colmbrões. 17 7 734% 
Ermesinde. 17 10 1 6 4 33 2 
Nm 9263128 % 
7463 2318 
ww 65 8 42% 2218 
W 827% 3% 18 
15 54 72838 4 
v 6 4 8182 4 
W 4 6 72 38 14 
W 5 21 2% 38 2 
vs492%0u 
W 52120 3% 12 
362 u 
w24unm% 8 


Jogos para domingo : 


Avintes - Paredes 

Perostnho - Progreseo 
Ramaldense - Lixa 

Gondomar - Cotmbrões 
Oliveira do Douro - Brmesinao 
Amarante - Paços de Ferreira 
Leverenso - Rio Ave 

Aliados - Grijó 


ERMESINDE, 3 
AMARANTE, 2 


Jogo em Ermesinde. 

Arbitro: Adélio Pinto. 

As equipas, 

ERMESINDE — Magalhães; PI- 
menta, Guilherme, Emilio (Mota) & 
Barbosa; Mata e Simões (Souma); 
Berto, Pires, Nevoeiro e Iernando. 

AMARANTE — Roldão;  Maga- 
Jhães, Pinha, Ramiro (Z6 Luis) e 
Portela; Chantre e Franklim; Bdmun- 
do (Fernando), Garcia, Zeca jinrbosa 
é Arménio. 

Ao Intervalo: 2-1. 

Marcadores: Fernando, nos 7 é 43 
e Nevoeiro, aos 75 minutos, pelo Er- 
mesinde; Garcia aos 13 e Zeca Bar- 
Dosa, aos 66 minutos, pelo Amurante. 

Partida bastante emotiva, com at 
ques alternados e fases de bom tu- 
tebol. O Amarante deu magnifica re- 
plica e até teve periods de dominio 
Os ermesindenses, mais 
acabaram por vencer bem. 
Arbitragem aceitável. — A. E, 


LIXA, 4 
GONDOMAR, 4, 


Jogo na Lixa. 

Arbitro: Duarte Valente. 

As equipas: 

LIXA — Durão (Martins); Lelo, 
Teles, Juvenal e Nelo; Tomé e Cas- 


tela; Espanhol, Toninho, Sortes e 
Adriano. 
GONDOMAR — Aurélio; Violas, 


Rómulo, Augusto e Vilas Boas; Ant- 
bal e Abilio; Artur, Perfeito, Mar- 
ques e Jorge. 

Ao intervalo: 2-2, 

Marcadores: :Sortes, aos 10; Adria- 
no, aos 45 e 60 e Toninho, aos 80 mi- 
nutos, pelo Lixa e Aníbal aos 14; 
Abilio, aos 40 e 55 e Jorge, aos 52 
minutos, pelo Gondomar. 

Resultado injusto para os locais 
que, embora estivesem a perder, che 
garam ao empate e mereciama vitó- 
ria. 

Arbitragem péssima. — A. 8, 


PAÇOS DE FERREIRA, 2 
LEVERENSE, 1 


Jogo em Paços de Ferreira. 

Arbitro: José Pinto. 

As equipas: 

PAÇOS DE FERREIRA — Viei- 
ra; Reinaldo, Sousa, Covinhas e Da 
Silva; Mendes e Pimenta; Canavai 
ro, Quim, Pelé e Dias. 


LEVERENSE — Vieira; Sobral, 
Silva, Albino e Tavares; Pinho 1 e 
Costa; Elísto, Pinho II, Noêmio e 


Pinho III. 

Ao intervalo: 1-0, 

Marcadores: Quim. aos & e Ca- 
nvaro aos 65, pelos locais. 

Noémio, aos 55 minutos, pelos vi 
sitantes, 

Os primeiros quarenta e cinco mt- 
nutos foram jogados com certo equi- 
Jíbrio, já a segunda parte fold e 
mator domínio dog rupo local em que 
o resultado não traduz a verdade do 
desafio, pols dois livres apontados 
por Mendes que a trave devolveu 
eram dignos de melhor sorte, 

Arbitragem bem conduzida—M, D, 


E DIVISÃO 


AVINTES: vencido em Grijó 


ficou mais distante 
do Paços de Ferreira 


PROGRESSO, 0 
RAMALDENSE, 0 


Jogo no Amíal. 

Arbitro: Armando Pacheco. 

As equipas: 

PROGRESSO — Mário Fernando; 
Alfredo, Mário Monteiro, Toninho e 
Bessa II; Zêquita e Zé Maria; Viana, 
Bino (Galvão), Valério e Fernando. 

RAMALDENSE — Vitor; Quim, 
Lelo, Alberto e Mário; Inácio e Ca- 
bral; Silva, Pimentel (Ramalho), Tel- 
xetra e Iolól, 

Mário Monteiro, aos 85 minutos, 
foi expulso, 

Os progressistas dominando o seu 
antagonista e criando várias oportu- 
nidades de golo não conseguiram, no 
entanto, derrotar a equipa visitante. 

Arbitragem fraca, — V. G. 


RIO AVE, 1 
MAIA, O 


Jogo em Vila do Conde. 
Arbitro: Alvaro Santos. 
As equipas: 


RIO AVE — Graca; Arouca, Jat- 
me, Gomes e Barrosa; Morais e Hé- 
mogenes; Perlim, Vasco, Lázaro e 
Isanc. 


MAIA — Augusto; Quim, Macedo, 
Magalhães e «Perrichon»e Carvalhi- 
mho e Vitor; Iglésias, Daniel, José 
Maris e Fernando. 


Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Lázaro, aos 80 minutos. 

Jogo tecnicamente mau, num jogo 
em que o empate estaria bem. 

Arbitragem certa. — B. M. 


PAREDES, 4 
PEROSINHO, 0 


Jogo em Paredes, 

Arbitro: Sousa Pacheco. 

As equipas: 

PAREDES — Filipe; Taco, Ret 
naldo, Violante e França; João e Hel- 
der; Alexandre, Venâncio, Raul Ma- 
chado e Silva. 

PEROSINHO — Tavares; Marçal, 
Adriano, Alberto IIT e Marques; Gui- 
lherme (Couto) e Camarinha; Abe! 
II, Mota, Ferreira (Alberto 1) e Cle- 
mente, 

10. 
Venâncio (3) e Hel- 


der. 

O grupo local conseguiu supertort- 
zar-se em tods os capitulos, ven- 
cendb com inteiro mérito. 

Arbitragem bos. — F. Q. 


JE DIVISÃO 


CRESTUMA, CANDAL, VALADARES 
SANDINENSES E CUSTÓIAS (Série A) 
PERAFITA, P. RUBRAS, LOUSADA 
REBORDOSA E MARCO (Série B) 


Terminou, ontem, a primeira fase 
desta competição. Os cinco primeiros 
de cada Sério (A e B), ficaram quali- 
Hoados para a segunda fase, aquela 
que se destina ao apuramento do 
Campelo, pois os restantes des (tam- 
dém os oinoo últimos das duas Séries) 
terão de se defrontar para escolha 
dos últimos, com vista à baixa de 
Divisão. 

Assim teremos na Série dos Pri- 
meiros, o Crestuma, Candal, Valada- 
res, Sandinenses, Oustóias, Perafita, 
Rebordosa, Pedras Rubras, Lousada 
e Marco, 


Resultados 

SERIE A 
Custóias - Sandinenses o 4-0 
Serzedo - Crestuma . 2-2 
Foz - Valedares .... . 0-1 
D. Portugal -S, Félix . 2-2 
Candeal - Canidelo ... . 4-1 

SSRIE B 
P. Rubras - Felgueiras ....... 5-1 
Castélo - Trotense 2.2 
Pedrouços - Marco erre 1-5 
S. Martinho - Perafita ee 1-1 
Rebordosa - Lousada em 1-0 

Classificações 

SSRIE A 
J. V. E. D. F.C. P. 
Orestuma 74 u a 
Candal 74284 nu 
Valefares... 18 93 6 25 2 21 
Sandinenses. 18 8 6 5 33 4 21 
Custóias .89279%8% 
Ss. Fétix.... 18 84 6 UU 2 
F.CFo.. 18 75 6 32 M 19 
Centdelo ... 18 54 927 33 14 
D. Portugal 18 44 10 25 39 12 
Serzedo ..... 18 8 510 20 28 11 
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4 
Castelo... 18 5 2% 83 15 
Felgueiras . 18 5 2 10 29 41 13 
Pedrouços .. 18 44 10 22 41 12 
S. Martinho. 18 1611 1743 8 


PEDROUÇOS, 1 
MARCO, 5 


Jogo em Rio Tinto, 

Arbitro — Carlos Carvalho. 

As equipas: 

PEDROUÇOS — Luciano; Fran- 
klin, Amilcar, Simão (Emesto) e Ar- 
ménio; Morais e Melo; Albertino, Olt- 
veira 1 Beirão e Oliveira IL 

MARCO — Portela; Manuel João, 
Nogueira, Artur e Armindo II; Ar- 
mindo I e Jerônimo; Zé Augusto, Amé- 
rico, Baldaía e Toninho, 

Ao intervalo. 1- 

Marcadores: Albtrtino, aos 23 m 
(G. P..), pelo Pedrouços. Américo, aos 
26 m. e 28 m.; Jerônimo, aos 36 m. 
e 7 m, e Toninho, aos 66 m, pelo 
Marco. 

Beirão foi expulso aos 75 m 

Numa partida sem grandes récor- 
des técnicos, ganhou a equipa que 
destrutou de mais oportusidades de 
golo, 

Os homens do Marco podiam até 
ter elevado a contagem se Américo, 
aos 9 m. não desperdiçasse uma 
grande penalidade, 

Arbitragem regular — €, 8 


— APURADOS PARA A 


FOZ, O 
VALADARES, 1 


Jogo na Foz, 

Arbitro: Carlos Silva. 

As equipas: 

F.C. FOZ — Fernando: Marques, 
João, (Matias), Freitas, Jorge, Costa 
e Peixoto; Pinho, Madureira, Sobral 
(Machadinho) e Vitor. 

VALADARES — Couto: Amorim, 
Núdio, Clemente, Silva, Fernando e 
Marques; Chico, Abel, (Moreira). 
Gonçalves, (Vitor) e Armando. 

Ao intervalo: 0-0, 

Marcador: Chico, aos 59 minutos. 

Resultado um ttanto enganador pois 
foi o Foz que melhores oportunidades 
teve de fazer funcionar o marcador. 

Arbitragem certa. — A, L 


CANDAL, 4 
CANIDELO, 1 


Jogo no Candal. 

Arbitro: Augusto Castro, 

As equipas: 

CANDAL — Fontinha: Géninho, N1- 
do Pinto e Jorge; Aliredo e Reis; 
Bernardino 1 (Bernardino 1), Duar- 
te, Pinheiro e Brás. 

CANIDELO — Granja; Catarino, 
Fernando, Monteiro e Eugénio; So 
res e Lapa (Ratufa); Lacerda (Fa- 
ria), Júlio, Alfredo e Nélinho, 

Ão intervalo: 2-0, 

Marcadores; Alfredo, aos 25 minu- 
tos, Duarte aos 43 e 86, Pinheiro aos 
60 e Júlio aos 85, 

Vitória certa, 

Arbitragem srregular. — 3 P. 


CUSTÓIAS, 4 
SANDINENSES, O 


Jogo em Custóias. 

Arbitro: Abel Paseos. 

As equipas: 

CUSTOIAS — Cntco: Paulo, Adí- 
llo, Jorge e Faria; José Antônio e Ra- 
chão (Ramalho): Rafael, Sampato, Ma- 
nuel e Moisés, 

SANDINENSES — Fonseca; Saúde, 
Barbosa (Tavares), Macieira e Elistu 
Fernando e Armando (Correia); Lou- 
reiro, Romariz Carneiro e Castro, 

Ao intervalo; 2-0, 

Marcadores: Moisés (2), 
tónio e Manuel, 

Jogo correcto e asgrtiável de seguir. 

Boa arbitragem. 


José An- 


DESP. PORTUGAL, 2 
S. FÉLIX, 2 


Jogo no campo Rui Navega, 

Arbitro- Mário Borges, 

As equipas: . 

DESPORTIVO DE PORTUGAL — 
Arlindo; Santos Costa, Quim, Gaspar 
(Belmiro) e Vitória; Silva (Cunha) e 
Branco; Eduardo, Fernando, David e 
Florido, 

S. FELIX — Toju; Herculano, Ra- 
mos 1, Gonçalves e Ramos II; Fonse- 
ca (Cabral) e Rui (Machado); Ra- 
mim, Puskas, Chaves e Verissimo, 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Flórido, aos 16 minu- 
tos e Fernando, aos 55, pelo Despor- 
tivo; Cabral, aos 60 e Veríssimo, aos 
85, pelo S, Félix. 

Jogo muito movimentado com cer- 
to predomínio do cosjunto visitant 

Branco, do Desportivo, e Machado, 
do S. Félix, foram expulsos, 

Arbitragem boa — A, C 
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SERZEDO, 2 
CRESTUMA, 2 


Jogo em Serzedo. 

arbitro: Castro Silva, 

As equipas: 

SERZEDO — Alexandre; Camar!- 
nha, (Toninho) Luís, Chico e Lessa; 
Quim e Adrinano; Justino, Edmun- 
do, Martins e (Toné) Zezinho. 

CRESTUMA — Gomes I; Virgilio, 
Gomes II, Vieira Pinto e Emílio; Mar- 
tins I é Mario; Félix, Martins IL. (Mei- 
reles) Costeado e Quintas, 

Ao intervalo: 2-0, 

Marcadores: Edmundo, aos 15 e 24 
minutos, pelo Serzelo: Costeado, aos 
53 e 83 minutos, pelo Crestuma. 

Períodos de bom futebol, pratica- 
dos por ambas as equipas, com re- 
sultado certo pelo jue ambas fizeram. 

Arbitragem excelente, — J, G. 


REBORDOSA, 1 


LOUSADA, O 
Jogo em Rebordosa. 
Arito: Guilherme Alves 
Às equipas: 


REBORDOSA — Aires; Veiga, Bino, 
Mendes e Neves; Perry e Rocha; Li- 
ma, Carneiro, Augusto e Zeferino, 
LOUSADA — Alfredo (Quim 1 
Severa. Rodrigues, Neca e Quim II; 
Gabriel o Koelher; Bagaço, Chico, 
Pontes e Barreira (Nucha). 
Ao intervalo. 1. 
Marcador: Rocha, aos 23 minutos. 
Resultado lisongeiro para a equipa 
visttaste, dada a supremacia da equipa 
da casa durante todo o encontro, 
Arbitragem frregutar, dala a não 
marcação de uma grande penalidade 
contra os visitantes, — J. S, B. 


CASTELO DA MAIA, 2 
TROFENSE, 2 


Jogo no Castelo da Maia 
Arbitro: Francisco Marques. 
equipas: 

CASTELO DA MAIA — José Hen- 
riques; Moutinho, Costa, Hernani e 
Abel; Carlos e Raul. Tadim, Adrif 
Antero e Quim. 

TROFENSE — Hermínio; Sou: 
Domingos, Mota e Santos: Vilaça e C 
refo: Alfredo Cardoso, Vasco e Souto. 

Ao intervalo: 2-1 

Marcadores: Arião, aos J0 e 40, 
pelos locais; Souto, aos 35 e 80 minu- 
tos, pelos visitantes, 

oa partida entre dois grupos que 
deram tudo por tudo, Resultalo certo. 

Boa arbitragem. — J. M. 


TOTOBOLA 


Precisão 
dos totalista: 


de zero a três! 


Para o concurso de ontem do Totobola 
foram apurados os seguintes nmeros: 
Matrizes — 1.116.095 
Apostas — 9.220.805 
Montante para prômios 8.575.448860 
Valor de cada prémio 4.287.674930. 
As procisões são as seguintos: 
- comi8—de0 as 
Com 12 — de 75 a 90 


+ 


cais ao pd 


COIMBRÕES, 3 
OLIV. DOURO, O 


Jogo em Coimbrões. 
arbitro: José Guimarães, 


As equipas: 


COIMBROES — Vieira; Jorge, 
Domingos, Afonso e Januário; Tei- 
xeira e Albano (Nunes); Varela 
(Abel), Correia, Henrique e Alvaro. 


OLIV. DO DOURO — Cardoso; 
Faustino, Matias (Alfredo Pinto), 
Pina I e Valdemar; Armando e José 
Luís; Pina II, Duarte, Barrigana e 
Coelho. 


Ao intervalo: 3-0, 

Marcadores: Afonso, Janu 
Telxeira, nos 11, 30 e 44 minutos, res- 
pectivamente. 

Persegulda pela pouca sorte des- 
de o Inicio do encontro, a equipa vi- 
sitante opôs valorosa réplica aos To- 
cais que ganharam merecidamente, 
mas por margem demasiado larga 
para a actuação realizada pelo adver- 
sário, que poderia ter imposto com 
com toda a justiça um empate so 
onze da «casas. 

Arbitragem bastante má. — M. 8. 


GRIJÓ, 3 
AVINTES, 1 


Jogo em Grijó. 
arbitro: Carlos Rodrigues, 


As equipas: 


GRIJO — Alexandre; Silva, Ko- 
cha 1, Ferreira da Silva e Evaristo; 
Quim Nando e Dino; Antero, Pedro- 
sa, Quim Alberto e Cardoso (Ol- 
veira). 


AVINTES — Agostinho; 
(Flores), Serafim, Rodrigues e Eoa- 
ventura; David e Martins; Dominios, 
Neto, Manuel Carlos e Osvaldo Sil 
(Constantino). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Quim Alberto, nos 22; 
Antero, aos 60 e Oliveir, aos 72 mi- 
nutos, pelo Grijó, Silva, na própria 
baliza, nos 55 minutos, pelo Avintes. 

Jogo movimentado, agradável de 
seguir, com a equipa da casa a ext- 
bir-se de forma a merecer o triunto. 
Os visitantes valorizaram a luta com 
a sua resistência, 

A arbitragem esteve certa—M. O. 


Jorge 
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HI DIVISÃO 


NOGUEIRENSE 


- quatro pontos de vantagem 


A Jornada do Campeonato Regio- 
mal da MI Divisão teve, ontem, o 
seu curso normal. 

Os resultados não provocaram a 
terações de Importância nos respec- 
tivos quadros classificativos, mas na 
sério «B», o Nogueirense aumentou 
para quatro pontos a vantagem so- 
bre o segundo classificado, o F. C. 
de Malta, que num dos encontros 
mais importantes do dia, ou talvez o 
mais importante, empatou com o 
Paiço a uma bola. A igualdado resul- 
ton em benefício do grupo de No- 
gueira da Maia, que ficou mais se- 
guro ma sua posição, e devia ter 
arreliado bastante a equipa de Malta, 
até porque o ponto foi cedido no seu 
ambiente. 


Resultados 
Sério «As 

Sobreirense - José Alves .... 
Vasco da Gama - Balselhense 
Alpendurada - Paço de Sousa 
Vila Mei - Rio Tinto... 
F. C. de Cête- Nuno Alvares 
Campo - Gandra... 
Valonguense - Sobrado ... 


Sério «Br 

Lavra - Desportivo de Vilar ...... 
Labruge - Atlético de Vilar . 
Vilar do Pinheiro - Modivas 

Nogueirense - Mostetró 
F. C. de Malta - Paiço 
Macieira - Balazar .. 
S. Romão - Fajozes 


sór 


pata tato go 
ó 


Sério «O» 
Sporting da Cruz - Gens 
Padroense - Sousense red 
Atlético de Gervide - Livração ... 
Ataense - Atl. de Rio Tinto 
F. C. Infesta - Pasteletra 
Ramalde - Senhora da Hora 
Arcozelo - Leça do Balio 


PROVA EXTRAORDINÁRIA DE JUNIORES 


O LEÇA F. C.é o mais 
destacado «comandante» 


Mais uma jornada — e quinta — 
so disputou ontem de manhã, & des- 
petto da chuva que caiu. 

O triunfo mais destacado perten- 
ceu ao Desportivo de Portugal, mas 
o equilibrio de valores é acentuado, 
o que se pode verificar pela própria. 
classificação, não obstente ter-se atin- 


O encontro Leixões - F. C. da Foz 
não se reelizou por falta de compa- 
rência do grupo visitante. 


Resultados gerais 
Série A 


Arcozelo-Vilanovense 
S. Felix 
Coimbrões-Candal 


Série B 


Padroense-Gervido 
Pedrouços-Cruz 


D. Portugal-S. P. da Cova «. 7-2 
Série D 
Nogueirense-Rebordo: e 20 
Rio Ave-Trofense .. 22 
Lixa-Lousada ...... 00 
Classificações 
Série A 
VILANOVENSE 5 3 2 090 2 8 
Candal s 1 1,4 7 
E E RO 
Lv gs as 
Arcozelo 115044 
8. Félix CARR PR DR e! 
Sério B 
| . 
o 41 4 
s3 02 5 
5 te A 8 5 
8 paes 2 
F.GdeFor. 5 01341 1 
Série € 
J v. E DF GP. 
D. PORTUGAL 8 3 1 1181 7 
Sp daCur. 5 3 111% 8 7 
Pedrouços .... 5 3 11 7 6 7 
Padroense .... 5 3 0 2H4 6 6 
SPC. 6 11341253 
5005 o 


LIXA Ea O RT 
Noguolrenso + 5 3 0 214 9 6 
Rio Av uu 5 22 18 8 6 
Lousada uu 5 212775 
Robordosa .. 5 113593 
Trofense ue 5 11438713 
COIMBRÕES, 1 
CANDAL, 1 

Jogo no campo do Coimbrões. 

Arbitro: Dias dos Santos. 

As equipas: 

COIMBROES — Mesquita; Carlos, 
Valentim, Jorge e Henrique; Fernan- 


do e Rouxinol; Belo, Adolfo (Rut), 
Meias e JOMo, 

CANDAL — F Alves; Silva, Vas- 
concelos, Soares o Freitas; J. Fer- 
nando e Portugal; Jorge, Duarte 
(Marques), Matias e Barbosa. 

Ao intervalo: 0-1, 

Marcadores: Jorge, pelos visitan- 
tes; e Rouxinol, pelos locais. 

Cada equipa teve o mou poríodo 
de demínio, razão porque o empate 
se avelta como o resultado mais certo. 

Bos arbitragem. 


DESP. PORTUGAL, 7 
S. P. DA COVA, 2 


Jogos às 16 horas, nos campos dos 

arbitro: Manuel Nogueira, 

D. DE PORTUGAL — Rui; Rabi- 
ga, Delfim, Plácido e Lino; Sheu e 
Nani; Marinho, Teixeira, Adriano é 
Nogueira (Zé Maria, aos 50 m.). 


— — S 'PEDRO DA COVA — Quim; 


Rocha, - e António (Ma- 
teus); Litos e Ramos; Braga, Paren- 
te, Borralheira e Maia. 

Marcadores: Parente, aos 11 e 16 
(penalty), 


74; Teixeira, aos 49 e Nani, aos 50 é 
63 minutos, pelu Desportivo. 

Excelente recuperação dos rapa- 
zes do Desportivo, que depois de es- 
tarem a perder por 2-0, tiveram força 
mímica e de jogo para modificar o 
resultado a seu favor. Triunfo certo 

e que corresponde em absoluto ao 
aomínio sempre imposto pelo visitado, 
aqui e além contrariado por contra: 
-ataques visitantes. 

Boa arbitragem. 


ARCOZELO, O 
VILANOVENSE, 1 


Jogo em Arcozelo. 

Arbitro: Megalhães Teixeira. 

ARCOZELO — Tibério; Conceição, 
Salviano, Fortuna e Serra; Adão é 
A, Costa; Puskas, Pereira, Alexandre 
e Marçal. 

VILANOVENSE — Verde; Brito, 
Alberto, Miguel e David: Sousa é 
Bastos; Rocha, Arnaldo, Serafim e 
Maia. 

Marcador: Serafim, nos 22 minu- 
tos. 

Mais desembaraçados, os visitantes 
levaram de venoida um Arcozelo que 
tudo fez para contrariar a maior ca- 
pepidade fisica dos visitantes. 

Resultado certo, embora o empate 
premiasse melhor a actuação das duas 
equipas, 

Arbitragem aceitável. — F. R, 


PASTELEIRA, 5 
S.' DA HORA, 2 


Jogo no campo do Pasteletra. 
Arbitro: Armando Sousa. 
PASTELEIRA — Radl; Zeferino, 

Henrique, Quintas (Pinheiro) e Mar- 

tins; Quim e Barata; Soares, Armé- 

nio, Faria e Domingos (José Maria). 
SENHORA DA HORA — Maga- 

lhães; Frangueiro, Pinto, Ferreira 6 

Agostinho; Nelito e Manuel; Oarva- 

thais, Avelino e Bejtasar. 
Marcadores: Barata, (2); Quim, 

Arménio e Faria, pelos locais; e Ne- 

Mto (2), pelo Senhora da Hoi 
Apresentando uma equipa com dez 

unidades e desfalcada de vários ele- 

mentos, ao Senhora da Hora nho res- 
tava outra alternativa seno sujeitar- 

-se ao domínio dos locais, dominio 

esse que se tornou mais intenso ne 

segunda parto, a justificar v triunfo 
alcançado. 
Arbitragem reguia: 


PADROENSE, 6 
GERVIDE, O 


Jogo no Padrão da Légua. 
Arbitro: Silva Pinto. 
PADROENSE — Tozé; Agostinho, 

Adriano, Líicio e Chico; M. Maria e 

Romeu; M. João, J. Augusto, Hegmil- 

tm e Moinhos. 

GERVIDE — Gomes: Benjamim, 
Rocha, Guilherme e Paulo; Alvaro é 
Jorge (apenas 7 elementos). 

Marcadores: Hamiltons (2) 
gusto (2), Chico é Moinhos. 

De reaiçar o desportivismo dos 
gervidenses, que embora apresentan- 
do apenas sete elementos se bateram 
com extrerdinário empenho, No en- 
tanto, a maior capacidade técnica e o 
domínio dos locatm justificou o resul- 
tado. 

Bva arbitragem. 


+ 3. Aus 


Classificações 
Sério «Ar 
JV.B. DPF. O P. 


Bovvananatm 
s 
5 


PAPO nc mtt mts 
EE 


Balselhenso 


Noguelrense 807% 28 87 

Malta e 1915 3 173 12 33 

Paiço mo 2018 4 3 51 M 30 

Desp. Vilar... 2010 4 6 47 32 24 

Macieira em 19 8 6 5 40 38 22 

ã . 1910 27% 32 2 

» 1910 183230 21 

. 2007763238 21 

083929733 19 

. 1965823) 4 1 

. 20 6 212 27 53 14 

. 2 6 312 M 29 18 

V. Pinheiro... 20 6 213 28 55 12 

Modivas . 200 2 117 261 5 

Fajozes mo 19 1216 21 56 4 
Sério «O» 

J.V.E.D.F 0 P. 

A. Gervido .. 1812 5 1 48 17 29 

. 1811 43 50 U 26 

. 1811 2 6 62 29 

. 1886427 20 22 

Sousense . 18 927 33 30 20 

L. do Balio... 18 76 541 32 20 

S. da Hora... 18 6 7 5 28 25 19 

Arcozelo . 18 7381 2% 17 

As. Pasteleira 18 5 5 8 35 41 15 

Infesta . 186399 33 15 

Ramalde 18 55831 2 15 

At. Rio Tinto 18 5 310 30 57 13 

Livração . 1833121538 9 

Ataense . 18 1611 1742 8 


Jogos para domingo : 
Série «Av 


Sobrado - Sobretrense 

José Alves - Vasco da Gama 
Ealselhense - Alpendurada 
Paço de Sousa - Vila Mek 
Rio Tinto - Cete 

Nuno flvares - Campo 
Gandra - Valonguense 


Sério «Br 


Mosteiró - Vilar do Pinheiro 
Modivas-Labrugo 
Atlético de Vilar -Lavra 
Desportivo de Vilar - Nogueirense 
Bagunte - S. Romão 

Balazar - Fajozes 

Mactetra - Malta 


Sério «O» 


Leça do Ballo - Cruz 

Gens - Padroense 
Sousense - Atlético de Gervide 
Livração - Ataense 

Atlético de Rio Tinto - Infesta 
Associação Pasteletra - Ramalde 
Senhora da Hora - Arcozelo 


Jogos às 15,30 horas nos campos 
dos clubes mencionados em primeiro 
Ingar. 


VALONGUENSE, 1 
SOBRADO, 1 


Jogo em Valongo 

Arbitro: Serafim Rocha 

As equipas: 

VALONGUENSE — Machado; Ma- 
deiras, Marques, Nogueira e Hum- 
berto; Parreco e Vital; Isidro 
(Eduardo), Cláudio, Pinho e Carlos 
Alberto, 

SOBRADO — Coslh Pacheco, 
Alves, Seabra e Edgar; Fernandes é 
Ricos; Sonres, Lima, Aranjo e Dia- 
mantino. 

Ao Intervalo: 0-1 

Marcadores: Diamantino, aos 43 
e Pinho, aos 57 minutos. 

Arbitragem regular, — 1.0.8. 


CETE, 1 
NUNO ALVARES, 2 


Jogo em Cete 
Arbitro: Reis Castro 


nuel; Chico, Z6 Antó- 
nio, Costa e Violante; Tavares e 
Quim; Leal, Altino, Seminário e Al- 
bano. 

NUNO ALVARES — Violante ; 
Vieira I. Cabral, Augusto e Vietra II; 
Ribeiro e Lima; José Luts, Ribeiri- 
nho, Quico e Ulisses. 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Lima, aos 17 e Ribel- 
rinho, aos 70 mínutos, pelos visitan- 
tes; Quim, nos 88 minutos, pelo Côte, 

Arbitragem fraca. — F.R. 


ARCOZELO, 1 
LEÇA DO BALIO, O 


Jogo em Arcozelo 

Arbitro: Modesto Agular 

As equipas 

ARCOZELO — Bnqué: Vaquinha, 
Miro, Zé Maria e Lino; Vieira (Neca) 
e Dinis; Armindo (Marcelino), Artur, 
Quim e Madeira T. 

LEÇA DO BALIO — Quelrós; Ma- 
nuel, Hilário, Ladislau e Parada ; 
Ferretra, Carlos Alberto e Octávio: 
Cardoso, Luís e Barrigana. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Madetra 1, aos 62 mi- 
nutos, 

Vitória justa do Arcozelo. 

Arbitragem certa. — FR. 


» C. RAMALDE, 3 
* SENHORA DA HORA, 1 


Jogo em Ramalde 

Arbitro: Carlos Onofre 

As equipas: 

F. C. RAMALDE — Licínio; Ca- 
tuba, Cerqueira, Aurélio e Sobral: 
Valério e Paulo: Viana (Antero), Ra- 
fael, Rocha e Augusto. 

SENHORA DA HORA — Manuel: 
Nélson, Sebastião, Amaro o Pedrosa: 
Veiga e Castro; Moura, Jaime, Car- 
ltos e Toninho. 

* Ao Intervalo: 1.0 

Marcadores: Paulo, aos 18; Antero, 
aos 77 e Augusto, nos 88 minutos, 
pelos locais; Jalme, nos 74 minutos, 
pelos visitantes. 

Sebastiio, Nélson e Toninho, fo- 
ram expulsos por discutirem as dect- 
ões do árbitro. 

Arbitragem razoável. —A. O. 


VASCO DA GAMA, 5 
BALSELHENSE, O 


Jogo em Recarel 

Arbitro: Domingos Pinto 

As equipas: 

V. DA GAMA — Zé Manuel (Poms 
peu); Dias, Mieiro, Zé Luís e Artu 
Mila e Rocha; Tiburcio, Teixeira 
(Quim), Agripino e Moisés. 

BALSELHENSE — Taio; 
Barbosa, 
Eduard 
David. 

Marcadores: Moisés, aos 68; Agri+ 
pino, aos 58 e 62; Quim, aos 70 6 
Rocha, aos 89 minutos. 

Vitória certa da melhor equipa em 
campo. 

Arbitragem boa. — A.M. 


INFESTA, 5 
PASTELEIRA, 2 


Jogo em S. Mamedo de Infesta 

Arbitro: Joaquim Fretre 

As equip: 

INFFESTA — Ventura; Abelhas, 
Carvalho; Guimarães e Ramiro; Luís 
e Moreira I; Norberto, Simões, Mo= 
reira II e Bento. 

PASTELEIRA — Alcino; Baptista, 
Gomes, Bernardo e Rodrigues; Rs 
cardo e Tono; Vitor, Nandinho, Has 
milton e Reis. 

Ao intervalo: 2-1 

Marcadores: Luís, aos 15; Moreira, 
aos 26, 47 e 87 e Simões, aos 82 mi- 
mutos, pelo Infesta; Vítor, aos 31 é 
Hamilton, aos 54 minutos, pelo ven- 
cido, 

Vitória certa da equipa local, 

Arbitragem razoável, 


GERVIDE, 5 
LIVRAÇÃO, O 


Jogo em Gervide 

Arbitro: Justino Ribeiro 

As equipas: 

GERVIDE — Romeu; Casimiro, 
Albino, Bessa e Ilídio; Viriato é 
Jorge; Mapril, Arhérico, Seixas e Ars 
mando. 

LIVRAÇAO — Aureliano; Freitas, 
Torres, Paiva e Pinto; Adão e Mário; 
Carvalho, Albano, Quim e Zeca, 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Albino, aos 50; Me 
pril, aos 75 e 87; Seixas, aos 80 6 85 


Seixas, 
Alves e Fernando; Pelé e 
Carvalho, Nora, Lino e 


Arbitragem regular, — A.G. 


ATAENSE, O 
ATL. RIO TINTO, O 


Jogo em Atães 

árbitro: Adão Peretra 

As equipas: 

ATAENSE — Adão; Pinto, Costa 
Lopes, Albénico e Joho; Sousa (Jaf- 
me) é Yafica; Feliciano, Damlão, Jea 
Fónimo e Marques. A 

L. RIO TINTO — a 
Hernâni, Manuel E dt 
“Fernando; Oliveira, Ferreira, Zeca 
e Barbosa. 

Arbitragem regular, — J.A. 


=D] 


CAMPEONATO REGIONAL 
DE BRAGANÇA 


JUNIORES 


MONCORVO 
vencedor em MIRANDELA 


A prova de Juniores da A. F, de 
Bragança também sofreu um adiamen- 
to, não se efectuando o encontro 

4. Bragança-Salestanos, No único jogo 
efectuado, o Moncorvo bateu o Miran- 
dela no seu próprio campo, aproxi- 
mando-se do primetro lugar. 


Resultados 


A. Bragança - Salesianos (adiado) 
Mirandela - Moncorvo, 1-3 


Acad. de Bragança 
Salesianos .. 
Moncorvo ... 
Mirandela 


Jogos para domingo 


Moncorvo - A. de Bragança 
Salestanos - Mirandela 


JUVENIS 


S. CG. MIRANDELA vencedor 
no único Jogo realizado 


Novamente o mau tempo não per- 
mitlu que a prova continuasse regular- 
mente, impedindo e realização do jogo 
entre as duas equipas de Bragança, 

Entretanto, no único encontro efec- 
tuado, o Mirandela venceu folgada- 
mente o Macedo de Cavaleiros. 


Resultados 


D. de Bragança - A. Bragança 
(ndiado) 
Mirandela - Macedo, 4-0 


Jogos para domingo 


Macedo - Desp de Bragança 
A. de Brangança - Mirandela 


CICLISMO 


APRESENTADOS AOS CICLISTAS 
OS NOVOS SECCIONISTAS 
DO F. O. DO PORTO 


A nova secção de ciclismo do Futebol 
Clubo do Porto, chefiada pelo seu antigo 
corredor Amândio Cardoso e constituída 
por José Coimbra, Santos Silva, Emíllo 
Mendonça e José Lemos, começou já a 
trabalhar, depois de, nas Antas, ter sido 
apresentada ac corredores do clube. 
Hoje, haverá uma reunião, a fim de serem 
tratados assuntos de Interesse para a 
secção, provendo-so também a assina 
tura do contrato com António Graça, vindo 
de Tavira no Porto, para o efeito. Jom 
quim Andrade ainda é hipótese, Igual- 
mento. Entretanto, deverá mudar-se para 
o Futabol Clube do Porto, o aalgueirista 
Luciano Vale, por troca com o futebolista 
Rul Manuel, actusimente em regime de 
empréstimo na colectividade de Paranhos. 


12 Segunda-feira, 7 de Fevereiro de 1972 


BRAGA, O = SANJOANENSE, 2 


Triunfo merecido 
da equipa mais esclarecida 


Jogo no Estádio £8 de Maio, em Braga. 
ARBITRO: Carlos Lopes, de Coimbra, 


As equipas: 


SP, DE BRAGA — Antenor; Agostinho, Fernando, Miranda 
e Branco; Nabo e Carlos Baptista; Alidú, Ramos, 


Teixeira e Bino. 


SANJOANENSE — Frederico; Azevedo, Queirós, Almeida 


e Serafim; Rocha e Moreir 


Sousa e Maia, 


Substituições: No Braga, sairom Nabo 
e vlidu, por troca com Garcia e Mor- 
ques. No Sanjoanense, Orlando e Mar- 
cílio entraram pora os lugares de Ernesto 
e Rocha, respectivamente, 

Ao intervalo: 04, 

Marcadores: Maia e Ernesto, respec 
tivamente, aos 26 é 64 mínutos, 

O resultado deste encontro pode cons- 
tituir surpreso para quem não estevo no 
Estádio 28 de Maio, De facio, o triunfo 
dos bracorenses era considerado como o 
desfecho lógico deste jogo, já por que 
o equipa brocorense tinho encelado há 
uma dezena de jornados um período de 
recuperação em que não tinho conhecido 


Videira, Ernesto, Carlos 


o travo emargo da derrota, já por que o 
sou axversório não ocupa lugar de ces 
toque no tobela do classificação. 

E quem tenha presenciado 04 primeiros 
minutos do partida ficaria mesmo com o 
impressão de que as dificuldades dos 
focais não seriam de tomo, Os visitantes 
viram-se enleados pela velocidade dos 
bracarenses, que dovom mostras eviden- 
tes de pretenderem resolver o assunto rá- 
pidomente e as oportunidades surgirem 
à breve trecho, 

Os locais continuaram o suo toada 
de atoque quando um lance fortuito apo- 
nhou a suo defesa adiantado, aparecendo 
três dianteiros sanjoanenses pora se 


O pior jogo em Albergaria 


ALBA, 2-FAMALIÇÃO, 5 


Jogo em Albergaria-a-Velha, 
ARBITRO: João Gomes, do Porto. 


As equipas; 


ALBA — Hilário; Albano, Bernardino, Abdul e Nunes; 


Nené (Ohipenho) 


e Valongo; Serafim, Nartanga, 


Marques (Quintas) e Alfredo. 


FAMALICÃO — Paulo; 


Inácio, Vitor, Albino e Iria 


(Ventura); Moreira (Heitor) e Vila; Peixoto, Góis, 
Miranda e Leonardo. 


Ao Intervalo, 1-2, E 

Marcadores: Nartanga, aos 32 e 
72; Peixoto, nos 35 e 56; Góis, nos 
42; Leonardo, nos 60 minutos, O 
quinto tento dos visitantes foi ma) 
cado por Albano, aos 62 minutos, na 
sus própria baliza, 


— oo— 


O jogo começou equilibrado ten- 
do os visitantes passado depois a do- 
minar mais insistentemente, aceleran- 


15 > LOSEPANO, 0 sem... 


SACAVENENSE, 1 


Jogo no Campo Estrela sob a di- 
recção do Ismael Baltasar, de Se- 
túbal, 

AS equipas 

LUSITANO — Gomes; Vaz, Carva- 
Jhal, Mito e Torres, Costa e Egídio; 
Rosálio, Duro e Domingos, 

SACAVENENSE — Nelson; Fer- 
mandes, Vicente, Albuquerque e St- 
mão; Volga e Jorge; João, Artur, Nu- 
nes Pinto e Cuca, 

Ao Intervalo: 0-0, 

No 2.º tempo: Albuquerque aos 22 
minutos obteve o único tento do de- 
mafio. A vitória do Sacavenenso não 
traduz com fidelidade, a marcha do 
encontro, pois os eborenses desfruta- 
ram sempre de superioridade global, 


U. LEIRIA, 4 
TRAMAGAL, 0 


Jogo no Campo Dr. Magalhães Pes- 
sou, em Leiria. 

Arbitro: Carlos Dinis, de Lisboa, 

As equipas: 

LEIRIA — Arnaldo, Pinto, Pedro 
* Malta; Familiar é Neto; José Ro- 
cha, Oscar (Pinho), Amadeu, Florival 
o Jos António, 

TRAMAGAL — Félix, Nolson, Rui, 
Diamantino e Cunha (Vitor); Montota, 
Capeto, Vicente, Fantna, Marco Auré- 

Mo e Pedra, 

Ao intervalo; 1-0. 

Marcadores aos 36 minutos, -Ama- 
deu; Pinto, aos 76; José António, aos 
80; e Florival, aos 88, 

Agradável o começo do jogo, com 
passagens sugestivas é bem delineadas 
e melhor preparação por parte do 
União, que se foi esboçando até que, 
aos 36 minutos, Amadeu abriu o 
activo, 

Este resultado verificado no final 
“da primeira parte não condiz com o 
labor das duas equipas, já que os do- 
nos da casa podiam ter marcado pelo 
menos mais um golo, 

Na segunda parte, agora com os 
unionistas a jogarem com o vento « 
meu favor, logo se instalaram no cam- 
Po adversário e estes colocaram-se ma- 
nifestamento na defensiva, Todavia, 
aos 75 minutos, Pinho aumentou e d: 
até final ainda se marcaram mais dois 
tentos, dando ao jogo uma expressão 
mais de acordo com o desenrolar do 
encontro, 

Arbitragem regular, — O, E, 


NAZARENOS, 1 
SEIXAL, 1 


Jogo na Nazaré, 

Arbitro: Mário Vidreiro, de Lisboa, 

As equipas: 

<OS NAZARENOS» — Gomes; Fia- 
lho, Feijão, Quintino é José António; 
Maximiano e Rousseau; Alexandre, 
+ Altredo é 


SEIXAL — Arlindo; Henrique, Ja- 
cinto, Vitor Ferreira e Dário; Barrei- 
ros e Jorge; Micas, Silva, Cravo e 
Cambalacho. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Alfredo, aos 55, polos 
locais; Cravo, aos 86, pelos visitantes, 

Partida de futebol caracterizada 
pela (novamente) má actuação dos lo- 
cais. 

Eoa réplica dos selxalenses Amere- 
serem sem quaisquer favores o direito 
ao resultado obtido, Apesar de movi- 
mentado, o encontro deixou muito a 
desejar, Da parto de <Os Nazarenos», 
verificou-se pouco acerto dos sei 
avançados, que nos parece ser cau- 
sado pela falta do meio-campo sem 
capacidade para cumprir à sua missão. 

Os visitantes muito seguros na de- 
fesa e com um guarda-redes a cum- 
prir bastante bem, contra-atacaram 
frequentes vezes o algumas delas com 
muito perigo. O golo do empate, já 
nos últimos minutos, é bem um pré- 
mio eo trabalho desenvolvido, 

Boa arbitragem, embora um pouco 
enseira, — A, F 


do o ritmo, tomando por fim conta 
do jogo, E só não foram os primel- 
ros a marcar devido à boa exibição 
de Hi lo 

Após o descanso e tudo pensava 
noutro ritmo de jogo por parte dos 
locais, deu-se precisamente o contrá- 
os famalicenses entraram com 
mais garra e não foi dificil aumentar 
a vantagem, porquanto a turma da 
casa se ja afundando pouco a pouco. 
Esta de ter sido a pior exibição 
neste campeonato, 
tentar; Hilário, Nunes e 
Nartanga, pelos locais. No Famali- 
cão, Vitor, Albino, Peixoto e Góis, 


estes últimos uns. verdadeiros heróis, 
“O io do Gu GE 


—A.P, 


PORTIMONENSE, 1 
SESIMBRA, 0 


Jogo no Estádio Portimonense, di- 
rigido por Manuel Fortunato, de 
fvora, 

PORTIMONENSE — Semedo, Lino, 
Afonso, Amadeu e Peixoto; Ramos, 
Carlos Alberto e Dema; Lecas, Ma- 
teus o Pacheco. 

SESIMBRA — Carlos Alberto, Ar- 
tur, João Carlos e Joaquim Alexan- 
dre; Turíblo, Francisco Mário e San- 
tana; Formiga, Julão, Jerónimo é 
Eduardo. 

O único golo da partida foi obtido 
aos 30 m. da 2.4 parte por Intermédio 
de Mateus, 

No primeiro tempo, verificou-se 
equilíbrio de forças. Na segunda parte 
os portimonenses mantiveram-se ao 
ataque, merecendo o triunfo. 


PESCA 


Abílio Sá Couto triunfou no concurso 
do Desportivo da Póvoa 


O Clube Desportivo da Póvoa ini- 
clou ontem a disputa de um torneio 
de pesca reservado aos seus pratican- 
tes, fazendo realizar no rio Avo, en- 
tre o açudo de Vila do Conde ao 
açude de Espinheira a primeira mão. 

Presentes, 25 concorrentes, 21 dos 
quais conseguiram classificar-sa e com 
pontuação elevada, 

Fol esta a classificação dos dez 
primetros, 


— Abílio Sá Couto, 8.376 

— José Nogueira, 5.970 

— João Sousa Magalhães, 5.730 
— Fernando Teixetra, 4.300 

— Jorge Dias, 3.810 

— Fosé da Silva, 3.750 

— César Serra, 3,100 

— Gabriel Gonçalves, 2.830 

— Jolo Vilela, 2.280 

10,º — António Pinto, 2.200 


Fol capturado grande número de 
bogas e um «ó bardo, este por Inter- 
médio do segundo classificado, 


boterem apenas com um defesa focal. O 
goio apareceu, então, mos com a coiobo- 
ração do árbitro é do fiscal de linho do 
fado do tribuna. Contemos, pois: Carios 
Sousa, um dos trás avançados da Sanjoa- 
nense, que referimos, torneou Miranda e, 
quando Antenor lhe sau ao encontro, to- 
cov a bola para Maia, o autor do porto, 
que se encontrova no momento já para 
olém do guarda-redes e, portanto, fora 
de jogo. 

No início da segunda metode, os bra- 
carenses que trocaram Nabo por Garcia, 
voltaram a insistir na loodo ofensiva 
inicial, mos os dianteiros revelovam-so 
incapozes de contretizar o domínio exer- 
cido, por morosidade do remate no zona 
crucial e por excessivo troca de posses, 
a dor a impressão de que todos procura- 
vom alijar responsabilidades. 

E aos 19 minutos dese período, os 
brocarenses sofreram o golpe final, Uma 
bola atirada para a frente pelo defesa 
visitante, surpreendeu Miranda que em- 
boro em meihor posição que Ermesto, 
permitiu que este so isolosse e ciirasse 
o esférico sobre Antenor quando este lhe 
sola ao encontro, 

Desde este momento os bracarenses 
não foram mais uma equipo de futobol, 
mos apenas onze homens em campo sem 
saberem o que o cada um cobio fazer. 
Crescerom, então, os sanjcanenses e outro 
golo esteve à vista, só o não sendo dodo 
o arroio de Antenor, o que lhe valeu 
ficar lesionado, ficando, todavia, no ter- 
reno, mas em sérias dificuldados, 

Ao fim e ao cabo, o triunfo veio q 
pertencer à “equipa que mais o mereceu. 
Na verdade, o Sanjoanense, embora con- 
sentindo certo domínio nos períodos 
ciais dos dois meiostempos, mostrou-se 
sempre mais calma, vindo co de cimo 
aquilo que a equipo pretendia e que aca 
bou mesmo por conseguir. 

O grupo local esteve longe de si pró- 
prio. O ataque não teve a agressividade 
costumada, sendo flagrante a falta de 
João Silvo, enquanto a defeso se mos. 
trou verdadeiramente irreconhecível, nun- 
ca encontrando a verdadeira posição 
para marcar os adversários. 

Quanto à arbitragem, otém do erro 
ió referido esteve mal em muitos outros 
momentos, quer a juigor foras-de-jogo, 
quer na observância da tei da vantagem, 


MM 


ORIENTAL 1 
TORRIENSE, 0 


Jogo no Campo de Marvila. 

Sob a arbitragem de Nemésio de 
Castro, de Leir! 

As equipas: 

ORIENTAL — Azevedo, Baltasar, 
Marques, Vitorino e José Luls; Can- 
dos e Carrapito; José Morais, Ma- 
EE DEEP Ae o 


“| |  TORRIENSE — Jordão, Antônio. 


Luís, Narciso II, Bernardes e Alfredo; 
Batalha é Vitor; Pedro, Rodrigues, 
Américo e Martinho. 

O Oriental desde o primeiro minuto 
colocou-se na ofensiva, Depois do 
quarto de hora, o Torrlense equilibrou 
a partida. Os lisboetas no entanto, fo- 
ram « equipa de mator pendor ofen- 
sivo, 

Ao intervalo: 0-0, 

Na segunda parte, nos 3 minutos, 
Carrapito obtevo o único tento da par- 
tida, Aos 14 minutos Mateus substi- 
tutu Costa no Oriental. Aos 82 m,, no 
Torriense, José Manuel entrou para o 
lugar de Américo, 


CAMPEONATOS DE BEJA 


Começou, ontem, o Campeonato da 
1.º Divisão e prossegutram com os jo- 
gos da 5.º jornada, o de Juniores e 
de Juvenis, da Associação de Futebol 
de Beja, 

Os resultados foram os seguintes: 


1.º DIVISÃO 
Moura, 1 - Felrenso, 1 
Cuba, 1 - Aljustrelenso, 1 
Plas, 1 - Despertar, 1 

JUNIORES 


Despertar, O - Desp, de Boja, 11 
Moura, 1 - Aljustrelense, 2 


JUVENIS 


Sório 4 


Desportivo, 3 - Plense, 1 
Sério B 


Castrense, 1 - Despertar, 1 
Aljystrelense, 3 - Ferreirense, O 


CASTELO 
EQUIPAMENTOS 
DESPORTIVOS 
Tugo para Desporto 
É Aus Santo tidotonso, 253 
2561 PORTO 


B Comércio do Porto 


No Salgueiros-Varzim 


UM JOGADOR EXPULSO 
QUE NÃO O CHEGOU A SER 


Rico e Lobo entraram muito cedo nas condenáveis plear- 
dias, Aos dezasseis minutos, Lobo agarrou Rico pela camisola 
e abanou-o. O ultramarino do Varzim não se conteve e desandou 
uma bofetada no salgueirista, O drbitro vi, veio por ali abaixo, 
entrou no barulho, falou com este e com aquele e mostrou o 
cartão vermelho a Rico — era a expulsão, Mais sururu, mais 
reclamações e 0 juis-de-campo visiense rapa do cartão verme- 
lo, encaminha-se para um jogador do Salgueiros e mostra-lho 
— era outra expulsão, Simplesmente, Lobo e Mendes são de 
estatura parecida e Albano Pereira expulsou Mendes! Que não 
tinha nada a ver com o assunto... 


NOVE MINUTOS O JOGO INTERROMPIDO 
(só na primeira parte...) 


Ena, que grande assemblei; 


Entrou tudo; delegados, mai 


sagistas, treinadores, fiscais-de-linha, polícia, assistentes, o fim 
do mundo ... Um ferrobodó dos antigos. O árbitro corre de um 
lado para o outro, agarram-no, puxam-lhe pelos braços e pela 
camisola e elo vai consultar o seu auxiliar do lado da bancada, 
Hermínio Silva. Ordens, decorridos sete minutos, o recomeço do 
encontro, com Rico já a caminho dos balneários e com todos os 
jogadores do Salguciros em campo! Os jogadores do Varzim não 
acatam a decisão e formam um círculo de ferro em volta do juiz 
da partida, que de pálido passa a vermelho, É Joaquim Meirim 


quem vai dentro do terreno 


donde o tentaram arrancar— o 


árbitro e a P. S. P.—, mas este, firmemente, dirige-so aos seus 
jogadores, puxa-os violentamente para fora, aconselha-lhes calma 
e possibilita que o encontro volte a desenrolar-se, 

Neste interim, já haviam chovido para dentro do rectângulo 
pedras, guarda-chuvas e almofadas. Um espectador consegue 
chegar até meio do terreno para agredir o árbitro, mas é Manuel 
— o correcto, habilidoso e sereno jogador do Salgueiros — quem 
o agarra e não o deixa prosseguir. Vôm mais assistentes, um 
subchefe e um guarda da P. S. P. que o transportam para fora 
do terreno, entregando-o nos cuidados de um médico e dos bom- 
belros, que o deitaram numa maca, dado que o homem entrou em 
ataques de nervos, perdendo momentâneamente a consciência. 


VÁRIOS JOGADORES LESIONADOS” 


Uma curiosidade: também aos dezasseis minutos, mas 
agora da segunda parte, Mendes, um dos homens que esteve, 
involuntariamente, na berlinda primeira, choca wolentamente 
com Ademir e fica estatelado, contorcendo-se com dores, Por 


fim,.é recuperado. 


Fomos às cabinas após o termo do encontro, não sem que, 
ao entrarmos no túnel, constatássemos uma profunda acção da 
Polícia de Segurança Pública para encontrar um espectador que 
agrediu o comandante da força — um chefe — com uma pedra, 


atirada de longe. 


No Salgueiros, estavam lesionados: Manuel e Incio (em 
jogadas) com traumatismos, devendo o primeiro ficar inactivo 
quinse dias; e mais Lobo, Elvino, Tomás e Varela, com escoria- 
ções; no Varzim, apresentavam ferimentos Serrão (que não 
deve jogar para domingo) e Gomes. 

- 4 excessiva virilidade é o terreno de terra ureada foram 


| os principais causadores deste estendal, 


O ÁRBITRO 


Ouvido por nós, o árbitro alegou que, não obstante ter mos- 
trado duas vezes o cartão vermelho (para Rico e um jogador do 
Salguelros, que ele confundiu, trocando Mendes por Lobo), só 
manteve a expulsão do varzinista, depois de ter consultado o seu 
auxiliar, Disse que 0 resto é confidencial, pois val para o rela- 
tório da Comissão Central de Arbitros. 

No primeiro tempo, o jogo esteve interrompido nove minutos 
e ele descontou quatro; no segundo, era uma interrupção de três 
minutos e Albano Pereira só descontou um. 

O árbitro também não viu o despique entre Rul Manuel e 
Serrão, tendo o salguelrista chegado a atingir o varzinista com 


um pontapé. 


PROGRAMA + 
DESPORTIVO 


ve HOJE 


AUTOMOBILISMO 


Ultimo dig, de inscrições para 
o «Rali Targa», a realizar nos 
próximo sábado e domingo. 


DESPORTO UNIVERSITARIO 


Campeonato Regional de Bas- 
quetebol Universitário com os 
seguintes encontros: 

1º SERIO: 

Engenharia - Ciências, às 21,15 
horas, 

24 SERI 
Medecina - A.LE.F.P. As 21,15 
horas, 

Jogos no Pavilhão do Está- 
dio Universitário 


CURIOSIDADES AUTOMOBILÍSTICAS 


Reunião anual Dez mil O presidente 

de concessionários Rolls-Royce e Bentley da Chrysler 

«Ford» desde 1965 distinguido pela 

Decorreu, num hotel da Costa Desdo que a produção do novo França 
do Sol, mais uma reunião Rolls-Royce Silvor e Bentley Sé. 


onval de Gerentes de Serviço 
de Concessionários Ford. Sob 
a presidência do director-ge- 
rente da Ford Lusitana, T. C. 
Smith, o estando presentes o 
diredor da fóbrica de Monta. 
gem, olém de outros funcio- 
mários superiores daquelo com- 
panhia e representantes de to- 
da a rede de Concessionários 
Ford no noso País, foi, nesta 
reunião, analisada a proble- 
mótica da assistência técnica 
o veículos automóveis. O che. 
fo do departamento de serviço 
da Ford Lusitana, anolisou com 
concessionários presentes a ac. 
tividade desenvolvida pelo seu 
sector, durante o ano tran- 
sadio, e os plonos já progra- 
modos paro 1972 em que se 
exolta a importância dada pela 
organização Ford 6 prestação 
de um serviço de assistêncio, 
de acondo com as exigências e 
necessidades de um número ca- 
da vez mois vasto de proprio 
tórios daquela marca, 


rio «Tr principiou em 1965, a 
firma produziu 10 000 veículos, 
tendo o carro com esta número 
sido entregue a P. W. Morris, 
na Austrólio, por um dos d 
rectores da Rolls-Royce e di. 
rector-gerente da divisão do 
automóveis. O carro 10000 é 
um «Rolls-Royce Corniche» dos- 
copotável, o modelo que foi 
posto no mercado em Março 
do ano passado e que tom 
obtido um sucesso extraordinó- 
rio, O Cornicho é uma evo- 
lução e operfeiçoamento do 
«solão» Silver Shadow de duas 
portos e do descapotável, com 
um motor mois poderoso que 
oferece mais rendimento do 
que o do antigo Silver Sha. 
dow. Monhum Rolls-Royce ou 
Bontloy atingiu esta cifra de 
produção som grandes altera. 
ções em engenharia e estilo, o 
que confirma que o Silver 
dhadow e o Comiche são os 
carros mais populares de quan 
tos a Companhia tem fabri- 
cado. 


Lynn Towsend, presidente do 
Conselho de Administração da 
Chrysler Corporation, foi dis 
tinguido com a instgnio de 
«Cavaleiro da Legião de Hon- 
ro», pelo ministro froncãs do 
Desenvolvimento Industrial, du- 
ronte uma recepção que teve 
tugor em Paris. 


Citroen, em 1971, 
aumento 
na produção 


A produção da Citroen atin- 
giu ein 1971 os 656 000 veículos, 
dos quais 540 000 carros par. 
ticulares, enquanto que em 
1970 a produção fal de 540 157, 
dos quais 459 877 voículos por 
ticulares, tendo-se, portanto, 
verificado um aumento de 
23% na produção. Os ob- 
jectivos fixados foram, portan- 
to, largamente atingidos, ocu- 
pondo a Citroen o 2º lugar 
entre os construtores franceses. 


A Ford 

pagou 265 755 libras 
por sugestões 

do pessoal 


O progromo de sugestões ins. 
rituído pelo Ford da Grô-Bre. 
tanho, pegou em 197] uma ci- 
fra recorde que totalizou 
265755 libras, Foi o segundo 
ano sucessivo em que os pré. 
mios conferidos excaderom as 
duzentas é cinquema mil libos, 
Foram conferidos oitenta e cin- 
co primeiros prémios, consti. 
tuídos pelo soma de mil livros 
» um automóvel Ford Escort, 
em comparação com o ano on: 
terior, em que foram conteri- 
dos 70 primeiros prémios, «Es- 
tomos encantados com este au- 
mento», afirmeu o cocrdenodor 
do programa de sugestões da 
Ford. «Existe grande interesse 
neste programa em todos os 
deportomentos do Ford e a 
qualidade dos sugestões é mui. 
to elevada. À Ford está com 
vencida de que o elevado mom 
tante dos prémios pogos man. 
terá o interesso que tem sido 
manifestado desde há bostan- 
tes anos. 


ACTOS DE POSSE 
Cerimónia do ncto de posse 
dos novos Corpos Gerentes do 
F. G. do Porto, no Teatro Sá da 
Bandeira, ,90 horas, 


FUTEBOL 
Reunião de delogados ma sedo 
da Associação de Futobol do 
Porto, pelas 21,80 horas, com 
vista 40 sorteio de segunda-fa- 
se do Campeonato Regional da 
IX Divisão. 


TENIS DE MESA 
Campeonato Regional de Ju- 
nivres (Equipas) da Assoviação 
de Ténis de Mesa do Porto, 
Porto (A) - GDUP, (B); 
Cultural das Antas - Desportivo 
Aldoar; Alvinegro Portue: 
- F. O Porto (B); Valhoenso 
1.º de Dezembro - C. P. 
cão; Clube Sofi - CD.U.P (A). 
Jogos às 21,30 horas, nas ea- 
las dos primeiros. 


TRIPULAÇÕES 
PORTUGUESAS 

VÃO PREPARAR-SE 

PARA OS 

JOGOS 

OLÍMPICOS 

Do harmonia com a Indicação federa- 
tiva, várias tripulações portugues 
doram o sou apolo à Iniciativa do so 
tentar mandar um conjuhto 
regatas Ollmplc: 

Os clubes Já 


barcos, 
são os seguint 


SKIFF — Clube Náutico de Viana, CUF, 
Centro Universitário de Lisboa e Cami- 
nhense. 

SHELL de 2 c/ tlm” — Centro Univer- 
rio de Lisboa. 

DOUBLE - SCULL — CUF, Náutico do 
Viana, Centro Universitário de Lisbon 
e LAG. 

SHELL de £ of tim. — Vilaconder 
OUF, Sport Clube de Porto e Caminhor 

SHELL do 4 o/ timoneire — Fluvial 
Portuense, Galitos de Aveiro, CUF e Naval 
Infante D. Henrique. 


Espectacular defesa do guardião do Fafe 


PENAFIEL, 0-FAFE, 1 


JUSTIÇA DE FAFE 


Jogo no Estádio Municipal de Penafiel. 
ARBITRO: Francisco Lobo, de Setúbal, 


As equipas: 


PENAFIEL — Melo; Joca (aos 67 minutos, Caldeira), 
Alípio, Leiria e Simão; Barão e Cerqueira; Pereira 
(aos 67 minutos, Aurélio), Sérgio, Damião e Silva 


Pereira. 


FAFE — José Maria; Castro, Sidónio, Costa e José Manuel; 
Zeca e Djunga; Dantas (aos 70 minutos, Lopes), 


Freder 


Ao intervalo: 0-0, 

Marcador; Palmeira, aos 60 mi- 
mutos. 

A turma penafidelense, que ao lon- 
so deste campeonato vinha fazendo 
ume prova mais do que regular, 
mesmo com o seu quê de sensa 
surgiu de um momento a revelar des 
membramento, sem força e incapaz 
de tentar o «volte-face» 

A serenidade habitual desapareceu, 
bem como o entusiasmo, dando largas 
ao desnorte e à Improvi: o, onde 
cada um tenta fazer aquilo que na 
realidade só se consegue por força 
de um conjunto. 

Toda a primeira parte se caracte- 


Palmeira e Raul (aos 89 minutos, Borges). 


rizou pelo domínio territorial da 
equipa da casa, mais consentido do 
que criado, visto que a equipa fa- 
fense, de princípio receosa, entregou, 
priticamento, ao adversário, o coman- 
do do jogo, preferindo organizar-se 
convenlentemente no seu meio-campo, 
e daí partir pera o contra-ataque, 
quase sempre comandado pelo expe- 
riente Palmeira, na tentativa de sur- 
preender o reduto defensivo adversá- 
rio. 

O encontro foi decorrendo e, gra- 
dualmente, Us homens do Fato come 
caram como que a acreditar que o 
receio que tinhem inicialmente do 
adversário, era descabido, pois estes, 


DEFENDER: PALAVRA DE ORDEM 


GOUVEIA, 1-LAMAS, O 


Jogo no campo do Farvão, em Gouveia, 
ARBITRO: Amadeu Martins, de Braga. 


As equipas: 


— GOUVEIA — Gorito; Macalene, Torpes, Amilcar e Franco;-- 


Alves e França; Amaral, Bieker, Furia e Eduardo. 
U. DE LAMAS — Américo; 


Neves, Redol, Chico e 


Amadeu II; Teixeira e Oliveira; Amadeu I, Sousa 1, 


Silva e Carlos Silva. 


40 intervalo: 04, 

Preocupados em manterem as suas 
balizos inviolóveis e dispondo do ata 
ques inoperontes, as duas turmos e; 
rom um futebol de certo modo negativo. 
Daí, e apesar de algumas ocasiões de 
perigo, se ter chegado co intervalo com 
o marcador em branco, 

No segundo período os locais — a 
quem o empate não contentavo — ofoito- 
rom-se mais qo ataque, acobando por 
marcar O único lento da portida, aquele 


que veio, afinal, o assegurar a aimejoda 
vitória, 

Não se compreendo que os visitantes, 
dispondo do uma equipa que ocupa um 
lugar cimeiro no tabela  clossificativo, 
tenha ociuado com tantas covielos defen- 
sivos a ponto de só ter reagido (mai) 
nos últimos minutos e quando já se en- 
sontrova na incómoda posição de ven- 
cida. 

Arbitragem regular. 


NATAÇÃO 


F. €C. DO PORTO e FLUVIAL, dois novos 
«recordes» no Torneio Regional de Inverno 


Com a participação de nadadores 
do Leixões, Fluvral e F. C, do Porto, 
disputaram-se, ontem, na piscina das 
Antas, us provas referentes á terceira 
jornada do Torneto Regional do In- 
verno, durante o qual foram estabele- 
eidos “dois novos «recordes» regiosais 
em 200 metros Mariposa Juvenis; e 
em Estafeta le 4x270 Juniores Mascu- 
Unos, 
Os resultados toram estes; 


200 Metros Estitos-Juvents-vemintnos 
1º—Zilinda Torres Pinto (Porto 
1 


” Masculinos 
1º— Guedes Nevts (Porm) 2 
Juntores — Femininos 


1.*— Francisca ! Teixeira (Porto) 
2,581, 


Masculinos 
1.º — António Bezerra (Porto) 2,569. 
100 Metros Bruços — Infantis—rem- 
ninos 
1.*— Isabel Pinheiro (Porto) 1,40,4. 
Masculinos 
1º— Luis Fonseca (Porto) 1,354 


200 Metros Mariposa — Juvenis Mas- 
culimos 


1º— Jose Bacelar Fluvial) 3,073, 
O vencedor obteve nova marca de 
categoria, 
200 Metros Costas — Juntores mas- 
culinos 
1*— Armando - Aurélio (Porto) 
330,2, 
Femininos 
1º'— Fernanda Marques (Porto) 
3.183, 


100 Metros Mariposa — Infantis Mas- 
cuttnos 


1.º — Franiisco Varela (Porto) 1,46,4 


Feminino 
1º— Graça Soares (Porto), 1,418. 


200 Metros Livres — Juvents — Mas- 
cutinos 
1º— Guedes Neves (Porto), 2: 


Juniores — Mascultnos 
1º Torres Pinto (Porto) 2,24,2, 
Seniores — Femintnos 
Celia Machado (Porto) 2,59,8. 
100 Metros Costas — Infantis 
1º*— Ana Castro (Porto), 1,371. 


Masculinos 

1.º — Pedro Machado (Perto), 137,1 

400 Metros Ltvres — sentores mas- 
cultnos 

- José Antônio Marques (Porto) 

100 Metros Livres — Infantis — Fe- 
mintnos 

1.— Isabel Pessanha (Porto) 1,275 
Mascutinos 


— Artur Filipe (Fluvial) 1,20,8. 
Mstafetas — 42200 Juvems Mascultnos 


1º — Porto (Neves, Fanqueiro, Jem 
& é Augusto) em 10,39,2 


Juntores — Masculinos 
1'—Porto (Torres, Bezerra, Mi- 


guel e Cesar) em 10,10,6. 
Novo recorde absoluto, 


4.0.8. 


apesar do seu domínio, não represen- 
tavam perigo aperente, isto 6, não 
criavam lances de grande aflição, nem 
de difíoil solução para o seu sector 
mein recuado. Ainda, entes do termo 
da primeira parte, pareceu querer a 
turma de Fato estender-se um pouco 
mals no terreno como que a pretender 
Mbentar-so da táctica inicial que era 
a do cobrir o mais possível à zona 
frontal da sua baliza. 

No reinício, foi evidente a dispo- 
sição da turma visitante em dar con- 
timuldade ao esquema ensaiado ainda 
na primeira parte, mais balanceada 
ao ataque e à obrigar os defensores 
penafidelenses a aturado trabalho, 

Logo aos 6 minutos, Frederico, 
aproveitando b avanço no terreno dos 
defesas locais, entrou facilmento na 
e área e rematou forte, levando 
o esténico a passar um pouco acima 
do ângulo esquerdo da baliza contrá- 
ria, 

O Penafiel respondeu de pronto, 
mas mais uma vez a defesa visitante 
estava lá, anulendo por completo to- 
das es tentativas de ataque Tovadas 
a cabo pelos dianteiros locais. Jogava 
a equipa peresidelense com o estárico 
por alto, a cair na área contrária que 
dava uma certa vantagem à defesa 
contrária que em lances desto género 
se mostrava meia eficiente, em con- 
fronto com va avantajados penafide- 
lenses. 

Aos 16 minutos, num rápido contra- 
«ataque, foi obrigada a defesa Local 
“ ceder canto, de cuja marceção mo 
encarregou Palmeira que com um po- 
tento remate levou o esférico directa- 
mente a tocar es malhas da baliza 
da Melo, 

Ainda tentou a equipe, peatidelon- 
se alterar a marcha dos acontecimen- 
tos, tendo mesmo operado gubstitub- 
ões na equipa, mas a verdade é que 
já nada mais pôde faser, pelo que 
chegou o termo do encontro com a 
vitória justa da equipa fatense, 

No Penafiel, Cerqueira e Barão, 
preoisamente o dub do melo-campo, 


aforam es únicos com nota positiva | 


mum conjunto incerto na defesa é 
inoperante mo ataque. 

Nos visitantes, de enllentar as 
actuações de José Meria, Bidónio, 
Djunga, Frederico e Palmeira. 

A arbitragem situou-se num plano 
de elevado nível. — 4, 4, L. 


Adiadas as regatas 
do Sport Clube do Porto 
A Secção de Vela do Sport Clube do 
Porto tinha marcado, ontem e sába- 
do, regatas na classo de Snipes, as 
quais não se realizaram pelo facto das 
condições do tempo não o permitirem, 
ficando adiadas para data a designar. 


BILHARES E 
DESPORTOS 


TUDO PARA 


DESPORTOS 
PROGREDIOR 


R. do Santo António, 157 — PORTO 
TELEF. 21363 


PELO DESPORTO ESCOLAR 


EDUCAÇÃO: APERFEIÇOAMENTO FÍSICO, INTELECTUAL 
E MORAL DE ALGUEM 


(Definição contida nos dicionários de Lingua Portuguesa) 


-— Quantos anos tens? 

— Oito. 

— Andas na escola ? 

— Ali, na Junta. 

— Fazes ginástica ? 

— Brinco ao pilha, nos inter- 
valos e jogo a bola, antes de ir 
para ca 

Quantas vozes, por detrás 
das vidraças, sorrlo ao vê-los 
em fuga de algum polícia, por 
all aparecido, 

-—Gostavas de Ir para o 
liceu? 

— Quando acal 
vou. 

E o menino cresce e quer 
continuar a receber a Educação. 

Perguntei, tá dias, ao meu 
irmão, como iam as aulas de 
ginástica, pelo liceu. 

— Temos jogos duas vezes 
por semana. Não costumamos 
fazer ginástica. Não há água 
para tomar banho. Mesmo assim 
é pena que para o ano já nem 
Isto tenhamos. 

Retirados os minutos para 
vestir e despir o calção e a 
camisola, ficam menos de duas 
horas semanais destinadas a 
respirar o ar puro e esticar os 
músculos. Pois, mesmo sem di- 
reito ao indispensável e higié- 
nico chuveiro é pena que tudo 
termine no 7.º ano liceal, diz-nos 
a juventude, que principia a en- 
velhecer aos dezassete anos. 
Mais tarde, o homem que cursa 
na Faculdade toma, amargura- 
damente, consciência de que 
nunca soube o significado da 


a escola 


palavra Educação. Absorvido pe- 
las matérias, esquece-se, fácil. 
mente, do corpo e quando o 
lembra... «Estou todo enferru- 
jado» — é confissão ouvida 
amiúde, por esses «cafés». 

Para uma análise, à vist 
desarmada, a camufelagem dos 
frágeis alicerces em que apoia 
o nosso sistema escolar tanto 
se pode chamar «Dia da Educa- 
ção Física», como «jogos Uni 
versitários» ou «Inter-Institutos». 
Atletas de clubes, envergando 
as camisolas de Economia, Me- 
dicina, Engenharia e na função 
inversa da que lôgicamente de- 
veria ser desempenhada pela 
Escola. 

Pelo Instituto Industrial, por 
exemplo, à vida. sã em corpo 
são nos obrigam os horários das 
aulas. Dobramos o portão às 
oito da manhã e, quanto a des- 
pegar, é ao sol posto, pelas seis 
da tarde. Bem, em redor, e 
valha-nos Isso, onde poderiam 
estar construídas instalações 
desportivas, há um verde Imens: 
a dar-nos um cheirinho a vida 
campestre. 

Onde está o tempo e o 
espaço para o desporto na 
escola ? 

Vai nascer uma Reforma do 
Ensino, aguardemos, portanto, 
em jubilosa esperança, uma 
Escola nova, que não está 
amputada de uma das suas fun- 
ções básicas. 


Manuel Tavares 


NACIONAL DA III DIVISÃO 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 7 de Fevereiro de 1972 13 


O VIANENSE vencido em S. Pedro da Cova 


não foi afastado da vanguarda da Zona À 


VALECAMBRENSE (fora) 
PORTALEGRENSE (casa) e ALMADA (fora) 


-triunfaram e confirmaram as suas posições de «chefes» de Zona 


Dos quatro comandantes de cada zona, apenas o Vianenso 
perdeu. Em 8. Pedro da Cova. Mas isso não afectou a sua situação. 
Os outros «leaders», Valecambrense, triunfou na Guarda, o Portale- 
grense, no seu campo, dominou o Odivelas, afastando-o da sua compa- 
ahia, e o Almada, no Barreiro, venceu o Luso, 

Nos restantes jogos de cada zona, so na A tudo correu de 
feição para os visitados, na B já não aconteceu o mesmo. O Valecam- 
brense, como já referimos, Ovarense, Académico de Viseu, Oliveirense 
e Naval conquistaram preciosos triunfos em casa alheia, Nos grupos 
Ce D. os acontecimentos foram normais. 


Resultados gerais : Jogos para domingo : 


ZONA A ZONA A 
S. Pedro da Cova-Vianense .. 2-0 Alijó-Vianense 
Mirandela-Alijó moreno AZ Desp. das Aves-Mirandela 
Régua-Desp. das Aves “0 Freamunde-Régua 
Chaves-Freamunde 30 Visela-Chaves 
Lamego-Vizela . 41 Vila Real-Lamego 
Vieira-Vila Real . 20 Leça-Vieira 
Vilanovense-Leça 20 Bragança-Vilanovense 
Limianos-Bragança .... tia Limianos-S. Pedro da Cova 
ZONA B ZONA B 
Mortágua-Celoricense 31 A. de Viseu-Celoricensa 
Ala Arriba-A. de Viseu . 12 Oliveirense-Ala-Arriba 
Eirense-Oliveirense ...semee 04 Panasqueira-Eirense 
Feirense-Panasqueira 80 Naval-Feirense 
Penalva-Naval 12 Valecambrense-Penalva 
Guarda-Valecami 1-8 Lourosa-Guarda 
Marialvas-Lourosa .. Ovarense-Maríalvas 
Anadia-Ovarenso . Anadia-Mortágua 
ZONA O ZONA € 
pro DON ape Mb as Em 
Casa Pla-Alhandra sa Alferrarede-Alhandra 
Santarém-Alferraredo 21 lions nisardos 
Portalegrense-Odivelas 30 Elvas-Portalegrense 
Marrazes-Elvas 10 Caliponense-Marrazes 
Norte e Soure-Caliponen: a Estrela-Norte o Soure 
Amiense-Estrela .. 21 Caldas-Amiense 
Bombarralense-Caldas oo Almeirim-Bombarralense 
Alverca-Almeirim ..s...v.. 11 Alverca-Casa Pia 
ZONA D ZONA D 
Luso-Almada o Serpa-Almada 
Lusitano-Serpa so Grandolense-Lusitano 
Estoril-Grandolense .. 21 Faro-Estoril 
Silves-Faro e Benfica 20 Montemor-Silves 
Moitense-Montemor .. 43 Arouca-Moitense 
2-0 Esperança-Vasco da Gama 
1-1 Paio Pires-Beja 
sa Juventude-Luso 


MIRANDELA, 4 
ALI, Z 


ZONA A 
JV.EDF.CP Jogo em Mirandela. 
As equipas: 
Vianense W 12 2 8452126 MRANDELA — Dias; Alexandre, 
D. de Chaves ... 1710 4 32814 24 Cunha, Reinaldo e Fernando; Costa 
Vilanovense . 9 5 8291428 a vitor; Carlão, Salvador, Alves e 
Régua .. 93 58 1921 Puskas (Carvalho). 
Freamunde 9 2 6332520 ALIJO — Carlos; Toninho, Far- 
S. P. da Cova. 17 6 7 4281719 roco, Luis e José João; Queirós e 
8 3 6151619 Degro; Teixeira, Alipio, Sousa e Ar- 
827192018 indo 
Rs na Ao intervalo: 3-0. 
E E Ari Marcadores: aos 9 minutos, Vitor; 
sis aos 25, Alves; aos 27, Puskas; aos 47. 
Alves; os 61, Sousa; e aos 75, Al- 
3 76WMMIS go à 
qranicia rt O Ea ao O Jogo disputou-se em terreno im- 
tips à ds 943 o praticável e com domínio territorial 


dos locais que sômente fraquejaram 
no periodo final. Os ulijoenses re- 
plicaram com entusiasmo e vieram a 
merecer os tentos conseguidos. Os 
donos da casa desperdicaram ainda 
boas ocasiões de marcar. 


ZONA E 


Valecambrense 1714 2 143 630 Partida correcta e arbitragem im- 
Oliveirense ...... 1612 4 036 825 parcial — A. F. 8. 
Ovarenso .. Wu 4233 836 
Felrenso WIl 2 4411624 
A. do Viseu ... 1710 4 33012 24 
Marialvas e. 1711 1 5941028 NORTE E SOURE, 4 
Anadia 917281519 NSE, 1 
5 6 6271916 ALI 
4 6 7192114 CALIPOLE E, 
6 2 8282514 
6 110174518 Jogo em Soure. 
4 8 917351 Arbitro : Alfredo Ribeiro, do Santarém. 
3 20138 8 As equips 
33BA 7 NORTE E SOURE — Alexandre; Ramos, 
3 0141852 6 Dias, Machado e Benedito; Garrido e Ven- 
2118 98 5 Couceiro, Pires, Trindade é Nuno. 
CALIPOLENSE — Palhinhas; Trindas 
Rafael, Cabaço e Cosário; Pinto e J 
SONA O Leio; Burreça, José Oarita, Nets à Marnel 
a Ao imtorvalo: 1-1. 
sv Marcadores: Trindade, dos 11 o 60, 
Nuno, aos 79, é Pires, aos 71 minutos, 
dotar e O o amo Mas pelos locals é Manuel José, aos 12 ml- 
see 9 127128  nutos pelos visitantes. 
SE Ss Jogo equilibrado duranto toda a pri- 
é 8 2221020 meira parto. No segundo tempo, os 
$ 4 6191820 | norte-sourionsos forçaram o andamento do 
3 4 6181518 Jogo, acabando por vencer com inteira 
8.6 5322018 btiçei noi 
rag Arbitragem bom. — M. M. 
47 6192715 
5 5 7H2415 
3 8 6192414 LAM! 
44 828312 EGO, 4 a, 
44 9238812 
Alterraredo 1 3 410153810 VIZELA, 1 
Caliponenso q 17 1 4121240 6 
Jogo em Lamego. 
Arbitro: Elísio Mota, de Avetro. 
ZONA D As equipas: 
LAMEGO — Júlio; Augusto, Re- 
IV.ED. FCP belo, Guilherme e Calado; Deitim 
* Fernando; Silva (Mendes), Vigin, 
Wu 60H 928 
Wu 6 183152 
Lusit. Vila Real 1712 2 3271826 
Faro e Benfica . 17 8 4 5291920 
1 83 6308419 
16 6 6 4281818 
W787BAN Marcadores: Joca (3), Mendes e 
Vasco da Gama . 16 5 7 4221517 Saraiva, na própria baliza, pelos lo- 
Desp. de Beja. 17 4 7 6192215 cais. Pelos visitantes, Viana. 
Palo Pires 5 5 6152115 Vitória merecida dos locais que 
U. de Montemor 17 5 3 9263718  actuaram em grande plano, sobretudo 
Luso . 16 5 3 8172513 na segunda parte, em que benefl- 
Esp. de Lags .. 16 2 8 6182312 ciaram de situações soberanas de 
Grandolense ... 16 2 5 9162 9 golo. 
08 91336 8 Arbitragem mais certa após o in: 
2 5102046 9 tervalo, — A. Fs 


VILANOVENSE, 2 
LEÇA, 0 


Jogo em «Soares dos Reis» 
Arditro: Manuel Gonçalves (Leiria) 
As equipas: 

VILANOVENSE — Aleixo; Artur, Alvaro, 
Fernando 1 e Vieira; Ferreira 6 Armindo 
(Quim Il); Cardinal, Santiago (César), 
Caplrdiça e Quim |. 

LEÇA — José Henriques; Gentil, Pei- 
xoto, Maia e Zé Manel; Chico e Adelino; 
Ribeiro 1, Ribeiro 1 (Júlio), Martinho 
e Seminário. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Capirdiça, aos 75 e Cé- 
sar, aos 79 minutos 

Vitória da equipa que mais oportuni- 
dades criou o que soube aproveitar duas 
das surgidas. Contudo, os leceiros ten- 
taram contrariar o seu antagonista, o 
que nem sempre conseguiram. O primeiro 
periodo de jogo, decorreu sobre o equi- 
líbrio, embora já nesta primeira parte 
os locais: despordiçassem algumas oca- 
siões de golo. 

Após o recomeço, os gaienses tenta- 
ram com mais afinco o golo, sem con- 
tudo a fisionomia de jogo se ter alterado. 
No entanto, os locais viriam a obter dois 
tentos como prémio por serem a equipa 
que mais oportunidades criou 6 foi mais 
olensiva. 

Arbitragem regular. — M. T. 


FEIRENSE, 6 
PANASQUEIRA, O 


Jogo na Vila da Feira 


Arbitro: Virgílio Ventura (Colmpray 
As equipas: 
FARENSE — Garupa; Oliveira, Car 


dido, Vasco e Nando; Cálix e Brites; 

Seloa, Ilídio, Germano e Juvenal. 
PANASQUEIRA — Morgadinho; Ra- 

mos, Clemente, Gabriel e Abílio; Alfredo 


e César; Horácio, Sapino, Pereira e 
Abreu. 

Ao intervalo: 3-0 

Marcadores: Saloa, aos 30, Germano, 


aos 35, 47, 50 e 60 o Cálix, aos 40 mi- 
nutos, de grande penalidade. 

O Jogo teve muito pouco interesso 
dada a diferença futebolística que separa 
as duas equipas. O Feirenso, se bem 
que, não tenha realizado grande exibl- 
ção, foi superior em todos os capítulos 
de jogo, jamais estando em dúvida a su- 
porioridade perante uma equipa dema- 
siado frágil para esta competição. Dal, 
uma vitória fácil da turma «azul é bran- 
ca» que podia mesmo ter marcado ou- 
tros tantos golos. 

Os visitantes nunca mostraram possi- 
bilidades de contrariar o resultado, preo- 
cupando-se apenas em cefender a sua 
baliza de qualquer mant 

Arbitragem bem conduzida. — A. M. 


S. PEDRO DA COVA, 2 
VIANENSE, O 


Jogo em S. P. da Cova. 


Arbitro Porfírio Silva, de Aveiro. 
As equipas : 
S. PEDRO DA COVA — Gandra: França, 
Alberto, Trigo e Vitorino; Braga e Cer- 


queira | (Cerqueira 1); Cabral, Fadário, 
Vitor é Figueira. 
VIANENSE — JJ 
mingos Cerdeira e 


Carlos, Parente, Do- 


pedrenses e minhotos 
foi de facto um verdadelro espectáculo 
de emoção. Todavia, Isso dovese à 
correcção posta em luta por todos os Jo- 
gadores e em boa verdade so bom Jogo 
produzido por toda a equipa mineira, Jo- 
gando em bloco, com rapidez e muito 
certa, pondo em constante sobressalto a 
defesa visitante com destaque para João 
Carlos, que em duas defesas negou outros 
tantos golos aos locais 

Os minhotos acabaram por e: 
na bem organizada defesa contrária em- 
bora se notasse fragilidade, “a partir do 
momento em que Augusto teve de aben- 
donar o terreno lesionado. 

O resultado foi pois certo numa par- 
tida correcta onde a arbitragem não tove 
problemas. — S. G. (C). 


RÉGUA, 4 
DESP. DAS AVES, 0 


Jogo no campo Artur Vasques, na 


Régua. 

Arbitro: Aventino Ferreira, de 
Braga. 

As equipas: 


REGUA — Lucindo; Rocha, Haus- 
tino, Tomé, Cunha e Carvalhosa I; 
Fernando e Hernâni; Carretas, Edgar 
e Mansilha. 

AVES — David; Ribeiro, Adriano, 
Kentuk, Armindo e Arnaldo; Duarte 
e Henriques; Manuel, Zé Pereira e 
Mário, 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Carretas, Fernando e 
Hernani (2). 

Jogo fácil para os locais, não obs- 
tante o Aves ter evidenciado desde o 
primeiro minuto, uma preocupação 
defensiva, de tal modo acentuada, 
que isso só serviu para que o Eógua 
carregasso mais o ataque é assim 
se eproveitasse melhor do seu dom!- 
nio territorial ao longo dos noventa 
minutos, 

Destacamos a excelente exibição 
de Fernando e Carretas, nos locais; 
no Aves, todo o seu sector deten- 
vo. 

Arbitragem bem conduzida. —M. A 


SANTARÉM, 2 
ALFERRAREDE, 1 


Jogo em Santarém, no campo 
Chão das Padeiras. 

Arbitro: Azeitona Pinto, de Porta- 
legre, 

As equipas: 

SANTAREM — Carlos Nunes; 
Conceição, Rogério, Joaquim José e 
Diogo; Zéz6 (Vitor Antônio) e Gal- 
veas; Barreira, Cruz, Armando IL e 
Armando 1 (Horácio). 

ALFERRAREDE — Gaspar II; 
Carlitos, Ferrão, Henrique e Maia; 
Candeias e Tim; Gaspar (Pimpão), 
Sampaio, Morado e Bernardo. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Galveas, aos 66; Mo- 
rado, aos 73 e Armando 1, aos &9 
minutos. 

Vitória oportuna e merecita dos 
locais e arbitragem reguiar. — A. 


CHAVES, 3 
FREAMUNDE, 0 


Jogo em Chaves. 
arbitro: Porém Luís, de Leiria. 
As equipas: 

CHAVES — Pinho; Branco, Al- 
bino, Malano e Eduardo; Lisboa e 
Melo; Leal, Rendeiro, Acácio é Má- 
rio. 

FREAMUNDE — Miguel; kibetro, 
Faria, Alves e Albino; Jacinto e Bar 

Lorvo, Viana (Car- 
doso e Ernesto. 

Ao intervalo: 0-0. 

- Marcadores: Rendeiro, aos 50 mt- 
nutos; Lisboa, aos 58; e Leal, aos 49. 
Vitória justa dos locais, que 
exibiram superiormente, mormente 

na segunda parte. 

Arbitragem com pequenos erros, 
mas sem influência no resultado, 
— N. de €. 


ANADIA, O 
OVARENSE, 2 


Jogo em Anadia. 
Arbitro: Ramiro Simões, do Porto, 
As equipas: 

ANADIA—Guilherme; Lino, Pina, 
Elói e Castro; Licinio e Calado; =ér- 
gio (Nélson), Gilberto, Mamere 
(Amílcar) e Eugénio. 

OVARENSE — Figueiredo; Gra- 
ca e Feliciano; Sontos, Américo é 
Pepe; João, Jutsino, Humaitá, Mall- 
cia e Mulatinao. 

Ao intervalo: 0-3, 

Marcadores: aos 0 minutos, por 
Humaitá; é nos 32, por Justino, 

O resultado aceita-se, pelo desan- 
rolar do encontro e superioridade 
dos homnes de Ovar. 

Arbitragem deficiente. — J. G. 


EIRENSE, O 
OLIVEIRENSE, 4 


Jogo no Campo de Etras, em Coim- 
bra. 

Arbitro: Manuel Vicente, de Vila 
Real. 

As equipas: 

EIRENSE — Farta; Gonçalves, 
Dinis, César e Figueiredo; Adelino 
Júlio; Toninho, Américo, Angelino e 
Zêzinho. 

OLIVEIRENSE — Morais; Simões, 
André, Pinho e Silva; Orlando e João 
La-Salete, Quim, Basilto e Ar- 


Substituições: Júlio e Zezinho, to- 
ram substituídos por Marante e Bar- 
rota, No Oliveirense, Nunes e Her- 
nant substitutram Marata e Basilio. 
César «capitão» da equipa do E1- 
rense foi expulso na segunda parte, 
Ao intervalo: 0-1. 
Marcadores: aos 10 e 6 minutos, 
João Pinho; e aos 58 e 85, La-Salete, 
A melhor preparação e experiência 
dos “forasteiros ditou o resultado, 
Arbitragem regular. — H, P. 


ALA-ARRIBA, 1 
ACAD. DE VISEU, 2 


Jogo em Mira. 


Arditro: Bento da Costa, de 
Avetro, 
As equipas: 


ALA ARRIBA — Moreira; Porto, 
Neto, Rocha e Machado; Langa « i- 
Mpe; Paula, Ramos (Vitor), Ramiro 
e Atres, 

AC. DE VISEU — Pais; Tolpa, 
Marcal, Afonso e Beto; Gomes e Al- 
tredo; Tebe, Zé Miguel (Vitor), Emi- 
dio e Zacarias (Eduardo). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Filipe, aos 46, Emi- 
dio, aos 47 e 65 minutos. 

Jogo equilibrado e resultado cer 
to, Desacertada foi a arbitragem que 
cometeu grandes falhas. — M. O, 4, 


MARRAZES, 1 
ELVAS, 0 


Jogo no campo dos Marrazes, 

Arbitro: Castro e Sousa, de Colm- 
bra. 

As equipas: 

MARRAZES — Bispo; Zé Caseiro, 
Artur e Lusito; Pinto e Graça; Dia- 
mantino, Puskas, Paiva (Lemos), 
Freitas e Monteiro. 

ELVAS — Alexandre; Fernando 
(Eusébio), Ludovico e Guilherme Car- 
los Alberto e Medina; Carlos de Je- 
sus, Portela, Boladas, Quetrôs e Mt: 
guel (Munho), 

Resultado feito no primeiro tempo, 

Marcador: Monteiro, sos 6 minu- 
tos. 

O Jogo decorreu muito animado, 
mormente durante a primeira parte. 

Vitória justa dos donos da casa 
e arbitragem boa, — C, 1. 


E 


MARIALVAS, 1 
LOUROSA, 0 


Jogo no Campo Municipal de Can- 
tanhede, 

Arbitro: Aurélio Vinagre, de Let- 
ria. 

MARIALVAS — Bronze; Cristo, 
Ruí Vagos, Rangel e Bento; Iiaman- 
tino e Tó Martins; Rasteiro, Vito- 
rino e dr. Moreira (Fatoco). 

LOUROSA — Pedro, Jaime, Fin- 
to, Sá é Cardoso; Tavares (Bastos), 
A. Henriques e Aires (Alexandre): 
Laurindo, Seminário e Dinis. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcou: Kelis, 

Os locais desperdicaram uma gran- 
de penalidade. Vitória justa dos lo- 
cais o arbitragem razoável, — L. A. 


BILHAR 


MARIO MACHADO 
(F. €. do Porto) 


— Campeão Nacional 
(uma tabela) 


Na Associação Lisbonense dos Ama- 
dores de Bilhar terminou ontem, O 
Campeonato Nacional de 1, categorias 
a uma tabela, com a vitória final de 
Mário Machado (F. C, Porto), 

Os resultados das partidas dispu- 
tadas ontem foram os seguintes; 

Wilson Neves (F. C. Porto) — Pe- 
dro de Azevedo (Ateneu) 200-156 ca- 
rambola em 48 entradas maiores sé- 
ries 35-24, 

Mário Machado (F. C, Porto) — 
Cardoso Pereira (Sporting) 200-112-448- 
=30-17, 

Américo Torres (Benfica) — Da- 
niel Jorge (Leixões) 200-146-71-14-10, 

Américo Torres (Beritica) — Pedro 
de Azevedo (Ateneu) 200-144-64-20-18. 

Mario Machado (F. C. Porto) —Wil- 
son NevestF. C. Porto) 200-168-42-19- 
a 

Daniel Jorge (Leixões; — Cardoso 
Pereira (Sporting) 200-186-G4-19-38, 


Classificação jmal: 


1. — Mario Machado (F. C. Porto), 13 
pontos: 2º — Wilson Neves (F. C. 
Porto), 13; 3'-—Americo Torres (Ben- 
fica), 11; 4º — Danie] Jorge (Lei- 
xões), 9; 5º — Carlos Pereira (Spor- 


ting), 7; 6º — Pedro Azevedo (Ate- 
neu), 5. 

um O 

a 

| 


Sts. AVICULTORES 


ANUNCIEM os seus produtos 
no Quinzenário Agricola 
de grande expansão no País 


«O LAVRADOR» 


a 
E Av. dos Aliados, 107-PORTO 4 


CAMPEONATO REGIONAL 
DA | DIVISÃO DE COIMBRA 


LOUSANENSE e VIGOR 


TRIUNFOS FORA EM JORNADA DE ACERTO 


Ontem, a jornada limitou-se a 
alguns jogos em atraso, registando: 
dois triunfos dos visitantes (Lousa- 
nense e Vigor) e um empate (Tabuen- 
se). Nos restantes encontros venceram 
os visitados. 


Resultados 


nessas 
PRETO 


J. V. E. DF. O P. 


8gw021M 12 2 
Carapinheir.. 13 72427 23 16 
Mirandense . 13 6 432 W 16 
Vigor 3 6343129 15 

8 625% 2 14 

2 53419 218 

8 coTAHIL 

8 4454212 

2 44417 15 2 
Sourense 12 52619 18 12 
Ribeirenso . 12 3 5 4 28 29 11 
Tabuense 8 3371 M 9 
Gondeixa e. 2 327242 8 
Brasfemes .. 1 229 7U 6 

IH DIVISÃO 
FALA 


desalojado pelo POIARES 


A jornada de ontem não foi nada 
favorável ao Fala que perdeu a sua 
posição do gula em favor do Poiares. 

Entretanto, Oruzenso o Quiaensa 
lograram preciosos triunfos fora, 


Resultados 
SERIE A 


Polares - Taveirense 2 
Vil Pouca - Cruzense .., 2 
E. Pedrinha - Santovaronense 8 
Pereirense - Fala .. 3 


SERIB B 


Montemorense - Quiaense 
Quiaios - Ulmeirense 
Alfarelense, venceu o Almas 

por falta de comparência 
Tocha - Touring .. 


TIRSENSE, 1 — BEIRA MAR, 1 


SANTO TIRSO | 
NÃO PROTEGEU.. 


Jogo no campo «Abel Bizarro de Figueiredo», em Santo Tirso. 
ARBITRO: Henrique Silva, de Lisboa. 


As equipas: 


TIRSENSE — Barrigana; Albano (Sebas! 


, aos 75 minutos), 


Luís Pinto, Araponga (Amândio, aos 85 minutos) e Viana; 
Francisco Baptista e Ernesto; António Luís, Chico Gordo, 
Carlos Manuel e Amaral. 


BEIRA MAR — César (Domingos, no início do segundo tempo); 
Jerónimo, Marques, Soares e Zeferino; Baixa e Nélinho; Adé, 
Eduardo, Carmo Pais e Almeida. 


Mo intervalos 1-0. 

Marcadores: Francisco Baptisto, cos 
42 minutos, do grando penalidade; e ui- 
meido, aos 56 minutos, 

O Tirsense equipos todo de branco 
fó que o Beira Mor apresentou o sou 
equipamento habitual, ou seja, todo de 
preto. Os tocais impuseram logo nos 
primeiros momentos forte pressão; tendo 
obrigado os aveirenses a actuarem den 
tro do sou meio-campo. Estes, porém, 
conseguiam desfazer todas o; tentativas 
contrórias, meros do excelento copo 
cidade atíética da quase totalidade dor 
sous elementos. Na verdade, o grupo de 
Sonto Tirso começou a jogar bem mos 
logo se verificou que só muito dificit 
mente conseguiriam romper a bem esco- 
tonada muralha defensiva visitonte. 

Refira-se, entretanto, que no «onzer 
local foilou Cristóvão que se «encontra 
lesionado é por isto houve necessidode de 
moxer no xadrez da equipa. Assim, em 


quanto que Luís Pinto foi ocupar o lugar 
do foltoso, entrou Araponga para quarto 
defosa mas porque este é brasileiro não 
pódo jogor na frente o seu compatriota 
Evaldo. Ora, enquanto que Arapongo 
cumpriu perfoitomento o seu lugar, for 
notória a falta de Evaldo no quarteto 
dianteiro do grupo tirsenso, pois o seu 
substituto, Carlos Manuel, não foz esque. 
cor o brasileiro que, juntamento com 
Chico Gordo, tem dodo outra agrassivi: 
dade otocante. Daí concluir-se que em 
toda o primeira porte não tivesse lances 
de golo possível, já que o logo so vesen- 
rolou próticomento no meio-campo, em 
bora com corto predomínio dos locais. 
Até que, cos 4] minutos, em lance com 
fuso dentro da área visitonte, e quondo 
Chico Gordo se preporavo para lirar 
à baliza, foi agorrado pelo guardião 
oveirenso César. O juiz do portida não 


hesitou em assinalar o castigo méximo, 
quo Francisco Baptista transformou. 

No segunfo tempo a toada de jogo 
montevose com o Tirsense a dominar 
mais, mos com o Beira Mor q defender-se 
da melhor forma. E foi num dos raros 
fances ofensivos da equipa visitante, prô- 
ticamente no única oportunidade de gelo 
possível, que o Beira Mar viria a abcon- 
car o empate. Contru-ataque apcrente- 
mente sem perigo feito pelo lado direito; 
Adó cruzou longo para o lodo esquerdo; 
houvo corta hesitação da defensiva local, 
inclusiva do próprio Borrigana que se 
odiantou um pouco da sua bolizo, Ai 

ido, em jeito do viranço, fez passar 
o esférico em orco sobra o guardião 
firsenso, obtendo um golo espoctocutor, 
Dof por dionte foram ainda os donos 
do terrono que mais procuraram o tento 
do triunfo, sem, contudo, o conseguir pois 
jomais os homens de Averro tentoram 
novo golo a fim de segurarem o iguol- 
dado, 
Rogito-so oindo Uma perdida de Chico 

Gordo, quando o seu remota passou a 
cemtimeiros do posto esquerdo da baliza 
de Domingos. 

Do dostacor aindo um remota de 
Chico Gordo — sempre ele — 8 barra 
quando foltavom dois minutos pora o 
final do desofio. Pouca sorte dos locois. 
| equipa de Aveiro duixou boa impressão 
a defender e of está até certo ponto o 

seu mérito conquistado. Quanto oo Tirsensa 
foi mai um ponto perdido no seu pró- 
prio reduto. 

Jogo correcio « arbitrogem em nível 
rozoóvel, — A, €. 


U. DE TOMAR, [= D. DA CUF. 1 


Sim, pelo que lutaram... 


Jogo no Estádio Municipal de Tomar. 
ÁRBITRO : Armando Parati, do Porto. 


As equipas: 


U. DE TOMAR — Nascimento; Kiki, Faustino, João Carlos e 
Barnabé; Manuel José e Cardoso; Pavão, Bolota, Camolas 


e Calado. 


C.U.F. — Conhé; José António, Castro, Américo e Esteves; 


Arnaldo «e Vítor 


Monteiro «e Juvenal. 


Ao Intervalo: 0-1. 
Marcadores: Monteiro, aos 34 mi- 
nutos, e Bolota, aos 70. 


ma 


Com o terreno empapado, em que 
os jogadores se moviam com difl- 
culdade, caindo a todo o momento 
devido ao piso escorrogadio, o Jogo 
ofereceu, por vezes, fases de grande 
interesse, com boas Jogadas de par- 
to à parte, com domínio, por vezes, 
dos donos da casa. 

A dois minutos do início, os do- 
nos da casa estiveram prestes a mar- 
car por intermédio de Camolas, Re: 
salto de bola e Calado atira hs redes 


Gomes; 


Manuel Fernandes, Fernando, 


saindo a bola ao Indo das redes. Os 
cufistas lançam-se no ataque, inter- 
vindo o guarda-redes Nascimento, 
Novamento o União de ponso da bo- 
1a, Calado numa boa jogada entrega 
o esférico a Camolas, mas este des- 
perdiçou, rematando a bola por alto. 
Grande reação dos visitantes e Mon- 
teiro, aos 34 minutos, aproveitando 
um falhanço do defesa Kiki, interna- 
e encaixa a bola nas redes, fa- 
zendo assim funcionar o marcador. 

O União sentiu o golpe. Os vis! 
tantes lançam-se ao ataquo dando 
trabalho duro & defesa unionista. 
Recompostos, os avançados unionis- 
tas voltam a nasediar a grande área 
dos visitantes, tendo por vezes o go- 


to A vista. E esta primeira parte ter- 
mina com o resultado de 1-0 a favor 


gunda parte os nabantinos 
entram sem João Carlos que fot ma- 
goado numa Jogada, entrando para o 
seu lugar Fernando Procuraram os 
donos da casa modificar o resultado, 
lançando-se para a frente, enquanto 
os cufistas procuravam assegurá-lo, 
nã descurando as suas investidas de 
surpresa, a que a defesa unionista, 
bem escalonada, desfazta as suss 
avançadas e logo de posse da bola, 
procurava criar perigo na grande 
área dos visitantes. E assim, aos 70 
minutos, nasceu o golo do empate. 
Manuel José, de posse do esférico 
passa a Kiki o este por sun vez & 
Bolota que bem colocado bate Co- 
nhé, levando a bola às malhas. Os 
cufistas com esta marcação desorien- 
tam-so e os donos da casa procu- 
ram o golo da vitória, que, muito 
embora estivesse por vezes à vista, 
por infelicidade não foi conseguido. 
Aos 85 minutos o União de Tomar 
fes sair Manuel José, entrando To- 
toi. E o jogo termina com a igual- 
dade, apesar de ambas as equipas 
no terem batido denodadamento pa- 
ra conseguir uma vitória. A arbítra- 
mom tove altos e baixos, —J .O, 


| «goleada» ao LOUSANENSE 


Olassificação 
SERIE A 

J VB DF O P 
u 665 119 915 
n63 22 1 14 
u 63 823 18 13 
44 UU 12 
u 52 42% 16 12 
Wu 432 6 1 19 10 
us27ms 6 
ui sm A 4 


us 

ni 
Altarelenso 1 71 317 4 15 
Quisense uu 10 5 3 228 17 13 
Touring us24m7mma 
Uimeirense .. 1 40 7122 8 
Montemorense 11 1 4 6 1320 6 
Almas 100010 84 0 


Jogos para domingo 
SBRIE A 


Tavelrenso - Pereirenso 
Cruzenss - Potares 
Santovaronense - Vila Pouca 
Fela - Eira Pedrinha 


SoRIE B 


Quieenso - Tocha 
Ulmeirense - Montemorense 
Almas - Quiaios 

Touring - Alfarelenso 


JUNIORES 
(Faso Final) 


A ACADÉMICA 
cedeu um empato 
ao UNIAO 


'A segunda pornada da fase final 
não teve vencedores, pois todos os 
jogos terminaram empatados » zero 
tentos. 

Entretanto, merece saliência o em- 
pate consentido pela Académica frente 
ao Unido. 


Resultados 
Naval - Carapinheirenso 0-0 
Académica - União .... 0-0 


Classificação 
(FASE - FINAL) 


Jogos para domingo 


Académica - Neal 
Carapinheirense - União 


JUVENIS 


ACADÊMICA «A» 


A uma jornada do fim a equipa 
«A» dos estudantes continua a somar 
triunfos. Desta feita foi o Lousanen- 
quo perdeu ewpressivamonte no 
seu campo. 

Entretanto, nos restantes encon- 
tros os triunos pertenceram aos vi 
sitados. 


Resultados 


Naval - Marialvas ... 4-0 
“Académica (B)- Sp, Cotmbra 3- 0 
Febres - Ginásio -1 
Lousanense - Académica (A) 0-11 


Classificação 
J.V. E DF OP. 


Aondém. (A). 13 13 0 01M 5 39 
Académ. (B). 13 101 261 16 % 

55 22 1927 

52 616 29 25 
Naval .. w 61 521 19 % 
Marialvas 18 23 8 654 % 
Ginásio 8 229113819 
Lousanense. 13 021 3 68 15 


Jogos para domingo 
(OLTIMA JORNADA) 
Marialvas - Lousanense 
. de Coimbra - Naval 


Ginásib - Académica (B) 
Académica (A) - Febres 


Como é que eu 
desconhecia 


(0) LAVRADORM 


Não seja como 
este cavalheiro. 


SIMPLES POSTAL REMETA 
ES TEVEOLELINO PARA 


O LAVRADOR 


AVENIDA DOS ALIADOS, 107 -PORIO, 


14 Segunda-feira, 7 de Fevereiro de 1972 


TIRO DE STAND 


MONSANTO | 


| ENCERROU, ONTEM, 
O 1 TORNEIO INTERNACIONAL 


Nuno Mota Infante da Câmara 


(GRANDE PRÉMIO DE LISBOA) 


ARMANDO MARQUES (Beneficência) 
e LAUREANO MORENO (Vencedores) 


Fol quase uma centena de atirado- 
res que estiveram, ontem, na Jor- 
nada de encerramento do I 'Torneto 
Internacional do Clube Portugues de 
Tiro a Chumbo, em Monsanto. Mais 
precisamente : 95. Foi o que se pode 
chamar um «record» de Inscrições em 
torneios do calendário nacional. 1; 
nos sectores reservados à assistência 
dentro é fora dos pavilhões, tudo 
cheio. Entusiasmo & rodos. Prenôntio 
de vitalidade de uma modalidade que, 
na capital, está a progredir a olhos 
vistos. E a província, pode dizer-se, 
correspondeu, As melhores espingar- 
das estiveram em Monsanto. 

Todos são precisos. Todos devem 
colaborar como s clubes organizado- 
res. E todos parece que atingiram 
essa compreensão. Parabéns ao tiro 
ao voo. E à sua gente, 

O Grande Prémio de Lisboa toi, 
por isso, um verdadeiro sucesso. No- 
venta é cinco atiradores! Coisa mag- 
nífica. Espectáculo deslumbrante em 


Nuno Mota Infante da Câmara, 

vencedor da taça Companhia de 

* Seguros Império (Grande Prémio 
de Lisboa) 


dia de céu limpo. A «poule», em doze 
«pássaros», disputada em «<handicap>, 
proporcionou fazer excelentes, em- 
bora, deve esclarecer-se, o «gado» ti- 
vesse ajudado. 

Nuno Mota Infante da Camara e 
mais sete companheiros de luta, t1- 
zeram 12/12. Atrás deles, com 11/12, 


CAMPEONATO REGIONAL 
DE VILA REAL 


JUVENIS 


S. 0, VILA REAL 
VIRTUAL CAMPEÃO 


A uma jornada do tim da prova, a 
equipa do S. C. Vila Real é já cam- 
peão antecipado so bater os flavien- 
ses no seu ambiente, Entretanto, os 
reguenses, que também foram ven- 
cer a Godim, ascenderam ao 2.º lugar, 


Resultados 


Chaves - Vila Real, 0-2 
Godim - Régua, 0-4 


Jogos para domingo 
(última jornada) 


Vila Real - Régua 
Godim - Chaves 


ou seja, com um «zero» ficaram vin- 
te concorrentes. Logo, portanto, 1o- 
ram sessenta é sete que não se clas- 
sificaram. 

No desempate entre os oito «clim- 
pos», fo! evidente a superioridade de 
Nuno Mota Infante da Camara, com 
um «brilharete» de 27/2277, depois de 
luta renhida com Malvetro Costa, em 
finalissima emotiva, após a saida de 
Olímpio Resende, no 18. Mas Ma- 
teus Dias, Bernardo Simões, José Ro- 
drigues, Fernando Paulino e Alfredo 
Alhinho foram, também, figuras evi- 
dentes na final. 

A classificação fot a seguinte: 


1.º — Nuno Mota 
Câmara ... 


Infante da 


EIA 


2.º — Malvetro Costa 26/27 
3.º — Olimpio Resende As 
4.º — Mateus Dias . ESTEÇA 
5.º — Bernardo Simões .. 15n18 
6.º. Jos Rodrigues e Fer- 
nando Paulino . 14/16 


7.º — Altredo Alhinho 18/14 


Em oitavo lugar, com direito a 
prémio pecuniário, ficaram vinte ati- 
radores. 
E 
A taça «Beneficência, registou os 
seguintes resultados; 


— Armando Marques 
— Antônio Sousa Alva 18/19 
'— Luis Tinoco e Rui Lagoa 16/16 
— José Manuel Mateus JQ- 
nor . 
5.º — Soares de Moura 
ER 
A encerrar o torneto disputou-se 
a taça «Vencedores», cujos resulta- 
dos foram os seguintes: 


pEpH 


13/34 
3218 


CAMPEONATO REGIONAL 

DO PORTO (SENHORAS) 

B. P. M. ainda sem derrotas 

Com a realização de mais uma jor- 
nada, prosseguiu o Campeonato Re- 
glonal de Senhoras do Porto, 

A equipa do B, P. M, continua a 
marcar presença destacada, pois ain- 
da ontem conseguiu passar mais um 
dificil obstáculo, ao vencer o Centro 
Desportivo Universitário (A) por 3-0, 
efectuando-se o encontro na sala da 
equipa das estudantes, 

Com esta vitória o B. P. M. con- 
firmou a sua posição de «leader», man- 
tendo-se sem derrotas, reunindo mui- 
tas probabilidades de vir a conquistar 
o título. 

O Clube de Propaganda de Natação 

(A), vencedora da equipa B do mes- 
mo clube, mantem-se num honroso se- 
gundo lugar apenas com uma derrota, 


figurando como unica concorrente a 
constituir obstáculo para o actual guia 


Resultados: 


C. D. U. Porto (A)-Associação Des- 
portiva B, P. M., 0-3, 

Clube Propaganda de Natação 

(AJ-Clube Propaganda de Natação (B) 


so. 


O F.C. do Porto marcou pontos 


LEIA E PROPAGUE 


O LAVRADOR 


“JORNAL: AGRÍCOLA 
« DE GRANDE: UTILIDADE 


UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 
«O COMÉRCIO DO PORTO» 


ENA 
16/17 
13/14 


1.º — Laureano Moreno .. 
— Armando Marques .. 
3.º —Joaquim Rovisco Jânio: 


No final, o presidente dr, João 
Maria Bravo fes entrega dos tro- 
tóus nos vencedores, 


EDUARDO JORDÃO 
e CARLOS MAGALHÃES, 


triunfaram em Famalicão 


O Clube de Caçadores de Kamait- 
cão inaugurou, ontem, com trinta 
atiradores, a 6poca/72. Os «pássaros», 
bastante bravos, provocaram grandes 
«avarias» e a classificação foi a se- 
guintes 


TAÇA ABERTURA 


1.º — Eduardo Jordão ” 
2.º — Joaquim Meneses RR) 
3.0 Manuel Ribeiro de Sousa 

é Arlindo Soares . 67 
4.º — Pereira Mendes .. 


amem 


PROVA - EXTRA 


11.º — Carlos Magalhães .. 
2.º — Luís Telxetra .. 
8º — Dr. Joaquim Carregosa 


5/6 
4.º — Rodrigo Vasconcelos (filho) 4/5 


Foram árbitros: dr. Moreira Mon- 
teiro, Alexandre Rodrigues Guima- 
rães e Joaquim Miranda. 


TÉNIS DE MESA 


-O. P. de Natação B, 8-0 


Jogo na sala do Clube de Propa- 
tanda de Natação, em Ermesinde, 


Resultados parciais; 


Emilia venceu Loduvina por 2-U 
21-19 e 21-14). 

Laurinda venceu Rosa por 2-0 (21-8 
e 21-9, 

Em pares: Emilia e Lourinda ven- 
ceram Loduvina e Rosa por 2-1 (18-21) 
21-19 e 21-11, 


Sua esposa, filha, genro e mais família participam o seu 
falecimento depois de confortado e rogam às pessoas das suas 
relações e amizade o favor da sua comparência ao funeral que | EM 
terá lugar hoje, pelas 15,15 horas, da sua residência à Rua 
do Encontro, n.º 135, para a Igreja de Paranhos, seguindo após 
missa de corpo presente e responso fúnebres findo os actos 
religiosos irá inumar no cemitério da freguesia. 


FRANCELINA FIGUEIREDO SILVA LOPES 
MARIA ARLETE FIGUEIREDO DA SILVA LOPES DE SOUSA 
MANUEL MARIO BARBOSA LEITE DE SOUSA 


O fumeral está a cargo da Funerária de Paranhos. 


CHAPA ALUMÍNIO ONDULADO 


ENTREGAS IMEDIATAS DE TODAS AS MEDIDAS E TAMANHOS 


UTILOMETAL 


30-RUA DA RESTAURAÇÃO-30 
TELEFONES 67171-P.P.C. 623832 — PORTO 


EEE SE ES 
Manuel Joaquim Vieira Lopes 


1.º escriturário de Seguros 


49 Comércio do Ponto 


orros- CELNORTE CELULOSE DO NORTE S, A.R.L. 


VIANA DO CASTELO 


O 4 CELNORTE, actosimento cm faso do construção, será a 
maior empresa portuguesa produtora de papel Kraft, tipo 
Hnerboard, com uma capacidade de produção prevista de 
186000 t/ano (400 t/dia). 


A sua fábrica da Gandra, Viana do Castelo, será uma unidade 
equipada com os mais recentes processos de fabrico, estando 
prevista a entrada em laboração em meados dé 1978. 


Terá so seu serviço cerca de quinhentos colaboradores, sendo 
ma sua quase totalidade pessoal altamente qualificado, 


PRETENDE ADMITIR PARA OS SERVIÇOS AUXILIARES DA SUA FÁBRICA DE DEOCRISTE 


ENCARREGADO DE INSTRUMENTOS 
FUNÇÕES 


Colaborar na recepção de instrumentos e acompanhar a sua montagem. 
Colaborar na organização do serviço de conservação de instrumentos e na formação 
do pessoal. 

Após o arranque da fábrica será responsável pela conservação de todos os Instru- 
mentos e trabalhará sob a orlentação de um Engenheiro Electrotécsico, tendo sob 
a sua chefia cerca de oito homens. 

Prevê-se e realização de um estágio de duração verlável de acordo com os conhect- 
mentos e experiência demonstrados. 


CONDIÇÕES EXIGIDAS 


Experiência em instrumentos pneumáticos e em sistemas de controlo automático 
envolvendo detecção de avarias, reparações e calibragens. 

E considerado vantájoso possuir conhecimento da língua inglesa e experiência próvia 
neste tipo de indústria. 


ENCARREGADO DA OFICINA MECÂNICA 
FUNÇÕES 


Colaboração na recepção das máquinas ferramentas e sua montagem, bem como na 
ogranização da oficina e no recrutamento e formação do pessoal; fiscslização da mon- 


auto. O efectivo da, oficina será “de cerca de quarenta homens, ficando este sector 
directamente dependente de chefia de um Engenheiro Mecânico, 


CONDIÇÕES EXIGIDAS 


Experiência industrial, Conhecimento profudn de máquinas ferramentas (torno, fre- 
zedora e máquinas de rectificar) e de estabelecimento de tempos de fabrico; expe- 
riêncta de organização de trabalho e condução de pessoal; experiência de reparações 
em equipamentos industriais e de mecânica geral. 

E considerado vantajoso possuir conhecimento da lngua inglesa e experiência neste 
tipo de indústria. 


ENCARREGADO DA CONSERVAÇÃO PREVENTIVA 
FUNÇÕES 


Colaborar na recepção dos equipamentos industriais; organizar ficheiros de equipa 
mentos e colaborar na definição e classificação das peças de reserva. Estudo de dese- 
nhos e catálogos tendo em vista a execução de futuros procedimentos de conservação 
preventiva, 

Organizar e dirigir o serviço de lubrificação da fábrica; manter em dia o registo de 
reparações e dirgiir os trabalhos de conservação preventiva. 


CONDIÇÕES EXIGIDAS 


Experiência industrial. Conhecimentos de máquinas e seus problemas de conservação, 
Conhecimento de máquinas ferramentas e tempos de produção, Espírito crítico e bom 
sentido de organização. 

E considerado vantajoso possuir conhecimento da língua inglesa e experiência neste 
tipo de indústria, 


DESENHADOR PROJECTISTA 
(CHEFE DA SALA DE DESENHO) 
FUNÇÕES 
Responsabilidade pela recepção, registo e arquivo de desenhos, viragem de cópias e 
sua distribuição pelos diversos utilizadores. 
Cheftará a sala de desenho, para já em fase de formação, sendo responsável pela 


orientação técnica, programação e controlo das tarefas a executar. O superior hierár- 
quico imediato será um Engenheiro Mecânico. 


CONDIÇÕES EXIGIDAS b 


Experiência comprovada como desenhador projectista. 


Formação escolar mínima: curso das escolas industriais ou equivalente. Condições 
de preferência: conhecimentos de desenho de esquemas eléctricos e dz língua ingiesa, 
bem como experiência deste tipo de indústria. 


DESENHADOR DE 1.º 
CONDIÇÕES EXIGIDAS 


Conhecimento profundo de desenho de máquinas, estruturas metálicas, caldeiraria 
e tubagens. Experiência comprovada como desenhador qualificado dentro do ramo 
da metalo mecânica, 

Formação escolar minima: curso industrial ou equivalente. 

Condições de preferência: conhecimento de desenho de esquemas eléctricos e da lin- 
gua inglesa, 


PESSOAL PARA A CENTRAL DE VAPOR DE ENERGIA 
REGIME DE TURNOS 
A Central será constituída por: 


1 Caldeira de Recuperação — Capacidade de vaporização 100 t/hora 
446ºC — 61 Kg/cm2 
combustível — lixívia negra. 
— Capacidade de vaporização 150 t/hora 
446ºC— 61 Kg/cm2 
Combustível — Fuel e casca de pinheiro. 
— 23,5 MW accionado por turbina com dupla 
extracção e cond: ão. 
2 Grupos Diesel, Compressores de Ar, Tratamento de Aguas, Instalação de Evapo- 
ração para concentrar lixívia, ete, 


CHEFES DE TURNO 


1 Caldeira Auxiliar 


1 Turbo Alternador 


FUNÇÃO 
Controlar e dirigir a exploração da Central durante o tumo, 


DEVERES E RESPONSABILIDADES 


— Dirigir o pessoal de turno. 

— Responsável pelo bom funcionamento da instalação. 
— Execução dos relatórios dos turnos. 

— Zelar pelas normas de segurança e limpeza, 


CONDIÇÕES EXIGIDAS 


Instrução: Curso das escolas industriais ou equivalente. 

Experiência: Vários anos como fogueiro de Caldeiras de alta pressão. 

E condição de preferência o conhecimento de Caldeiras de Recuperação. 
OPERADORES DA CALDEIRA DE RECUPERAÇÃO 

FUNÇÃO E 


Condução da Celdeira de Recuperação. ç 


DEVERES E RESPONSABILIDADES 


— Conduzir a Caldeira de Recuperação. 

— Controlar as caracteristicas da lixívia negra e verde, 
— Dirigir e orientar os dois assistentes, 

— Fazer relatório dos turnos. 


CONDIÇÕES EXIGIDAS . 


Instrução: Cursos das escolas industriais ou equivalente. 
Experiência: Vários anos como fogueiro de Caldeiras de alta pressão, 
E condição de preferência ter experiência neste tipo de actividade. 


OPERADORES DA CALDEIRA AUXILIAR q 


FUNÇÃO 
Condução da Caldeira Auxiliar, Compressores e Grupos Diesel. 
DEVERES E RESPONSABILIDADES 


— Conduzir a Caldeira Auxiliar, 

— Operar os equipamentos auxiliares, 

— Dirigir e orientar o trabalho de um assistente, 

— Fazer os relatórios dos turnos, . 


x 


CONDIÇÕES EXIGIDAS 


Instrução: Curso das escolas industriais ou equivalente. 
Experiência: Vários anos como fogueiro de Caldeiras de alta pressão, 


ADMISSÃO IMEDIATA — Resposta acompanhada da descrição das habilitações e cargos desempenhados e indicando o vencimento pretendido, dirigida a este Jornal ao N.º 384 


NS JOA40E qu 


BELO UCA COBRANÇA FÁCIL. 
DE 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelo sr. Augusto Tei- 
«eira de Sousa, 


«DÍVIDAS DIFÍCEIS! 


(Actualizado) 350 págs. — 80800 


O TRABALHO 
Toda a Legislação, 
Novo Regime de Duração 
e Regulamentação 

* 409º em vigor 

27/xnm 
Mapas — 5 Indices 
8os0o 


Es 


“RESUMO DE NOVOS 
CÓDIGOS E LEIS» 


Venda 


Contribuições o Impostos 
Lei do Solo, Horário do Trabalho, 
450 págs. —3 Índices — Eso. 8030 
NAS BOAS LIVRARIAS [EEEE 

E NO DEPOSITO: 


EDIÇÕES JOAMOR 


R. CARLOS MARDEL, 92 e 08-4.º, Dt.” 
TELEF. 720919 LISBOA (1) 


O Representante : 


No FIGUEIRA DA FOZ 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pela firma José Maria 

Marques Violante, Sucrs, Lda., 

nas várias tabacarias da cidade, 
e pelos vendedores locais, 


Comulte cs mostas 
OFICINAS GRÁFICAS 
OFFSET 
FOTOLITO 


TIPOGRAFIA 
FOTOGRAVURA 


fraldas do 


TRABALHOS GOMERCGHA| 
OBRA DE LIVRO « RELATÓRIOS 
GARTAZES*PROSPEGTOS 
BÓTULOS*EMBALAGENS 
ETIQUETAS EM RELEVO, ETC. 


AVENIDA DOS AL 


JOAQUIM JOSÉ RIBEIRO, 


A Pistola do ALARME «ESPRESS 7» 
Em aço e pess 350 gramas 


livro — Ionta do 
MANDAMOS A COBRANÇA 


Rus Angelina Vidal, 35-C — LISBOA-1 


SECADOR ECONÓMICO 


APENAS POR 
$10 HORA 


Seca as suas toalhas e as 


COMO É AGRADÁVEL 
ENXUGAR AS SUAS 
MÃOS OU O SEU CORPO 
NUMA TOALHA 
SECA E AQUECIDA !! 


DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO 


Representações e Equipamentos 
HOTELAR Domésticos e Hoteleiros, Lda, 
R. do Bonjardim, 225-—Tel. 27992—PORTO 


% com profundo pesar que participa eos seus estimados amigos, 
clientes o fornecedores, o falecimento do seu sócio - gerente, sr, ANTONIO 
LIMA RIBEIRO, e que 0 funeral com missa do corpo presente se realiza 
hoje, às 11 horas, na capela da Casa do Saúde da Boavista, onde o féretro 
se encontra depositado, seguindo para o cemitério de Agramonte, 


Albino Martins de Oliveira 


MISSA DO 1.º ANIVERSARIO 


Sua Esposa, Filhos e mais família agradecem 
às pessoas amigas que se dignem assistir à missa que 
amanhã, dia 8, se celebra na Igreja de Fânzeres, pelas 
8 horas, em sufrágio da alma do saudoso extinto. 


Carregador 


flcenças 


A. A FERREIRA 


CANDILUZ | 
(FÁBRICA DE CANDEEIROS ELÉCTRICOS) | 


que amanhã, terça-feira, às 12 horas, e 15 se celebra missa por sua alma 
na Igreja Paroquial de Santo António das Antas. 


ANTONINO AZEVEDO PIRES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


bebé. 


“Fº ALBINO MOREIRA DE CASTRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, genro, nora e demais família, vêm por ESTO 
UNICO MEIO agradecer às pessoas que assistiram ao funeral do saudoso 


SUCR. 


GUIFOES, 7 de Fevereiro de 1972, 
Armador — António Barbosa Pereira (Araújo - Lega do Balio). 


O Comércio do Porto 


O pavilhão de desportos municipal 
será utilizado apenas quarenta e nove dias 


durante o ano de 1972? 


A certos organismos públicos que manifestam 
preocupação, quando os jornalistas procuram 
obter elementos para as suas notícias. A Câmara 
Municipal do Porto, parece ser um deles. Efectiva- 
mente, tentamos saber qual o rendimento e o gasto 
do pavilhão de desportos municipais durante o ano 
findo. Durante quatro dias fizemos todas as diligências, 
sem resultado. Não nos alargamos em considerações 
sobre a dificuldade de obter os elementos até por que 
sem eles não deixamos de fazer a notícia E os 
elementos solioitados, poderemos obtôlos em Abril, 
quando será publicado o respectivo relatório... 

E vamos ao que Interessa. 

Os Jornais publicaram, no mês passado, um 
anúncio da edilidade portuense, com o «programa 
da utilização do pavilhão do Palácio de Cristal em 1972. 
Certames 6 trabalhos por eles exigidos». 

Ora, logo transparece o propósito de chamar 
«Pavilhão do Palácio de Cristal», não sabemos por 
que motivo, talvez para lhe não dar o devido e único 
nome que se impõe — Pavilhão dos Desportos. Mas 
chamar Pavilhão dos Desportos a um imóvel que não 
tem anunciado um único acontecimento desportivo, 
realmente é forçar a nota, mas também não se entende 
por que a sua traça arquitectónica tenha sido concebida 
com base num pavilhão dos desportos e agora se lhe 
deva chamar outro nome, é que francamente não 
entendemos e muito menos entendemos se levarmos 
em conta que tem sido o desporto, mais concreta- 
mente o hóquei em patins que, através de várias orga- 
nizações Internacionais, proporcionou à Câmara o 
melhor rendimento, segundo supomos, de quantas 
coisas all se tem felto. Agora o que sinceramente não 
concordamos é que se chame «Pavilhão do Palácio 
de Cristal» | 

Que Palácio de Cristal? Onde está ele? 

Palácio de cristal, era o demolido e o actual não 
tem qualquer semelhança com um Palácio de Cristal. 

Mas deixemos as nomenclaturas especiais da 
Câmara e atentemos tão sômente no tal programa por 
ela publicado, 


Pela análise atenta do referido anúncio, ficamos 
a saber que, em 366 dias do ano de 1972, sómente 
em quarenta e nove dias, o pavilhão, poderá estar 
realmente em funcionamento ao serviço do público, 
quase um oitavo deste ano! Dos restantes, 317 dias 
do ano, 140, estão desde já, vedados ao público, em 
montagens e desmontagens das organizações a realiza 
e que, infelizmente, não chegam a ser uma dúzia de 
acontecimentos, para já. 

Variedades, bailes, exposições, olrco, cursos, fes- 
tivais e nada mais se anuncia para dar vida ao Imóvel, 
a que teimamos chamar «Pavilhão dos Desportos», 
por muitos engulhos que Isso cause a muitos ou 
poucos servidores camarários. 


eum |————— 


É fácil concluir que o mal disto tudo, assenta na 

possibilidade que o pavilhão tom de se adaptar a 

várias realizações, pois as suas bancadas desmontáveis, 
permitem várias combinações, consoante as realizações 
em vista. 

Assim, aquilo que parecia constitulr grande bene- 
fício, transformou-se num mal necessário. 

Daí que, mesmo dizendo-se que se gastou apenas 
vinte e cinco mil contos na sua construção (aqui não 
se apontam os gastos da manutenção e conservação 
como é óbvio) tudo inculca que não só o rendimento 
do pavilhão não garante os gastos da citada manu- 
tenção e conservação, como nem sequer amortiza o 
investimento realizado. 

Se falhamos neste capítulo, não nos cabe a 
culpa, pois nos faltam os tais elementos solicitados. 

Parece evidente que, tendo o Pavilhão dos Des- 
portos, vinte anos, surpreende-nos que ninguém se 


VELAS RUMO AO MA 


ad O 


tenha detido no modo de o tornar mais funcional e, 
por isso mesmo, mais rendável. Por exemplo, man- 
tendo uma certa fórmula de montagem, mais ou menos 
rígida, para que as organizações, ali, se submetam a 
ela e não se obrigue ao calvário de montagens e 
desmontagens. 

Porque ainda que nos garantam e nós teimamos 
em pôr, mesmo assim, as nossas reservas, que os 
períodos de montagem e desmontagem, são pagos 
pelos promotores das organizações, é de considerar 
que, mesmo nessa hipótese, se não poderá levar de 
aluguer, com o recinto fechado, o mesmo que se leva, 
quando ele está em pleno funcionamento, 

Se bem nos fizemos entender, nós preconizamos 
que, o pavilhão se apresente, com as bancadas devi- 
damente montadas e todas as organizações que surjam, 
terão de se sujeitar à composição. Se umas se tor- 
narão por via disso irrealizáveis, outras surgem em sua 
substituição e nesse caso, o rendimento será muito 
maior, a sua utilização mais consentânea com as 
realidades. Para grandes exposições, necessáriamente 
que a fórmula preconizada, terá sérios inconvenientes, 
mas isso permitirá uma aceleração da morosa tarefa 


E] 
E 
É) 
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de dotar a cidade de um pavilhão próprio, para expo- 
sições, pois este nunca foi concebido para Isso. 

Uma fórmula rígida de montagem, permitiria ainda, 
não sômente utilizar o pavilhão à noite, mas à tarde 
e de manhã, com manifestações de toda a ordem, 
nomeadamente desportivas, de treinos e jogos que 
provavelmente não renderiam muito, mas sempre seria 
preferível, a ter aquele imóvel fechado, dias e se- 
manas inteiros. 

Terminamos, sugerindo a nomeação duma comis- 
são permanente, para estudar, planear e promover, a 
rei ção de vários certames, durante parte do ano e 
muitos ali se poderiam fazer, por iniciativa da própria 
Câmara, em vez desta se escudar nas iniciativas de 
entidades públicas ou privadas. 

De qualquer modo, o que importa é dar movi- 
mento e actividade, a um pavilhão que nas condições 
actuais, quase não serve para nada, pois funcionar 
quarenta e nove dias e estar fechado trezentos e 
dezassete dias, é uma coisa que se não pode conceber, 
nem permitir. 

Não somos tão ricos que possamos ficar indife- 
rentes perante o problema. 


“Clube de Vela Atlântico 


—exemplo de trabalho 
e persistência 


* RUI MOREIRA 
reconduzido 


na 
da 


QUA acompinna o movimento ao 
salutar desporto da vela, não pode 
dolar de reconhecer a valiosa contri- 
Dulgão que o Clube do Cela Atlântico 
tem dado através da sua prestigiosa 
aotividade. Se é corto que essa movi- 
mentada aoção teve, em algumas or- 


VITÓRIA 
DO MEALHADA 


NO DISTRITAL DE AVERO 
EM TENIS DE MESA 


Terminou o Campeonato Distrital do 
Taveiro de Ténis do Mesa, com a vitória 
da equipa representativa do Grupo Dos- 
portivo da Mealh: 

A equipa mealhadonso que já 
eempeã a duas Jornadas do tim, bak 
ma última, a do Orfeão de Ovar por &- 

No decorrer do campeonato apen: 
mofreu uma derrota. 

Todss es desposas do transporte 
outras foram auporiadas pelos sous 
eomponontes. jo eles: Joaquim dos 
Bantos Cunha (campsão Individual do 
ilstrito da época 70/71), Joaquim Luis 
de Melo Luxo, Rul Sllva o João Mala- 
fouorra. 


A equipa do Grupo 


presidência 
Direcção 


nã e internacional não tertam a res 
percussão que tiveram. 

Fazendo-se uma análise geral à 
tarefa do Olube de Vela Atlântico em 
a971, a cuja Direcção presidiu Ru 
Moreira (uma das maiores dodica- 
cões da vela em Portugal) que a vem 
servindo sob os mais variados aspec- 
tos e em diversos sectores nacionais 
e ternacionais, chega-se à conciu- 
são, sem esforço, que a referida ta- 
refa constitui um verdadeiro «recori» 
prinolpalmente na organisação de ro- 
gatas. A acompanhá-lo estão as em 
tattsticas que marcam um número da 
provas de certo modo elevado que 
26 fot possível com o cumprimento 
integral dum programa préviamenta 
elaborado e que englobava 68 re- 
gatas. Só na classe de «Nnipes», que 
presentemente € uma especialidade 
que está na «ordem do dias e que 
se pretende elevar com toda a jus- 
tiga a «Classe Olímpicas o Vela Atidn- 
tico organizou 48 regatas, na maioria 
das quais o espírito de competição 
teve valor elevado, uma ves que ne- 
tas intervieram outros clubes com 
tripulações da boa categoria. Assim, 
o aspecto desportivo esteve defen- 
dido e salvaguardado, pormenor que 
também não pode deixar de ter con- 
tributdo para guindar as referidas or- 
gantzações ao nível importante que 
as tmpuseram, Nessas regatas, o nti- 
mero de barcos participantes foi de 
439, o" que constitui mais um docu- 
mento elucldativo quanto ao valor 
desse movimento. 

Depois do «Snipe», a classe que 
mais se movimentou foi a de <Vau- 
riens» Trata-se duma especialidade 
que se impôs rapidamente, justifi- 
cando-se 4850 pelo facto de se tratar 
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HROTKO í 


(Janos) 


NÃO É REI DE CARNAVAL 


L Pedir-me-la a fantasla que aproveitasse esta 
* segunda-feira magra para carpinteirar um 
gigantesco Corso de... treinadores de futebol. 
Pastel e tinta não minguariam para borrar 
carros alegóricos, tão fértil é, como se sabe, 
o quinteiro futebolístico do «association» 
lusitano. Nem faltaria tão-pouco a pinturesca 
caterva de mascarados e cabeçudos — tudo 
a lume brando (das crónicas desportivas) 
e sob o pontuado álacre de sonorosos tam- 
bores (das massas associativas). Assim, no 
saco fundo do Carnaval, todos (nós) entroni- 
zariamos (nossas) frustrações, parodiando, 
em truculenta galhofa, o treinad dos 
clubes que (nos) fazem sombra. 


2, Mas todo o Carnaval tem sua madrugada. 
* Ea quarta de cinzas virá idir-nos o 
rosto com crepes roxas, pi nos lem- 
brar que o assunto «treinadores de futebol» 
é mesmo sério. Para alémgdo clausulado 
dos contratos, do oportunismo dos contactos 
prévios, do sorriso na fotografia para assinar 
o contrato, da praxe da apresentação aos 
Jogadores, do fraseado (feliz ou infeliz) das 
primeiras entrevistas, para além de tudo isso, 
está um homem sofrendo as contingências 
dos resultados e da classificação, dos diri- 
gentes e dos sócios. Que homem ? 


3 Não duvido, hoje, que a invenção da máquina 
* a vapor velo libertar da escravidão os cavalos, 
e não os homens. No Desporto, sustento que 
a engrenagem corporativa só parcialmente 
sulurará as mazelas, há longos anos cicatri- 
zadas no pó de talco do ostracismo. Um 
sindicato para os treinadores de futebol? 
Será talvez o único sector onde poderá en- 
grenar a roda dentada, mas em aspectos 
meramente aleatórios, como a prática vem 
demonstrando. 


4. Falamemo das inscrições, pois!, e eu riposto: 

* — qual a diferença entre o Sindicato e um 
simples Registo? Defesa da profissão ?! Que 
profissão ? Então, tinhamos'o Serviço Nacio- 
nal de Emprego... 

Um curso?! Certo, certíssimo. Como ?! 
Tudo errado. 

Lá virá o dia em que imponham restrições 
de habilitação literária à cultura, de psico- 
testes, etc. E lá virá, também, o dia em que 
se proteja o treinador nacional contra a im- 
portação, e contra o desemprego, etc. Para 
além de técnico, o treinador é condutor de 
homens. Daí a tal habilitação literária com 
Infra-estrutura de psicologia aplicada e re- 
lações humanas. 


5 Por Isso, ouvia eu, há poucos dias, da boca 

* de Janos Hrotko (Leixões): «O que é preciso 
é a mentalização, é mentalizar os Jogadores 
para...» Janos é um homem bom, que chispa 
no olhar -a verdade duma entrega. Com 
alegria. Com fé. 

Mas... «futebol a mim não engana mais», 
dizia com a mesma franqueza o «manager» 
de Matosinhos. A experiência é dura, tem 
nomes e datas Por isso, Janos trabalha no 
ramo de Seguros 


SILVA 


<G00D MORNING. MR. DOVER) 


À ressurreição desportiva 
de um povo-futebol? 


A superioridade de raças perdeu Hitler. 


Aquela visita do ministro da Educação Nacional a 
Viseu ensinou-me muita coisa! Apoliticamente falando, 
palavra que me deixou mais uns quantos conhecimentos 
dos homens e dos seus hábitos. A certa altura, o professor 
universitário que tem, neste momento, a seu cargo, a 
pasta do Ensino, cumulativamente com a dos Desportos, 
advertiu: «Acabem com a sopa da caridade! Dêem mas é 
fruta e leite às crianças que é o que elas precisam». 

Pois, acreditem ou não, no meio daquele trabalho 
(útil) e daquelas frases (actuais), alguém retorquiu : 
«Bom... É que eles, coitadinhos, não estão habituados ao 
leite... Eles querem é a sopinha... A fruta e o leite é capaz 
de lhes fazer mal...» (Para que conste e não me venham 
com ataques mais ou menos destrutivos — esses é que 
são destrutivos, porque a crítica nunca o é, eu escrevo, 
com as letras todas, que o esclarecido ministro sorriu, 
sorriu, e elucidou que não se deveria pensar assim; e o 
director-geral dos Desportos, na altura também ali pre- 
sente, deu a sua achega: «O que é preciso é que as crian- 
gas não continuem a crescer junto ao chão...» 


Eu não acredito na superioridade de raças. Cientifi- 
camente há a demonstração que não há melhores nem 
piores. 


Há dias, o professor de uma escola secundária, pre- 
tendia convencer-me que jamais poderemos ser bons rema- 
dores. Que um remador tem de ser alto. E forte. E mais 
não sei quê. Que somos uns rasteirinhos, uns anasados. 
Os outros, os tais, os privilegiados, esses é que são os 
bons. Nós, não. Nós, o tanas! Nós somos como os demais, 
Lá porque em determinada altura da História descemos 
uns centimetros, não quer dizer que não possamos readqui- 
rir figurativamente o tamanho de «Quinhentos». 


FILINTO LAPA 


Bom, como não somos altos, teremos de estar, eter- 
namente, na cauda do remo e do basquetebol; como não 
somos fortes, seremos sempre os últimos nos pesos e 
halteres e no andebol; mas como temos muita língua, sere- 
mos perenemente os melhores na bisca, no improvisio- 
nismo e na dialéctica de gastar em desportivos fins-de- 
-semana. Ora bolas pró paleio! O que nós tínhamos (e 
ainda há muito boa e humilde gente que tem) é fome. 
O que não nos era servido era o alimento pró físico e pró 
espírito. Proporcionem-nos condições resultantes de uma 
industrialização progressiva, de um sistema correcto, que 
vise o enriquecimento (no bom e desinteressado sentido...) 
das gentes e é ver-nos aí, a competir com esses trutas 
todos. 


Se eu tivesse agora uma conversa com esse mago 
do basquetebol, «mr.» Dale Dover, certamente que seria 
isso mesmo que ele me diria: «Comam racionalmente e 
criem estruturas de base para a cultura física e psíquica 
do corpo e depois garanto que já não abrirão a boca até 
às orelhas só de me verem jogar!» — parece que o estou 
a ouvir, no seu português arrevesado. 


Eu sou úm sujeito meio lírico, meio positivista; meio 
céptico, meio encorajado. E, sinceramente, dá-me um gosto 
danado ver as pessoas correrem à procura de bilhete para 
assistir aos (recentes) jogos de basquetebol. É cá de uma 
sanidade mental sentir as criaturas a dispersarem a sua 
actividade, a negarem, à evidência, que nem só de futebol 
vivem! 


Remato com a intenção que me moveu a vir aqui 
hoje: gostamos de todos os desportos, desde que nos 
ofereçam atractivos mínimos. Pois, se potencialmente não 
somos alérgicos às modalidades pobres, como alguém 


algum dia pretendeu fazer crer, com certeza que, 
outrossim aderiremos a praticar, em massa, não só o 
futebol, como o basquetebol, o remo, o hóquei em patins, 
a ginástica, o wadrez e o pólo aquático, e ainda que (cá 
vamos nós pró espaço-tempo) se esteja em presença de 
modalidades que não têm sido catalogadas de desporto 
de massas. 

Bó por ter ajudado a compreender que os portu- 
queses não são só povo-futebol, mas sim povo-que-aguar- 
da-a-sua-ressurreição-desportiva, eu digo, desta tribuna: 
«Good morning, mr, Dover!» 


Chamaram-lhe 
jogo 
amigável... 


RIO DE JANEIRO — Terminou em desordem, 
com pancadaria dentro e fora do recinto de jogo 
e a intervenção da Polícia, o jogo «amigável» 
entro o Fluminenso, do Rio, e o River Plate, do 
Buenos Aires. 

No encontro que as duas equipas disputa- 
vam, no estádio do Botafogo, a primeira parte 
decorreu normalmente, com bom futebol de ambos 
os lados, embora sem golos, 

No início do segundo tempo, o Fluminense 
marcou dois golos. Pouco depois, o argentino Dault 
s0cou Marquinhos, do «Flu», o o árbitro expul- 
sou-o, começando, então, a batalha, dentro o fora 
do rectângulo do o, que lovou à intervenção da 
Polioia... que tam! apanhou. 

Entretanto, o árbitro, Valquir Pimentol, sus- 

pendeu o Jogo aos 30 minutos do segundo tempo, 
por afaita de condições psivológicasm. — ANI. 
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D Comércio do Posto 


BOLETIM DIÁRIO | ELiZAIA) 


RÁDIO 


PROGRAMA PARA HOJE 
EMISSORA NACIONAL 


1.º PROGRAMA 


As 7: Abertura da Estação — Car- 
milhões — Hino Nacional — Resumo 
do Programa; Programa da Manhã; 
às 7.05: Noticiário — Informação de 
Navios e Aviões — Progrema da Ma- 
nhã; às 7.15: Rádio Rural — Progra- 
ma da Manhã; às 7.50: Ginástica; às 
8: Sinal Horário — Diário Sonoro — 
Boletim Meteorológico — Programa 
da Manhã; às 9: Sinal Horário — No- 
ticlário — Revista da Imprensa — 
Programa da Memhã; às 10: Sinal 


Horário — Notietário; às 10.05: Coluna 
Musical; às 11: Sinal Horário — Nott- 


Sinal Horário — Notioiário 
Regional — Cartaz dos Espectáculos; 
12.05: «Dia... Positivo»; às 13: Sinal 
ário — Diário Sonvro — Boletim 
orológico; às 12.20: O Organista: 
idice Layton; — às 19.85: Crítica 
(Cinema ou Teatro); às 19.45: Resumo 
— Melodias; às 14: 15.º 
Episódio do Folhetim: «Encontro com 
o Destino»; ds 14.25: Programa pela 
Banda de Música da Guarda Nacionejl 
Republicana; às 15: Sinal Horário — 
Noticiário — Informação da Bolea — 
pletim Meteorológico — Para o pro- 
res às 16.15: Conjuntos e 


niciário; 
«rama da Juventude; 
Horário — Nottetário — Programa da 
Juventude; às 17.30: «Falcão, Pro 
rama Juvenil; às 18: Sinal Horário 
— Noticiário — Resumo do Programas 
às 18.06: Música sem Palavras; às 
38.30: 
Horário — Noticiário Regional — Car 
taz dos Espectáculos; hs 19:10: Ma- 
sica Portuguesa; às 19.40: Debate 
Desportivo; às 20: Sinal Horário — 
Diário Sonoro — Boletim Meteoroló- 
elco; às 00: Resumo do Programa 
— Interlúdio; às 20.90: 16.º Episódio 
'Oncontro com o Desti- 
: O Planista: Carmen 
Cavaliaro; às 21: Momento 72, às 
2120; Grande Destilo; às 2220: O 
Homem e a Sociedede; às 22. Fe- 
dos, por Alice Maria; ds 29.00: Sinal 
Horário — Noticiário Boletim Me- 
teorológico; às 28.06: «De um Dia 
para o Outro»; às 09.00: Sinal Horá- 
rio — «De um Dia para o Outro; 
às 0.80: Diário Sonoro; às 0.45: «Es- 
cala na Madrugada»; às 1.58: Resumo 
do Programa; às 2: Cerrtlhões — Hino 


tugal; às 9: Carrilhões; às 10.15: Rá- 
div Escolar: Programa do 1. T. E.: 
«Coisas é Casos»; às 10.45: Ginástica 
de Pejusa; às 11: Carilhões — Resumo 
do — Música Portuguesa 
— Obras de Joly Braga Santos — Três 
Esboços Sinfónicos; Veriações Concer- 
tantes, para orquestra de arco o har- 
ma; Requiem à memória de Pedro de 
Freitas Brenco; às 11.55: Recital de 
Violino e Piano; às 12.25: Música Sin- 
fónica: Danças Húngaras (Brahms); 
Sinfonia 12 


cloro Português — Música da Ilha de 
Santa Maria <Açores»; às 14.45: Ciclo 
Chopin: 12 Estudos op. 26; Balada 
N.º 1, op. 23, em Sol menor; às 16.30: 


para Cravo (Dandrieu); 


para Cravo (2º livro-11* ordem) 
(François Couperin); às 19.05: Poesia, 
Música o Sonho; às 19.30: Música 
Coral Sinfónica: Lobet den Herr 
Ale Heiden (Bach); Regina Coelí, K 
26 (Mozeyt); Ave Varum Corpus, K 
618 (Mozart); Credo, da Missa em Sol 
(Schubert); às 20: Sinal Horário — 
Diário Sonoro — Boletim Meteoroló- 
gico; às 20:20: Resumo do Programa 
— O harpista Nicanor Zabaleta: So- 
nata em Dó menor (Dussek); às 20.30: 
Ciclo de Melodins: Amores de Poeta, 
op. 48 (Schumann); às 21: Concerto 
pela Orquestra Sinfónica do Porto; 
às 22.58: Resumo do Programa; às 
23: Carrilhões — Emissão em Línguas 
Estrangeiras; às 1.15 — Carrilhões — 
Hino Nacional — Fecho. 


Modulação de Freguebnoia 3 


As 21: Resumo do Programa — 
Musica Ligeira Variade;; àg 22: Operat 
«La Clemenza Dt Tito» (Mozart»; às 


Forças Armades; às 19: Sinal . 


0.10: Da <Arte da Fugas, BWV 1080 
(Bach); Fugas N.* 6 a 15; às 0.68: 
Resumo do Programa; às 1: Carmi- 
lhões — Hino Nacional — Fecho. 


PROGRAMA PARA AMANHA 
EMISSt REGIONAL DO NORTE 


As 7: Abertura — Hino Neste 
— Resumo do Programa E 
Programa de Lisboa 


TELE 


PROGRAMA PARA HOJE 


1 PROGRAMA 


às 
10.15: "a 


1* Periodo ; 

12,45 — Abertura 

12,46 — Desenhos animados — «Máqui- 
nas voadoras» 

13,00 — Feminino singular — Maga- 
zine feminino 

13,15 — Filme de sério — <Arnie» 

13,45 — Telejornal — 1.º edição 

14,00 — Um dia com... 


14,26 — Logo à noite — cartaz dos 
programas da noite. 
+ Periodo : 


CICLO PREPARATÓRIO TV 
14,40 — Orientação de moni- 
tores 
15,05 — Matemática 
15,80 — Desenho 
16,00 — Educação Física 
16,25 — Ciências da Natureza 
16,50 — Francês 
17,25 — Educação Musical 
17,50 — Matemática 
18,15 — Francês 
18,40 — Ciências da Natureza 2.º Ano 
19,00 — TV Educativa — Língua Por- 
tuguesa 
19,26 — Filme infantil — «Os Pouce- 
tofes» ' 
19,30 — Telejornal — 2.º edição 
19,45 — Cartaz TV. 


20,55 — Sério de aventuras — «Os pe- 
quenos vagabundos» 

21,80 — Telejornal — 34 edição, In- 
clui o boletim meteorológico 

22,00 — Telejornal — edição especial 

22,20 — Pop 25 — Festival de Jazz. 
Festival Internacional de Jazz 
realizado em Cascais, com a 
participação de Miles Davis 
(septeto) 

28,50 — Telejornal — últimas notícias 

28,55 — Meditação e Fecho. 


1 PROGRAMA 


20,80 — Abertura 

20,81 — Um dia com.. 

21,00 — Filme de série — «Arnies 

21,30 — Telejornal — 3. edição. In- 
clui o boletim meteorológico 

22,00 — Noite de cinema — «O cisne 

negro», com, Tyrone Power e 

Maureen O'hara 

Fecho. 


Em ARRIFANA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelos srs. José Domin- 
gos Ferreira & Irmão, 


28,85 


dio Escolar — Educação Musical; às 
10.45: Programa de Lisboe, às 
11: Programa de Lisboa I; às 12: Pro- 
grama Regional — Noticiário Desio 
nal; ho 10.10: Estas são as canções 

; do 12.80: Música 


k 06: 
Programa Regional — Resumo — A 
Música dos Jovens; às 18.30: O Norte 
ma História e na Tradição; às 18.45: 
— Solos de plano; às 19: Rapsódia; às 
19.30: Noticiário Regional; às 19.40: 
Canções do Mundo; às 20: Junção de 
Emissores — Programa de Lisbor; às 
20.20: Desdobramento — Programa de 
Lisboa T; às 2: Fecho da Emissão — 
Hino Nacional. 


VISÃO 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


1.º PROGRAMA 
1.º Pertodo: 


12.45 — Abertura. 
12.46 — Desenhos Antmados. 


12.00 — ABC. 
18.16 — Filmo de Série «Os Meus So- 
brinhos>. 


13.45 — Telejornal — 1.º edição. 

14.00 — O Livro à procura do Leitor. 

14.15 — Logo à Noite — Cartaz dos 
programas da noite. 


2.º Portodo: 
CICLO PREPARATÓRIO TV 
14.40 — More] e Religião — 1.º ano 


16,00 — Educação Física — 2.º ano 

16.25 — Francês — 2.º amo 

16.50 — Ciências da Natureza — 1.º ano 

a7.25 — História e Geografia de Por- 
tugal — 2.º ano 

17.50 — Lingue, Portuguesa — 1.º ano 

18.15 — Trabalhos Manuais — 2.º ano 

18.40 — Francês — 1.º amo. 

19.00— TV Educativa — Matemática 


Moderna. 
19.25 — Filme Infantil — «Os Pouce- 
tofes», 
19.30 — Telejornal — 3. adição, 
19.45 — TV Infantil — <Ana Luísa é 
a Flor». 


20.00 — Momento Desportivo. 

20.30 — Sério Comédia — «Cegei com 
uma Feiticeira». 

21.00 — João Villaret. 

21.30 — Telejornal — 3.º edição. Inclui 
o Boletim Meteorológico. 

22.05 — Noite de Cinema — «O Grande 
Conquistador». 

28.45 — Telejornal — últimas Notícias. 

23.60 — Meditação e Fecho. 

2º PROGRAMA 

20.80 — Abertura. 

20.31 — Desenhos Animados. 

20.45 — O Livro à procura do Leitor. 

2100 — Filme do Sério—<Os Meus 
Sobrinhos». 

21.90 — Telejornal — 3.º edição. Incluí 
o Boletim Meteorológico. (Si- 
multâneamente com o I Pro- 


grama). 

22.00 — Certa de Espanha — Por Ter- 
ras do 

22.15 — Série de Aventuras — «O Mun- 
do de Jaeon King». 

28.05 — Vivendo o Futuro. 

28.20 — Feoho. 


DIZO MESTRE: 


Mum simples, 
postal temeta 


este, cuppão, à 
LOCALIDADE, 


Para garantia” das 
vos colheitas, 
máximo rendi- 
mento dos vossos 


dos e aves, 


Administração de 0 LAVRADOR 


AVENIDA DOS ALIADOS, 107- PORTO 


NAVEGAÇÃ 


ANDARES 


Com 5 divisões, cozinha, des- 
pensa e 2 quartos de banho, 
sito na Rua Visconde das Deve- 
sas, n.º 205, em Vila Nova de 


MOVIMENTO NOS PORTOS | Gaia. Ver todos os dias úteis 


EM 6 DE FEVEREIRO DE 197% 
DOURO 
Mantém-se fechada. 
LEIXOES 


ENTRADAS 


De Roterdão navio - tanque holan- 
dês STELLA ANTARES, com prodi 
tos químicos, a Burmester Stuve & C.*. 

Do Havre navio - tanque alemão 
ALEXANDER SEHALTE, é A. J. 
Gonçalves de Morails, Ltd. 

Da Baia navio-motor espanhol 
ALONSO OJEDA, com carga diversa, 
* Kendall Pinto Basto & C.º, Ltd.s. 

De Manchester navio-motor dina- 
marquês ANNI KLINTE, com carga 
diversa, à Agência Varian. 

Do Roterdão navio-motor holandês 
COCOINELLE, com carga diversa, a 
A. J. Gonçalves de Morais. 


SAIDAS 


Para Lisboa navio-motor português 
ROÇADAS, com carga diversa. 

Para Lisboa navio-motor português 
LEI????, com carga diverca. 

Para Hamburgo navio-motor por- 
tuguês PONTA GARÇA, com carga 
diversa, 

Para Lisboa navio-motor português 
QUELIMANE, com carga diversa, 

Para Liverpool navio-motor inglês 
'TRONTO, com carga diversa. 

Para Lisboa navio-motor holandês 
COCCINELLE, com carga diversa. 

Para Dublin navio-motor espanhol 
NAVALRERMOSA, com carga diversa. 

Para New Haven navio-motor pa- 
namiano FRISO, com carga diversa. 

Para Dover navio-motor dinamar- 
quês LOTTE DONIA, com carga di- 
versa. 


AS 18 HORAS 


Fora da barra evistam-se vários na- 
vilos a Oeste, 

Vento Oeste fraco. Mar um pouco 
agitado. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as se- 
guintes farmácias : 


8.º TURNO 


Subturno A 
De dia e só até às 24 horas 


Bonfim (do) Rua do Bonfim, 73; 
Contumil, Rua de Contumil, 540; Gul- 
marães, Rua de Francos, 87; Guerra, 
Rua Costa Cabral, 43; Lemos & Fi- 
lhos, Lda, Praça de Carlos Alberto, 
31; Liga das Associações de Socorros 
Mútuos, Rua do Bonjardim, 286. 


Subtumo B 
De dia e toda a noite 


Henriques, Praça da Batalha, G4-4; 
Moreno, Lda., Largo de S. Domingos, 
44; Sanll, Rua do Paraiso, 214; Serpa 
Pinto, Rua de Serpa Pinto, 645; Vas- 
ques, Rua das Condominhas, 794. 

Na AREOSA — Farmácia das Ol- 
veiras, Rua D. Afonso Henriques, 646 

Em 8. MAMSDE — Farmácia Con- 
fiança, Rua Godinho de Faria, 257. 

Na SENHORA DA HORA — Par- 
mécia Central, Avenida Fabril do 
Norte, 720. 

Em RIO TINTO — Farmácia Chão 
Verde, Lugar de Chão Verde, 

Na FOZ DO DOURO — Farmácia 
Campos, Rua Padre Luís Cabral, 942. 

Em MATOSINHOS — Farmácia Mo- 
derna, Rua Brito Capelo, 808, 

Em LEÇA — Farmácia Saúde, Rua 
Hintze Ribeiro, 316, 

Em ERMESINDE — Farmácia Mag, 
Rua 5 de Outubro, 1132, 

Em GONDOMAR — Farmácia Lou- 
ea, Praça do Município, 254. 

Em VILA NOVA DE GAIA — Far- 
mácia da Serra do Pilar, Rua Antero 
de Quental; Farmácia Macedo, De- 
vezas 

Em COIMBRA — Estádio — Rua 
do Brasil (tel. 24410); Miranda — Pra- 
ca do Comércio (tel. 23261); Bantista 
— Praça da República (tel. 28747). 

Em VIANA DO CASTELO — Cen- 
tral (tel, 22527). 


Em VILA REAL — Baptista (tel. 
22040), 
Em VISEU — Gama (tel, 


Em AVEIRO — Ala (tel. 
Em ESPINHO — Toizeira (Telet. 
90-0952). 


Em S. JOAO DA MADEIRA — 
Estação (tel. 23850). 


das 14 às 18 horas. Falar na 
Misericórdia de Gaia. 
APARTAMENTO 

Mobilado e escritório. Aju 


Rua 
porteiro, 


do Campo Alegre, 606. Falar 

SALA 

muito boa, aluga-se na Rua-da picaria, 
nº 67h: Pedir informações pelos 


Tolefones 


0951 ou 47254, 


700m2 — Nº go-D, 
Justino Teixeira, 652 — Campanhã — 
PORTO, Informações todos os dias — 
Casa N.º 2 — mesmo local, Telof, 51147. 


Rus Partioular 


ANDARES 
juntoao jardimde Arcade Água 


Compondo-se de coxinha, des- 


pense, quarto de crinda, banho 
da mesma, ampla sala comum, 
a/ banho completo, 3 quantos. 
Terraços c/ área aproximada- 
mento de 50m2. Trata o Tele- 
fone 25868 ou 25861 


UMPRAS) OFERTA 


AnvoREs = FoDO O TIPO 
ram-se. Pequeno e grando porte, 
— Telef. 952160 ou 951985. Td 


OAUTELAS 
BB — 5000800; OP. — 5.800800 —| 
Compram-se. B. Bonjardim, 567 — Porto. 


JOIAS — NRATAS — MOEDAS 

— BRILHAN' 
Santos Oarralho = Joalheiro — Eua de 
Santa Catarina 5358 — Telefono 27298. 


LISNAVE — ACÇÕES 
Compram-se. Dizer quantidado é preço 
pretendido. Carta à Redncção no N.º 370. 


PRÉD 
Compra-se, do 1.500 a 3.000 contos, para 
rendimento. Cartas a este Jornal ao 


s0VEM 
da 17 anos, 6.º ano liceal, neceseita 
emprego compatível. Falar: Telef. 27052 


Er. Pereira). 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AO ANO 
Earl colocar eobre ELPOTECA, 
FIANQA HIPOTECÁRIA o 
sosro AUTOMÓVEIS. er todo. o País. 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


r. sa da Bandeira, 511—PORTO 
Telofones: 30101 6 35949 


Compram-se cautelas BANCO BORGES & IRMÃO 
e LISNAVE. Indicar quantidade e preço. Carta ao Jornal 


ao N.º 38]. 


Secretária de 


Administração 


para Empresa moderna nos arredores do Porto 


PRETENDE-SE 


— Jovem, dinâmica e com boa apresentação 
— com conhecimentos de francês e inglês falaao 


e escrito 


— com facilidade de estnografia e dactilografia 


OFERECE-SE 


— Bom ambiente de trabalho em empresa jovem 


e moderna; 


— semana americana; 
— ordenado compatível com as aptidões demons- 


tradas; 


— Entrada imediata. 


Resposta detalhada à Administração ao nº 380 


2 caixas em cartão 


PERDERAM 


No dia 3 de Fevereiro de 1972, 


«SE 


na estrada da Granja a Miramar, 


perderam-se 2 CAIXAS EM CARTÃO CONTENDO TECIDOS, com 
os N.º 1 e 2 e com os seguintes dizeres: «R, G. A. — F O 833 — 


MACELESFIELD», 


com as dimensões 


— 98x55x55. As mesmas 


destinavam-se à exportação e eram pertença da EMPRESA TEXTIL 
D. FERREIRA SARL — ARCOZELO, que procederá contra quem 


as retiver ou transaccionar. 


Agradece-se a quem as tiver encontrado o favor de participar 


para os Telefones : 962480/1/2. 


CASA 


Três andares o/ quintal, para demolição, 


Travessa do Ferraz, 10 a 14, Olérigos, 
pela maior oferta. Dirija e trato com 
proprietário, er, Araújo, Ave 


nida Carvalho Araújo, 118 — 
Eri É VILA 


AUTOMÓVEL MORRIS 1000 


Pouco uso, mesmo novo, com extras. 
TURBAUTO — R. Lima Júnior, 
n.º 67 e R. Antero de Quental, 1046. 


VENDE-SE TERRENO 


Em Alfena — Lugar 
do Punhête 


op Sm frente para duas ruas, 40X17,30 
aterro n/ desaterro. Preço 130) 
Resposta pelo Telef. 492500 das 13. bo de; 


AUTOMÓVEL FIAT 124 $ 


Muito novo, com extras. Facilidades 
de pagamento. 


TURBAUTO — Rua An 
Quental, 1046. miixicida 


a e aaa ge 


AUTOMÓVEL FIAT 1100 


Muito barato, aspecto impecável. 
TURBAUTO — Rus Ante 
Quental, 1046. ia 


MORADIA INDEPENDENTE 
Te, qo andar e quintal. Do 
* 875,0008. Ver o tratar. E do aria do 


(e Amtómio: Avoso) a Teler, 684007, 


de Roriz, 89) do Pinheiro, n.º 


AUTOMÓVEL RENAULT R-10 
e VOLKSWAGEN 1500 


Ditimos modelos, c/ facilidades 
de pagamento. 
TURBAUTO — Rua Antero de 


Quental, 1046, 
De apso 


AUTOMÓVEL FIAT 850 e 600 D 


Garantidos preços de concorrência. 


TURBAUTO — Rua Antero de 
Quental, 1046. 


AUTOMÓVEIS e FURBONETAS 


Muito baratos, grande stock, com 
facilidades de pagamento. 


TURBAUTO — Rua Antero de 
Quental, 1046. 


Em 
oO. 


Admissão aos Institutos 


SECÇÃO PREPARATÓRIA 
CURSOS DIURNOS E NOCTURNO 


Aceitam-se inscrições na ESCOLA 
ACADEMICA DO PORTO na Rua 
4 — PORTO — 
Telefone, 24606. 


CURSOS DE GUARDA-LIVROS 


HABILITAÇÃO PRÁTICA POR CORRESPONDÊNCIA 


programa a jboletim de 


INSTITUTO. PORTUGUÊS DE CONTABILIDADE-R. Picaria, 3-2 


Tel. 29134 = PORTO 


símbolo de 


SEGURANÇA 
EFICIÊNCIA 
E GARANTIA 


ELECTRO IRIS, LDA. 
RUA COSTA CABRAL, 443-459 PORTO * 


e naça= 
Le) 


TELEFONES 
% 41971 
44271 


Sindicato Nacional dos Operários Sapateiros, Tamanqueiros, 
Correeiros, Maleiros e Ofícios Correl. do Distrito de Aveiro 


S. JOAO DA MADEIRA 


Assembleia Geral Ordinária 
CONVOCAÇÃO 


Nos termos do Artigo 27.º dos Estatutos, convoco os sócios deste 


Sindicato para assistirem à Assembleia Geral Ordinária, a re: 


dia 27 de Fevereiro de 1972, na 
de trabalhos : 


Pelas 9 horas 


ir no 


Sede Social, com a seguinte ordem 


Leitura e apreciação do Relatório e Contas de 1971 


Pelas 10,30 horas 


Eleição dos Corpos Gerentes para o triénio de 1972 a 1974 


Se à hora marcada não comparecer número suficiente de sócios, 
a Assembleia Geral funcionará uma hora depois com qualquer número, 


S. João da Madeira, 22 de Janeiro de 1972. 


O Presidente da Assembleia Geral 
CANDIDO MATIAS DE SOUSA 


a) 


INSTALADO NO PRÓPRIO EDIFÍCIO 
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| TENHA NO SEU LAR «MAIO» EM FEVEREIRO! | JMUMTOS HMOERHOS QUAOS 


Para ter em sua casa a temperatura tépida do mês de Maio, 
neste frio Fevereiro basta terum FOGÃO DE SALA 
«MAIO». 


| No Firmamento das Camisas | 
( de Fama surgiu uma Estrela 7 
de Primeira Grandeza: a! 


ESTRELA AZUL | 
! 
| 
) 
|) 
RR] 


s IFÕES 
S VÁLVULAS 
JOGOS PARA 
BANHEIRAS 


q TEM HOJE A MARCA «FERSANTOS>! 


E o «milagre» será um facto. 


“Américo RODRIGUES MAIO 


é o mais competente e impor 
tante Fabricante de FOGÕES 
DE SALA ARTÍSTICOS, em 
PEDROLITE, XISTO, GRANI- 

TO é TIJOLO. Í 


“A casa bem decorada 
A Noiva dá mais ventura! 


A FÁBRICA DE CANDEEIROS 


MÓVEIS SÉCULO XVI À 
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Pois este Noivo ignoraya-om ! 
Só lhe prometeu ternura! y FERSANTOS Em latão e nylon 
Dezenas de modelos à escolha. f Marca «UAVADU: 
) «ESTRELA AZUL», na sua * Funcionamento absolutamente sad le Primoroso fabrico da 
; ') camisa, é um monograma | garantido. Sem fumo nem chei- ANTÔNIO FERREIRA DOS SANTOS DOSÉ PEREIRA é ME f qc PARCELAS 
' À . Grand der calórico. resento mais do modelos, 
RUA DE SANTA CATARINA, 368 , is sa AR a q em e) Snconfnhos. ea Pg po AA BORER desde 08 gidseios ge oder ABOIM - REBORDOSA ML h A, 
on nte : re era FABRICANTES : Este é o moderno e luxuoso RUA 5. ROQUE DA LAMEIRA, 634 hr o eo Diana (DOURO) 
Tecidos Para estofos e, decorações sa : À, GOMES DA COSTA & IRMÃOS, LDA. FOGÃO DE SALA DE PEDROLITE RETRATAR, Ai À E À MANUEL Augusto. D SILVA no 4 
ATO curpuias EMPRESA DE LACTICÍNIOS ÂNCORA, LDA. L TELEFONE, 50263 — PORTO Rua Vistosa, 61 — V. N. db Gaia Tels 948961 t — BARCELINHOS BARCELOS 
S FRANCESES ) VILA PRALS DE ANOORA Pousada do Saramagos $ com cintilações douradas. Telefone, 394012 Telefone, 89241 — MEEEORS ! 
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Teso deixava prever que a diferença de 
«loader», dominou tangencialmento o M 


de 
Vig 2» ESA 


ms sm 


WIN 


Os três «maiores» do Grupo Norte jogaram, ontem, em «casa». 


pontuação entre eles so 


cedeu junto do Fafe e o Sporting de Braga baqueou perante a 
Sanjoanense. E, por isso, o olube da Pousada de Saramagos, num 
ápice, pelo seu esforço e com a ajuda do dois bons «camaradas», viu 
viu a sua vantagem aumentar, oonsoladoramenta, 


9 5 2281523 
84411820 | 
75 422019 
8 6 4231618 
Marinhense . 16 7 4 522 16 18 
| U, Lamas... 16 7 2 7221716 
U. Coimbra. 18 4 8 4141116 
Sanjoanense 16 6 4 62220 16 
Fato .15 6 3 6191915 
Gil Vicente . 18 5 5 6151515 | 
5 5 6141115 | 
3 8 6131714 
5 4 71231914 
58 622418 | 
5 2 823012 
3 4 0233410 
d V. B.D. F.0.P. 
MONTHO som 72 
U. Leiria . 24% 822 
Sacavenen: 1521921 
Peniche 4 4261520 
7 5 421819 | 
8 5 6262117 | 
Nazaronos ... 18 6 5 52320 17 
Portimonense 16 8 O 8222116 | 
C. Plodado . 16 6 3 72123 
Tramagal «18 5 5 61924 
Sintronse ca 28 51719 | 
s4 7182 
46 7117 | 
44 BI5312 | 
Torrionso ue. 16 2 6 01630 
Lusitano cume. 10 R 21211 32 


RESULTADOS 


nto-Govilhã 
arinhonso cus. 10 | 

o Joanonse 02 | 
Alba-Famalicão 2s | 
Salguelros-Varzim oo 


] Espinho-U. de Coimbra 
Gouvela - U. de Lamas 


Grupo Sul: 
Lusltano-Sacavenenss 
Montijo-Sinirens meemesom 
Nazaronos-Soixal .s.cremes 
U. de Loiria-Tramagal 
Olhanonse-T. Novas 
Portimonense-Sosimbra 
Peniche-G. Pledade 
Orlental-Torrionse 


PARA DOMINGO 


Grupo Norte: 
U. do Lamas - Ponatiol 
Fato - GIl Viconte 
Coviia - 


JOGOS | 
| 


Varzim - Espinho 
U. Colmbra - Gouveia 


| 
Famalicão - Saiguolros | 
Grupo Sul: 


T. Novas - Portimonense 
| Sesimbra - Ponioho +] 
O. Plodado - Orlontai 
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O Comércio do Porto 


IDO AO FAFE E À SANJOANENSE 
QUE AFASTARAM O PENAFIEL E O BRAGA 


MAQNTII 
R'A 


Mas o éxito dos visitantes não se fixou apenas 


de Penafiel e de Braga, por que, 


nas jornadas 
também, em Alborgaria-s- Velha, o 
Pinhoiros 


triunfo sorreu expressivamente ao Famalicão, e em «Vidal 
e Espinho, o Varzim e União da Coimbra, respectivamente, arrancaram 


um ponto. 


Foi, pode dizer-se, um dia feliz para a maioria dos forasteiros, 
visto que apenas perderam, o Covilhã, em Barcelos, e o União de 


Lamas, em Gouveia. 


Jogo em Pousada de Saramagos, Famalicão. 
ARBITRO: Américo Barradas, de Lisboa. 


4s equipas: 


RIOPELE — Raimundo; Feijão, Vieira, Cláudio e Austrino; 
Vicente e Barros; João, Feliciano, Piruta (aos 28 
minutos, Mascarenhas), (aos 87, Quina6) e Armindo 
Teixeira, 


MARINHENSE — Leonel; Virgilio, Artur, Anacleto e 
Jacinto; Carapinha (aos 63 minutos, Carlos Alberto) 
e Parada; Ribeiro (aos 31 minutos, Djalma), Naftal, 
Leitão o Vitor Manuel. 


Ao Intervalo: 1-0. 

O golo: Aos 14 minutos, magnítica 
jogada de Barros, que depois de se 
livrar de todos os adversários que 
encontrou no seu caminho para a ba- 
liza, acabou por uma tabelinha com 
Piruta e dar-lho a oportunidade do 
«queimar» sem esforço a derradeira 


Riopesl O pequenito Barros, todo ele 


es perder em certos pormenores 


cução, com a bola bem agarrada ao 
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regulamentar, Naftal desperdiçou a 
melhor oportunidade do golo do em- 
pate, 

Yol assim mesmo: um jogo ant- 
madamente disputado, com munto ar- 
dor por parte das duas partes, mas 


Tudo se fes no meto do terreno, 
proporetonando às duas as honres da 
tarde, 


Realmente, tanto o Riopele como 
o Marinhenso, tiveroam na sus de- 
fensiva o melhor sector, Dum lado 6 
do outro, os defensores notuaram com 
muito acerto, nunca deixando os mo- 
vimentos livres aos avançados. Daí, a 
exiguldade das oportunidtades do golo 
dos dois lados e o pouco trabalho dos 
guarda-redes, 

O Riopele venceu com mérito. No 
Jogo-jogado, foi, realmente, a equipa 
que mais impresstonou, pelo sou me- 
lhor tecnlolamo e pelo apurado tra- 
tado de bola corrida, do modo que 
nho deu a Impressão de improvisar 
Os toques, mas de deixar a impressão 
do que fazem parte do próprio eo 
queleto da equipa. E a atestá-lo está, 
por exeípio, o que se viu na marca- 
cão do um «livre» directo sobre a 
área e frontal para a baliza, Dolg 
mentos da equipa da casa metidos 
«barreira» para se lançarem por tei 
na marcação do castigo, para deixa 
rem lugar por onde o disparo teria 
de passar para a baliza. Porém, Fe- 
lciano falhou o pontapé e o truque 
estudado, aliás, com tempo, gorou-se. 

O Marinhense velo a Pousada 
gar com aberturas a0p extremos e a 
impor o físiso, E se algumas vezes 
levou a bom termo o neu sistema, 
elo porém, bavia também de não me 


sultar e foi o que sucedeu A equi- 
pa fabril vigiou mais de perto o 
adversário e não se deixou surpreen- 
der. 

A arbitragem de Américo Barradas 
estevo muito boa, 

A anulação do golo de Ribeiro aus 
7 minutos de jogo não merece dis- 
cussão. O fora-de-jogo foi bem vito 
e nem reclamações gerol » lanca, 


RM 


4 


Segunda-feira, 7 de Fevereiro de 1972 17, 


No Grupo Sul, o Montijo teve 
desta vez (e mais uma vez) no seu 
pontos de avanço sobre o União de Lei: 
o Sacavenense venceu em Evora, tendo o Sintronse, no Montijo, e o 


Seixal, naNazaré, empatado. 


ENTE 


Os «leões» 


|Mm-Sse 


Jogo em Baroelos, no Campo Ribeiro Novo. 
ARBITRO: Jaime Loureiro, do Porto, 


As equipas: 


GIL VICENTE — Saavedra; Marques, Cibrão, Martinho 


e Almeida; Augusto e Bá Pereira; 


Lua e Russo. 


Ao Intervalo: 1-0. 
Golos de Russo, aos 20 minutos, a 


longos e bem colocados, fam apa- 
nar Madaleno e Fazenda nos luga- 
res vazios e daqui partiam para o 
contra-ataque, sempre com perigo 


Jogo no Campo do Baluarte, 

Arbitro: Fernando Gomes, de Lia- 
boa, 

PENICHE — Tavares; J. Borges, 
Catinana, Carolino e Artur; Rachão e 
Emas Armando, Luís, Honório e 


Vitor Pinto, Madeira, Abrantes e Pl- 


, Mesquita, 


Cabrita, Graça e Viseu; 


Assim há só louvores a endereçar 
à equipa dos «leões» da Serra, que. 
ao Minho. 


todavia, nesta sus saí 
foram «cordeiros», 


A primeira parte foi o poriodo que 
melhor se jogou, quer de uma parte 
quer de outra. Jogo vivo, muito rê- 
pido, em passes para o melhor lugar, 


da serra |Ê 


«corde 


IrOSs> 


pectador e os seus colegas da linha 
média colaboraram de forma efl- 
clente no ataque, pois o esférica, 
sempre bem jogado, era colocado nas 
melhores condições nos seus dian- 
tetros. 

de bom nível técnico, de correcção, 


LGUEIROS, 


Castro, mais uma voz, demonstra os valores do seu mérito 


O - VARZIM. O 


CLIMA DE VIOLÊNCIA 


degoido oa, Vidal Pinheiro», no Porto. Tempo- 
ratura amena, com o Sol a romper as nuvens de 


em ves. Piso térreo, um tanto 


quando 
pela chuva de 


humedecido 
anteontem. Vento soprando forte de Poente para Nascente, 
beneficiando o Varzim no primeiro tempo e, logicamente, 
o Salgueiros no segundo. Muita assistência, para ambos 
os lados, mas sem encher o recinto. 


ARBITRO: Albano Pereira, da O. D. de Viseu. 


As equipas: 


SALGUEIROS — Eiardo; Tomás, Gabriel, Incio e Lobo; 
Mendes, Elvino e Reis; Varela, Monteiro e Reis. 


VARZIM — Castro; Gamboa, Quim, Balvador e Murraças; 
Rico, Serrão e Gomes; Manuel Duarte, Ademir e Chico. 
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rísticas que vão dominar equele de- 
satlo? 

Se, como dizem, a Imprensa é uma 
instituição de utilidade pública, en- 
tão nós estamos aqui a pedir tudo o 
que acima se faz referência; de con- 
trário seria negar O investimento que 
o público faz em nós. 

Pois: serenidade ao público, efl- 
ciência à P. 8. P. (e G. N, R. nos 


Jogo em Espinho, no Campo da Avenida, 
ARBITRO: Augusto Bailão, de Lisboa, 


As equipas: 


ESPINHO — Lucas; Ribeirinho, 
Gomes; Artur Jorge e Acácio; Me 


10 minutos, Ribeiro), Louro e Júlio. 


U. DE COIMBRA — Melo; 
e Seabra; José Vitor e É pasar Lado Deris sado, * 


Niza e Cândido. 


Ao Intervalo; 1-0, 

Golos: aos 32 minutos, Meireles 
«tugiw pela extrema direita e junto 
à linha de fundo centrou, Louro, à 
boca das redes, não perdoou, À Igual- 
dado apareceu aos 81 minutos, com um 
torto golpo de cabeça de Machado a 
concluir um pontapé de canto. 

Ao disputar uma bola com Fonseca, 
Bêtinho lesionou-se num Joelho, aban- 
donando o campo, 

Uma equipa atacou muito, por ve- 
zoa avassaladoramente: a espinhenge. 
Outra soube escalonar uma defensiva 
reforçada, tentando contra-ataques pe- 
rigosos: a do União de Coimbra, 

Deste impasse resultou um em- 
pate que ss justificou, na medida 
em que os «espinhenses» não soube- 
ram alargar a sua posição dentro da 
grande-área contrária, sobrepovoada 
com o recuo sistemático de Luís Car- 
los e José Vitor, 

Com a saída de Bêtinho, que se 
Jestonou aos 10 minutos, mais enfra- 
quecida ficou a composição espinhense 
que se viu inibada do seu mais vir- 
tuoso jogador. 

Os momentos de aflição, logicamen- 
to meia à favor de quem dominou, fo- 


do 0 PE a a a es SD 


ram tantos e tais que pode dizer-se 
que fol a negação da positividade ne- 
cessária ao próprio futebol. Aos 20 


reito Zeca (que apenas tinha por com- 
panheiro na frente Machado e Niza), 
apareceu mais perigoso, vindo a con- 
seguir o empate, prémio justo para a 
sua abnegação é sangue frio, a des- 
peito da pressão que ao longo de todo 


Lutou-se assim, ontom, em Espinho onde nem só o temporal faz fúria 


violência, dentro e fors do rectân- 
gulo: a assistência exaltou-se, e Po- 
Jícin não actuou, preventivamente, 
como devia, e o árbitro foi de uma 


no equilíbrio, a jogar na corda bam- 
ba. «Não basta epelar para Santa 
Eárbara quando se ouvem trovões...» 
O mito Meirim criou uma psicose 
especial para este encontro: veio 
muita gente das bandas do mar e os 
salgueiristas não faltaram. Não era 
o campo cheio, mas estavam lá os 
mais aferrooados... Em frente à ban- 
cada estava a tertúlia do Varzim; de- 
baixo da árvore do «peão», fol mon- 
tado o «tribunal» do Salgueiros — de- 
safiaram-se, de guarda-chuva em ris- 
te, do um lado para o outro. 
sabido que Joaquim Meirim 
manda que se execute um futebol 
predominantemente defensivo. Acon- 
teceu ontem. Aliás, para roestreia, o 
empate em casa do adversário Já 
não era (nem foi) nada muu, Os 
clássicos quatro defesas, três médios, 
alternando para quatro quando Chi- 


como que um quinto defesa do Sat- 


clube. Por outro lado, a possanto 


destruir e Castro defendeu impeca- 
deste jeito, as 
premissas do encontro: baterias anti- 
-ataque no Varzim, a bombardear o 


várias Numa delas (68 minutos) Reis, 
a passe de Rui Manuel, fes golo. Pa- 
receu-nos fora-de-jogo e o árbitro 

tento. Reis (15 m.) e El- 


; Chico 
(46 m.) foi o homem varzinista que 
rematou ao lado o que parecia um 
golo. 

No resto, o Varzim defendeu-se 


muitíssimo bem e o Balgueiros ata- 
cou mais, estevo territorialmente se- 
nhor do dominio e arranjou mais 
pânico no sector recuado do adversá- 
rio. E — reiteramos — se as oportu- 
nidades fossem golos, o Ealgueros 
tinha ganho o jogo. 

No Salgueiros, € de destacar o 
acerto exibicional de Gabriel, Elvino 
e Monteiro; e no Varzim, as actua- 
ções de Castro e do quarteto defen- 
sivo, a lembrar-nos aquelas quatro 
torres de Meirim 1, isto é: Fernando 
Ferreira, Quim, Salvador e Sidónio, 
dos quais, teimosamente, ainda so 
mantêm dois, tendo Quim sido, para 
nós, o melhor do conjunto. 

O árbitro, elardeando uma falta 
de personalidade atroz, afudou ao cll- 
ma de violência. Mas, é certo, não al- 
terou, por si só, o resultado do jogo, 
como, aliás, está bem expresso no 
mero-zero, Mas, claro, que isto não 
chega... 


FILINTO LAPA 


OLHANENSE, 4 
F. NOVAS. 2 


Togo no Estádio Padinha, dirigido 
por José Luís Tavares, de Eetúbal. 


OLHANENSE — Arsénio, Alexan- 
drino, Albino, Reina o Zé26; Madeira 
* Renho; Paris, Simões, Sousa e Ca- 
Juda, 


TORRES NOVAS — Casimiro; Tu- 
na, Segorbo, Alexandro e Bruno; Sá 
Pinto e Zeca; Araújo, Simões, Al- 
berto o Veiga, 


Desdo o início og locais lançaram-se 
na ofensiva e aos 28 minutos benefie 
claram de um penalti que marcado 
por Bimbes foi defendido por Cast. 
miro; o mesmo Simões na recarga ale 
cançou o primeiro golo do Olhanense, 

Os algarvios continuaram a domi- 
nar mas tó ao intervalo o marcador 
manteve-se em 1-0. 

Na segunda parte aos 18 minutos, 
Poetra II tez 2-0. Aos 30 minutos, Vet- 
ga reduziu para 1-2 e dois minutos de- 
pois Carlos Alberto estabeleceu a 
Igualdade. Aos 42 minutos Renato dez 
3-2 para o Olhanense, golo quo foi 
muito contestado pelos visitantes, Se- 
gorbe foi expulso. No último minuto 
da partida Poeira II fes 4-2 regul. 
tado com que terminou o encontro, 


MONTIJO, 2 
SINTRE? 


Jogo no Campo Luís Almeida Fl. 
dalgo, dirigido por João Calado, de 
Santarém. 


As equipast 


MONTIJO — José Martins, Bambo, 
Moreira, Sabino e Simplício; Celestino 
e Espírito Santo; Cardoso, Rangel, 
Arnaldo é Porfírio. 


SINTRENSE — Rui, Falo, Silva, 
Mdeira e Elias; Jú! Jorge, Gomes 
Ferreira, Sérgio, Cravo e Canário, 

No 1.º tempo: 2-0, golos de Arnaldo 
vio 85 m.). 


Na 2.4 parto: 0-2, golos de Cravo 
(10 m.) é Canário (4 m.). 

Até ao intervalo o encontro teve 
teição de equilíbrio. No segundo pe- 
ríodo, os montijenses confiantes, per= 
mitiram a reacção dos sintrenses que, 
beneficiando do «brinde» de Sabino, o 
qual ao entregar a bola a Cravo per- 
mítiu que este reduzisse a diferenças 
e, finalmente, por desatenção dos de- 
fensores, consentiu o empate. 

O empatenaldom.)(RacBAr 
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CAMPEONATO REGIONAL DE JUNIORES 


LEIXÕES e F. C. TIRSENSE 


CLASSIFICARAM-SE 
PARA A TERCEIRA FAS 


Terminou, ontem, a segunda fase do Campeonato Reglonal de Juntores, 
realizando-se para o efeito a sexta jornada. 
O Amarante, F. C. do Porto, Leixões e Tirsense, como vencedores de 


Sé: 


classificaram-se para a terceira fase, ou seja, aquela que apurará o 


vencedor do torneio, Implicitamente estão, também, apurados para o Campeonato 
Nacional, juntamente com o Paredes, Avintes, Varzim e Boavista. 

Nesta derradeira jornada há a destacar o triunfo do Avintes em Gon- 
domar; e a expressiva derrota que o Leixões infligiu ao Grijó. 


—————— oo 


Mesultados gerais : 
Série 1 


Paredes - Marco 
Amarante - Aliados 


Série 2 


Gondomar - Avintes 
Canidelo-F. G. do 


Série 3 
Grijó - Leixões .. 08 
Perosinho - Varzim .. o 
Série 4 
Tirsenso - Aves . a 
Boavista - Progresso .. so 


Classificações 


Série 1 

AMARANTE .. 6 4 110 30 

Paredes ERAS RL 

Marco 2 TST E 
1 08 é 2 


F.C. PORTO 6 8 0 038 112 
Avintes 530,3 71 6 
Gondomar .... 6 2 0'4 715 4 
Canidelo .. 610562 2 
Série 3 


TIRSENSE ... 6 


MA A MEDO 
Bonista ..... 6 4 0 218 78 
Progresso .... 6 123 813 4 
Aves ed 1 ds na a 


PEROSINHO, 0 
VARZIM, 1 


Jogo em Perosinho, 
Árbitro; Artur de Sousa, 
As equipas: 


PEROSINHO — Mário; Agos- 
tinho, Marçal, Vinagre é Maxt 
miano; Zé Fernando, Lucas é 
Fontes; Cândido (Ismael), Guer- 
ner e Serafim. 


VARZIM — Agonia; Basílio, 
Zé Manuel, Barroso e Fernando; 
Alvaro, Augusto ( Neca), Ma- 
cieira, Isac, Quim e Jorge. 


Ao intervalo: 0-0. 
Marcador: Quim, aos 27 minutos 
Resultado lisonjeiro este que o 
Varzim velo fazer como visitante, já 
quo duranto os oltenta minutos, o 


Perosinho foi a equipa mais pert- 


gosa. 

Logo, aos 4 minutos, Serafim teve 
O golo à vista, salvagndo Agonta numa: 
defesa de recurso. 

E nos 20 minutos, Guerner, com 
um potente remate de fora da grandes 
-frea, mandou a bola à barra, suces 
dendo-se outra perdida do mesmo jo 
gador, nos 43 minutos, quando se 
encontrava Isolado, 
segunda parte, a feição do jogo 

. Com a bola, ora 
tro, tudo indicava 
ro ária até final, Mas 
ce feliz deu a vitória 


Quim 


num Ja 
à sua equipa. 


Arbit 


boa. — P. R. 


F. €. PORTO, 3 


Jogo em Canidelo. 
Árbitro: Américo Borges, 
As equipas: 


CANIDELO — Peixe; Rodri- 
gues, Andrade, Chico e Lucas; 
Augusto o Marcelino (Guerra); 
Lima, Oliveira, Tino e Ildefonso. 


F. 0, DO PORTO — Quim; 
Agostinho, Tavares, Edgar e Ga- 
brict; Valdemar 6 Ruí Castro 
(Ho Hing); Ferreira da Costa, 
António Joaquim (Bino), Zenha 
e Iiídio. 


Ao interval 

Marcado 
Nídio, aos 
55 minutos. 

Num terreno pesado e escorrega- 
dio, Julgava-so ser os canidelenses 
presa fácil duma equipa portista, 
atlética e têcnicamento «uperior. To- 
davia, os locais, suplantando-se em 
querer e estoicismo, conseguiram jo- 
gar taco-a-taco com os portistas. 

Após o Intervalo, o cariz do jogo 
nho so alterou. Os visitados procura- 
ram a todo o transe o golo de honra 
que lhes era merecido. Só não 0 con- 
seguiram, como viram ampliada a di- 
ferenca com um «golãos de António 
Jonquim. 

Sô foi lamentável ver jogadores de 
fina estirps usarem de processos 
pouco académicos, ralando a violên- 
cla, muito embora a equipa da casa 
mão tivesse encarnado o papel de 
turma simpática, lá isso não. Esto 
clima velo a culminar com o «ciclone» 
junto dos balneários, quando já nada. 
O faria prover, E Gabriel, agrediu 
Lima. 

Porque não viu a ocorrência, por- 
que so cotou com um bom trabalho, 
Américo Borgoa mereco nota positiva. 
— R. q 


0.2. 
Ferreira Costa, nos 15; 
e António Joaquim, nos 


GRIJO, 0 
LEIXÕES, 6 


vVogo em Grijó. 

Arbitro: Guilherme Alves: 

43 equipas: 

GRIJO — Carioca (Félw); 


Santiago, Ferreira, Quim e José; 
Pedrosa e Nunes; Ferrotra II 
(Quim), Neves, Sílvio e Féliz 
(Quintas). / 


LEIXÕES — Loureiro, Antó- 
mio Jorge, Henrique, Quim é 
Américo; Mota e Arlindo; Pinto 
(Josá António), Martinho, Vítor 
(Mazimiano) 6 Porfírio, 


Ao intervalo: 0-3, 

Marcadores: Porfírio, aos 18 e 68; 
Vitor, aos 30 e 82; José António, aos 
56; e Américo, aos 64 minutos. 

A equipa leixonense exibiu-se do 
molde a justificar o expressivo resul- 
tado conquistado, uma vez que a sua 
superioridade se manifestou sob todos 
os aspectos. 

Jogo correcto e arbitragem exce- 
lente, — M. O. 


GONDOMAR, 1 
AVINTES, 2 


Jogo em Gondomar. 
arbitro: Melo Actrsio, 


48 equipast 


GONDOMAR — Rut; Antero, 
Pimto, Alfredo o Pão Trigo 
Canavarro e Vitor Hugo; Ro- 
drigo, Tavares, Tinito e Dario. 


AVINTES — Alexandre; 7o- 
mas, Neca, Bastos e Serarim; 
Eaul o Teixeira; Lamego, Mar- 
ques, Uosta e Pinto. 


do intervalo: 0-1. 

- Marcadores: Marques, aos 39 6 4%, 
pelo Avintes; e Rodrigo, aos 57 mi- 
nutos, pelo Gondomar, 

Tinito, aos 65 minutos fol expulso, 

Durante o primeiro tempo, à par- 
tida foi equilibrada, tendo qualquer 
dos contendores oportunidades de ta- 
er funcionar o marcador.. Contudo, 
foram os forasteiros que numa des- 
eida à baliza gondomarense acaba 
ram por abrir o activo, 

Após o recomeço, os locais insts 
tiram no ataque, mas foram os vist- 
tantes que obtiveram novo tento, 
Só depois, o Gondomar diminuiu a 
diferença. Devido à actuação da equi- 
pa de arbitragem, realmente má, hou- 
ve nos 7,6 minutos uma invasão do 
sampo por parte da assistência o 
que levou o juiz da partida a dar 
por terminado o jogo. — G. S, 


BOAVISTA, 5 
PROGRESSO, O 


Jogo no campo da Pasteletra, 
Arbitro: Firmino de Carva- 
ano, 


As equipast 


BOAVISTA — Berajim; Josa 
Manuel, Plácido, Ribeiro q 
Eduardo; Trigô e Mota; No- 
guotra, Adão, Celso e “Votzoira 
(irernando). 


PROGRESSO — Quito; Abel. 
Mario, Norberto o Parada; Tom 
e José Pereira; Jorge, Júlio, 
Marocas 6 Pedras. 


Ao intervalo; 1-0, 

Marcadores: Mota (27 m.), Adto 
(55, 58 e 66 m.), o Trigó, nos Gy 
(m.). Marocas, do Progresso, fol ex= 
pulso por jogo violento, 

Com um começo de excelente velo- 
cidade, a despeito do estado lama- 
cento do terreno, o Boavista cedo 
colocou o seu adversário fora de com- 
bate, atirando-o para dentro do seu 
melo-campo, de onde raras vezes setu 
ainda que dessas vezes o fizesse com 
perigo. 

No entanto, o gol tardou a apa: 
recer, devido à Infelicidade de Cel- 
so, que por duas ou três vezes teve 
o tento à vista. 

Na segunda parte o Boavista con- 
tinuou a insistir e após conseguir 
marcar o segundo golo impôs domi- 
nio mais intenso, não surpreendendo, 
por isso, que tivesse marcado por 
mais três vezes, já que o comando, 
neste periodo lhe pertenceu ainda 
com mais nitidez que no 1,º tempo. 

Triunto merecido, portanto, mas 
há que salientar, que embora derro- 
tado o Progresso demonstrou qualt- 
dades queo colocam entre as me- 
hores equipasd a região, 

Arbitragem em nivel aceitável, 


A equipa de juniores do União de Paredes, apurada para o; 
«Nacional» após o seu jogo de ontem com o treinador Raul 
Machado e os dirigentes seccionistas 


A equipa de Juniores do F, G, do Marco, brlihante concorrente 
no campeonato respectivo 


PAREDES, 2 
MARCO, 0. 


vogo em Paredes. 
arbitro: Antônio Peixoto, 
Us grupos: 


PAREDES — Agostinho; ze 
Marta, Nunes, Tito e Arriscado; 
Uaetano e Alvarod Quim, mens 
donça (Armindo), Metretes é 
Etveltno, 


MARCO — José Cartos; Josê 
Antônio, Pisco, Santos e Lam- 
PO; João Aníbal e Nérgio; Yo- 

ninho, Freixo, Adriano e Lu- 
cas. 


Marcadores: Meireles 
Mendonça (20 m.). 

O Jogo fo! sempre de mais nitido 
ascendente do Paredes que se exibiu 
com muito acerto, Com efeito a tur- 
ma foi um autêntico bloco sem ne- 
cessidado de dar o máximo rendt- 
mento, 


6 m) e 


Partida correcta e arbitragem re- 
gular. 


No final, devidoa o seu apura: 
mento para o Nacional os Jogadores 
do Paredes foram muito felicitados, 
o seu treinador Raul Machado e de- 
dicados dirigentes da secção dos 
Juniores, srs. Jonquim Nunes Car- 
netro, José Maria Ferreira Alves, Abl- 
Mo Metreles e Acácio Teixeira. —F, Q. 


AMARANTE, 4 
ALIADOS, O 


Jogo em Amarante, 
Arbitro: Bastos da Nítva, 
As equipas: 


AMARANTE — Quim; Ma: 
tos (Mário), Monteiro, Ferreira 
e Pinheiro; Maia (Coelho) e 
Nelo; Cerqueira, Andrade, Har- 
ros e Cardono. 


ALIADOS — Antero (Pedro); 
Simões II (Leal), Barbosa, Er- 
mesto e Adilio; Leites e Ama- 
deu; Simões 1, Jorge, Antônio 
e Tontco, 


Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Barros, aos 8, 26 e 28 
e Andrade, aos 61 minutos, 

Partida agradável de seguir, mor- 
mente na primeira parte, periodo em 
que os locais mais aplicaram 
obtendo três golos da melhor inanetra. 

Resultado certo com bon arbi- 
tragem. — à. T. 


Por entre suor e lama, o defesa «axadrezado» leva o perigo 


mara longe 


TIRSENSE, 3 
DESP. AVES, 0 


Jogo em Santo Tirso. 
Arbitro: Domingos Morais. 
As equipas: 


TIRSENSE — Duarte; Iduar- 
do (Avelino), Z6 António, Fon- 
seca e Pinto; Magalhães e JO; 
Balbeira, Bérvolo, Laurindo é 
Ferreira. 


DESP. DAS AVES — Dias; 
Augusto, Pereira, Joaquim Jor- 
ge e Leito; Capela e laul; Ld- 
saro, Valente, Garcia 6 Luis. 


Ao Intervalo: 2-0, 

Marcadores: Laurindo, aos 20; 
Magalhães, aos 35 e Jó, aos 73 mi- 
nutos. 

Resultado certo este dos locais, 
que realizaram apreciável exibição. 

O Aves deu réplica condigna é 
merecia o ponto de honra, pois aos 


15 15 minutos, desperdiçou uma 
grande penalidade. 
Arbitragem sem problemas.—A. O. 


CAMPEONATO REGIONA 


L DE JUVENI 


F.C. DO PORTO e LEIXÕES 


PRETENDENTES AQ TÍTULO 


Começou ontem a segunda 
fase do Campeonato Regional da 
Juvenis, que so disputa numa 
só sório o a uma «mão», o que 
servo para classificar as equi- 
nas apuradas na primeira 
faso, além do titulo de campeão 
regional, as posições até ao &.º 
lugar. E, assim, teremos o FP. 
O. do Porto-Lelzões a tentarem 
a conquista do título, já que 
venceram, respectivamente, o Rto 
Tinto e Perosinho. 

Também, sensacionalmente, o 
Gondomar arredou o Boavista 
para a disputa do 7.º e 8.º luga- 
ros juntamento com o Bersedo 
que Jok batido pelo Varzim, 


Resultados 
F. C do Porto-Rio Tinto ... 20 
Perosinho-Leixões ..., 1s 
Boavista-Gondomar os 
Serzedo-Varzim .. 


Jogos para domingo : 


F. C. do Porto-Leixões 
Rio Tinto-Perosinho 
Gondomar-Varzim 
Serzedo-Boavista 


RIO TINTO, O 
F. C. DO PORTO, 2 


Jogo no campo Rul Navega, 

Arbitro: Alfredo Couto, 

Os grupos 

PORTO — Jesus; Castanheira, 
Santos, Guedes e Gomes; Gaspar e 
Cadete; Amorim (Moreira), Edmun- 
do, Carlos e J. Manuel. 

RIO TINTO — Sá; Ttó, Rodrl- 
gues, Marinho e Amorim; Artur é 
Rul (Filipe); Camanho (Augusto), 
Dino, Arelas é Alexandre, 

Ao intervalo: 0- 

Marcador: Carlos, 

O conjunto de Rio Tinto procurou 
resistir, mas teve do ceder peranto 
a lei do mais forte. 


TÉNIS DE MESA 


CAMPEONATOS REGIONAIS DE INFANTIS 


RESULTADOS NORMAIS 
NA JORNADA DE ONTEM 


O Campeonato Regional de Juvenis 
da Associação de Ténis do Mesa do 
Porto prosseguiu, ontem, tendo-se 
verificado em todos os jogos resulta 
dos normais, o que quer dizer qas 
os triunfos pertenceram aos conjuntas: 
considerados favoritos, 

A Jomefa, porém ficou incompi= 
ta, pois o encontro entre o Clube ds 
Propaganda de Natação e o Cultural 
das Antas não se realizou por falia 
do Lua. 


RESULTADOS GERAIS 


1 D. Henrique-a. Madalena ... 53 
V. 1.º de Dezembro-Porto 15 
CD.U.P.-M, Invicta .... 53 


O encontro G.P. Natação - Cultural 
das Antas fol adiado. 
N. IL D. HENRIQUE, 5 
A. DA MADALENA, 1 
Jogo na essa do Clube Infante 


D. Henrique. 
As equipas: 


NAVAL — José Barros, Serafim 
Soares e Bernardino Viana. 

A. MADALENA — Alfredo Nor- 
berto, Constantino Fernendo e José 
Descalso. 

Resultefos parciais: Barros v. Al 
fredo, 2-0; Serafim v. Constantino, 
20; Viana v, Descalso, 2-0; Serafim v. 
Alfredo, 2-0; Descalso v. Barros, 2-1; 
Viana v, Constantino, 2-0, 


O. D. U. PORTO, 5 
MOCIDADE INVICTA, 3 


Jogo ma sala do F. C. do Porto. 
As equipas; 


CDU.P. — António Herdeiro, 
Fortunsyo António e José Luts, 


MOCIDADE — Manuel Amaral, 
Antônio Resende e António Matas. 
Amaral, 2-0; Resende v. Fortunato, 

Resultados parciais: Herdeiro v. 
2-0; Matos v. Luís, 2-0; Resende v. 
Herdeiro, 21; Luís v. Amaral, 2-0; 
Fortunato v, Matos, 2-1; Luís v, Re- 
sende, 2-0; Hendeiro v. Matos, 2-0, 


VELAS RUMO AO MAR 


(Continuação da página 13) 


dum barco do Unhas elegantes e fãa 
oil do manejar, tendo ainda a vanta- 
vem de se tornar mais econômico 
para a sua construção e a aparelha- 
gem ser menos dispendiosa do que a 
de outro tipo de embarcação. 

Uma das causas que também tem 
contribuído para a popularidade e 
desenvolvimento do «Vaurion» e a 
ajuda que os clubes estão a dar para 
aumentar o interesso dos pratican- 
tes, adquirindo barcos que colocam 
à disposição dos seus associados. Nes- 
te aspecto, o Clube de Vela Atlântico 
está na primeira linha, embora tam- 
bém seja do notar grando interes: 
por parte doutras corctividaes. Para 
esso fim, tem surgido subsídios das 
entidades superiores, embora não 
correspondam da necessidades e aos 
desejos daqueles que com tanto en- 
tusiasmo pretendem lançar o «<Vau- 
riem» numa actividade ainda mais 
amplia, 

No ano de 1971, o clube movimen- 
tou 180 barcos em 19 regatas que or- 
panizou. Foi, realmente, uma mort- 
mentação muito apreciável no Norte, 

spois este número de provas adicio- 
nado às competições que o Clube Nas 
val do Leça organizou, determina 
uma acção notavelmente satisfatória, 
A prática do eVauriens promete tm- 
tenstjicar-so ainda mais e é natural 
que no ano que está a decorrer a sua 
movimentação seja de certo modo 
maior. Tudo se conjuga para que 
assim aconteça, tanto mais que o 
Vela Atlântico, a Naval do Leça (es- 
tes principalmente) e, ainda, o Bport 
Olubo do Porto e Mocidade Portu 
guesa quet ambém procuram colabo 
rar nesta especialidade, não deixarão 
de ae esforçar para que as conciu- 
sões a que chegamos sobro esto as- 
pecto venham a confirmar-se, 

Ainda em referência à actividade 
do Vela Atlântico em 1971, assinale- 
mos que organizou três regatas de 
«Cruzeiros» e outras tantas do «sta- 
res», que marcaram pelo valor har- 
montoso das suas características es- 
peciais, 

Em conjunto, além das numero- 
sas provas realizadas mo mar, «o 
largo de Leixões, o «Velas esteve 
presente com tripulações de «Snipos», 
em Ustende, no Campeonato do Bul 
da Europa; em Vigo, no Campeonato 
Ibérico; e ainda em provas interna- 
cionais de Malaga e Blasses (Espa- 


nha), onde so olassificou honrosa: 
mente, dignificando, assim, a vela 
nacional. 


O valor do «Sniper no O. V. A, 
esta de tal forma cotado, que basta 
anotar-se que no Campeonato de Por- 
tugal, em Lagos, esteve representado 
por 13 tripulações, sendo a maior res 


presentação do clubes ma roferida 
competição. Houve também uma des: 
tacada representação do cubo em 
Ihsboa no Campeonato Nacional do 
Juniores e ainda na Ela do Aveiro 
onde 86 realizaram importantes pro- 
vas. 

Em «Vauricns» o Atlântico esteve 
presente em Ostende, no Campeonato 
do Mundo, por duas das três tripula- 
cões portuguesas: no Barreiro, nas 
provas de selecção para o stundial, 
em Lagos, na Semana Internacional 
da Vela; e em Luanda, no Campeo- 
mato de Portugal, com 6 das 10 ropre- 
sentações da Metrópole. 

Em «Orusciros» o «Stareso, o O, 
V. Al também participou nas provas 
das Rias Bajas, e em Cascais, n 
Campeonatos de Portuga? e da Eu- 
ropa, respectivamente, Os velejado- 
res que mais se destacaram nas res- 
pectiva classes, duranto o ano de 1971: 
«Snipess—Pedro Marocho-José Melo, 
Rui Roque do Pinho-Levy Marvhant, 
Antônio Cerveira Pinto-Peterlams- 
torff, e Rui Moreira-António Roque- 
te, mais uma vez campeões regionais 
e o mesmo timoneiro com Isabel 
Diego, que venceram a «Taca Rora- 
ne», uma das mais importantes pro- 
vas que o Clube de Vela Atlêntico 
organizou com largadas ao largo de 
Lelaões. Em «Vauriens» o par mais 
em evidência fol constituído por 
Oldudio Coquet-Couto Marques, ven- 
cedores da maioria das regatas. 

tm «Urusciros» 6 «Stares» desta: 
caram-se Rudolfo Burmester e Luis 
Roboredo, respectivamento, 


RUI MOREIRA 

— REELEITO COMO PRESI- 
DENTE DA DIRECÇÃO DU 
O. V. ATLANTICO 


A obra notável do Rui Moreira 
como presidente da Direcção do Clu- 
de do Vela Atlântico, mereceu da 
massa associativa o maior apreço e 
reconhecimento. Assim, não obstanto 
q sua actividade particular e aínda, 
os cargos directivos que ocupa na Fe- 
deração Portuguesa do Vela na classo 
do «Snipes» de que é secretário na- 
cional, o referido desportista fol obrt- 
gado a continuar no cargo mais res- 
ponsâvel do clube por imposição dos 
associados quo, por unanimidade o 
impuseram, 

Assim, em 1972 O elenco directivo 
do Clube de Vela Atlântico fot tm- 
tetramente recondusido, havendo ape- 
nas uma substituição no Conselho 
Fiscal, uma vez que Alvaro Pinto [os 
eubatituído por José Mala Pinto. 

Na Assembleia Geral continuam 
presentes o dr. Antônio Espirito San- 
to (prosidento), dr, Abel Portal (via 


ce-prestdente), Pedro Marocho e Jodo 
Eduardo Pinto da Costa (secrota- 
rios). 

Da Direcção fazem parto: Ru 
Moreira (presidente), Rudolfo Bur- 
mester (vice-presidente); Carlos Bur- 
mester (secretário), Duarte Nuno 
Machado (tesoureiro), Luis Robo- 
redo (director comandante) e Antó- 
mio Roque e Miguel Carvalho (adjun- 
tos do director comandante). 

Para o Conselho Fiscal entrou Jose 
Maia Pinto, mantendo-se o eng. Abet 
Barbosa é Luís Botetho Dias. 


O C V. ATLANTICO ESTA A 
ELABORAR UM CUIDADOSO 
PROGRAMA PARA ESTA 
FPOCA 


Independentemento do Campeo- 
nato da Europa do <Snípess que este 
ano val ser organizado ao lurgo de 
Leixões, a cargo do Clube de Vela 
Atlântico, esta colectividade procura 
elaborar o seu calendário geral. O 
mesmo, porém, estd a merecer um 
cuidadoso estudo, pois terá que so 
harmonizar com o que já jok deter- 
minado pelo Sport Clube do Porto, 
que é, realmente, muito extenso é 
deixou pouco caminho livre para as 
organizações que o Clube de Vela 
Atlantico pretendo levar a efeito. 

Achamos que para organização dos 
seus calendários de provas, og clubes 
que praticam a modalidade podiam 
e deviam ter uma reunião prévia, 
para que os programas fossem esta: 
deleoidos de forma a não se preju- 
dicarem mituamento. Era interessan- 
te e proveitosa esta colaboração, e 
entendimento, pois desta forma todos 
ficariam a Iuorar — os clubes que va- 
forizavam as suas organizações que 
deixariam de se efectuar simultanea- 
mente, e a própria modalidade que no 
aspecto competitivo ganhava mais va- 
tor. Seria de óptima política fazer-se 
assim no futuro, para bem da vela do 
Norte que assim ficaria ainda mais 
prestigiada. 


MANUEL DE CASTRO 


RAGUEBI 


País de Gales à frente do Torneio 
das Cinco Nações 


PARIS, 5 — Em jogo a contar para 
o Torneio das Cinco Nações, o País 
de Gales bateu hoje, a Escócia por 
d5 pontos a 12, 

Ao intervalo a equipa do Pals de 
Gales ganhava por dez pontos a seis 
E a mias pesada derrota sofrida pela 
Escócia no Arms Park, de Cardiff 


Quais cossacos em acrobacia, o guardião do Serzedo é o avançado 
do Varzim lutam pelo melhor. Aqui, um não agarrou e o outro 
não aproveitou 


SERZEDO, O 
VARZIM, 3 


Jogo na Senhora da Hora, 

Arbitro: Abel Rocha. 

Os grupos 

SERZEDO — Ramos; Neca, Mota, 
Eduardo e José; Carlos e Alberto; 
Coutinho, Manuel, António e Mar 
tins. 

VARZIM — Freitas; Brioso, Cous 
to, Marques é Alcino; Capitão o Rd- 
den; J. António, Carlos, Carvalho é 
Tó João, 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Rúben, J. António é 
Tó João. 

O conjunto povetro, com melhor 
sentido de jogo, não teve dificuldas 
des em dominar o antagonista que 
teve no entanto bom espirito de lut 

Arbitragem certa, - 


BOAVISTA, O 
GONDOMAR, 2 


Jogo no campo do Outetro, 

Arbitro: José Sousa Dias, 

Os grupos: 

BOAVISTA-—Adeltino; Florido (Ar 
tur), M. António, Falampam é Perel- 
ra; Amaro (Flórido) e Rul; Ofélio, 
Carlos, Armando e Gonzales (Te!- 
xeira). 

GONDOMAR — Ricardo; Rui, Ma- 
nuel, Agostinho e Bruno; Zé e Peu 
(Goncalves); António Joaquim, Pes- 
soa, António Fernando e Cipriano, 

Ao Intervalo: 0-1, 

Marcadores: Zé 6 Pessoa, 

A vitória ajusta-so perfeitamente 
ao conjunto de Gondomar, pois toi a 
que lutou com mais lucidez pela vi- 
tória, contrariando os intentos do an- 
tagonista, que embora possua uma 
equipa superior, não teve no entanto 
o descernimento de se sobrepor ao 
seu adversário, praticando um sis- 
tema de Jogo ciúdo, confuso e sem 
objectividade, que lhe fot fatal. 

Arbitragem regular. 


PEROSINHO, 1 
LEIXÕES, 3 


Jogo no Candal. 
Arbitro: Fernando Silva. 
Os grupos: 

PEROSINHO — Rebola; 


Mas 


nuel, Lessa (Moreira), Rul, Menes 
ses e Nogueira; Albino (Lessa) o 
Maia; Machado, Luis, Carvalho e 


Tino, 

LEIXÕES — Tlídio; Moreira, Pes 
aro, Valdemar e Regufo (Ferreira); 
Pei6 e Carlos Alberto; Neto, Vitor, 
Toninho e Pinhal (Dura) 

Ao Intervalo: 1-2, 

Marcadores: pelo Leixões, Tonts 
nho, Pinhal e Vítor; e pelo Perosi« 
nho, Tino. 

A equipa matosinhense mais evos 
lufda na urdidura dos lances nunca 
teve problemas de mator para poder 
vencer, apesar da forte oposição do 
antagonista. a 

Arbitragem corta, 


Jogos do próximo 
domingo 


que contam 
para o 
TOTOBOLA 


BEIRA MAR - BENFICA 
PORTO - BARREIRENSE 
FARENSE - ATLÉTICO 
GUIMARAES - ACADÊMICA 
U. LAMAS - PENAFIEL 
COVILHA - RIOPELE 
MARINHENSE BRAGA 
FAMALICÃO - SALGUEIROS 
VARZIM - ESPINHO 
SACAVENENSE - MONTIJO 
SINTRENSE - NAZARENOS 
SEIXAL - U. LEIRIA 
TRAMAGAL - OLHANENSE 


HÓQUEI EM: CAMPO 


CAMPEONATOS REGIONAIS 


O ESTRELA VIGOROSA «travou» 
a marcha vitoriosa do Leixões 


Na manhã de ontem, prossegui- 
rom os Campeonatos Regionias ha- 
vendo a registar o vitória do Vi- 
gorosa frento co Leixões, resultado 
que «travou» a carreira brilhante do 
conjunto matosinhense. 5 


RESULTADOS GERAIS 
HONRA 


AAcadémico-Perosinho 
Lousada-Lomos mo OM 
Rormoideme-Acodémica de Espinho. 50 
Leixdesiigerosa .. Ecs, 
Bonvista-Porto og 


O Sport venceu o Senhora da Hora 
por falta da comparência. 


109107 0% 
no é 3u 
1 5 5 
1 5 7m 
m2 1520 
w3 719 
92 618 
nm 3 av 
92 106 
72 715 
70 213 
0 1512 
Romaldonse, 5-Acad. de Espinho, O 


Vogo em Ramaido. 

Arbitros: Josá Xavier w Eduardo Santos. 
Os grupos: 

RAMAIDENSE — lAdetinoy Tinoco, label 


e Justino; João e Armendo; Ramalho, 
Coelho, Pereiro, Artindo e Melo. 

AGAD. DE ESPINHO — Manuel; Fi- 
tipo, Ribeiro e Noto; Wolter e Meneses; 
Miro, Cunha, Maíheiro, Santos e Hen- 
rique. 

ho intervolos 30. 

Morcodores: Romolho, lrlindo, Perei- 
ra (2) o Abe. 


Acodémico, 3-Perosinho, O 


logo em Soores dos Reis. 

Arbiros: Fernando Noronha e Móério 
Braga. 

do equipos: 

Afonso, Care 
eira; Quito é J. Luís; Apri- 
gio, L Meieiro, L Costro, Cunha é Coi- 
deira (Sarmento). 

PEROSINHO — Cunha; Ribeiro, San- 
tos 1 e Edmundo; Rocho e Fernandos 
Guimarães, Fonseca, Quim, Borboma é 
Santos l (Neco). 

Ho intervolo: 30, 

Marcadores: Quito, Gunha e Qoldeira. 


Loixões, OVigorosa, 1 


Vogo no Estdio do Mor (Campo da 
treinos). 

Arbitros: Fernando Higino e A No 
vais. 

Os grupost 

ABIXÕES — Alvaro; Dinis, Foria e 
Vosé João; Jorge, Neca e Veiga; Bop 
tista, Da Silva, Couto e Alfredo, 

VIGOROSA — Adelino; Joca, Vieira 
» Jácome; Abel e Ranitoy Vilaça, 3. Luís, 
Guedes, Irineu w Ivo. 

Ko intervalos Oi. 


O guardião do Espinho anula. E anula com muito «usalero» ... 


SAPATARIAS PORTO 


TRANSFORMADAS NUMA VERDADEIRA FEIRA 
SAPATOS PARA SENHORA DESDE 20800 : 


O Comircio do Bocte 


— —— 


SAPATOS PARA HOMEM DESDE 40800 


Estas e outras pechinchas, de milhares de pares de calçado ao desbarato, são confirmadas nas nossas montras 


SAPATARIAS PORTO 


Segunda-feira, 7 de Fevereiro de 1972 19 


A MELHOR OPORTUNIDADE PARA CALÇAR 
—— TODA A FAMÍLIA — —— 
POR POUQUISSIMO DINHEIRO 


SAPATOS PARA CRIANÇA DESDE 20$00 


Rua Fernandes Tomás, 881 + Rua de Cedofeita, 143 + Telefones P.P. (. 27887 e 24309 


AGFA-GEVAERT, LIMITADA 


com sede na Av. Dr. Oliveira Salazar, em Linda-a-Velha, 
tem o prazer de informar os seus Exmos. Clientes e 
Amigos que nomeou a Firma MÁQUINAS MESSA COMER- 
CIAL, LDA. distribuidora em exclusivo, para o Continente 
e Ilhas Adjacentes, para a comercialização e assistência 


técnica, através da sua rede de delegações, dos seguintes 
produtos : 


MÁQUINAS MESSA COMERCIAL, LIMITADA 


com sede na Av. Almirante Reis, 59 - 6.º, em Lisboa, tem 
o prazer de informar os seus Exmos. Clientes e Amigos 
que foi nomeada pela Firma AGFA - GEVAERT, LDA. 
distribuidora em exclusivo, para o Continente e Ilhas 
Adijacentes, para a comercialização e assistência técnica, 
através da sua rede de delegações, dos seguintes produtos: 


X APARELHOS COPIADORES ELECTROSTÁTICOS GEVAFAX PRODUZIDOS NAS FÁBRICAS 
AGFA-GEVAERT DE MUNIQUE (ALEMANHA OCIDENTAL) 


X PAPÉIS E PRODUTOS QUÍMICOS GEVAFAX, ACESSÓRIOS E PEÇAS 


DUMPERS 
Finalmente em Portugal!... 
... Superam em tudo o 
melhor que se espera 


Mod. Sénior 1.500 com balde giratório em 180' (hidráulico). 
Para 1.500 Kg. 


Representantes exclusivos para o espaço Português : 

(em COMÉRCIO E INDÚSTRIA, S.A. R.L. 

t Rua Eng.o Ezequiel de Campos, 142-152 (à Via Rápida) 
Telef. 65503-PORTO 


UTILEMPA - nocao - uso 


SE PRECISA DE EMPREGO. 
SE QUER MELHORAR O SEU VENCIMENTO ACTUAL. 
SE PRECISA ESCOLHER PROFISSÃO. 


FREQUENTE OS CURSOS DE: 
SECRETARIADO 
RELAÇÕES PÚBLICAS 
CONTABILIDADE 
Promovidos a título excepcional pela primeira vez no Porto. 
OS CURSOS TEM A DURAÇÃO DE 40 HORAS 
Início — 7 de Fevereiro — Inscrições limitadas. 


A ÚNICA EMPRESA QUE EM PORTUGAL ASSEGURA 
A COLOCAÇÃO DE TODOS OS SEUS ALUNOS 


INFORMAÇÕES na Rua de Cedofeita, 122-1.º — PORTO 


MÁQUINAS AGRÍCOLAS AVICULTURA —CUNICULTURA 
ALIMENTOS PARA GADO 

Tudo isto pode e deve ser anunciado no Quinzenário Agrícola 
de grande expansão em Portugal 


«O LAVRADOR» 


AVENIDA DOS ALIADOS, 107 —- PORTO 


PASSATEMPO (1517) 


O leitor terá de copiar este desenho sem levantar 
a caneta ou lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas. 
Ver amanhã solução. 


O Comércio do Porto 


6 transportado pelos aviões da 


TAP -=rRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


MEDIC ICH IE IC IC ICC aC Sea acac arde ac aee 


EXCURSÕES C.P. 


E É E) 

CARNAVAL E AMENDOEIRAS | X E 
FLORIDAS NO ALGARVE... É] E 
E 

Comboio (14 classe), autocarros do | x 
grande turismo, hotéis excelente. E] Ea 
Dois “tinerários com massagem Xuxxxx XXKXKK 


vor Loulé (tradicional Corso) 
1-— FARO - MONTE GORDO - ALBU- 
FEIRA 


DR. AMÉRICO ROLA 


DOENÇAS DAS ORIANÇAS 
B. Sá da Bandeira 5625.9-1.—'Tet. 22240 


(Dies 12, 13 e 14 de Fevereiro, 
no «Sotavento) 


viagens 


De PORTO s90s00 
Viana-B) > > 1.040500 
Régua > > 1070500 
Aveiro > > 9050 
Viseu-Mangualde— > > 970500 
Coimbra-F. Foz... — > > 0500 
2— LAGOS - SAGRES - MONCHIQUE 


(Dias 18, 14 6 15 de Fevereiro, com direito 
a mesa reservada nas festas db Hotel, 
noites de 13 e 14, orquestras, baile, 


diversões). 
hotel 1.» 1.190500 
> > 1.240300 
> > 1270500 
> > 1150500 
Viseu- Mangualde — > > 1170500 
Coimbra-F. Foz... — > > 1110500 


Preços com tudo incluído — Crianças de 
44 8 anos: 50 por cento de redução; 
de 8 a 18 anos: 20 por cento. 


Informeções e programas descritivos : 
Estação de Porto S. Bento) e telf. 57061 


CONSULTE | 
A SUA AGÊNCIA DE VIAGENS 


O MARAVILHAS 


Tempo é dinheiro! 
Ganhe os dois... 


RAPFAST vem facilitar, de maneira prodigiosa, o cumprimento da refe- 
rida Portaria, melhorando não só a apresentação dos produtos como 
prolongando a sua conservação. RAPFAST contribui, ainda, para uma 
melhoria geral do nível de cada estabelecimento. 


RAPFAST é um sistema TOTALMENTE NOVO que permite embalar tudo 
em filme 100 % transparente, 100 % brilhante e 100 % puro. 


NO 


AV. DA REPUBLICA, 24º * LISBOA 1 


AV. FERNÃO DE MAGALHÃES, 1134:1º * PORTO 


A Portaria n.º 24 082, do Ministéro da Saúde, passou a impor determi- 
nadas normas de higiene e embalagem na venda de bolos, pastéis, 
croquetes, empadas, sanduiches e artigos semelhantes. O que se tor- 
nou obrigatório era, no entanto, seguido por muitos estabelecimentos 
progressivos que já adoptavam a embalagem destes produtos. 


um exclusivo NOVUM 


«COM 
RAPFAST 


* TELEFS. 50943-561471-561472 


TELEF. 495192 


SEMENTES 


Azovém, Ervilhas, Favas, Giostas, 
Pinhões, Eucaliptos, Serradeia, 
Tojos, Trhvos, Tremoço para adubação 
de torras, Lawn-Grass, Ray-Grass, oto. 
VENDE AOS MELHORES PREÇOS 


Alípio Dias & Irmão, Lda. 


Rua Mouzinho da Silvoira n.º 178 
Telefones 1 27578 0 38715 — PORTO 


2H 


BOMBONS 
ARCÁDIA 


O PRAZER DO PALADAR à estação de Lordelo. 


(942) 


CD 


Caminhos de Ferro Portugueses 


informação 


Desguarnecimento de estações e apeadeiros 


Na sequência das medidas de racionalização da nossa exploração 
ferroviária, deixam de estar guarnecidos, a partir do dia 1 de Fevereiro 
de 1972, os apéadeiros de Cepães e Cuca, na Linha de Guimarães. 

A venda de bilhetes aos srs. passageiros embarcados nos apeadeiros 
acima indicados passará, a partir daquela data, a ser feita pelo revisor 
em trânsito, sem qualquer aumento. 

Pelo mesmo motivo, estes apeadeiros deixam de receber e expedir 
bagagens e remessas de detalhe, continuando, porém, Cuca, a receber e 
expedir vagões completos, Para o efeito, os interessados devem dirigir-se 


MOTALI 


Rua Santos Pousada, 696 

Telefone 57989 — PORTO 

Rua Arco do Cego, 75- A 
Tels, 777862-768642 — LISBOA 


VRAS CRUZADAS 


Solução do n.º 2886 


HORIZONTAIS: 1 — Amam. Eram, 
2 — Anuros. Dar. 3 — Furco, Isolo, 
4 — Rira, Crer. 5 — Oro, Pombe. 6 
— Rolão. 7 — Lisas, Aro, 8 — Anti, 
Ants. 9 — Cassa, Citas, 10 — Els. 
Vereda. 11 — Sons. Mesa. 


VERTICAIS: 1 — Afro, Mace, 2 
— Anuira, Ais, 3 — Murro. Lasso, 4 
— Arca. Rins. 5 — Moo. Posta, 6 — 
Colal. 7 — Irmãs. Cem. 8 — Sebo, 
Aire, 9 — Adore, Antes. 10 — Mal, 
Criada, 11 — Roer. Essa. 


op 
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MISSAS AAA DAMAS ASSIS SANA SADO 


[NALIAAAA AAA LIA AAAES AISO SIDA ANO SALAS IIS OA OSAKA LISOS LILI TANDO, 

Thibaut tomou-lhe a mão: 

—Mas isso é insensato, Sylvienne! Expulsou Baudouin, não quer 

mais saber dele; a vossa união não tem mais razão de ser, Está morta, 

e foi a senhora mesmo quem a destruiu. Tenha a coragem de tirar as 
consequências desse facto. 

) — Que quer dizer com tsso? 


— Que a sua existência deixou de ter sentido aqui! Que o destino 
duma mulher jovem não é vegetar entre uma rapariguita e um velho 
mesta espécie de túmulo, que foi no que se tornou a casa das dunas. 
—E que deveria eu fazer? : 
—Ir até ao fim daquilo que tem feito só em metade, há dois 
anos, ir até à rutura total. 

Sylvienne respondeu com uma inflexão de tristeza: 

—E é o senhor quem me dá esse conselho, Thibaut? O senhor, 
que me dizia há poucos dias que eu tinha tratado meu marido sem amor 
e sem piedade? Hoje então aconselha-me a ir até ao fim da rutura e 
e abandonar o lar que Baudouin me tinha edificado... 

«Julgava-o um ser razoável, um homem inteligente e eis que o 
descubro cheio de contradições. 


Thibaut exclamou, apaixonado: 


— O homem inteligente é aquele que o é suficientemente para 
poder ultrapassar a sua inteligência! Não se orienta a vida apenas por 
raciocínios e deduções, mas sim por sentimentos! 

«E neste momento, o meu sentimento é o mais forte, o mais exa- 
cerbado, aquele que me move como um avanço irresistível de maré, é 
o amor que eu sinto por si! 

Depois, continuou, mais calmo: 

— Não lhe peço que me siga imediatamente, mas rogo-lhe que 
encare a realidade bem de frente e que pense no seu futuro. 

«Uma mulher tão bela e tão sensível como a senhora não pode 
ficar enterrada nesta aldeia de desolação, sob este céu cinzento e pesado, 
nesta asfixiante atmosfera de rancor e mesquinhez. 

— Amo & nossa casa, amo o nosso céu, é aqui que eu quero con- 
tinuar a viver... 

— Isso não é verdade!... A senhora não pode... 
deste tristíssimo mar, quero partir para Espanha. 

— Para Espanha? 

— para lá, para o pais do sol, que eu & quero levar. Partiremos 
como amigos, como camaradas, e nas costas soalhentas do Mediterrâneo 
poderá escolher entre a existência vazia que leva aqui e uma outra 
vida ao meu lado. 

«Não é entre mim e Baudouin, sim, entre ele e a minha pessoa 
que terá de escolher, visto que Baudouin já não existe para si, mas 
entre mim e o nada, entre a vida e a morte. 

Thibaut pôs um dedo na boca e pediu: 

— Não diga nada! Amanhã é que eu quero ter a sua resposta. 
Entretanto, reflicta, Sylvienne, e não se esqueça de que é ainda muito 
jovem... e muito bela... 

E antes que ela se pudesse defender, atraiu-a para si e beljou-a 
delicadamente na face, murmurando: 

— A senhora é a mais bela... 

Escondido atrás duma duna, Greg Deele observava-os com olhos 
rancorosos. 


Estou cansado 


Iv 


— Olha! disse Greg ao barqueiro que o esperava e a quem mostrou 
um revólver novo e brilhante. 

— A minha nova arma — precisou ele — um Beretta 25, com a 
coronha oca. Foi um amigo que mo comprou em Anvers. Com tsto, 
estaremos bem protegidos, meu rapaz! 

Um clarão de receio flamejou nos olhos de Roc, o jovem barqueiro. 


Se Greg tivesse dado por isso, talvez houvesse desconfiado e quando 
o dia acabasse de nascer não se teria concluído um drama. 

“Mas Greg não via nada, estava todo ubsorvido pela sua prosápia. 

— Olha — disse ainda no seu acólito apresentando-lhe um estranho 
tubo alongado. — Sabes o que é isto? 

-— Não — confessou o outro. 

— Fedelho! & um silencloso, meu pequeno. 

— E para que é que isso serve? 

Greg escarrou desdenhosamente para o chão e gritou: 

— Einjoas-me, rapaz, sim! Não passas dum labrosca idiota! Com 
que então não sabes o que é um silencioso? Isto serve para amortecer 
a detonação dum tiro. 

—O meu trabalho é fazer-te transpor a fronteira, Greg. Mas eu 
não sou nem um labrosca nem um vagabundo, e não quero saber dessas 
histórias de revólveres — insurgiu-se Rou. 

— Deixa lá isso, rapaz, não te excites, não te excites... 

«Olha, visto que não sabes como é, vou-te ensinar. Vê bem, fixa-se 
o silencioso no cano do meu Beretta, assim, e eu abato seja qualquer 
for desses porcos que nos surpreenda, sem alertar os outros com a 
detonação. E muito astucioso, pois não é? 

O barqueiro não deu sinais de entusiasmo. 


Greg saltou para a frente e esbofeteou-o brutalmente com as 
costas da mão direita: 

— Tomar cautelas eu? — urrou exasperado. — Toma! que é para 
te ensinar a não quereres dar-me lições! 

Roc baixou a cabeça, aparentemente resignado. Não era a pri- 
meira vez que Greg o esbofeteava. Isso já tinha acontecido outras vezes 
muitas vezes... 

-—Dito isto — recomeçou Greg num tom mais conciliador — não 
vejo porque é que tu havias de ser medricas. Comprei o meu Beretta 

ente para o trabalho, embora possa servir para qualquer 
outro caso. 

«Mas não é nada do que tu julgas, pequeno, é que tenho uma conta 
pessoal a regular, compreendes? Estritamente pessoal e que não tem 
nads a ver com a nossa faina. E depois, não tenho nada que te falar 
em colsas destas, Esquece aquilo que te disse. 

Com um gesto untuoso de satisfação, tornou a meter a arma no 
estojo de cabedal que lhe pendia a tiracolo do lado esquerdo. 

—B que eu não vivo sôzinho como tu, Greg — tentou Roc justi- 
ficar-se. Tenho os meus velhos e depois... tu sabes que quero casar com 


Dalid Desmet. Por esse motivo, não queria ter questões com os guardas, 
compreendes ? 

Greg aconchegou-se na sua espessa canadiana e resmungou: 

— Ah! sim, é verdade, tinha-me esquecido de que tens tenção 
de casar. Isso é definitivo? 

—E, sim, Greg! 

— Não estarás um pouco doente, pequeno? Dalide Desmet tem 
quase trinta anos, e tu não tens mais que vinte. Porque não casas com 
alguém que tenha a idade da tua avó? 

— Isso não tem pés nem cabeça. 

— Sabes que a Dalide sonhou antigamente casar com Baudouin 
Marliez 7 

-— Não me interessa nada disso. São histórias doutros tempos. 

Greg tomou um ar de conquistador e disse: 

— Pois bem, visto que estamos no minuto das confidências e dos 
projectos matrimontais, também eu te quero dizer qualquer coisa, meu 
— Temos que partir, Greg, o dia levanta-se. 

— Só mais um minuto, fedelho! Escuta-me bem... Hoje vou fazer 
a minha última . 

O jovem olhou para ele com os olhos esgargalhados. 

— Perfeitamente — repetiu Greg — a minha última passagem... 
Eeta noite, retirar-me-el dos negócios definitivamente e depois de ter 
regulado uma conta pessoal, saírei desta terreola para me tr estabelecer 
em Bruxelas ou em Anvers. E se o terreno se tornar «muito quentor 
na Bélgica, trei para... Oh! mas nada disto te diz respeito! 

— Eu não te tinha perguntado nada, Greg. 

— E exacto, pequeno, tu nada me perguntaste. E por isso que tam- 
bém te posso revelar que não partirei sózinho. 

— Quem é que val contigo? 

— Sylvienne Marllez. 

O outro resmungou: 

— Mas... ela... Não compreendo nada... 

Greg deu-lhe uma palmada nas costas: 

— Não tentes compreender, Roc, não tentes... £ muito forte para 
a tua cabeça de alho chocho. E sobretudo...” 

Tomou um ar ameaçador: 

—... nem uma palavra a ninguém! Olha que essa palavra cus- 
tar-te-ia muito caro, já te previno. 

Podes contar com o meu silêncio, Greg, está prometido! 

—Muito bem, fedelho, muito bem! 

(Continua) 


TRICICLOS 
PARA CARGA 1DO QUILOS 
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mais” INFORMES DESPORTIVOS Nas PÁGINAS INTERIORES 


OUTRA VEZ CINCO EMPATES!.. 
O FUTEBOL CLUBE DO PORTO 


MA 


vamo vem emo emp ooo 


Nesta segunda volta, já ocorreram dezasseis resultados do Igualdade! 
O que significa que o campeonato está a ser ardorosamente disputado. O que 
mada tem a ver com o desiquilíbrio que se verificou no alto da respectiva 


tabela classificativa. Ontem, o Benfica também 


— e, caso mais 


empatou 

Importante, ficou em branco, quanto a golos. Mas de aí não lhe adveio qualquer 
prejuízo, porque os únicos concorrentes que ainda o poderão desfeitear (mas 
poderão?) também empataram: o Vitória, de Setúbal, porque foi o seu próprio 
Bdversário; o Sporting, porque não passou o obstáculo que já se calculava 
ser a Tapadinha; e a CUF. porque também não venceu o União de Tomar 
mas margens do Nabão. Assim, os benfiquistas continuam com 6, 7 e 12 pontos 
de avanço sobre os sadinos, sportinguistas e cufistas, que têm vindo a ocupar 
os postos cimeiros de perseguição ao «leader». 


Apenas três equipas triunfaram: Académica, 


Barrelrense e F. C. do 


Porto. À vitória dos portistas foi a de maior significado, tanto porque foi 
alcançada na situação de visitantes, como porque, tendo ultrapassado o 
Belenenses e desembaraçado-se do Beira Mar, se aproximaram um ponto da 
CU, que 6, no momento, o adversário que mais lhe convém derrotar. 


Como se sabe, o quarto lugar dá acesso à Taça UEFA, para quem não tiver 


passaporte para a Taça Europeia dos Vencedores de 


Taça Ora, os dois 


pontos que separam, autualmente, a C.U.F. do F. C. do Porto representam 
uma margem escassa, que dá alento aos portuenses para prosseguirem na sus 
tentativa de recuperação Ainda estamos a 12 jornadas do fim. 


A vitória da Académica teve, entretanto, 


significado, do ponto 


grande 

de vista de moralização dos estudantes, que abandonaram o último lugar, em 
prejuízo do Boavista e do Leixões, o qual, em seu campo, não foi além do 
empate com um Vitória, de Guimarães, que está a jogar com certa descon- 


tracção, o que o torna mais perigoso. 
Quanto ao êxito do Barreirense, 


foi Indiscutível, dentro de um estilo 


de jogo que não foi positivamente de aflitos, mas que conta Igualmente para 
o «campeonato dos últimos», porque dele não estão livres. Tal como o 
Tirsense, que com o empate que conseguiu perante a revelação da prova. 


— o Beira Mar —, evitou ficar na companhia do Lei 


es e do Boavista, no 


último lugar, Decididamente, a época não tem sido de rosas para as equipas 
representativas da A. de F. do Porto, já que nos cinco últimos lugares 


tem três clubes. 


we 


" TIRSENSE-BEIRA MAR — Grando perigo na pequena área do Beira Mar, com Cósar e a sua contínua 


defensiva a obstarom aquela cabeçada ... 


LEIXÕE 


I-GUIMARÃE 


RESULTADOS 


A JORNADA 

DA ÉPOCA 

PASSADA 

Benfica-Sotúbal 10 847 
01 25471 


ai 10 21.271 
Loixõos-Guimarãos . 0-0 18-10-70 
Académica-Belenenses 0-0 29- 3:71 


MARCADORES 
A JORNADA 


FLAVIO, Porto 
MOINHOS, Boavista 
ALHINHO, Acadómic: 
RAUL AGUAS, Académica .. 
SERAFIM, Barroirense 
CAMPORA, Barrelronse .. 
Walter, Barroirenso 
ERNESTO, Farense 
MONTEIRO, Cut 
BOLOTA, U. 

HORÁCIO, Leixõos 

J. GONÇALVES, Gui 

F. BAPTISTA, Tirso 
ALMEIDA, Beira Mar 


Os melhores até agora: 


FLAVIO, Porto 

ARTUR JORGI 
TORRES, V. 

TITO, Guima: 
HORÁCIO, Loixões .... 
MONTEIRO, Cut 
RAIMUNDO, Atótic: 
EUSÉBIO, Benfica 


TEMPERAMENTAIS 


PARA QUE SERVEM? 


TOTOBÓLA 


MOTORES ELÉCTRICOS 
ELEGTROBOMBAS 
VENTILADORES 


BONNEVILLE OLIVEIRA 


rumo 


Tirsense - B. Mar 
2 |Benfica - Setúbal 
3 |U. Tomar - Desp. GUF 
4 | Boavista F. 6, - Porto 
5 | Barreirense - Farense 
6 JaAtilético - Sporting 
7 | Leixões - Guimarães 
8 | Académica - Belenen. 
9 JAlba - Famalicão 
O | Salgueiros - Varzim 
Mi fEspinho - U. Coimbra 
12 |Lusitano - Sacaven. 
Portiman. - Sesimbra 


Jogo no Estádio do Mar, com razoável público a assistir. 
ÁRBITRO: António Espanhol, da C. D. de Leiria. 


As equipast 


LEIXÕES — Tibi; Celestino, Adriano, Teixeira e Raul; Joaquinzinho, 

Gentil e Esteves; Vaqueiro, Horácio e Fernando. 

Y. DE GUIMARÃES — Gomes; Costeado, José Carlos, Joaquim 
Jorge e Oswaldinho; Manuel Pinto; Manafá, Custódio Pinto 
e Silva; Jorge Gonçalves e Tito. 


Substituições: três, no total: Assim, 
no Vitória, aos 78 minutos, Manatá 
Sedeu o seu posto a Helder Hernes- 
to; ao passo que nos leixonenses, aos 
72 e 81 minutos, Neca e Nicolau III 
renderam Neca é «Joaquinzinho», res- 
pectivamente. 

Golos 0-1, aos 85 minutos, por 
Jorge Goncalves: centro de Custódio 
Pinto e golpe de cabeça (oertelro) do 
número nove vimaranense; e 1-1, 409 
7” minutos, por Horácio: passe cru- 
ado para dentro de área minhota, 1- 
geiro desvio (com a cabeça) de «Joa- 
quinainho» e o remato (indetensável) 
a surgir dos pés do pequeno «ponta-- 
-de-lanças matosinhense. 

Ao intervalo: 0-1. 


—x— 


Sim! De que valem og tempera- 
mentais? Para criar ambientes hos- 
tis, nada dignificantes e absoluta- 
minto indesejáveis? Só so for... Pois, 
de resto, as suas atitudes deviam ser 
«varridas, do uma vez para sempro, 
desto nosso mundo: campos de fute- 
clusivo (naturalmente!) 

Vem esta «lenga-lengas a propó- 
sito das agressões (ou tentativas para 
tal) de que o «Mar», ontem, fol pal- 
co: Primeiro fot a (Infeliz) vez de 

, 805 56 minutos! depois, a do 
fiscal-de-linha do Indo bancada. 
Augusto Monteiro, dois minutos de- 


pois, E para quê? Com que intuito? 
Talvez a de conscientemente — 6 há- 
bito dizer-se que estas ocorrências 
têm origem em inconscientes, todavia, 
depois de tanto se ter escrito e fala- 
do sobre assuntos similares, ninguém! 
pode alegar que não sabia que q 
coisa era assimí que foi em querer, 
que estava enervado e... Basta de be- 
neplácitos! — o do consolentemente, 
como diztamos, prejudicar uma colec- 
tividade, libertar instintos de malva- 
dez ou de Indispor todo um público 
que pagou para ver futebol, que nun- 
ca cenas do pugllato, ou colsa que o 
valha, Severa punição a esses alte- 
nados pelo futebol (e nem só...), exi- 
go-so! 

Quanto ao jogo, pois, valeu pela 
emoção que o rodeou. Tecnicamente 
foi medíocre, especialmente por mor 
do clima em que decorreu, não 
quecendo as condições do relvadi 
pesado e escorregadio. 

Comi maiores cautelas defensivas 
posição de Manuel Pinto, que 
estevo sempro entro a sua linha dé 
fensiva o intermediária, prova-o — 
Vitória nem por isso deixou de 
principalmente nos 46 minutos ini 
ciais, o «onze» melhor estruturado é 
mais sereno. Isto, por que O Leixões, 
talvez a pensar demasiado nos pon- 
tos, se desconjuntava, se emervava, 
numa demonstração de Intranquill- 
dado sempre con 


Assim, com os lances a desenvol. 
verem-so por ambos og meios-campos, 
o desafio lá foi decormendo, agora 
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ea 


S PERTO DO QUARTO LUGAR 
LEIXÕES e BOAVISTA nos dois últimos 


lugares 


Flávio—autor dos dois (golos — pontos) —exulta na inauguração do marcador. Vai felicitá-lo Lomos. Barbosa e Vitor Cabral são a outra faos 


BOAVISTA. I-F. €. DO PORTO. 2 


O vencido defendeu muito cedo 
a sua escassa vantagem 


Jogo no Estádio do Lima. 


ÁRBITRO : Adelino Antunes, de Lisboa. 


Os grupost 


BOAVISTA — Vítor Cabral; Bernardo da Velha, Mário João, 
Amândio e Alberto; Barbosa e Celso; Fraguito, Moura, jorge 
Félix e Moinhos. Aos 40 minutos, Zeca entrou a substituir 
Barbosa. 


Fá F. C DO PORTO — Rui; Gualter, Vieira Nunes, Rolando e 
Leopoldo; Oliveira o Pavão; Séninho, Abel, Flávio e Lemos. 


Ace 78 mínvios, Flávio recebo uma 
boia eito, por abertura de Lemos » fica 
isolado. Saí co cominho Vítor Cabrot; 
há um ligeiro choque entre ce dois joga- 
dores, mos o portista enfia q bolo, de 


| 


Aos 8P minutos, Abel surge isolado 
dionto do Vítor Cabrel, esto carrega o 
portista e o árbitro assinolo a grando 
penalidade, sem apelação. Flávio, encor- 
regado de marcar o castigo, símuio o re- 
mote pora a direito do quorda-redes, mas 
otiro, sem defesa, para w sa, esquerdo. 


—xXx— 


O resultado mois certo desta partido, 
terio sido, sem dúvido, o empate. Com 
certo superioridade no primeiro tempo, o 
Boavista etingiv o intervalo q vencer por 
10, mas inexpliciveimente aparecoy o 
logar, após o descanso, em tosdo fran- 
comenta defensiva, como que o segurar a 
tonga distância, uma vantogem débil. Se 
o Boovista tivesse entrado com a mesma 
disposição da primeira parte, a sorte do 
logo teria sido inevitivelmente outra, não 


A eterna luta defosa-ataque ou o segredo do futebol. Intérpreteo de hoje: Gentil (Leixões) e o 
monpitãos Manuel Pinho (Vitória). 


só pola excelente disposição do equipo, 
como tombém pelo jogo incoracterfatico 
dos portistas. Estws, favorecidos pelo mova 
disposição táctica do ia, hogra 
ram ostim, aporecer mois 00 otaque, em 
bora sem límpidoz de ivgo que lhe desse 
grande ônimo pora melhor  resulícido. 

logo que o Porto empatou, foi dife 
rente o disposição dos jogadores do Boo- 
visto, dando perfeito ideia do que à 
equipa focal, não: sotisforio o empote, 
mas precisava é enfendia merecer melhor 
do que isso. y 

Daí que tenha nascido o tento, em 
folso, do Moinhos, anulado pelo juiz do 
tinha com clegação de que o jogador 
axadrezodo tocou q bola com o braço. 
Mas já então o Porto tinha obtido a se- 
ranidado que lhe pareceu andor arredia, 
cté chegor a um resultado que falvez já 


não esperasse, com dois tentos loltos por 
Févio, depois de fer perdido, pelo ma 
nos tontos, por monifesta, ires 
tução, Doqui ve infere, que defender uma 
encosta vantagem, pés «Intervalo, foi 
erro que custou cora co Boavista, pois 
o excelenta disposição dos seus fogodo- 
res podia e devia ser melhor aproveitada, 
vobretudo com a exploração do jogo mor 


Goubo o Barboso saivar a 
situação de apuro do suo boliza, bo- 
tendo para fonge we tobre-a línha da 
baliza, uma bola que a frio transpor. 

Depois veio o tento do Boavista 
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Vitória incontestável sobre uma equipa 
aguerrida 


BARREIRENSE, 3- FARENSE, | 


Jogo no campo «D. Manuel de Meloz, no Barreiro. 
ÁRBITRO: Saldanha Ribeiro, de Leiria. 


As equipass 


BARREIRENSE — Bento; 


Romão, Luís 


Mira, Carlos Mira e 


Patrício; João Carlos e Valter; José João, Serafim, Câmpora 


e Rogério. 


FARENSE — Rodrigues Pereira; Conceição, Almeida, 


Caneira 


(Sitoe) e Assis; Ferreira Pinto e Valdir; Sério, Adilson, 
Mirobaldo (Ermesto) e Sobral. 


Ao intervalo: 2-0, 

Marcadores: Serafim (21 minutos) 
Campora (2 m.) e Valter (48 m.) 
pelo Barreirense. E Ernesto, aos 62 
minutos pelo Farense, 

As substitutições ambas no Fa- 
rense, verificaram-se ao intervalo. 
Os algarvios no entanto, jogaram a 
última meia hora de jogo com dez 
unidades, por lesão de Jyrmnesto que, 
como é óbvio não pôde mer aubsti- 
tuído. 

A equipa do Barroirense, por ven- 
cer que venceu, diga-se desde já, 
com toda a justiça, Iniolou a partida 
a grande velocidade, com o firme pro- 
pósito de arrumar cedo a questão em 
disputa, 

Os ataques e os remates sucede- 
ram-se, provocando aflições constan- 
tes na defensiva algarvia, com relevo 
para Rodrigues Pereira, que teve de 
«voar» frequentemente para os pés 
do atacantes do Barreiro e para re- 
mates objeotivos desferidos de todos 
os ângulos, 

O Farenso só por volta do quarto 
ds hora se aventurou ao ataque, aliás 
sem grande decisão. Mas os locais in- 
sistiram e, num espaço de três mi 
DUtoS, alonngaram o exança Gontor- 


tável de 20 e nem por isso abran- 
daram até ao intervalo. Recomeçando 
no mesmo tom, o Barreirense aumen- 
tou a vantagem, logo aos $ minutos 
da segunda parte, para sofrer um 
golo (evitável) aos 7 minutos, facto 
que velo perturbar durante um bom 
Pocado a mecanização do «onze do 
«Barreiro. 


Fol a vez, por iso, de o Farense 
Imslsitir no eteque, com mats deol- 
são e sentido de objectividade, em 
bora os locais nunca tenham deixado 
de ser perigosos, Entretanto o azar 
bateu à porta dos algarvios, que, 
nas condições já referidas ficaram 
privados do concurso do Brnesto. Os 
barreirenses retomaram então o fio 
da meada e desbobinaram o seu 
jogo, até final, dentro do espírito e 
propósitos com que tinham iniciado 
a contenda, 

De qualquer modo, saltente-se o 
espírito competitivo explanado pela 
equipa visitante, que valorisou a vi 
tória dos visitados e evitou aquilo 
que « certa altura parecia eminen.e: 
um resultado ooploso a favor do Bar 
reirense, 


Arbitragem com algunsp roblemas 


